O Comércio 


Director: Rogério Gomes Diário Decano da Imprensa Continental | Fundado em 1854 d O P O Y t O 
Quarta-feira, 13 de Julho de 2005 - Preço 0,70 € Ano CLIl - Nº 42 
Promoção - GUARDA-SOL 
o tam + 
HOJE - Jornal + 2.º CUPAO 


Grande Porto | 
RELATÓRIO DA PJ CONFIRMA ACUMULAÇÃO 


Coleccione os 5 cupões publicados de terça-feira (12 Julho) b U A AA vs: DE GAS E NEGLIGÊNCIA DO MERCEEIRO Ê 
a sábado (16 Julho) e obtenha este GUARDA-SOL + lí Transvase de gás esteve na origem da explosão 
por apenas 12 € SACO DE PRAIA da Rua de Santa Catarina, no Porto./rásina 2 


PONTE DE LIMA 
INCÊNDIO MATA 
JOVEM E DESTRÓI 
TOTALMENTE 
HABITAÇÃO 


Vítima de 29 anos estaria a dor- 
mir quando amas irrompe- 
ram na casa. 8 


Governador do Banco de Portugal anunciou uma revisão em — tâncio não exclui até o risco de recessão. Os partidos da Opo- Í 
forte baixa das previsões de crescimento económico. Cons-  sição apontam o dedo às políticas do Governo. PÁGINA 25 CAMARA DE CAIA 


er FOGOS JÁ DEVASTARAM 2.751 pd 


MUITO PERTO HECTARES DE FLORESTA NO PORTO | av. DA REPÚBLICA 
DO FC PORTO TI Ha 


Operadores contestam ideia dos 
veículos passarem a circular na 
Av. D. João II (VL9). PÁGINA 5 


R tvtel 


A televisão por cabo do Porto. 


& 


Dirigente holandês aponta acor- 
do para final da semana. PÁGINA 31 


ira 


CLAUDIA Risgigo 


www.lufthansa.pt 


FRATROCÍNIO DA(REPORTAGEM 


+ 

Jets (CURTE 
r 

| felBfone fixo: sem assinatus 


ESTÁGIO NÁ HOLANDA DO; 
PEC. PORT (tn 
ISMAK Até ao final de Junho, o distrito do Por-  mante, numa zona de forte densidade 
Instituto Superior da VER to era a terceira região nacional com | populacional. Viana do Castelo (3164 707 25 50 50 | 
cEsa mais área de terreno queimado. Um | hectares) e Viseu (2872) lideram, no WWW. tvt 
TIBOMBA dado que a Quercus considera alar- entanto, os números. PÁGINAS 19 E 20 E e | » pt | 


2 OComércio doPorto 


QUARTA-FEIRA, 13 de Julho de 2005 


GRANDE PORTO 


[HE O Andante 


Não somos 
um 
mealheiro 


m Santa Maria da Fei- 
E: Manuel Pinho está 

perto de casa. Mas 
não foi certamente por isso 
que o ministro escolheu a 
casa da AEP. No Europar- 
que, José Sócrates esteve 
mais perto do país que con- 
ta. Terá sido sobretudo por 
esta segunda razão que o 
Governo escolheu sair de 
Lisboa para apresentar o re- 
lançamento do programa 
Prime, que conta com mais 
dinheiro e mais capital de 
risco para empresas que ac- 
tuam em sectores chave, co- 
mo os têxteis e o calçado e 
em sectores igualmente 
inovadores como a energia 
eólica. 

A política de contenção de 
despesas deve ser dirigida 
aos gastos e consumos dis- 
pensáveis e ineficientes e 
compensada com medidas 
animadoras de carácter po- 
sitivo, que estimulam os in- 
vestimentos em projectos 
ganhadores e eficientes, do 
ponto de vista financeiro. 

O Governo Sócrates está a 
envidar esforços para evitar 
que o novo discurso da 
"tanga" se fique só pelo 
mau aspecto. Ainda bem. O 
rigor no controle da despe- 
sa nunca foi inimigo do ri- 
gor na atribuição de incen- 
tivos ao bom investimento. 

O país, enfim, o país que 
gasta mal sem reproduzir, 
tem que parar. Mas tem que 
parar é de gastar. Não pode 
parar "tour court", como 
não podem parar as boas 
empresas que não têm cul- 
pa de terem aberto as por- 
tas num país e numa con- 
juntura que as leva a pensar 
duas vezes antes de tomar 
cada nova decisão. 

Portugal não ganhará na- 
da se se transformar num 
enorme mealheiro e fico 
contente por perceber que 
José Sócrates e Manuel Pi- 
nho também não estão a 
dar para esse peditório do 
porquinho. 


PJ conclui que a explosão em Santa 
Catarina deu-se por acumulação de gás 


= COMÉRCIO teve acesso às conclusões, que 


cidente no prédio, que provocou amorte a duas 


= pessoas, conhecerá o relatório em breves dias 


| e "Susana Caravana 


ma acumulação de 
e [ | gases motivada pela 
transvase de gás feita 
pelo proprietário da mercea- 
ria do prédio da Rua de Santa 
Catarina foi a causa da explo- 
são registada". Esta foi a prin- 
cipal conclusão dos investiga- 
dores da Polícia Judiciária (PJ) 
do Porto e que constará do re- 
latório final desta força poli- 
cial a que o COMÉRCIO teve 
acesso em relação ao rebenta- 
mento registado no passado 
dia 27 de Junho e que provo- 
cou a morte a duas pessoas e 
elevados prejuízos materiais. 
Está praticamente concluí- 
do o relatório final da PJ em 
relação à explosão ocorrida 


num Prédio ma Rua de Santa 
Catarina. No documento a 
apresentar em breve constará 
que a operação de transvase 
efectuada pelo proprietário da 
mercearia existente no edifício 
era "ilegal" . Mais, sublinha 
que a operação era feita "de 
forma artesanal e sem as devi- 
das condições de segurança”. 
A agravar a situação, refere a 
PJ, está o facto de tal ocorrer 
numa zona "sem ventilação, já 
que se tratava de uma cave". 
Depois de vários exames e 
estudos os investigadores da 
PJ concluíram que se tratou 
de um "acidente motivado por 
negligência”. "Houve uma 
acumulação de gases motiva- 
da pela transvese de gás das 
botijas industriais para as de 


=apontam para negligência do merceeeiro 


uso doméstico. Uma operação 
feita na cave onde os gases se 
foram acumulando sucessiva- 
mente, até que um factor ex- 
terno, como uma faísca provo- 
cada pelo acender de um in- 
terruptor, por exemplo, 
desencadeou a explosão", refe- 
re o documento. 

De recordar que, poucos 
dias depois do acidente, a PJ 
encontrou nas traseiras da 
mercearia um total de 22 boti- 
jas de gás, colocadas junto à 
parede do edifício, das quais 
20 se encontravam juntas. 

Destas, 17 estavam intactas 
e cheias e duas vazias. As res- 
tantes três botijas, que se en- 
contravam igualmente vazias, 
eram das de maiores dimen- 
sões e continham gás propa- 


no, abastecendo os andares 
superiores do prédio através 
de ligações deficientes. No se- 
guimento deste achado os in- 
vestigadores chegaram até às 
operações efectuadas pelo 
proprietário da mercearia que 
chegou a ser interrogado pela 
PJ duas vezes. O homem aca- 
bou por ser constituído argui- 
do no processo tendo ficado 
sujeito ao termo de identidade 
e residência. Incorre numa 
acusação de homicídio por 
negligência. 

A PJ vai comunicar, em 
breve, estas conclusões, de for- 
ma a que os moradores dos 
prédios afectados pela explo- 
são possam receber as indem- 
nizações por parte das segura- 
doras. 


Dois assaltantes e um receptador detidos 
por onda de assaltos na Póvoa de Varzim 


= Operação Jamaica no 
=terreno há três meses. 
Agentes e recuperaram 
centenas de artigos 
roubados em dezenas 
de assaltos 


A PSP/Porto quebrou ontem 
um circuito, formado por dois 
assaltantes e um receptador de 
mercadoria roubada, ao deter 
estes suspeitos de, nos últimos 
três meses, terem “limpo” esco- 
las e estabelecimentos comer- 
ciais, situados na corda de Vila 
do Conde, Póvoa de Varzim e 
Esposende. 

Trata-se de dois homens de 
19 e 25 anos, residentes na Pó- 
voa de Varzim, que, de acordo 
com o comandante da Divisão 
de Investigação Criminal, sub- 
comissário Rui Mendes, furta- 
vam material que depois ven- 
diam a um empresário, de 32 
anos, também morador naque- 
la cidade. 

Os assaltos visavam princi- 
palmente escolas, de onde fur- 
tavam os computadores. Os 
suspeitos entravam nos estabe- 
lecimentos escolares através das 
janelas, que arrombavam. 

E foi precisamente pelos as- 


O material roubado em exposição na Polícia /ARMÉNIO BELO 


saltos às quatro escolas das refe- 
ridas cidades, que a investigação 
policial começou. Mal recebe- 
ram a primeira denúncia, os 
polícias colocaram-se em cam- 
po e à medida que se sucederam 
os assaltos foram apanhando o 
fio à meada. 

De tal forma, que foram 
compilando informação sobre 
o modus operandi dos assaltos, 
assim como horários a que 
eram praticados. Uma vez esta- 
belecido um padrão da acção 
dos suspeitos, os agentes da Es- 
quadra de Investigação Crimi- 
nal (EIC) de Caxinas suspeita- 
ram de dois homens, já muito 
conhecidos no meio policial pe- 


la prática de assaltos. Uma vez 
identificados os dois “operacio- 
nais” e após várias diligências, 
os polícias investigadores de- 
pressa chegaram ao empresário 
que recebia os produtos dos 
fnumeros assaltos. 

Munidos de dois mandados 
de busca e apreensão, os polí- 
cias passaram as residências dos 
suspeitos a pente fino, dando 
assim cumprimento à operação 
Jamaica. Saíram das casas carre- 
gados com 200 telemóveis, ma- 
terial informático e centenas de 
cópias de dvd contrafeitas. 

Os agentes apreenderam 
também equipamento próprio 
para desbloquear telemóveis ao 


nível dos contratos de fideliza- 
ção das diferentes operadoras. 
Tudo em casa do alegado recep- 
tador. 

O material informático fur- 
tado das escolas foi recuperado 
na totalidade. Os proprietários 
avaliaram os artigos em 6.500 
euros. “A polícia está agora a fa- 
zer a correspondência entre os 
artigos apreendidos e as queixas 
de assaltos para ver o que per- 
tence a quem”, frisou o coman- 
dante Rui Mendes, salientando 
neste ponto a importância de se 
apresentar queixa quando se é 
alvo de um assalto. Nunca se sa- 
be se um telemóvel roubado 
hoje não é recuperado mais tar- 
de pela PSP. 

O comandante da DIC refe- 
riu ainda que além dos três de- 
tidos, “foram constituídos ar- 
guidos no mesmo processo ou- 
tros três suspeitos de fazerem 
parte deste circuito estabelecido 
de assaltos” Rui Mendes frisou 
ainda que os roubos de telemó- 
veis continuam em voga, “prin- 
cipalmente actualmente, quan- 
do as pessoas compram telemó- 
veis de gama alta e oferecem aos 
filhos. Continuamos a assistir a 
muitas crianças possuidoras de 
telemóveis de elevado valor, 
normalmente oferecidos pelos 
pais, a serem alvo de roubos”. 
Os três detidos foram ontem 
presentes ao Tribunal de Vila do 
Conde. 
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Câmara aponta falhas à Segurança 
Social quanto a famílias em pensões 


Dos 25 processos remetidos ao município do 


Autarquia ainda está a analisar processos, porque a 
Segurança Social não fez triagem que lhe competia - Porto, 22 ou 23 devem ter direito a casa camarária 


E AmaCristinaGomes 


as 150 famílias actual- 
ID realojadas em 

pensões, apenas 22 ou 23 
devem ter direito a casa da Cà- 
mara do Porto, no âmbito de 
um protocolo assinado em Ja- 
neiro com a Segurança Social 
(SS), com vista a resolver o pro- 
blema das famílias despejadas 
coercivamente de casas privadas 
a ameaçar ruína. O cálculo foi 
ontem feito pela vereadora da 
Habitação da autarquia, com 
base nos processos que lhe fo- 
ram remetidos pela SS. Mas 
nem tudo tem corrido bem en- 
tre as duas entidades: apesar do 
protocolo ter sido assinado em 
Janeiro, só há três semanas a SS 
fez seguir os processos e, diz a 
vereadora, sem a triagem que fi- 
cou acordada e com casos de 
pessoas instaladas em pensões 
“há alguns anos”. A pedido do 
vereador da CDU, o assunto de- 
ve ser discutido na reunião ca- 
marária da próxima semana 
(ver caixa). 

“No âmbito do protocolo as- 
sinado com respeito aos despe- 
jos coercivos por razões de se- 
gurança e salubridade, a SS fica- 
ria com um prazo de 60 dias 
para realojá-las e, entretanto, 
avaliar a capacidade económica 
das famílias para ver se conse- 
guem encontrar casa no merca- 
do de realojamento”, começou 
por relembrar a vereadora, no 
final da reunião camarária de 
ontem. 

“Caso não houvesse essa ca- 
pacidade, os processos seriam 
remetidos para a Câmara. Te- 
mos, nestas circunstâncias, 25 


Há 150 famílias desalojadas a viver em pensões no Porto /PEDRO GRANADEIRO 


processos, que chegaram há três 
semanas, e os processos não vi- 
nham com esta triagem”, acres- 
centou. 


22 a 23 famílias com 
direito a casa camarária 
Posto isto, a Câmara teve de 
analisar os casos apresenta- 


dos. Do estudo feito até agora, 
concluiu-se que 22 a 23 famí- 
lias terão direito a casa cama- 
rária. 

Matilde Alves reconhece 
que esta situação “dificulta o 
trabalho da Câmara” e que a 
SS devia entregar os processos 
faseadamente. A vereadora 
admite, por isso, que o proto- 
colo podia estar a correr me- 
lhor: “Não está a funcionar 
mal... cada uma das institui- 
ções tem um conjunto de 
competências e elas ou são 
bem exercidas ou não são...” 
comentou. Mais peremptório 
foi o vereador da CDU. De- 
pois do relato da vereadora na 
reunião do executivo, Rui Sá 
considera que se admitiu que 
o protocolo com a SS “funcio- 
nou mal”. 


90 famílias à espera 
de obras dos senhorios 
Mas não será esta a única 

falha da SS que, de acordo 
com o protocolo, “devia pres- 
tar às famílias apoio jurídico” 
no sentido de serem indemni- 
zados pelos senhorios, recor- 
dou Matilde Alves. 

É que, para além dos casos 
remetidos para a edilidade, 
existem outros “90 processos 
de famílias alojadas em pen- 
sões ou em casas de familia- 
res, muitas delas a continuar a 
pagar a renda ao senhorio, 
que aguardam que ele faça as 
respectivas obras”, 


96 casas em obras 
Melhor sorte tiveram as 
400 pessoas que residiam nas 
96 casas que estão ou estive- 


Deixar ruas do Porto em bom estado 
demora quatro anos e custa 51 milhões 


[T AmaCristinaGomes 

Depois de seis meses de traba- 
lho dos serviços, o Sistema de Ma- 
nutenção da Via Pública (SIMA 
VP) criado pela Câmara do Porto 
foi ontem aprovado pelo executi- 
vo. O vereador do Urbanismo, 
Paulo Morais, confia que, “daqui 
por quatro anos, a cidade terá os 
seus cerca de 600 quilómetros de 
via em excelentes condições, ao 
nível do melhor na Europa”. Mas, 
para chegar a este ponto, será pre- 
ciso gastar mais de 51 milhões de 
euros. Até ao fim de Setembro, a 
autarquia deve ter pronta uma 
proposta de financiamento para o 
sistema. Prevê-se o recurso a fun- 
dos comunitários e planeia-se pe- 
dir apoio ao Governo. 


Sistema de 
= manutenção da via 
pública ontem aprovado 
prevê investimento anual 
de 32 milhões 


“A administração central deve 
comparticipar neste tipo de des- 
pesas, até porque a via pública da 
cidade é usada pela área metropo- 
litana em movimentos pendula- 
res”, observou Paulo Morais, no 
fim da reunião do executivo. “Para 
isto ser de forma equitativa, era a 
administração central pagar 50 
por cento”, continuou, observan- 
do que a autarquia vai apresentar 
esta pretensão ao Governo, a par 


de tentar “maximizar o acesso aos 
fundos comunitários”. 

Com a criação deste sistema, 
a autarquia define a manuten- 
ção da via pública como uma 
das suas prioridades e aponta 
um “valor indicativo” do inves- 
timento necessário para a ma- 
nutenção das ruas do Porto: 
32,2 milhões de euros por ano é 
quanto se estima que a autar- 
quia tenha de gastar para inter- 
vir “de forma sistemática e con- 
tinuada para que a via pública 
esteja em condições”. Nos pri- 
meiros quatro anos (a contar 
desde 2006), será preciso juntar 
a este montante mais 19 mi- 
lhões, adiantou Morais. 

Uma das marcas distintivas 
deste sistema é a adequação dos 


meios aos objectivos: “A Câmara 
assume que vai encontrar os 
meios para manter a via pública 
em condições”, explica o vereador. 

No documento ontem apro- 
vado explica-se que o SIMA VP 
tem por objectivo “organizar, 
planear e executar as tarefas e 
intervenções necessárias à ma- 
nutenção (...) da via pública, nas 
suas diversas vertentes”. 

A proposta contou com as 
abstenções do PS e o voto con- 
tra da CDU, apenas no ponto 
em que referia a inscrição de 
32,2 milhões de euros nos orça- 
mentos anuais futuros da autar- 
quia. “Não estou de acordo, não 
se pode aprovar a inscrição de 
verbas em orçamentos futuros”, 
esclareceu Sá. 
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Assembleia 
e Executivo 
discutem 
assunto 


O vereador da CDU na Cã- 
mara do Porto, Rui Sá, tinha 
planeado apresentar, na 
reunião camarária de on- 
tem, uma proposta de reco- 
mendação para analisar a 
situação do realojamento 
de familias despejadas 
coercivamente. Mas, face 
aos comentários do socialis- 
ta Rodrigo Oliveira, que 
“disse que se devia dar tem- 
po aos novos directores da 
Segurança Social para se 
inteirarem da situação”, Sá 
diz ter percebido que a pro= 
posta não ia contar com o 
apoio do PS, preferindo, por 
isso, retirá-la. O presidente 
da autarquia, Rui Rio, con: 
cordou, entretanto, com a 
proposta de Sá em discutir 
o assunto na reunião cama- 
rária da próxima terça-fei- 
ra. Até lá, a vereadora Ma= 
tilde Alves tentará reunir 
com a Segurança Social. 
Antes disso, para segunda- 
feira, está agendada a reu- 
nião extraordinária na As- 
sembleia Municipal sobre o 
mesmo assunto, pedida pela 
CDU. 


ram em obras por força da ac- 
tuação do gabinete de Segu- 
rança e Salubridade da Câma- 
ra do Porto. De acordo com 
Paulo Morais, vereador do Ur- 
banismo, que tutela o gabine- 
te, nestes casos o senhorio de- 
cidiu, de forma voluntária, re- 
cuperar o seu património. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Luís Cunha, o novo di- 
rector do Centro Distrital de 
Segurança Social (tomou pos- 
se no fim do mês passado), re- 
meteu para hoje um comentá- 
rio sobre este assunto. 


Abstenção 

da oposição 
viabiliza acordo 
com Adicais 


A abstenção da oposição da 
Câmara do Porto viabilizou, 
ontem, o acordo que permite 
encontrar uma solução para as 
traseiras da Casa da Música, 
através da cedência do terreno 
que esteve destinado ao Con- 
servatório de Música do Porto. 

O vereador da CDU, Rui Sá 
explica que optou pela absten- 
ção por considerar que não 
tem responsabilidade “na su- 
cessão de erros” relacionados 
com o processo, considerando 
que a solução urbanística en- 
contrada é “um mal menor” 
perante a indemnização devi- 
da pela autarquia. 
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Rede da madrugada da STCP com 
melhor cobertura do Grande Porto 


Nova rede tem 13 

carreiras, com 
frequências de uma hora 
e partida comum da 
Avenida dos Aliados 


| Ana Trocado Marques 


STCP lançará, no próximo 
As 19 de Julho, a sua nova 
ede da madrugada, que 
funcionará todos os dias, entre a 
1h00 e as 6h00. A nova rede, num 
total 13 linhas desenhadas de for- 
ma radial - com partida da Aveni- 
da dos Aliados rumo aos conce- 
lhos limítrofes do Porto -, terá 
uma melhor cobertura territorial 
do Grando Porto, percursos rea- 
justados em função da procura e 
uma oferta mais coordenada. 

A remodelação dos serviços da 
madrugada é o primeiro passo ru- 
mo à nova rede geral da STCP, que 
abrangerá ainda as redes de auto- 
carros diurna e nocturna, cujos 
novos percursos entrarão em vi- 
gor no dia 1 de Novembro. 

As 13 novas carreiras partirão, 
em simultâneo, de hora a hora, da 
Avenida dos Aliados rumo aos 
concelhos de Gondomar, Maia, 
Matosinhos, Valongo e Gaia, com 
ligações norte/sul e 
nascente/poente. Os percursos fo- 
ram, explica a STCP, completa- 
mente adaptados aos seus públi- 
cos-alvo e têm duração de 30 mi- 
nutos, à excepção das linhas de 
Valongo e Leça da Palmeira, cujo 
trajecto dura uma hora. 

Todos os autocarros da rede 
funcionam com os títulos pró- 
prios da STCP e com o tarifário 
Andante. 

Assim, a nova rede da madru- 
gada foi desenhada por forma a 
servir as principais zonas de lazer - 
Baixa, Boavista, Ribeira, marginal 
marítima, zona industrial de 
Francos e Matosinhos -, as gran- 


À noite, todos os autocarros vão dar à Avenida dos Aliados / HUMBERTO ALMENDRA 


des'zonas residenciais - Pasteleira, 
Aldoar, Viso, etc. -, os hospitais 
centrais, os pólos e residencias 
universitárias e os principais cen- 
tros dos concelhos limítrofes - em 
Matosinhos a Câmara, o mercado 
e Leça, na Maia a Câmara, em Va- 
longo a Câmara e as estações fer- 
roviárias de Ermesinde e Valongo, 
em Gondomar a zona do Souto e 
a freguesia de S. Pedro da Cova, e 
em Gaia a Câmara, Coimbrões e 
Vila D'Este, O objectivo, confor- 
me explicou ontem o presidente 
da STCP, Juvenal Peneda, foi “se- 
parar completamente a rede diur- 
na da rede da madrugada”, já que 
“se destinam a públicos completa- 
mente diferentes e prestam um 
serviço público muito diferente”. 
“Vamos começar a operação de 
restruturação da STCP”, afirmou 
durante a apresentação da nova 
rede da madrugada, salientando 
que o novo desenho garante ao 


cliente transporte “em toda a área 
de influência da STCP, com sin- 
cronização num ponto central da 
rede: os Aliados” A sincronização 
de autocarros nos Aliados permite 
garantir ao cliente tempos de es- 
pera reduzidos, em caso de ser ne- 
cessário transbordo. 

Se um cliente quiser, por exem- 
plo, vir de Vila D'Este a Matosi- 
nhos, sabe que demora 30 minu- 
tos a chegar de Gaia aos Aliados e 
que dali tem logo um autocarro 
para Matosinhos, que demora 
mais 30 minutos. 

“A nova rede assegurará o ser- 
viço mínimo de transportes 
quando nenhum outro sistema de 
transportes existe”, explicou Juve- 
nal Peneda, acrescentando que es- 
te é, portanto, um “serviço social”, 
que a STCP, porque recebe para 
tal uma verba estatal - as indemni- 
zações compensatórias - tem 


obrigação de prestar. 


Abaixo-assinado contra projecto dos 
Aliados chega à Assembleia Municipal 


[ ER "Patrícia Carvalho 


Chegou, anteontem, à Assem- 
bleia Municipal (AM) do Porto o 
primeiro resultado do abaixo-as- 
sinado contra o projecto da Ave- 
nida dos Aliados/Praça da Liber- 
dade. Promovido por seis asso- 
ciações ambientalistas, o 
documento conta já com 2510 
nomes que Manuela Ramos, da 
Campo Aberto, entregou ao pre- 
sidente da mesa da AM, Álvaro 
Castello-Branco, depois de uma 
sessão invulgarmente curta, com 
os quatro pontos da agenda a ser 
aprovados em cerca de meia ho- 
ra. No final, Manuela Ramos afir- 
mou ainda ter esperança que o 
futuro dos Aliados seja alterado. 


A recolha de assinaturas vai con- 
tinuar. 

O texto do abaixo-assinado pe- 
de que o projecto dos arquitectos 
Souto de Moura e Siza Vieira seja 
“reconsiderado”, e 2.510 pessoas 
concordam com isto. Esta e mais 
1.080 que já haviam colocado o 
nome num outro documento, de 
teor idêntico, entregue à Câmara 
do Porto e ao Governo Civil já a 8 
de Maio. “O presidente da câma- 
ra não acusou sequer a recepção 
desse abaixo-assinado, por isso 
decidimos vir aqui entregar pes- 
soalmente este”, explicou Dulce 
Almeida da ARPPA, uma das as- 
sociações envolvidas nesta luta. 
Manuela Ramos ressalva que o 
conjunto de assinaturas entregue 


na AM é apenas “a primeira leva”, 
garantindo que a recolha vai con- 
tinuar. “As pessoas têm-se interes- 
sado e, como cs trabalhos da as- 
sembleia vão encerrar, decidimos 
entregar agora estes nomes, para 
ficar registado. Mas a recolha de 
assinaturas não terminou e vai 
continuar” disse. 

Questionada sobre se mantém 
a esperança de ver alterado o pro- 
jecto para os Aliados/Praça da Li- 
berdade, Manuela é peremptória: 
“É evidente que sim?” E os resul- 
tados até já se vêem. Já tem havido 
medidas tomadas pelas associa- 
ções, nomeadamente as queixas à 
Procuradoria-Geral da República 
e ao Ministério Público que não 
teriam acontecido se não nos jun- 


“O mercado da madrugada 
não é um mercado rentável. Se 
fosse por razões comerciais não 
o fazíamos”, explicou, acrescen- 
tando que, em 2004, os passa- 
geiros transportados na rede da 
madrugada pela STCP repre- 
sentam 0,2% do total dos clien- 
tes transportados pela empresa, 
ou seja, 400 mil dos 220 mi- 
lhões. 

Para Juvenal Peneda, a nova re- 
de, “mais adaptada aos clientes” 
terá, com certeza, como conse- 
quência um aumento da procura, 
embora a empresa não queira pa- 
Ta já fazer prognósticos demasia- 
do optimistas. 

“Se duplicar a clientela já não é 
mau” frisou o presidente da STCP. 


Em vigor a 19 de Julho 

A nova rede entre em vigor a 
19 de Julho. Na véspera extin- 
gue-se a actual rede da madru- 


tassemos para discutir tudo isto”. 

Os ambientalistas contestam o 
projecto dos dois arquitectos que 
prevê a retirada da calçada de cal- 
cário de toda a avenida dos Alia- 
dos, substituindo-a por granito. À 
nova avenida e praça da Liberdade 
deverão ficar também sem cantei- 
ros floridos, ganhando, em alter- 
nativa, filas de árvores e uma fonte 
na ligação dos Aliados com a pra- 
ça General Humberto Delgado - o 
único espaço em todo o troço on- 
de o calcário se vai manter. 


Queixas por falta de obras 
em Santa Luzia 
O presidente da associação de 
moradores do bairro de Santa Lu- 
zia, Delfim Lobo, acusou a verea- 
dora da Habitação, Matilde Alves, 
de excluir os habitantes que são 
sócios da associação das obras que 
estão a ser realizadas no bairro. 
No período dedicado ao públi- 
co, Delfim Lobo acusou a verea- 
dora de mentir aos moradores, 
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EFINFORMAÇÕES ÚTEIS: 


E Entra em vigor a 19 de Julho; 

ETem 13 linhas; 

E Todas com início ou términos 
nos Aliados; 

E Tem frequências de 60 minutos 
com partida às horas certas 

E Utiliza o tarifário STCP e An- 
dante; 

E Funciona todos os dias da 1h 
às 6h; 

E Os percursos demoram 30 mi- 
nutos, à excepção de Valongo e 
Leça da Palmeira (1 hora) 


FRA REDE DA MADRUGADA 


8 1M - Aliados/Matosinhos (Mer- 
cado) 

E 2M - Aliados/Francis (via Praça 
do Império) 

8 3M - Aliados/Araújo (via Hospi- 
tal de S. João) 

8 4M - Aliados/Maia (Câmara) 

E 5M - Aliados/Travagem 

E 6M - Aliados/Codiceira 

E 7M - AliadosNalongo (via 
Montes Burgos) 

E 8M - Aliados/S. Pedro da Cova 

E 9M - Aliados/Gondomar (via 
Campanhã) 

E 10M - Aliados [Vila D'Este 

E 11M - Aliados/Naladares (esta- 


ção) 

8 12M - Aliados/Soares dos Reis 
(via Arrábida) 

E 13M - Aliados/Leça da Palmeira 
(via Senhora da Hora) 


gada, composta por 12 linhas. 

“Tinha dois problemas graves: 
utilizava a numeração das linhas 
diurnas que, na madrugada eram 
prolongadas, o que se tornava 
muito confuso para o cliente. Por 
outro lado, isto não permitia que 
as linhas se afastassem muito dos 
percursos diurnos para não con- 
fundir o cliente e o grau de cober- 
tura territorial não era o que pre- 
tendiamos”, explicou Juvenal Pe- 
neda. 

“Esta rede tem maior eficiência 
na cobertura territorial e maior 
sincronismo - que não existia”, fi- 
nalizou o presidente da STCP. A 
rede da madrugada foi desenhada 
na lógica da nova rede geral da 
STCP, que deverá entrar em fun- 
cionamento no dia 1 de Novem- 
bro. 


durante uma reunião mantida no 
bairro há alguns meses e contes- 
tou o conteúdo de uma carta en- 
viada por Alves a todos os habi- 
tantes de Santa Luzia onde critica- 
va a presença de jornalistas nesse 
encontro. “Há moradores que pe- 
diram obras há três anos que não 
estão a ser feitas porque foram in- 
dicados pela associação de mora- 
dores. Outros, que não são sócios 
da associação, pediram obras há 
seis meses e [você] mandou fazer”, 
acusou. A vereadora limitou-se a 
dizer que não considerava Lobo 
representante de qualquer mora- 
dor do bairro, o que levou o depu- 
tado da CDU (e responsável pela 
Habitação na Junta de Paranhos), 
António Neto a “lamentar” a ati- 
tude de Matilde Alves, referindo: 
“Os factos relatados pelo presi- 
dente da associação de morado- 
res, que eu saiba, nunca foram 
desmentidos pela vereadora. Nem 
aqui foi capaz de os desmentir, o 
que é lamentável” 
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A Câmara de Gaia pretende tirar os autocarros da Avenida da República /Arquivo 


GRANDE PORTO 5 


Câmara de Gaia quer desviar 
autocarros da Avenida da República 


Operadores não concordam e pretendem manter 
as linhas concessionadas na principal artéria 


Marlene Silva 


ros que todos os dias atra- 
vessam a avenida da Repú- 
blica, em Gaia, em direcção ao 
Porto. Mas, em Agosto, a chega- 
. da do metro àquela artéria po- 
derá implicar um excesso de 
oferta de transportes nesta zona 
da cidade. A autarquia quer que 
algumas das empresas passem a 
circular pela avenida D. João II, 
inaugurada no sábado passado, 
mas os operadores contestam. 
A cerca de dois meses da data 
prevista da abertura da linha 
amarela, e a menos que a Direc- 
ção-Geral de Transportes Ter- 
restres (DGTT) imponha alte- 
rações, os privados mantêm a 
intenção de continuar a circular 
na avenida da República. 

Um eventual conflito entre o 
metropolitano e as camionetas 
não se fará sentir tanto em 
Agosto, uma vez que, para essa 
data, está prevista a entrada em 
funcionamento da linha apenas 
até General Torres. Será em Se- 
tembro ou Outubro, altura em 
que a ligação (entre o Hospital 
de S. João, no Porto, e Santo 
Ovídeo) estará operacional na 
totalidade, que o problema de- 
verá colocar-se. 

Para evitar uma possível 
conflitualidade, a autarquia 
pretende que a oferta seja dis- 
tribuída pelas duas avenidas pa- 
ralelas : República e D. João II. 
Recorde-se que esta última - até 
aqui designada de VL9 - foi 
construída exactamente para 
“roubar” trânsito à primeira. 


Ss: às centenas os autocar- 


“Com a inauguração da avenida 
nova, a nossa intenção é que a 
Metro do Porto reactive este 
processo no sentido de alterar 
os circuitos de autocarros” afir- 
mou ao COMÉRCIO o autarca. 
Nomeadamente, “pretendíamos 
que as empresas de Avintes, Oli- 
veira do Douro, Sandim e Cres- 
tuma, que circulam pelo centro 
de Oliveira do Douro, fossem 
desviadas para a avenida D. 
João IT”, adianta. 

A construção dos dois inter- 
faces de transportes previstos 
para a linha amarela - um em 
Santo Ovídeo e outro em Labo- 
rim - “resolvia uma parte subs- 
tancial do problema”, uma vez 
que a Câmara teria legitimidade 
para impor que os transbordos 
de passageiros entre autocarros 
e metro fossem aí feitos. Algo 
que não deverá acontecer tão 
cedo, já que “o interface de La- 


= Empresas privadas temem perdas de receitas com 
= a adesão à intermodalidade e possível desemprego 


borim só estará pronto daqui a 
um ano e meio e só agora está a 
ser lançado a concurso público 
ode Santo Ovídeo”. 

Cabe, portanto, à entidade 
reguladora - permanece a dúvi- 
da se, com a criação da Autori- 
dade Metropolitana dos, Trans- 
portes, a DGTT, perdeu essa 
competência (ver caixa em bai- 
xo) - impor ou aprovar altera- 
ções de redes. Caso tal não 
aconteça, “depende da boa von- 
tade das empresas que detêm as 
concessões das linhas” chegar a 
um consenso com a Metro e a 
Câmara. 

Firmino Pereira reconhece 
que as negociações com os ope- 
radores privados - afinal, os 
principais afectados por even- 
tuais alterações do sistema de 
transportes do concelho - deve- 
riam estar mais adiantadas, mas 
chama a atenção para a comple- 


Permanece a dúvida sobre a que 
entidade cabe regular o sistema 
de transportes na Área Metro- 
politana do Porto. Como já noti- 
ciou o COMÉRCIO, com a publi- 
cação do decreto-lei 232/2004 
de 13 de Dezembro, parte das 
competências da DGTT, dentro 
da região, foram transferidas pa- 
ra a Autoridade Metropolitana 
de Transportes (AMT), entre as 
quais a homologação de tarifá- 
rios, a aprovação de novas car- 
reiras e prorrogação de prazos 


Quem regula afinal o sistema? 


de linhas já existentes. Contudo, 
a AMT, ainda que formalmente 
criada, não tem conselho de ad- 
ministração, não podendo exer- 
cer a competência que lhe cabe. 
Na altura, fonte do Ministério 
dos Transportes disse que, como 
a AMT não tem órgão gestor, 
aquelas competências mantêm- 
se com a DGTT. Não era essa a 
opinião de algumas fontes ouvi- 
das pela COMÉRCIO que enten- 
dem que a DGTT incorre em ile- 
galidade se as exercer. 


xidade das mesmas. “Em Gaia é 
muito complicado porque tra- 
balham muitas empresas na 
avenida da República”, explica, 
admitindo porém, que a autar- 
quia “terá de suscitar este as- 
sunto com mais premência”. 

A menos que a entidade re- 
guladora imponha alterações 
nos circuitos, os operadores 
privados pretendem manter as 
linhas que lhes estão concessio- 
nadas. “Os autocarros não po- 
dem deixar de circular na ave- 
nida da República. Há muitos 
gaienses que trabalham e estu- 
dam lá”, defende Luís Espírito 
Santo, proprietário da principal 
operadora privada de Gaia. 

Espírito Santo, contudo, não 
põe de lado a hipótese de redu- 
zir o número de circulações na- 
quela avenida, mas tudo vai de- 
pender da “frequência do me- 
tropolitano”. Ou seja, da oferta 
de composições à população. * 


Falta de coordenação 
e perdas de receitas 
Certo é que serão os priva- 
dos os principais afectados. É 
que a operadora pública - a So- 
ciedade de Transportes Colecti- 
vos do Porto (STCP) - “é com- 
pensada [através de indemniza- 
ções compensatórias] pelas 
perdas, mas as empresas priva- 
das não”, contesta Eduardo Ca- 
ramalho, representante da zona 
Norte da Associação Nacional 
de Tranportadores Rodoviários 
Pesados de Passageiros (AN- 
TROP). 
São esses prejuízos que le- 
vam os privados a estarem reti- 


“STCP reduz 
drasticamente 
linhas 


“No futuro, tendemos z não 
ter praticamente nenhuma 
linha a fazer o percurso da 
avenida [da República]. 
porque aí está o metro. Pro- 
curamos uma lógica de 
complementaridade e não 
de concorrência com o me- 
tro”, Sem desvendar muito 
sobre as alterações previstas 
no âmbito da reestrutura- 
ção da rede da STCP, em 
curso, João Marrana, admi- 
nistrador da empresa, admi- 
te uma redução drástica de 
autocarros naquela avenida. 
O que não significa, escla- 
rece, uma diminuição da 
oferta em Gaia, que será re- 
forçada em outras zonas do 
concelho. Marrana admite 
que o processo não tem 
contado com a participação 
da ANTROP, que representa 
os privados. Isto porque, 
primeiro “temos de estabili- 
zar a rede com a tutela, que 
é o accionista, e com à 
DGTT, que é o regulador. À 
fase seguinte é falar com os 
operadores privados”, expli- 
ca 


centes quanto à adesão à inter- 
modalidade. Até agora, apenas 
a Espírito Santo aderiu ao título 
Andante e só com a linha entre 
Afurada e Boavista (Porto). Po- 
rém, “todos os operadores têm 
vontade em aderir, não se pode 
é pedir às empresas para entrar 
num sistema de transportes que 
lhes é penalizador”, afirma o 
responsável. 

Penalizador porque “o An- 
dante é mais barato que os tari- 
fários praticados actualmente 
e, com a intermodalidade, terá 
de haver uma repartição de re- 
ceitas [com a Metro do Porto)”, 
acrescenta Eduardo Caramalho. 

Luís Espírito Santo diz ter 
um estudo interno onde estão 
espelhadas as consequências de 
uma reestruturação da rede da 
sua empresa caso adira em for- 
ça à intermodalidade. As con- 
clusões não são animadoras: 
“Teria de mandar embora 15 
motoristas, já que o número de 
quilómetros percorridos seria 
menor”. 

A actual direcção da AN- 
TROP, empossada em Abril, diz 
nunca ter sido chamada nem 
pela DGTT nem pela Metro pa- 
ra negociar alterações dos cir- 
cuitos. Só no dia 21 de Junho, é 
que houve uma reunião com a 
TIP (Transportes Intermodais 
do Porto), mas não se chegou a 
um consenso. Por isso, “temos 
pedida uma audiência com a 
secretária de Estado da tutela”, 
refere o dirigente da ANTROP. 

Assim, “a STCP está a prepa- 
rar uma reestruturação da rede 
e vai aderir à intermodalidade. 
Nesta altura do campeonato, 
devíamos estar no mesmo pé e 
não estamos”, lamenta Eduardo 
Caramalho. 

O COMÉRCIO tentou ouvir 
o Ministério dos Tranportes 
sem sucesso. A DGTT não quer 
pronunciar-se sobre o assunto. 
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Esta é uma ediçã 
[e A intenção é traz 


A blasfé 


Sobre a Liberdade de Expressão 


Todos têm Liberdade de Expressão. Há 
aqueles que a exercem e depois há os ou- 
tros que a trocam por um bolo publicitário. 
Estes últimos agem de livre e espontânea 
vontade e não há lei ou moral que os pos- 


sam proteger deles próprios. A Liberdade 
de Expressão só é um direito de quem não 
abdica dela. 


JonoMiranda at 13:51 | Muitas heresias (2) 


Renascimentos à portuguesa 


Depois dos The Queen, dos The 
Doors, dos Pink Floyd, renasceu ontem, 
em directo, Arnaldo Matos. 

Foi o que se pôde arranjar, pois não 


foi possível contactar em tempo útil os 
UHF. 


Gabriel at 13:44 | Muitas heresias (3) 


DOIS MISTÉRIOS À CONSIDERAÇÃO 
DO DOUTOR VITAL MOREIRA 


O Doutor Vital Moreira faz duas curiosas 
afirmações sobre o General Spínola e a sua par- 
ticipação no 25 de Abril, em recentes «post» 
editados no Causa Nossa: que não viu com bons 
olhos «ele ter aceito o cargo de presidente pro- 
visório de uma revolução que não fizera e que 
não estimava e que queria reduzir a um "aggior- 
namento" moderado do regime autoritário (pa- 
ra além da sua peregrina tese federalista para a 
questão colonial...)», e que o General nunca ti- 
vera «um grão de convicção democrática». 

Eu posso até admitir que Vital Moreira te- 
nha alguma razão no que afirma. Ficam, no en- 
tanto, por esclarecer as duas dúvidas que justifi- 


caram este meu outro «post»: 

- porque estranhas razões os democratas de 
Abril confiaram a chefia institucional do MFA e 
a Presidência da nova República a um encarta- 
do fascista?; 

- e porque estranhíssimos motivos se terá 
convertido um democrata e um resistente de 
sempre ao Estado Novo - Adelino da Palma 
Carlos -, em tão poucos meses, num seguidor 
do aytoritarismo (fascismo?) spinolista? 

Dois mistérios, entre muitos outros, que en- 
volvem ainda o glorioso 25 de Abril. 


rui at 13:10 | Muitas heresias (9) 


Soluções instantâneas contra o terrorismo II 


Há quem defenda que o terrorismo é causado 
pela pobreza, pelos baixos níveis de educação, pela 
falta de democracia e pela falta de laicidade dos es- 
tados árabes. Pelo que o problema do terrorismo 
só se resolveria com o combate à pobreza e com a 
propagação da democracia e do estado laico. 

Mas dado que muitos terroristas são ricos, 
ou quanto muito, pertencem à classe média, 
frequentam as melhores universidades euro- 


peias e vivem em democracias ocidentais laicas, 
a tranformação dos estados árabes em demo- 
cracias laicas desenvolvidas só pode fomentar o 
terrorismo. Na verdade, o problema do terroris- 
mo só se resolve se no ocidente acabzrmos com 
o ensino universitário, a riqueza, a democracia 
ea separação entre a Igreja e o Estado. 


JoaoMiranda at 04:38 | Muitas heresias (21) 


Por vezes é difícil ler um jornal 


«Mas também»....? 

«(...) vão ser disponibilizados, nos pró- 
ximos tempos, "fundos de investimento 
florestal", assim como "benefícios fiscais, 
mas também penalizações fiscais", para os 
interessados em investir no sector da flo- 
resta.» 

JN 

Pois, pois... 

«As PME empregam 75% da população 
em Portugal, ou seja, três milhões de tra- 
balhadores. » 


JN 

O que quer isto dizer? 

«Estima-se em 800 mil o némero de 
empreendedores de PME no nosso país.» 

JN 

Já agora, lembra-se que 50% é consumi- 
do pelo Estado 

«70% do Produto Interno Bruto (PIB) 
nacional é gerado por PME.» 

JN 


Gabriel at 10:47 | Muitas heresias (3) 


: B | : 
mjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto* e "Blasfémias". 


as, nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera, 


é a melhur defesa contra o estado geral de bovinidade 


a | João Miranda | JPLN | LR | 


PMF | RUI | RAF | Serge 


Colete à força 


Coletes obrigatórios para au- 
tomobilistas, opcionais para 


Bancos da frente dos auto- 
móveis com colete fluorescente, 
peões sem colete. 

Os jogos de futebol entre 


amigos deixaram de ser entre 
solteiros e casados. Passaram a 
jogar os amarelos contra os cor- 
de-laranja. 


JoaoMiranda at 11:34 
| Uma heresia 


ARQUIVO 


Arnaldo de Matos, 
liberal-conservador traidor 
da classe operária 


O Arnaldo de Matos disse 
que devemos ter cuidado com 
medidas cujas consequências 
não se conhecem muito bem. 
O Arnaldo de Matos é um con- 
servador. 

O Arnaldo de Matos defen- 
deu os chineses contra a ins- 
pecção económica e disse que 
o estado persegue as minorias. 
O Arnaldo de Matos é um libe- 
ral, facção Amarela. 

O Arnaldo de Matos é pelo 
controlo democrático dos tri- 
bunais. O Arnaldo de Matos é 
pelos checks & balances. 


O Arnaldo de Matos é con- 
tra o actual regime de prisão 
preventiva e contra as escutas 
blairianas. O Arnaldo de Ma- 
tos é pelos direitos fundamen- 
tais. 

O Arnaldo de Matos é con- 
tra os sindicatos dos juizes. O 
Arnaldo de Matos é um traidor 
da classe operária. 

Nota: temos que convidar o 
Arnaldo de Matos para o pró- 
ximo Café Blasfémias. 


JoaoMiranda at 00:04 
| Muitas heresias (7) 
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Desporto, cursos 
e ateliers vários 
animam Verão 
em Matosinhos 


[o Amalsabe Pereira 


A Câmara de Matosinhos 
propõe uma vasta programa- 
ção para o Verão, que inclui os 
Jogos da Juventude, cursos vá- 
rios, diversos ateliers e works- 
hops e actividades desportivas. 
A animação também chega à 
beira mar com as Bibliotecas 
de Praia, as Colónias Balnea- 
reas para idosos e os Campos 
de Férias para os mais novos. 

Já esta semana, e até dia 31, 
há workshop de Dança, para 
crianças dos 8 aos 18 anos, nas 
Casas da Juventude de S. Ma- 
mede Infesta e Santa Cruz do 
Bispo. 

Na Quinta de Santiago têm 
lugar os ateliers “O Corpo nas 
Artes Plásticas” (até 19 de Ju- 
lho), “Escultura contemporá- 
nea” (até 6 de Agosto) e 
“Aprender com arte no jar- 
dim” (só na próxima segunda- 
feira). A Casa de Juventude de 
Matosinhos tem, até 5 de Se- 
tembro, um curso de Informá- 
tica. As Casas da Juventude de 
Santa Cruz do Bispo e S. Ma- 
mede Infesta têm ateliers de 
“Teatro Jovem” (até 29 de Ju- 
lho) e “Caleidoscópio” (só de- 
pois de amanhã), respectiva- 
mente. 


Nas praias 

A colónia balnear sénior é 
na Praia de Leça, até 29 de Ju- 
lho. Na Praia de Matosinhos, 
agora para os mais novos, há 
andebol, de 15 a 17 deste mês, 
com o apoio da Associação de 
Andebol do Porto. Este fim- 
de-semana, há animação de 
praia nas marginais de Matosi- 
nhos e Leça. Pedras do Corgo 
(hoje e na próxima segunda- 
feira) e Marreco (depois de 
amanhã) vão receber jogos lú- 
dicos e actividades de sensibili- 
zação ambiental. 

As bibliotecas de praia estão 
montadas nos areais de Mato- 
sinhos, dos Beijinhos, das Pe- 
dras do Corgo e da Memória 
para quem queira ler um jor- 
nal, uma revista ou um livro. 
Artes Plásticas, ateliers peda- 
gógicos, Hora do Conto, acti- 
vidades desportivas e educa- 
ção ambiental são actividades 
paralelas que também estarão 
disponíveis naquelas praias. 

Os Jogos da Juventude são, 
dia 15, em Santa Cruz do Bis- 
po, no rinque de Vila Lia. 


Cursos até 2006 
A autarquia tem programa- 
dos 12 cursos, com diferentes 
horários, disponibilidades e 
preços para o período de Julho 
de 2005 a Junho de 2006. As 
propostas são nas áreas da Ex- 
pressão Corporal e Dramática, 
das Artes Plásticas, História e 
Património e Culinária. A 
oferta de oficinas contempla 
todas as faixas etárias. Qual- 
quer informação e inscrições 
são no Museu da Quinta de 
Santiago. 


Hospital Maria Pia vai ter equipamento cirúrgico à custa de donativos particulares /hUGO CALÇADAARQUIVO 


Maria Pia recebeu donativos 
para comprar aparelho de cirurgia 


* Liga dos Amigos das Crianças do hospital teve 


= “prenda” de 1470 euros da empresa Global Fun 


Manuela Pinto 


Liga dos Amigos das 
ÁArasas do Hospital 
aria Pia recebeu on- 


tem um donativo no valor de 
1470 euros, da empresa de 
eventos Global Fun, para a 
ajuda da aquisição de um 
equipamento para cirurgia pe- 
diátria destinado a crianças 
com patologias toraxico-pul- 
monar, que apresentem mal- 
formações esqueléticas e torá- 
cicas e que custará quatro mil 
euros. 

A Liga aguarda agora pelo 
próximo mês de Agosto, altura 
em que irá ter lugar um outlet 


VOLIVEIRA DO DOURO | 


cem euros 


ros. 


(nos dias 5, 6 e 7), no pavilhão 
do Clube Desportivo da Póvoa 
de Varzim, para conseguir a 
verba que falata, já que 15 por 
cento das entradas naquele 
evento revertem para esta as- 
sociação, como salientou on- 
tem a presidente Maria Clara 
Gomes. 

Nesta iniciativa, que conta 
mais uma vez com o apoio 
da Global Fun, estarão expos- 
tos a preços de saldo artigos de 
vestuário, sapataria, entre ou- 
tros, referiu Maria Clara Go- 
mes. 

A presidente da Liga dos 
Amigos das Crianças do Hos- 
pital Maria Pia considerou que 


BREVES 


Taxista roubado por dois passageiros ficou sem 


Um taxista, de 29 anos, residente em Gondomar, disse às au- 
toridades ter sido assaltado por dois passageiros, que, sob 
ameaça de uma arma branca, lhe roubaram cerca de 100 eu- 


O lesado contou que os assaltantes, que aparentavam entre 
os 21 e 30 anos, apanharam o táxi na Rotunda do Freixo. 
Quando seguiam no IC 23, ameaçaram então o taxista com 
uma arma branca e roubaram-lhe os 100 euros. Uma vez 
concretizado o assalto, os suspeitos fugiram a pé. 


"a iniciativa da Global Fun, 
que é uma empresa sediada em 
Matosinhos, é um exemplo a 
seguir. A Liga precisa da ajuda 
de todos”, frisou. 

Desde que foi criada, em 
2000, a Liga dos Amigos das 
Crianças do Hospital Maria 
Pia já disponibilizou ao hospi- 
tal "um apoio superior a 300 
mil euros. 

Só este ano, já contribuímos 
com uma verba superior a 25 
mil euros”, frisou Maria Clara 
Gomes, acrescentando que 
graças ao apoio da Liga, já foi 
recuperada a sala de recobro 
daquela unidade de saúde e há 
pouco tempo começaram as 


v PORTO. 


Desempregado detido por agredir agente da PSP 
Um desempregado, de 25 anos, residente no Porto, foi deti- 
do anteontem de manhã, por ter agredido e ameaçado um 


agente da PSP. 


Os factos decorreram pelas 8h30, na Rua Linhas de Elvas, 
no Porto, altura em que agentes do carro-patrulha da 4º 
esquadra foram abordados, "de forma provocatória e in- 
sultuosa" pelo desempregado, referiu uma fonte policial. 
Devido à atitude do indivíduo, um dos agentes pediu-lhe 
para se identificar e terá sido então que o desempregado 
ameaçou e agrediu o polícia. O agente deteve o desempre- 


gado. 


= Equipamento destina-se a crianças com 
= patologias toraxico-pulmonares 


obras para duas enfermarias. 

Maria Clara Gomes referiu 
também que a Liga "está a 
criar duas salas para acolher 
crianças com problemas infec- 
ciosos, para que tenha total 
privacidade numa situação de 
muita gravidade”. 

A presidente da Liga dos 
Amigos das Crianças do 
Hospital Maria Pia exorta 
todas as pessoas a fazerem-se 
sócias desta instituição, lem- 
brando que para tal "apenas 
têm que pagar 25 euros por 
ano, que podem ser dedutíveis 
no IRS. Para se fazer sócio da 
liga, basta contactar através do 
22 606 82 82". 
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PONTE DE LIMA 


ovem morre em incêndio numa 
habitação de Moreira de Lima 


” Ivone Marques 


a jovem de 29 anos, 
| | Maria de Lurdes Mendes 
Novo, morreu ontem car- 


bonizada dentro da sua própria 
habitação, em Moreira do Lima, 
Ponte de Lima, informaram os 
bombeiros locais. 

De acordo com o comandante 
dos Bombeiros Voluntários de 
Ponte de Lima, João Nascimen- 
to, o alerta para o incêndio na 
habitação foi dado por vizinhos 
da vítima, passavam dois minu- 
tos das sete da manhã. No entan- 
to, nessa altura "a casa já estava 
totalmente tomada pelo fogo", 
pelo que já nada foi possível fa- 
zer para resgatar a mulher que se 
encontrava no seu interior. 

De acordo com a mesma fon- 
te, a jovem estaria a dormir, isto 
porque os pais "já tinham saído 
cedo para o trabalho no campo”. 
A origem do incêndio, que nada 
teve a ver com os fogos florestais, 
está ainda por apurar. Sabe-se 
apenas que naquela altura Maria 
de Lurdes estaria provavelmente 
a dormir e que não se terá aper- 
cebido das chamas que consu- 
miam a habitação. 

A mãe, de 54 anos, ainda terá 
tentado socorrer a filha, numa 


m) VIANA DO CASTELO 


Maria de Lurdes Novo (foto em cima) não resistiu às chamas que destruíram a habitação / AéMIO BELO 


altura em que a casa já estava to- 
talmente em chamas, acabando 
por sofrer alguns ferimentos li- 


geiros. 


Continua recolha de dadores de 
medula óssea para o pequeno Tiago 


“Ivone Marques 


Vai realizar-se amanhã em 
Vila Nova de Anha, Viana do 
Castelo, a segunda campanha 
de recolha de dadores de me- 
dula óssea com vista a ajudar o 
Tiago, um bebé que conta já 
com nove meses. Ãos seis me- 
ses foi-lhe diagnosticada uma 
imunodeficiência resultante de 
uma mutação genética dos 
pais, num caso raro onde a 
única cura reside no transplan- 
te de medula, de preferência de 
um dador 100% compatível. 

Na primeira campanha de 
recolha de dadores, realizada 
no início de Abril em Viana 
do Castelo, participaram cer- 
ca de oitocentas pessoas, nu- 
ma verdadeira onda de soli- 
dariedade que culminou na 
maior campanha de recolha 
de dadores promovida pelo 


Centro de Histocompatibili- 
dade do Norte (CHN). A 
campanha coincidiu com os 
seis meses de aniversário do 
Tiago e também como o pri- 
meiro transplante de medula. 
A dadora foi a mãe- que é 
apenas 50% compatível — 
mas para já os resultados pa- 
recem ser animadores. Três 
meses depois do transplante 
realizado em Paris, o Tiago já 
regressou a Portugal, estando 
actualmente em recuperação 
no Hospital Maria Pia, no 
Porto. 

De acordo com a mãe, Adí- 
lia Santos, o Tiago está actual- 
mente numa situação estável, 
"bem disposto e a ganhar pe- 
so", mas esta pode ser uma si- 
tuação provisória. No início 
de Agosto vão regressar a Paris 
para que sejam efectuadas as 
análises que vão ditar se o pri- 


meiro transplante resultou ou 
não totalmente. O certo é que 
os pais deste bebé não desis- 
tem de encontrar um dador 
compatível, sempre com a 
consciência de que este lote de 
dadores poderá não ajudar o 
Tiago mas sim uma das mi- 
Ihares de pessoas que, em todo 
o mundo, necessitam de um 
dador de medula óssea. A co- 
ragem e a esperança têm mo- 
vido Adília Santos que está 
confiante que o Tiago possa 
vir "uma vida completamente 
normal", num processo que 
pode demorar meses ou até 
mesmo anos. 

A segunda campanha de 
recolha de dadores vai ser fei- 
ta pelo CHN e está marcada 
para amanhã, a partir das 10 
horas, no Centro Social e Pa- 
roquial de Vila Nova de 
Anha. 


A vizinhança ficou consterna- 
da com este acidente. Manuel 
Matos Lima, o presidente da 
Junta de Freguesia de Moreira do 


Lima, disse ao COMERCIO que, 
depois desta tragédia, a grande 
preocupação passa agora por "fa- 
zer tudo o que é possível para 


ajudar" a família da jovem, já que 
a habitação e todos os haveres fo- 
ram completamente devorados 
pelas chamas. 


Junta de Freguesia 
disponibilizou-se 

a “ajudar a família 

em tudo o que for 

preciso” 


"Vamos tentar minimizar os 
custos, porque agora já não há 
mais nada a fazer", afirmou o au- 
tarca, que acrescentou que os 
pais da vítima, embora não sen- 
do pobres, "também não são ri- 
cos" a ponto de conseguirem re- 
por rapidamente todos os bens 
consumidos pelas chamas. Por 
isso, a Junta de Freguesia já se 
disponibilizou "a ajudar em tudo 
o que for preciso”. 

Refira-se que ao sinistro acor- 
reram os Bombeiros Voluntários 
de Ponte de Lima, com um total 
de 16 homens e seis viaturas. 


VILA NOVA DE CERVEIRA 


Ministro do Ambiente 


inaugura hoje 


Aquamuseu do Rio Minho 


Do ivoneMarques 

O Aquamuseu do Rio Mi- 
nho, em Vila Nova de Cerveira, 
vai ser hoje inaugurado, numa 
cerimónia que vai contar com a 
presença do ministro do Am- 
biente, Nunes Correia. 

O equipamento, que custou 
cerca de 2 milhões de euros, di- 
vide-se em três pisos, onde fo- 
ram instalados diversos servi- 
ços. 

A área mais atractiva daque- 
le espaço é a dos aquários, que 
proporciona uma viagem desde 
a nascente até ao estuário do 
rio Minho, durante a qual os 
visitantes terão a oportunidade 
de conhecer as 47 espécies pis- 
cícolas mais representativas da- 
quele troço de água internacio- 
nal, 


Ainda no piso térreo está 
instalado o Museu das Pes- 
cas, onde são apresentadas 
algumas das mais antigas 
artes de pesca utilizadas ao 
longo dos tempos do rio Mi- 
nho. 

No piso térreo situa-se tam- 
bém a recepção, um lontrário 
no exterior, bem como um es- 
paço técnico, onde existem 
com laboratórios de investiga- 
ção. 

No primeiro andar foi cria- 
da uma biblioteca e uma cafe- 
taria com terraço. 

O Aquamuseu possui ainda, 
na cave, reservatórios de água, 
uma sala de mergulho, equipa- 
mento de manutenção da qua- 
lidade da água, uma área de 
quarentena e ainda um arma- 
zém. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 13 de Julho de 2005 


——E CASOS DO DIA 


VSANTAMARIADAFEIRA 
PJ deteve homem acusado 
de tentativa de homicídio 


Foi detido ontem pela polícia Judiciária do Porto um homem de 26 anos acusado de tentativa de 
homicídio. Segundo a PJ o crime ocorreu no concelho de Santa Maria da Feira, tendo o suspeito 
"disparado a arma em direcção de várias pessoas que se encontravam à porta de um bar (entre elas 
dois elementos da GNR à civil), só não as atingindo por mero acaso”. À PJ conseguiu apreender a ar- 
ma utilizada pelo indivíduo tendo depois de exames periciais chegado às impressões digitais do de- 
tido. 


N FREAMUNDE 


Homem morre esmagado 
na traseira de camião 


Um homem morreu na madrugada de ontem em Freamunde esmagado na traseira de um camião. 
O COMÉRCIO apurou que a vitima costumava dormir no interior da viatura, propriedade de um fei- 
rante, e que se terá tratado de um acidente. No entanto a Polícia Judiciária está a investigar o suce- 
dido. Os primeiros indícios apontam para que o homem tenha ficado preso na placa elevatória do 
pesado quando procedia ao fecho da viatura. "Ficou esmagado entre as estruturas. Da parte exterior 
só era visível a cabeça. De certa forma ele ficou estrangulado”, revelou fonte policial, que acrescen- 
tou que o individuo, com cerca de 50 anos, costumava ajudar o feirante a troco de dormida e comi- 
da. Para já as autoridades acreditam que se tenha tratado de um acidente, mas a PJ está a investi- 
gar o caso. 


162 novos eurodepurados estreiam-se 
amanhã nos trabalhos em Estrasburgo 


Um individuo de 33 anos foi esfaqueado em Cavalões, Famalicão, encontrando-se internado no 
hospital daquela cidade. O alegado agressor, um homem de 43 anos, conhecido como uma pessoa 
agressiva e problemática, possui antecedentes criminais e será hoje presente a tribunal. Tudo terá 
acontecido pelas 20h00 de segunda-feira, no lugar da Lampasa, quando a vítima seguia num veicu- 
lo conduzido pelo proprietário de um café daquela localidade. O alegado agressor atravessou-se de 
bicicleta na frente do carro, levando o condutor a imobilizar a viatura. O individuo, conhecido na 
freguesia como "João Maluco", abriu então a porta do carro e esfaqueou o passageiro. 
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(E) VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Lançado complexo 
habitacional para 16 famílias 
carenciadas de Requião 


e 


A freguesia de Requião, Vila 
Nova de Famalicão, vai contar 
com uma nova urbanização, que 
irá receber um conjunto de 16 
famílias carenciadas e que vi- 
viam sem qualquer tipo de con- 
dições naquela localidade. 

O presidente da Câmara, Ar- 
mindo Costa, lançou ontem a 
primeira pedra daquele conjun- 
to habitacional, denominado de 
Urbanização do Outeiro, um ac- 
to simbólico que contou com a 
presença de nove crianças que 
participaram na jornada de tra- 
balho do autarca, num desafio 
proposto pelo pelouro da "duca- 
ção intitulado "Se eu fosse Presi- 
dente”. 

A iniciativa, que consistiu na 
redacção de um texto sob o tema 
"Se eu fosse Presidente”, premiou 
os autores das melhores compo- 
sições com a possibilidade de 
acompanharem o presidente du- 
rante um dia de trabalho. 

As crianças vencedoras, com 
idades compreendidas entre os 9 
eos 14 anos, acompanharam 
Armindo Costa por várias fre- 
guesias do concelho, nomeada- 
mente, Vale S. Cosme, Oliveira 


Marta Araújo 


Santa Maria, Oliveira S. Mateus, 
Delães, Carreira e Requião. 

Relativamente à nova urbani- 
zação, o vice-presidente e verea- 
dor da Habitação, Jorge Paulo 
Oliveira, explicou ao COMÉR- 
CIO que "a obra vai nascer no lo- 
cal onde anteriormente existia 
um conjunto de barracos com 
cerca de duas dezenas de pessoas, 
a maioria das quais crianças, que 
se encontravam a viver em con- 
dições perfeitamente desuma- 
nas. A Câmara, no início do seu 
mandato, realojou-as tempora- 
riamente noutras habitações, pa- 
gando o respectivo arrendamen- 
to”. 

Segundo Jorge Paulo Oliveira, 
será uma construção em mora- 
dias unifamiliares em banda 
(duas bandas de seis), com dife- 
rentes tipologias (T3 e T4), do- 
tando o local ainda de um pe- 
queno equipamento social, um 
pavilhão desportivo. 

A par da construção destes 12 
fogos, irão também ser iniciados 
mais quatro no âmbito da mes- 
ma empreitada, onde serão rea- 
lojadas as famílias que viviam 
num bairro de pré-fabricados na 
mesma freguesia”. 


lotaria 
clássica 


ww. jagossantacasa.pt LOTARIA CLÁSSICA 


ENS000E 15.00] 9684 


[lista jOficial 


DOS 196.210 PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 11 DE JULHO 


ADOIGANÇOD 


O direito aos prémios que 
figuram na presente lísta termina 


Comprove se o seu Bilhete cortesponde 3 lista que está a consultar. 


INSTRUÇÕES PARA CONSULTA DA LISTA OFICIAL 
2º - No coluno correspondente ao 


fral (terminação), verifique se o seu NÚMERO COMPLETO. foi gremisdo. 


é Jocos 


em IO de Outubro de 2005. « Se 0 seu número completo aão foi premiado, consulte ainda as terminações, na parte inferior da respectivo coluna. SANTACASA 
Próxima extracção dia 18 DE JULHO DE 2005, 2.2 feira, décimos a € 5.00, 196.210 prémios no valor de €1.462.500.00 
1.º PRÉMIO: € 500.000,00 no bilhete inteiro - € 50.000.00 na fratção. 
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PÓVOA DE LANHOSO 


Mais uma carrinha de distribuição 
de tabaco assaltada à mão armada 


sete assaltos do género 
na área da Póvoa 

de Lanhoso 

e Guimarães 


sia 


ma carrinha de distri- 
buição de tabaco foi 
ontem assaltada em 


pleno centro da vila da Póvoa 
de Lanhoso. Trata-se do déci- 
mo assalto registado na área 
desde o início do ano, ao que 
tudo indica levados a cabo pe- 
lo mesmo grupo armado. 


m) SANTA MARIA DA FEIRA 


Em apenas sete meses fo- 
ram dez os assaltos a carrinhas 
de distribuição de tabaco na 
zona de Guimarães e Póvoa de 
Lanhoso. Ontem o quarteto 
atacou em pleno centro da vila 
da Póvoa de Lanhoso, na Rua 
25 de Abril, perto das 10h45. À 
semelhança dos assaltos ante- 
riores, o ataque aconteceu 
quando o distribuidor regres- 
sava à carrinha depois de efec- 
tuar o carregamento da má- 
quina de tabaco num estabele- 
cimento comercial. 

"Quando regressava à viatu- 
ra o motorista foi abordado 
por um grupo de homens ar- 
mados. Um dos elementos 
apontou-lhe uma pistola e en- 
fiaram-lhe uma caixa de pape- 
lão na cabeça. Depois obriga- 


ram-no a entrar para a traseira 
da viatura e colozaram-se em 
fuga. Acreditamos que a carri- 
nha comece a ser seguida as- 
sim que sai do armazém para 
fazer a distribuição”, explicou 
ao COMÉRCIO finte policial. 

O sequestro do motorista 
terminou na freguesia de Gale- 
gos, Póvoa de Lanhoso, quan- 
do os assaltantes deixaram a 
carrinha num local isolado pa- 
ra fazerem o transbordo da 
mercadoria. 

"A mercadoria foi passada 
para uma viatura, que se encon- 
tra já à espera no local, previa- 
mente combinado pelo grupo. 
Depois fugiram a alta velocida- 
de deixando para trás o moto- 
rista na viatura com a caixa na 
cabeça", precisou a fonte. 


As testemunhas oculares do 
assalto não souberem precisar 
quantas pessoas estiveram en- 
volvidas . 

"O grupo está cada vez 
mais profissional e como tal 
os assaltos são efectuados 
com maior rapidez. Um facto 
que levou testemunhas e o 
próprio motorista assaltado a 
não saberem quantas pessoas 
estavam a actuar no momen- 
to”. 

O montante levado neste. 
assalto ainda não foi divulgado 
pelas autoridades, mas o CO- 
MÉRCIO sabe que foi avulta- 
do, e que, para além do tabaco, 


os assaltantes levaram também 


dinheiro. 
O caso está já entregue à 
Polícia Judiciária de Braga. 


Cidade espera a visita de meio milhão 
de pessoas durante a Viagem Medieval 


|] —MartaAraújo 


Entre 29 deste mês e 7 de 
Agosto a cidade Santa Maria 
da Feira vai recuar quinhentos 
anos na história, revivendo o 
período da peste que assolou 
as terras de Santa Maria e que 
terminou com um voto do se- 
nhor daquelas terras ao mártir 
S. Sebastião, que desde então é 
cumprido a 20 de Janeiro. Este 
ano, a 10º edição da Viagem 
Medieval que se associa às co- 
memorações dos quinhentos 
anos da festa das fogaceiras es- 
pera receber meio milhão de 
visitantes. 

Pela primeira vez, a Câma- 
ra, que divide a organização 
do evento com Federação das 
Colectividades de Cultura e 
Recreio, vai ter três sponsors 
que deverão cobrir 10 por 
cento dos 500 mil euros de or- 
çamento, enquanto a própria 
Viagem Medieval gera 25 por 
cento, segundo o presidente 
da Câmara, Alfredo Henri- 
ques. Por outro lado, o autarca 
responde às vozes críticas que 
apontam o dedo aos custos do 
evento lembrando que "o in- 
vestimento não é a fundo per- 
dido, porque a economia local 
tem um forte incremento nes- 
ta altura, onde são atraídos 
milhares de visitantes de todo 
o lado". 

O autarca afirma mesmo 
que a venda das fogaças, o ex- 
libris do concelho, só atinge 
níveis superiores na altura das 
festas a 20 de Janeiro. Na mes- 


ESTREAR TACERATERS 


A Viagem Medieval foi apresentada ontem em Santa Maria da Feira /LUME FÉLIX 


ma linha, o presidente da Fe- 
deração das Colectividades de 
Cultura e Recreio, Joaquim 
Tavares, que é simultanea- 
mente vereador do PS, afirma 
que "ao contrário das vozes 
que se levantam a dizer que a 
animação é de fora", metade 
dela é assegurada pelas asso- 
ciações locais, situação que, 
diz, tem vindo a crtescer todos 
os ano, 

Deixou também claro, o diri- 
gente associativo, que "embora 
actualmente as associações já te- 


DOER ERES ERES ASASECIATES : 


nham um papel mais preponde- 
rante, ainda não são suficientes 
para garantir todaa organização 
da Viagem Medieral, mantendo 
a qualidade que ela tem neste 
momento". Acredita, no entan- 
to, que tarde ou cedo toda a ani- 
mação poderá assentar no mo- 
vimento associativo local. 
Quando a 29 de Julho se 
abrir esta X Viagem Medieval, 
estaremos em 1486, altura em 
que D. Diogo Pereira casa com 
D. Brites de Meneses Castro e 
Noronha, filha de João de No- 


ronha, o Dentes, governador e 
capitão de Ceuta, ligando a 
Casa da Feira às famílias reais 
de Portugal, Castela e Aragão. 
Esta será a primeira de várias e 
constantes recriações históri- 
cas que ocorrerão durante os 
dez dias desta Viagem Medie- 
val, onde a música, dança, ma- 
labarismo, andas, cuspidores 
de fogo, manipulação de ob- 
jectos, espectáculos de fogo, 
personagens medievais e in- 
cursão de cavaleiros invadem 
o burgo. 


CRISASSESCSS Sata 
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m) AVEIRO 


Acordos com 
credores na origem 


da dimuição da 
dívida da Câmara 
[TT tais Ventura 


Para conseguir diminuir a 
dívida de curto prazo, a Câma- 
ra Municipal de Aveiro proce- 
deu ao estabelecimento de 
acordos, transformando os 
compromissos financeiros 
imediatos em dívidas de médio 
e longo prazo, com diversas en- 
tidades, segundo o presidente, 
Alberto Souto. 

O autarca socialista não es- 
conde, em declarações à im- 
prensa, que um desses acordos 
foi protocolado com a SUMA, 
por entender que se trata de 
uma "gestão normal" das dívi- 
das de curto prazo. 

Com estes "acordos, que são 
possíveis fazer", a autarquia 
aveirense conseguiu ver reduzi- 
da a dívida de curto prazo em 
cerca de oito milhões de euros, 
libertando assim fluxos de te- 
souraria", explicou o edil. 

Refira-se que de um total de 
27.139.132,25 euros de dívida 
de curto prazo, valores apre- 
sentados na última comunica- 
ção escrita à Assembleia Muni- 
cipal com data de 20 de Junho, 
o executivo aveirense conse- 
guiu reduzir para 
19.222.995,67 euros. 

Alberto Souto sublinha que, 
desde que acabaram as obras 
no estádio, a autarquia tem 
conseguido manter uma "ten- 
dência regular para diminuir a 
dívida". "Percebo que custa 
muito perceber isto, mas va- 
mos continuar a trabalhar nes- 
te sentido", vincou o edil avei- 
rense, explicando que é preten- 
são do executivo continuar a 
baixar a dívida de curto prazo. 

Quando confrontado com a 
crítica da oposição de que para 
tal o executivo está a hipotecar 
o futuro, transformando a dí- 
vida de curto prazo em dívida 
de médio e longo prazo, Alber- 
to Souto responde que "hipote- 
car o futuro seria não fazer in- 
vestimentos”. 

A resposta do presidente 
surge depois do deputado mu- 
nicipal e candidato da CDU à 
presidência da edilidade, ter le- 
vantado dúvidas quanto à for- 
ma como a redução do passivo 
teria sido realizada. Em tom 
crítico, o comunista refere que 
a única fonte de recursos que 
lhe parecia plausível para con- 
seguir a redução era a da venda 
de património municipal, e 
alertava para a possibilidade de 
"algum anel ou alguns anéis do 
município terem sido aliena- 
dos". 

Nesta perspectiva, conside- 
rou “inadmissível o silêncio da 
Câmara sobre a origem dos 
fundos porque o município 
não é uma quinta privada do 
presidente da câmara da qual 
possa dispor a seu bel-prazer, 
sem sequer informar vereado- 
res da oposição e a Assembleia 
Municipal”, 
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m) PAREDES 


Concelho tem 1.166 empresas 
do ramo do mobiliário 


F Armindo Mendes 


o concelho de Paredes 
Nosso sedeadas 1166 

empresas do ramo do 
mobiliário e mais de metade 
delas não tem mais do que 10 
trabalhadores, revelou um es- 
tudo mandado realizar pela 
Câmara local. O trabalho tam- 
bém sustenta que mais de 40 
por cento da população do 
concelho depende quase em 
exclusivo da indústria de mobi- 
liário, que enfrenta actualmen- 
te uma das suas maiores crises 
de sempre. 

O recenseamento industrial 
foi desenvolvido recentemente 
nas 24 freguesias do concelho, 
por oito pessoas que percorre- 
ram porta a porta todas as em- 
presas do sector. 

Recorde-se que o município 


de Paredes é responsável por 
cerca de 60 por cento da pro- 
dução nacional de mobiliário. 

O trabalho de campo, a cu- 
jos resultados o COMÉRCIO 
teve acesso, concluiu que 198 
empresas tem mais de 10 traba- 
lhadores e apenas 90 estão si- 
tuadas em zonas de acolhimen- 
to empresarial (ZAE). 

No total, estão afectos ao 
sector de mobiliário naquele 
concelho 8439 funcionários a 
tempo inteiro, o que perfaz 
uma média de oito trabalhado- 
res por empresa. A esmagadora 
maioria da mão-de-obra está 
afecta à produção (7722 pes- 
soas) e só 827 trabalham nos 
serviços administrativos. 

Dos empresários que res- 
ponderam ao inquérito, 745 
disseram que a média dos ven- 
cimentos praticados nas suas 


indústrias era o salário mínimo 
e só 34 afirmaram que a remu- 
neração média oscila entre os 
500 e os 100 euros. 

O inquérito permitiu con- 
cluir que é em Lordelo (267), 
Rebordosa (258) e Vilela (141) 
que se concentra o maior nú- 
mero de empresas, 731 das 
quais são sociedades unipes- 
soais, 413 sociedades por quo- 
tase 21 sociedades anónimas. 

Num primeiro comentário 
aos resultados do estudo, o ve- 
reador Fernando Perpétua dis- 
se ao COMÉRCIO que foi 
identificado o "enorme poten- 
cial tecnológico e competitivo” 
de muitas empresas, mas tam- 
bém a debilidade de outras e as 
dificuldades em afirmar-se no 
mercado, tendência que se vai 
acentuar no futuro num qua- 
dro cada vez mais competitivo. 


m) PENAFIEL 


NORTE 11 


Detida mulher suspeita 
de assassinar marido com 
uma marreta em Guilhufe 


Foi detida ontem pela Polí- 
cia Judiciária do Porto uma 
mulher suspeita de ter assassi- 
nado o marido com pancadas 
de marreta e com facadas na 
sua própria casa, em Guilhufe, 
Penafiel. 

O crime ocorreu no sábado 
da semana passada tendo o 
corpo de António Bessa sido 
descoberto por uma vizinha. 
Após ter sido ouvida pelo juiz 
de Instrução Criminal, a mu- 
lher ficou em prisão preventi- 
va. 

Motivos passionais são a 
causa apontada pelas autorida- 
des para o crime. 

Fonte policial revelou que o 
corpo foi encontrado no chão 
da cave da residência do casal e 
que apresentava "múltiplos 


golpes de arma branca e agres- 
sões violentas, que se supõe te- 
rem sido originadas por uma 
marreta”. 

A mesma fonte referiu ainda 
que houve uma tentativa de 
dissimular o crime de forma a 
levar as autoridades a acreditar 
que se tinha tratado de um as- 
salto. 

"A casa estava toda remexi- 
da, objectos fora do lugar, al- 
guns dos quais partidos, ou se- 
ja, fazendo crer que se tinha 
tratado de um assalto", disse a 
fonte policial 

Uma semana antes do crime 
a GNR foi chamada ao local 
para serenar os ânimos, apesar 
dos vizinhos garantirem 
que nunca se aperceberam de 
problemas entre o casal, com 
três filhos, dois dos quais me- 
nores. 
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Valentim Loureiro apresenta candidatura 


independente a Gondomar dia 22 


= “Se quiserem que 

= continue, eu apenas 
ganho mais trabalho”, 
disse, criticando de novo 
a decisão do líder do 
PSD, Marques Mendes 


major Valentim Loureiro 
Oras ontem que 

apresenta dia 22 a sua 
candidatura como independente 
à presidência da Câmara de Gon- 
domar nas eleições autárquicas de 
9 de Outubro. Escusou-se, no en- 
tanto, a adiantar a hora e o local 
da apresentação da candidatura, 
remetendo a informação para 
“mais tarde”. 

Valentim Loureiro falava aos 
jornalistas à margem de uma ce- 
rimónia de assinatura de um pro- 
tocolo com os párocos do conce- 
lho, que prevê a transferência de 
verbas do orçamento da câmara 
para as 14 paróquias, num total 
de cerca de 136.500 euros, para 
apoio às famílias carenciadas. 

Questionado pelos jornalistas 
se acredita na vitória nas eleições 
de 9 de Outubro, Valentim Lou- 
reiro apenas respondeu esperar 
que “os gondomarenses conti- 
nuem a ganhar”. “Se quiserem que 
continue, eu apenas ganho mais 
trabalho”, acrescentou o autarca. 


Valentim Loureiro garante que nunca mentiu aos gondomarenses /ESTELA SILVALUSA 


Valentim Loureiro referiu ain- 
da “aceitar sem qualquer azedu- 
me” a decisão do líder do PSD, 
Marques Mendes, de recusar o 
seu nome para a candidatura à 
Câmara de Gondomar. “Nunca 
serei amargo com Marques Men- 
des, porque não vale a pena”, dis- 


se, acrescentando que, “para se 
afirmar, um líder com aquela di- 
mensão/estatura tem que ter este 
tipo de confrontos”. 

O autarca disse também que a 
sua preocupação, em termos polí- 
ticos, “é o trabalho”, e este é feito 
durante todo o mandato. “Quem 


não o fizer (durante todo o man- 
dato) escusa de vir no fim, porque 
as pessoas não são parvas”, frisou. 
Sublinhou ainda que nunca nin- 
guém o ouviu a mentir e desafiou, 
“quem quer que seja, a provar que 
tenha alguma vez mentido” à po- 
pulação de Gondomar. 


Listas concelhias do PSD “fechadas” e 
aprovadas coligações em Gondomar e Porto 


r Paulo Alexandre Neves 


A Comissão Política Distri- 
tal alargada do PSD/Porto 
aprovou segunda-feira à noite, 


por unanimidade, a decisão an- 
teriormente tomada pela Co- 
missão Política Permanente 
(CPP) de dar total liberdade de 
escolha às concelhias para 


composição das listas às câma- 
ras, assembleias municipais e 
juntas de freguesia. 

Estão, desde já, “fechadas” 
algumas das listas às próximas 


eleições autárquicas de 9 de 
Outubro, como sejam os ca- 
sos de Santo Tirso, Valongo, 
Marco de Canaveses e Amaran- 
te (ver caixa). Em alguns des- 


No seu discurso aos párocos, 
que decorreu num restaurante 
local, Valentim Loureiro frisou 
que fazer política é “trabalhar 
no sentido de ajudar as pessoas 
a resolverem os seus problemas 
que eram, e ainda são, bastan- 
tes”, 

Segundo o autarca, as verbas 
transferidas para as paróquias, 


-cujo critério obedece ao núme- 


ro de utentes abrangido por ca- 
da uma, não são mais do que 
“migalhas”, mas que assumem 
uma importância muito rele- 
vante para ajudar nos proble- 
mas diários que afectam a po- 
pulação, como não ter dinheiro 
para um medicamento ou para 
comprar uma lata de leite para 
bebé. 

Estes protocolos de transfe- 
rências de verbas para as paró- 
quias acontecem há já cerca de 
nove anos, tendo Valentim Lou- 
reiro destacado o facto de este 
ser o seu último acto neste man- 
dato com os párocos. 

Esta afirmação mereceu, de 
imediato, uma resposta de um 
dos padres presentes, que disse: 
“E para o ano cá estamos”. “Não 
preciso de dizer mais nada nem 
de me comprometer com mais 
nada. Enquanto por aqui andar- 
mos, será sempre com transpa- 
rência, olhos nos olhos, que va- 
mos continuar a conviver”, res- 
pondeu Valentim Loureiro. 


tes casos há uma clara apos- 
ta em independentes (na lis- 
ta de Santo Tirso) e nas mu- 
lheres, para além dos repre- 
sentantes das organizações au- 
tónomas do partido (JSD e 
TSD). 

Entretanto, e na mesma reu- 
nião, os sociais-democratas do 
distrito do Porto aprovaram, 
também por unanimidade, as 
coligações do partido com o 
CDS/PP nos concelhos do Por- 
to e Gondomar. 


MELISTAS DEFINITIVAS DE ALGUMAS CONCELHIAS DO PSD AS ELEIÇÕES AUTARQUICAS DE 9 DE OUTUBRO 


Santo Tirso Valongo Marco de Canaveses Amarante 
E João Abreu E Fernando Melo E Manuel Moreira E Luis Ramos 
E Mário Rui Oliveira EJoão Queirós E Bento Marinho E Amadeu Magalhães 
E José Luís Martins E Miguel Santos E Goretti Monteiro E João Sardoeira 
E Mafalda Roriz EJosé Luis Pinto EJosé Mota E Lúcia Coutinho 
E José Maia E Mário Duarte EVirginia Araújo HJorge Ricardo 
E Ana Sofia Barreto E Eunice Neves E Pedro Simão 
ilda Torrão E Candidato à Assembleia Municipal: E Alexandra Matias 
E Ângelo Sá Azevedo E Candidato à Assembleia Municipal: a António Gomes Coutinho 
E Carlos Pacheco indicar pelo CDS/PP E Candidato à Assembleia Municipal: 
Abel Afonso 
E Candidato à Assembleia Municipal: 


ainda não foi escolhido 
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PS candidata Guilherme Pinto 
à Câmara de Matosinhos 


Nome será aprovado dia 19 em reunião da Comissão Política Nacional. 


= Líder da Federação do PS/Porto admite que haja contestação da Concelhia 


Comissão Política Na- 
Agni (CPN) do PS 

deverá aprovar no pró- 
ximo dia 19 o nome do ve- 
reador socialista Guilherme 
Pinto como candidato à pre- 
sidência da Câmara de Mato- 
sinhos, revelou ontem à Lusa 
fonte da Comissão Perma- 
nente do partido. 

O nome do actual “núme- 
ro dois” do município de 
Matosinhos “será aprovada 
sem grande contestação na 
reunião da CPN”, porque “dá 
garantias de continuidade 
em relação ao trabalho até 
agora realizado” na autarquia 
e “poderá constituir a prazo 
uma solução de consenso”, 
explicou à mesma fonte. 

O coordenador autárquico 
do PS recusou-se a antecipar 
o nome do candidato socia- 
lista. Jorge Coelho apenas ga- 
rantiu que a proposta será 
apresentada na reunião da 
CPN pelo secretário-geral 
socialista, José Sócrates. 

Também o presidente da 
Federação do PS/Porto, Fran- 
cisco Assis, lembrou que a es- 
colha do candidato “foi avo- 
cada pela Comissão Política 
Nacional do partido”. “Se for 
esse o nome (o de Guilherme 
Pinto) proposto pela Comis- 
são Política Nacional do PS, 
apoiá-lo-ei. Sempre disse isso, 
que apoiaria qualquer que 
fosse o nome proposto pela 
CPN do partido”, afirmou. 


Guilherme Pinto será, finalmente, confirmado candidato do PS /aM 


Interrogado sobre o facto 
de o candidato proposto pa- 
ra a Câmara de Matosinhos 
ser actualmente o “número 
dois” do actual presidente da 
autarquia, Narciso Miranda, 
o líder do PS/Porto admitiu 
que o nome de Guilherme 
Pinto possa causar contesta- 
ção entre os elementos da 
Concelhia, estrutura lidera- 
da por Manuel Seabra. “Ad- 
mito que possam existir al- 
gumas reacções, mas estou 
convencido de que no final 
tudo ficará pacífico”, decla- 
rou o actual eurodeputado 
socialista. 

Na última campanha para 
as eleições europeias, em Ju- 
nho de 2004, facções afectas 
ao presidente da Câmara de 


Marques Mendes elogia 
candidatos “laranjas” 
ao município de Sousel 


= Armando Varela é a aposta para a Câmara. Antigo 
= líder da ANMP, Torres Pereira, é candidato à AM 


O presidente do PSD, Marques 
Mendes, elogiou segunda-feira à 
noite, em Sousel, o candidato do 
partido à Câmara local, Armando 
Varela, considerando-o “politica- 
mente verdadeiro”. O candidato, 
por seu turno, afirmou que quer 
voltar a “colocar Sousel no mapa 
de Portugal”. 

Marques Mendes elogiou tam- 
bém o antigo presidente do mu- 
nicípio local, Torres Pereira, sa- 
lientando o trabalho e a obra feita 
durante os 16 anos em que esteve 
à frente do município. Torres Pe- 
reira é agora o cabeça-de-lista à 
Assembleia Municipal de Sousel. 

Referindo-se a Torres Pereira, 
o presidente “laranja” conside- 
rou-o um autarca “exemplar de 
grande prestígio”. Foi ainda presi- 
dente da Associação Nacional de 
Municípios Portugueses, deputa- 
do do PSD na Assembleia da Re- 


publica e vice-presidente do gru- 
po parlamentar. Chegou a ser o 
único presidente de município 
eleito pelo PSD no Alentejo, re- 
gressando à actividade autárqui- 
ca, em Sousel, 10 anos depois. 

O líder do PSD realçou que 
convidou Torres Pereira para se 
candidatar a presidente de Câma- 
ra de Loures (distrito de Lisboa), 
mas este não aceitou por ter “um 
compromisso com Sousel”. Des- 
tacou ainda o projecto do candi- 
dato a presidente do município, 
liderado pelo PSD, onde o actual 
presidente, Jorge Carrilho, não se 
recandidata, sendo o mandatário 
da candidatura social-democrata. 

O líder do PSD visitou tam- 
bém Alter do Chão, onde fez a 
apresentação do candidato pela 
coligação PSD/CDS-PP, Joviano 
Vitorino, indicado pelos sociais- 
democratas. 


Matosinhos, Narciso Miran- 
da, e ao líder da Concelhia, 
Manuel Seabra, envolveram- 
se em confrontos na Lota de 
Matosinhos, após os quais o 
cabeça-de-lista do PS para o 
Parlamento Europeu, Sousa 
Franco, viria a falecer. 

Na sequência dos inciden- 
tes, o PS constituiu uma co- 
missão de inquérito, liderada 
pelo presidente do partido, 
Almeida Santos, cujo relató- 
rio foi aprovado pela Comis- 
são Política Nacional do par- 
tido no final do ano passado 
e que concluiu pelo impedi- 
mento de Narciso Miranda e 
Manuel Seabra se candidata- 
rem à presidência da Câmara 
de Matosinhos nas próximas 
eleições autárquicas. 


POLÍTICA 13 


Líder da Concelhia do CDS/PP 
do Porto admite não se 
recandidatar à Junta de Ramalde 


EE Paulo Alexandre Neves 


O actual presidente da Junta 
de Ramalde (Porto), eleito há 
quatro anos pela coligação PSD- 
CDS/PP, admite como forte pos- 
sibilidade não se recandidatar 
nas eleições autárquicas de Ou- 
tubro. AA COMÉRCIO, o tam- 
bém líder da Concelhia do 
CDS/PP do Porto, Manuel Maio, 
confessou estar na disposição de 
não aceitar qualquer lugar nas 
listas, prometendo, no entanto, 
empenhar-se na próxima cam- 
panha eleitoral para que “a coli- 
gação volte a ganhar a Câmara 
do Porto”. 

“Ninguém me empurra para 
nada. Decidirei pela minha pró- 
ria cabeça”, adiantou Manuel 
Maio, deixando um outro aviso: 
“acima dos meus interesses es- 
tão, primeiramente, os da cidade 
e depois os do meu partido”. 

Segundo o presidente da Jun- 


ta de Ramalde, a sua disposição é 
mesmo o de “não aceitar nada” 
ainda que invoque a sua qualida- 
de de presidente da Concelhia 
para “ter legitimidade a ocupar 
um lugar na futura vereação”, 
fruto da coligação que o CDS/PP 
tem com o PSD e aprovada, se- 
gunda-feira à noite, em reunião 
da Comissão Política Distrital 
alargada dos sociais-democratas. 

Em termos de candidatos às 
juntas do Porto - o CDS/PP indi- 
ca os cabeças-de-lista em Ramal- 
de, Vitória, Campanhã e Mira- 
gaia -, Manuel Maio garante que 
o processo, por parte do seu par- 
tido, estará fechado na próxima 


, semana. Mais adiantado está o 


processo de escolha dos candida- 
tos democratas-cristãos às as- 
sembleias de freguesia, faltando 
acertar alguns pormenores com 
a Juventude Popular (JP) conce- 
lhia, tal como revelou Manuel 
Maio. 


Manuel Maio pode não se recandidatar à Junta de Ramalde /RICARDO MEIRELES 


NORTE2Z0I5 
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Ex-presidente Manuel Cambra 
recandidata-se à Câmara 
de S. João da Madeira 


= Ex-deputado avança para, diz, “dar continuidade 


E ao que não se fez” 
Eis Francisco Manuel 


O ex-presidente da Câmara 
de S. João da Madeira, Manuel 
Cambra (CDS/PP), apresentou 
anteontem à noite a sua recan- 
didatura à Câmara local para 
“dar continuidade ao que não se 
fez”, Depois da derrota em 2001, 
admite: “parece estranho apare- 
cer de novo, mas entendi que 
ainda há muito por fazer pelo 
concelho”. 

O ex-presidente da Câmara 
que, em 2001, perdeu para o so- 
cial-democrata Castro Almeida 
apresentou-se sob o lema “Um 
sanjoanense, um bairrista”, su- 
blinhando que “S. João da Ma- 
deira não pode parar”. Adiada 
para mais tarde está a apresen- 
tação do programa eleitoral, 
mas assume para já alguns com- 
promissos que, garante, irão ser 
postos em prática “quando ga- 
nhar” as eleições de 9 de Outu- 
bro. “A construção de uma pou- 
sada da juventude, a melhoria 
do ensino e das acessibilidades 
ou a criação do Parque Natural 
do Outeiro”, são algumas das 
principais “bandeiras” com que 
se vai apresentar ao eleitorado. 

Em conferência de imprensa 
na sede do CDS/PP, em S. João 
da Madeira, Manuel Cambra 
não se “preocupa se há ou não 
maioria”, alegando que “o im- 
portante é que os sanjoanenses 
possam ter o direito de escolher, 
sem demagogia, o que é melhor 
para eles”. 

Os responsáveis pela candi- 
datura do CDS/PP não avan- 
çam, por enquanto, com outros 
nomes das listas à Câmara, Jun- 
ta e Assembleia Municipal, dei- 
xando apenas a promessa de 
uma campanha “serena”, rumo 
“a reconquista” da edilidade. 

Manuel Cambra sempre foi o 
nome desejado pelas estruturas 


nacional, distrital e concelhia do 
CDS/PP, porque, diz o presiden- 
te da Concelhia, Manuel Cor- 
reia, “S. João da Madeira precisa 
de Manuel Cambra”. O dirigente 
define o candidato como “al- 
guém que não se deixa afectar 
por lobbies ou por tráficos de 
influência”. 


“Alguém que não se 

deixa afectar por 
lobbies ou tráficos de 
influência” 


Manuel Cambra tem 76 
anos. Começou por ser empre- 
gado da construção civil, tendo 
posteriormente criado a sua 
própria empresa, que chegou a 
ser uma das referências da re- 
gião. Na década de 80 dedicou- 
se à política, conquistando a Cà- 
mara de S. João da Madeira em 
1984. A carreira deste “dinos- 
sauro” do Poder Local inclui 
passagens pela Assembleia da 
República em 1991 e durante a 
anterior legislatura. 

A candidatura de Manuel 
Cambra junta-se a Américo 
Santos (PS), Fernando Brandão 
(CDU) e Moisés Ferreira (Bloco 
Esquerda). O PSD irá ser o últi- 
mo partido a apresentar o seu 
candidato, mas a escolha deverá 
recair no actual presidente da 
Câmara, Castro Almeida, que 
quando assumiu a presidência 
da autarquia afirmou, desde lo- 
go, que o objectivo era cumprir 
dois mandatos, discurso que 
tem mantido ao longo destes 
quatro anos. 


unia nas PARK | 
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Manuel Alberto apresentou-se formalmente aos jornalistas / LUME FÉLIX 


Candidato do PS em Oliveira 
de Azeméis garante que não 
vai incendiar a campanha 


po. Francisco Manuel 


anuel Alberto, candi- 
Me: do PS à Câmara 
de Oliveira de Aze- 


méis garante que não irão con- 
tar com ele para “incendiar” o 
já quente clima da campanha 
eleitoral às autárquicas de 9 de 
Outubro e pede contenção à 
imprensa. O candidato socialis- 
ta vai ser apresentado, oficial- 
mente, no próximo sábado pa- 
ra começar a “motivar o eleito- 
rado oliveirense para mudar”, 
mas reconhece que “é difícil”. 
Qntem de manhã, num pri- 
meiro contacto com a impren- 
sa, o professor de Biologia do 
ensino secundário sublinhou 
que estava a dar “início a um 
projecto de mudança tranqui- 
Ja”, apostando em “alguns as- 
pectos de continuidade, outros 
de mudança”. Manuel Alberto 
defende “a continuidade do 
processo de melhoria contínua 


dos serviços municipais, maior 
parte deles certificados, mas é 
preciso mudar a forma dos ci- 
dadãos os verem, fazendo-os 
compreender que estas mu- 
danças são para eles”. 

Sem querer revelar o pro- 
grama eleitoral que ainda está a 
ser trabalhado, “e envolve mui- 
ta gente”, o candidato socialista 
pretende envolver pessoas com 
“competências no sentido de 
promover o desenvolvimento 
do concelho, instrumento fun- 
damental para a sua evolução”. 
Um “ponto de honra” é a “cre- 
dibilização da autarquia jun- 
to dos credores, elaborando 
um plano de saneamento fi- 
nanceiro para acabar com os 
cerca de 35 milhões de euros 
em dívida”. 

Manuel Alberto (indepen- 
dente), que, em 2001, foi o nú- 
mero quatro do PS à Câmara 
de Oliveira de Azeméis, diz que 
“está na hora de mudar e abrir 


= Manuel Alberto reconhece ser “difícil” vencer num concelho, desde 
empre social-democrata, em termos de poder local 


aos oliveirenses uma nova for- 
ma de gerir o concelho”, que 
nunca conheceu outro poder 
que não o “laranja” do PSD. 

Sem querer revelar o nome 
dos seus “pares” nesta “corrida”, 
Manuel Alberto garante que se- 
rá “uma candidatura jovem 
com gente madura”, sublinhan- 
do que, no concelho onde “não 
há tradição de militância polí- 
tica”, estarão envolvidas nesta 
pessoas e entidades de relevo, 
independentemente das ideo- 
logias políticas. “Vamos contar 
com muita gente da sociedade 
civil”, afirma, antes de garantir 
que “os oliveirenses querem 
mudar, mas é preciso estimulá- 
los”. 

Apela também ao eleitorado 
para dar uma oportunidade ao 
PS para exercer o poder autár- 
quico, “o que nunca fez”, apon- 
tando como exemplo as juntas 
de freguesia geridas pelos so- 
cialistas. 


CDS/PP questiona Governo sobre 
mortandade de peixes nas albufeiras 


O grupo parlamentar do 
CDS/PP questionou ontem o 
Governo sobre as medidas que 
pretende adoptar para resolver 
os problemas provocados pela 
morte de milhares de peixes em 
várias barragens nacionais. 

O requerimento do deputa- 
do popular Pedro Mota Soares 
foi apresentado depois da mor- 


tandade de peixe na Barragem 
do Monte da Rocha, concelho 
de Ourique, devido ao calor e 
baixo caudal da albufeira. No 
conjunto, já foram removidas 
16 toneladas de peixes mortos 
das margens da albufeira (qua- 
tro no sábado e 12 ontem), que 
foram enterrados numa herda- 
de próxima da barragem. 


No requerimento, o deputa- 
do popular pergunta ao gover- 
no se está “a ponderar proceder 
à utilização de meios mecânicos 
alternativos para oxigenar a 
água” da albufeira do Monte da 
Rocha. É uma das várias barra- 
gens com caudal reduzido e on- 
de nos últimos dias têm apare- 
cido peixes mortos... 


O Comérciodo Porto 
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Vereador da Câmara de Paredes [E 


recusa integrar lista do PSD 


Fernando Perpétua 

apoia candidatura de 
Celso Ferreira, mas diz 
não se identificar com a 
forma de fazer política 
no concelho 


[o Armindo Mendes 


vereador da Câmara de 
(Oss Fernando Perpé- 

tua, revelou ontem ao 
COMÉRCIO que não vai integrar 
a lista do PSD às próximas elei- 
ções autárquicas, liderada por 
Celso Ferreira, decisão que atri- 
bui ao facto de não se identificar 
“com a forma de fazer política de 
alguns políticos” locais. 

“Só em Outubro é que poderei 
falar”, disse, recusando-se a iden- 
tificar os alvos das críticas, por 
não querer prejudicar a candida- 
tura do PSD. Garantiu, porém, 


Carrilho junta 
apoiantes e 
intensifica 
campanha de rua 


O candidato do PS à presi 
cia da Câmara de Lisboa vai in- 
tensificar as suas acções de pré- 
campanha eleitoral até ao final de 
Julho, esperando juntar hoje num 
jantar cerca de 1500 apoiantes, na 
antiga FIL (Feira Internacional de 
Lisboa). Manuel Maria Carrilho 
irá apresentar “quatro propostas 
emblemáticas para concretizar na 
cidade até ao final do mandato” e 
reunirá à sua volta “nomes fortes 
do partido e da sociedade civil”, 
referiu à Lusa um elemento da di- 
recção de campanha do candida- 
to socialista. 

Além de Manuel Maria Carri- 
lho, vão discursar o coordenador 
autárquico do PS, Jorge Coelho, a 
candidata à presidência da As- 
sembleia da Municipal, Maria de 
Belém, o líder da Concelhia do 
PS/Lisboa, Miguel Coelho, um re- 
presentante da JS e um “convida- 
do surpresa”. 

A candidatura aproveitará ain- 
da para apresentar os 12 manda- 
tários de Manuel Maria Carrilho 
e os candidatos socialistas que fa- 
zem parte das listas para a Câma- 
ra, Assembleia Municipal e as- 
sembleias de freguesia da capital. 

“Uma das prioridades da cam- 
panha é ouvir as populações e 
promover a discussão dos proble- 
mas da cidade. Não deixaremos 
que se tente adormecer a partici- 
pação dos lisboetas em relação 
aos seus problemas”, declarou um 
responsável da direcção de cam- 
panha da candidatura de Carri- 
lho. Nesse sentido, após o jantar 
de hoje, o candidato estará envol- 
vido em contactos com a popula- 
ção até sábado. 


para colaborar na elaboração do 
respectivo programa. 

Fernando Perpétua nega que a 
sua decisão tenha a ver com os re- 
centes acontecimentos no PSD de 
Paredes, sobretudo a troca de 
candidato. “Foi uma decisão que 
já tinha tomado há vários meses”, 
garantiu, depois de dizer que foi 
sondado por outras forças parti- 
dárias para integrar as respectivas 
listas, convites que recusou. “Só 
seria candidato se fosse pelo 
PSD”, observou. 

Fernando Perpétua foi durante 
o actual mandato um dos princi- 
pais rostos da equipa de Granja 
da Fonseca, tendo até assumido 
os pelouros deixados por Celso 
Ferreira quando este renunciou, 
no princípio de 2004, à vice-pre- 
sidência, então em rota de colisão 
com o líder do executivo. O actual 
vereador, engenheiro civil de for- 
que apoia a candidatura de Celso mação, faz parte dos quadros téc- 
Ferreira, com quem disse ter con-  nicos da vizinha autarquia de Va- 
certado a decisão de não se candi- | longo, à qual vai regressar quando 
datar, e até se mostrou disponível deixar a Câmara de Paredes. 


DEP 


Estradas de Portugal, EPE. 
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Fernando Perpétua / DR 


Assim para efeitos do disposto no n.º 2 do artigo 17.º do Código de Expropriações aprovado 
pela Lei 168/99 de 18 de Setembro, torna-se público que os interessados poderão obter toda 
a informação necessária sobre as expropriações, nomeadamente sobre as propostas da EP 
- Estradas de Portugal, EPE., para aquisição das parcelas por acordo amigável, 
apresentadas nos termos do n.º 1 do artigo 35.º do mencionado Código na Gestão de 
Projecto sita na Rua Dolfim Maia, n.º 73 - 4200-255 Porto durante as horas normais de 


expediente. 
Presidénte do Bonselho pone 


Estradas de Portugal, EPE. 
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horas normais de expediente 
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Pacheco Pereira sai em defesa dos 
actuais tratados da União Europeia 


Ex-eurodeputado foi 


tentamento europeu face à “si- 
tuação económica e social” do 


OComércio doPorto 


Quartaeira, 13 de Julho de 2005 


Ota divide 

deputado 

do PSD e 

Marques Mendes 
O deputado do PSD e ex- 


secretário de Estado Feliciano 
Barreiras Duarte elogiou on- 


recebido ontem pelo Continente, expresso na rejeição tem o Governo socialista pela 

é 211 do tratado. Sugere mesmo a decisão de avançar com o no- 
Presidente da República. criação de um “pacote Barroso” vo aeroporto da Ota, discor- 
Pacheco Pereira fala de combate ao desemprego (nu- dando das críticas do líder 


numa “crise de vontade” 
para ultrapassar a crise 


ex-eurodeputado social- 
Org Pacheco Pe- 

reira defendeu ontem 
que as actuais dificuldades da 
Europa têm por base “uma crise 
de vontade”, não sendo, por isso, 
necessário um novo tratado pa- 
ra as ultrapassar. “A crise que ho- 
je atravessa a Europa é essencial- 
mente uma crise de vontade. A 
maioria das coisas que é impor- 
tante fazer não precisam de ne- 
nhum tratado, podem ser feitas 
com os tratados actuais. É possí- 
vel ir muito longe apenas fazen- 
do um esforço para que os go- 
vernantes europeus tomem de- 
cisões em matéria crucial” disse, 
à saída de uma audiência, em 
Belém, com o Presidente da Re- 
pública. 

Em domínios como o Orça- 
mento da União Europeia (UE), 
a Política Agrícola Comum, a 
política externa, as relações com 
os Estados Unidos, o terrorismo 
e a segurança, as decisões “po- 
dem ser tomadas com base nos 
tratados actuais”, salientou Pa- 
checo Pereira, depois de ouvido 
por Jorge Sampaio para discutir 
o momento actual do projecto 
europeu e preparar a Conselho 
de Estado, na sexta-feira. 


“Pacote Barroso” 

No entender do ex-vice-pre- 
sidente do Parlamento Europeu, 
às questões relativas à governa- 
bilidade da Europa - na sequên- 
cia do último alargamento a 25 
da EU - podem ser resolvidas 
com “um tratado minimalista”. 
Depois da rejeição do tratado 
constitucional europeu em 
França e na Holanda, é necessá- 
rio “prudência, bom senso e an- 
dar devagar”, evitando “insistir 
em soluções que se verificou se- 
rem erradas” e tentar “impor 
uma solução que não corres- 
ponde à vontade” dos europeus. 
Antes de Pacheco Pereira, o 


Pacheco Pereira apela ao “bom senso” da União Europeia /RICARDO MEIRELES 


director do Instituto de Estudos 
Estratégicos 
(IEED, 


Internacionais 
lvaro Vasconcelos, de- 


fendeu “um gesto de modéstia” 
por parte dos líderes europeus, 
que devem perceber o descon- 


ma alusão ao Pacote Delors, 
adoptado pelo antigo presidente 
da Comissão Europeia) e a rea- 
presentação do tratado constitu- 
cional numa versão mais reduzi- 
da. 

Ouvido também por Jorge 
Sampaio, o director do Instituto 
de Defesa Nacional, João Mar- 
ques de Almeida, anteviu, por 
seu turno, que a actual crise do 
projecto europeu “vai demorar 
tempo a resolver” sendo neces- 
sário “identificar as causas” que 
a geraram. 

Já o director do Instituto Por- 
tuguês de Relações Internacio- 
nais, Nuno Severiano Teixeira, 
defende a necessidade de ser en- 
contrada uma “solução rápida” 
para a actual crise do projecto 
europeu. “Não há muito tempo 
para decidir, primeiro porque é 
preciso encontrar um modelo 
institucional que permita à Eu- 
ropa funcionar a 25, depois por- 
que a concorrência num mundo 
em globalização - em particular 
da Índia e da China - não espera 
e também porque é necessário 
um consenso sobre o modelo 
social europeu”, afirmou. 

Depois de Severiano Teixeira, 
o Presidente da República ouviu 
ainda ontem o constitucionalis- 
ta Joaquim Gomes Canotilho e 
os embaixadores Vasco Valente e 
João de Vallera. 


Alberto João Jardim recusa "caça às bruxas” 


O PSD-Madeira considera o ex-deputado social- 
democrata Pacheco Pereira um "diletante sem 
qualquer utilidade” que "se pavoneia" a atacar 
com “asneiras” Alberto João Jardim, e avisou que 
é contra uma “caça às bruxas” no partido. 

O líder do PSD-M, Alberto João Jardim, reagiu, 
em comunicado, a uma entrevista de Pacheco Pe- 
reira ao Diário de Notícias do Funchal, em que o 
critica por ter dito que não queria chineses na 
Região Autónoma. O ex-eurodeputado elogia 
também o presidente social-democrata, Marques 
Mendes, por se demarcar das afirmações “infeli- 
zes" do presidente do Governo Regional. 

"O PSD tem uma crise de credibilidade e uma 


parte desta crise deve-se ao facto de se ter per- 
mitido que alguns militantes enterrassem a ima- 
gem do partido a nivel nacional, envolvendo-se 
em processos, em actividades ou tendo compor- 
tamentos que punham em causa a dignidade de 
homens politicos”, afirma Pacheco Pereira na en- 
trevista, que tem o titulo “Jardim afecta imagem 
da Madeira". 

Em comunicado, assinado pelo próprio Jardim, o 
PSD-M critica o "senhor Pacheco Pereira” por 
"entrar na onda, aliás inócua, de ataques ao pre- 
sidente da Comissão Politica Regional da Madeira 
do PSD" e deixa o aviso de que é contra uma “ca- 
ça às bruxas”, 


rande | 


“laranja”, Marques Mendes, 
ao projecto. 

“Nesta matéria, o PSD do 
distrito de Leiria tem razão 
para dizer que o Governo PS 
veio ao encontro dos interes- 
ses do distrito”, afirmou Feli- 
ciano Barreiras Duarte, que se 
escusou a comentar as moti- 
vações que levaram Marques 
Mendes a criticar no Parla- 
mento o anúncio da constru- 
ção do aeroporto da Ota ea li- 
nha de TGV. 

Na semana passada, Mar- 
ques Mendes criticou José Só- 
crates por avançar com os 
projectos do novo aeroporto e 
da linha ferroviária de grande 
velocidade, considerando que 
a situação económica do país 
não permite este tipo de in- 
vestimentos avultados. “É 
uma afronta aos portugueses 
fazer agora o aeroporto da 
Ota”, considerou Marques 
Mendes num debate no Parla- 
mento. 

“Penso que o doutor Mar- 
ques Mendes não está a ver 
bem a questão”, afirmou Feli- 
ciano Barreiras Duarte, consi- 
derando que o novo aeropor- 
to é decisivo para o futuro do 
turismo nacional e que esta 
sua posição é partilhada por 
muitos deputados e dirigentes 
do PSD. 

O deputado social-demo- 
crata espera agora a concreti- 
zação das promessas do Go- 
verno, até porque, disse, o 
grupo de pressão em favor do 
aeroporto localizado em Rio 
Frio “já se começou a mexer”, 
em artigos de opinião na im- 
prensa, defendendo outra lo- 
calização ou a manutenção da 
Portela. 

No domingo, também a 
presidente da Câmara de Lei- 
ria, Isabel Damasceno (PSD), 
destacou a importância da 
construção do novo aeropor- 
to da Ota para o desenvolvi- 
mento do país, não subscre- 
vendo as críticas de Marques 
Mendes ao projecto. 


De flor em flor construímos jardins, 
em cada jardim, um paraíso. 
Mirandela é o nosso orgulho 


QUARTA-FEIRA, 13 de Julho de 2005 


OPINIÃO 
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Deputada 
do PCP no PE 


Ilda Figueiredo Pos 


omo é conhecido, no passado 

Conselho Europeu de Junho, 

não houve acordo sobre as 
próximas perspectivas financeiras 
para o período 2007/2013, cabendo, 
agora, à Presidência Britânica uma 
especial responsabilidade, apesar do 
enorme drama que está a viver com 
mais um ataque terrorista. 

Sabe-se que a existência de uma 
política regional europeia bem fi- 
nanciada e vigorosa é uma condição 
fundamental para que a União Euro- 
peia alargada possa promover a coe- 
são económica e social e responder 
ao aumento das disparidades econó- 
micas e sociais. 

Os Fundos Estrutu- 


Ameaça de menores fundos 
comunitários para Portugal 


prio Parlamento Europeu, no seu re- 
latório sobre fundos comunitários, 
recentemente aprovado em Estras- 
burgo. 

A verdade é que ao limitarem-se a 
este tecto não só põem em causa a 
capacidade da União Europeia de 
promover efectivamente a coesão 
económica e social, como não res- 
pondem a questões essenciais, desig- 
nadamente: a compensação integral 
para as regiões vítimas do efeito es- 
tatístico do alargamento, como a re- 
gião do Algarve, em Portugal, o fi- 
nanciamento adequado dos meca- 
nismos de transição (phasing out), 


incluindo para o Fundo de Coesão, 
ou o financiamento adequado das 
regiões ultraperiféricas, como a Ma- 
deira e os Açores. 

Esta é uma cedência aos interesses 
dos países signatários da denomina- 
da "Carta dos Seis”, que visam limi- 
tar o orçamento comunitário a 1% 
do RNB da UE. Aliás, o não acordo 
no último Conselho Europeu, sobre 
o quadro financeiro para 2007-2013, 
é, para além de outras análises, uma 
vitória para os signatários dessa 


Sabe-se que a proposta de compro- 
misso da Presidência Luxemburgue- 


sa apontava para uma redução do 
envelope dos Fundos Estruturais em 
mais de 30 mil milhões para o perío- 
do considerado, ou seja, reduzia es- 
tes fundos apenas a 0,37% do RNB 
comunitário, e Portugal poderia per- 
der cerca de 15% dos fundos que ac- 
tualmente recebe. 

Mas a posição do Parlamento Eu- 
ropeu também não responde às ne- 
cessidades de implementação, seja 
ao nível dos montantes de pré-fi- 
nanciamento e do co-financiamento, 
seja ao nível condicionalidade do 
Fundo de Coesão ao Pacto de Esta- 
bilidade. Lamentavelmente, aceitam 

uma nova lógica para 
os Fundos Estruturais 


rais e de Coesão são 
um instrumento in- 
dispensável, o único 
com cariz redistribu- 
tivo ao nível do orça- 
mento comunitário, 
que permite à União 
Europeia (UE) em- 
preender acções desti- 
nadas a reduzir as dis- 
paridades regionais, 
promover a conver- 
gência real e estimular 
o desenvolvimento 
sustentável das re- 
giões, o seu cresci- 
mento, produção e 
emprego, bem como 
redistribuir e com- 
pensar os custos do 
mercado interno 
quando se trata de re- 
giões menos desen- 
volvidas. 

Por isso, uma das 
questões centrais é o 
envelope financeiro, 
quer quanto ao mon- 
tante, quer quanto à 
sua repartição. Mas o 
montante atribuído 
de apenas 0,41% do 
RNB da UE é mani- 
festamente insuficien- 
te para realizar os ob- 
jectivos propostos e 
responder às necessi- 
dades de coesão de 
uma União Europeia 
alargada. No entanto, 
essa é a proposta da 
Comissão, e do pró- 
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e para a sua adapta- 
ção ao financiamento 
da Agenda neoliberal 
de Lisboa, como, aliás, 
se passa com o Fundo 
Social Europeu, que 
fica também subordi- 
nado à Estratégia Eu- 
ropeia de Emprego, 
com toda a sua carga 
na defesa da flexibi 
dade e competiti 
de. 

Por isso, rejeitamos 
o destaque dado à 
competitividade/con- 
corrência, à adaptabi- 
lidade e ao espírito 
empresarial, em detri- 
mento da coesão e da 
convergência. 

Neste sentido, apre- 
sentámos diversas 
propostas de alteração 
aos ditos relatórios, 
visando dar resposta a 
estas preocupações 
centrais e reforçar a 
política de coesão eu- 
ropeia, o que, lamen- 
tavelmente, na maior 
parte dos casos, não 
foi aprovado. Conti- 
nuaremos, no entan- 
to, a acompanhar esta 
questão com toda a 
atenção, na defesa de 
maior coesão econó- 
mica e social e da ma- 
nutenção do envelope 
financeiro para Portu- 
gal. 
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Arde que dói 


Jornalista 


António Barroso 


ais uma época de in- 
cêndios, mais um Go- 
verno chamuscado. É 


assim todos os verões. Respon- 
sáveis? Bem, o povo tende 
sempre ao lema "se apanho al- 
gum deixo-o arder na floresta" 
enquanto as autoridades prefe- 
rem o misto "o Governo ante- 
rior nada fez-precisamos de 
mais meios". Afinal, o que se 
passa para ser tão difícil apagar 
tanta labareda de um ano para 
o outro? 

A dimensão do país permiti- 
ria, com certeza, uma gestão 
eficaz, houvesse vontades polí- 
ticas para isso. Sim, vontades, 
porque a coisa não depende 
apenas da estrutura governati- 
va. AS, Bento pede-se legisla- 
ção e organização. Mas às au- 
tarquias deve-se pedir respeito 
pelo ordenamento territorial e 


fiscalização múltipla às origens 
directas e indirectas dos sinis- 
tros. Mas há sempre dedinhos 
particulares que se entrelaçam 
por meandros inobserváveis e 
que, por razões indirectas, aju- 
dam a atear as chamas. 

Acredito que a maior parte 
das acendalhas tenha intenção 
criminosa. Mas não me pare- 
ce que seja por conflitos entre 
vizinhos. Aliás, a maior parte 
dos incendiários materiais - 
há os morais... - até nem tem 
terrenos ou propriedades! 
Ora, a estória, neste caso, é 
também sobejamente conhe- 
cida e tem a ver com mais-va- 
lias à custa da madeira ou até 
com especulações imobiliá- 
rias. 

Mas há o laxismo e a incom- 
petência: o laxismo de quem 
acha que a coisa se pode resol- 
ver sem limpar florestas, ma- 
tas, descampados ou baldios; e 
a incompetência dos que não 
sabem que é preciso fazê-lo 
com frequência. E como em 10 
meses a coisa não arde... 

E há, por fim, pequenos e mí- 
seros conluios que atrasam 
processo porque é preciso que 


as regras e concursos públicos 
para a aquisição de recursos e 
afectacção de meios sejam 
também lucrativas para as em- 
presas. É bom para a econo- 
mia? Também a vitória do 
Benfica no campeonato o iria 
ser e tem sido o que se vê. 

Enquanto isto, o País arde. E 
se o Centro e Sul já não tem 
árvores - ah, e há quantos anos 
desapareceram os carvalhais 
para dar lugar aos eucaliptos, 
que crescem mais depressa? - 
tem sido o Norte a região mais 
flagelada, este ano. A miséria é 
a mesma: da falta de limpeza 
das matas ao laxismo particu- 
lar de quem tem arbustos pa- 
redes-meias com as suas habi- 
tações. 

É preciso um plano nacional 
de combate aos fogos. Não é 
uma questão de mais ou me- 
nos bombeiros, mais ou menos 
aviões. É uma questão de leis e 
de fiscalização das mesmas. 
Por isso é que a coisa arde e 
dói. É que as leis são algo per- 
missivas e a fiscalização não 
existe, como não existe em 
prraticamente nada no nosso 
País. 
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O terrorismo 
dos incêndios 


atenção do mundo e do 

país foi de novo domi- 

nada pelo terrorismo 
internacional. Desta vez, foi a 
Inglaterra a vítima dos bom- 
bistas. 

É razoável pensar, que ni- 
guém, em caso algum e de 
perfeito juízo, apoiará este ti- 
po de acções, por mais credí- 
veis que sejam os seus argu- 
mentos e causas. Daí, não ser 
difícil compreender a voragem 
informativa dessas tragédias 
por tudo quanto é comunica- 
ção social. Mais complicado, é 
aceitar, 

Pelo que é constatável, as di- 
recções informativas das vá- 
rias televisões nacionais consi- 
deram que a notícia exaustiva 
de uma tragédia confere ao te- 
ma e à opinião pública uma 
maior sensibilidade. Pela parte 
que me toca, surte um efeito 
antagónico, porque para além 
de me maçar, aviva-me a per- 
cepção do oportunismo co- 
mercial da situação e uma ins- 
tintiva premencia de mudar 
de canal e de assunto. 


autoridade rigorosa e compe- 
tente. E, pouco adianta ao 
Presidente da República fazer 
apelos bem intencionados à 
mobilização da sociedade ci- 
vil, porque é ao estado que em 
primeiro lugar compete legis- 
lar sobre a matéria para, a se- 
guir a poder responsabilizar. E 
responsabilizar, não é propria- 
mente tolerar, é punir severa- 
mente, seja quem fôr o preva- 
ricador! Se os países fossem 
governáveis com simples soli- 
citações à consciência cívicade 
cada um, talvez se tornassem 
desne: s Os governantes. 
Mas, se assim não fór, mãos à 
obra, acabe-se já com as 
"Quintas das Celebridades" e 
com todo o lixo alienatório do 
género e ocupe-se esse precio- 
so espaço mediático para aju- 
dar a educar as pessoas. Mas 
aqui, pressinto, já o caso muda 
de figura, não será assim..? 
Argumentos de defesa das 
entidades teoricamente res- 
ponsáveis por estas calamida- 
des, já sabemos que não fal- 
tam. Parece que já estou a vê- 


se pode resolver sem limpar florestas, matas, descampados ou baldios; 
e a incompetência dos que não sabem que é preciso fazê-lo com 
frequência. E como em 10 meses a coisa não arde...” 


2 Yang 
LUÍS COSTA CARVALHO 


"Talvez os portugueses ficassem mais gratos à 
comunicação social se decidissem apontar 
baterias para um alvo bem mais próximo e não | 
menos dramático: os incêndios em Portugal. 
Esse é o nosso pior terrorismo! Já cá está e não 
precisamos de esperar por outro!" 
e 


Para variar um pouco a 
atracção pelas desgraças, tal- 
vez os portugueses ficassem 
mais gratos à comunicação so- 
cial se decidissem apontar ba- 
terias para um alvo bem mais 
próximo e não menos dramá- 
tico: os incêndios em Portu- 
gal. Esse é o nosso pior terro- 
rismo! Já cá está e não preci- 
samos de esperar por outro! 

Quando ano após ano, so- 
mos obrigados a assistir a este 
deplorável espectáculo de 
contemplarmos impotentes, a 
destruição de campos, árvo- 
res, animais, pessoas e bens, é 
caso para nos questionarmos 
se estamos de facto a ser go- 
vernados, ou se vivemos numa 
anarquia mal assumida. Sim, 
porque o cenário repete-se 
despudoradamente todos os 
anos, mal surge a mais leve 
onda de calor, sem que os re- 
sultados de uma política efec- 
tiva de combate ao fogo sejam 
visíveis e consequentes. 

A luta aos incêndios (crimi- 
nosos ou não), sabe-se, passa 
por legislar, prevenir, fiscalizar 
e equipar, mas todos estes 
itens serão inúteis sem uma 


los na televisão a filosofar 
sobre o que se fez e não fez, 
sobre o que devia ser feito e 
no final, a agradecerem secre- 
tamente ao organizador do 
programa a oportunidade da- 
da por terem podido lavar as 
mãos e a cara... 

É por estas razões e muitas 
outras, que sou absolutamente 
contra os que defendem a me- 
lhoria da remuneração dos 
polítcos como solução para a 
qualidade governativa. Mas 
será que quem assim pensa ig- 
nora que não há nenhuma 
empresa idónea que pague 
bem a qualquer funcionário 
(superior ou não), sem pri- 
meiro saber aquilo que ele va- 
le? E alguém será capaz de 
afirmar sem um algum despu- 
dor que desde Abril de 1974 
temos sido bem governados? 

Primeiro façam o país pro- 
gredir em todos os seus aspec- 
tos e depois sim, peçam a fac- 
tura, que se ela fôr um bocadi- 
nho "puxada", o povo até é 
capaz de fechar os olhos... 


Rui Valente 
Porto 
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Terra queimada. Um cenário desolador no Porto, um dos distritos portugueses com mais área florestal queimada | LUÍS COSTA CARVALHO 


Distrito do Porto com alguns dos piores 
números do país em incêndios florestais 


Terceiro relatório semanal da Direcção-Geral dos Recursos 


Florestais coloca o distrito entre os mais afectados 


Rémulo Jónatas 


iderança no número de 
Lesrepeas de fogachos, 
segundo maior número 
de incêndios florestais e tercei- 
ro no “ranking” de área ardida. 

Estes dados, os primeiros 
disponibilizados oficialmente, 
pela Direcção-Geral de Recur- 
sos Florestais (DGRF) na sua 
página na internet, comprovam 
que, tal como tem sido por de- 
mais visível, que o distrito do 
Porto tem sido desde o início 
da época de incêndios um dos 
mais fustigados por fogos flo- 
restais a nível nacional. 

O terceiro relatório semanal, 
datado de 5 de Julho último, re- 
vela que o distrito do Porto re- 
gistou o maior número de in- 
cêndios em áreas inferiores a 
um hectare, também chamados 
fogachos, com 2294, com o dis- 
trito de Braga, o segundo na 
lista, a registar praticamente 
metade (1218). 


No que concerne a incêndios 
florestais propriamente ditos, 
ou seja em que arderam áreas 
superiores a um hectare, o fac- 
to de a própria cidade do Porto 
se ter visto mergulhada em fu- 
mo nas últimas semanas é facil- 
mente compreensível ao anali- 
sar-se que o distrito portuense 
registou até final de Junho 374 
fogos, números negros que 
apenas são superados pelos de 
Viseu (411). 


Ho NÚMERO 


2.151 


e O número de hectares 
relativos à área ardida no 
Distrito do Porto até 30 de 
Junho de 2005 


Não menos preocupante são 
os valores relativos à área ardi- 


Ambientalista diz que os valores do distrito são ainda mais 


= preocupantes se for tida em conta a sua densidade populacional 


da, pois apesar de neste item a 
liderança não pertencer ao Por- 
to - Viana do Castelo, com 3164 
hectares, e Viseu, com 2872, fo- 
ram os distritos que mais verde 
viram ser engolido pelas cha- 
mas -, também nesta zona os 
2751 hectares ardidos servem 
para espelhar as dificuldades 
que os bombeiros da região 
têm sentido para travar a força 
do fogo, e são tão o mais alar- 
mantes do que os registados em 
outros pontos do país pois, co- 
mo explicou a O COMÉRCIO 
o ambientalista Domingos Pa- 
tacho (Quercus), “arder dez mil 
hectares no distrito do Porto, 
não é o mesmo que arder igual 
área no Alentejo”. “O distrito 
do Porto tem muito mais den- 
sidade populacional do que 
muitos outros distritos, e um 
incêndio que se calhar não se- 
ria de grandes proporções no 
Sul, aqui é e acarreta imensos 
problemas no que concerne à 
dimunuição e até desapareci- 


mento das já diminutas áreas 
florestais”, acrescentou este res- 
ponsável da Quercus. 


Mais de vinte mil hectares 
de área ardida no pais 
O mesmo relatório da direc- 
ção-geral inserida no Ministé- 
rio da Agricultura explica que o 
acréscimo dos números do 
Porto estão intimamente liga- 
dos da actualização “dos resul- 
tados das áreas ardidas dos 
grandes incêndios aí verifica- 
dos”, sublinhando depois que, 
até ao final do sexto mês de 
2005, se verificaram a nível na- 
cional um total de 12.690 ocor- 
rências, distribuídas por 2.459 
incêndios florestais e 9.817 fo- 
gachos. 


Por outro lado, os responsá- 
veis pela divulgação destes da- 
dos, afirmam que “o conjunto 
destas ocorrências foi respon- 
sável por 21.504 hectares de 
área ardida, dos quais 57 % 
correspondem a áreas de ma- 
tos”. 

“Analisando comparativa- 
mente os valores já apurados 
com a média do último quin- 
quénio, continua a verificar-se 
um acréscimo bastante signifi- 
cativo do número de ocorrên- 
cias (mais 1.420 incêndios flo- 
restais e mais 4.308 fogachos), 
enquando o valor de área ardi- 
da apurado é igualmente supe- 
rior ao valor médio, em 5.753 
hectares”, conclui o último re- 
latório elaborado pela DGRF. 


Os bombeiros do país tiveram de responder amais | 
de 12.500 fogos até ao final de Junho | 
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Fogo na zona de Vale de Nogueira 
chegou à à auto-estrada em Vila Real 


| “""Suzette Vasconcelos 


Os moradores da Quinta da 
Mata, em Arroios, concelho de 
Vila Real, viveram momentos de 
grande aflição durante a tarde de 
ontem. As chamas que consu- 


miam mato e floresta, junto a 
A24, no sopé da serra do Vale de 
Nogueira, aproximavam rapida- 
mente das habitações. Apanha- 
dos de surpresa, os moradores 
do pequeno aglomerado, consti- 
tuído por cerca de dez residên- 


cias, temeram o pior. As chamas 
assumiram proporções gigan- 
tescas e deram que fazer aos 
bombeiros da Cruz Verde, de Vi- 
la Real, apoiados por outras cor- 
porações vizinhas e por meios 
aéreos. O incêndio deflagrou 


Bombeiro exausto e impotente para fazer face à tragédia do lume / PAULO FREITAS 


Chamas e medo regressaram 
a freguesias do Alto Minho 


As autoridades acreditam que a negligência esteve na origem deste sinistro 
que se propagou a diversas localidades do distrito de Viana do Castelo 


| : "Ivone Marques 


s chamas continuaram 
ontem a lavrar com in- 
ensidade entre os con- 


celhos de Viana do Castelo e 
Ponte de Lima, naquele que é 
já considerado o maior incên- 
dio do ano no Alto Minho. As 
autoridades acreditam que a 
negligência esteve na origem 
deste sinistro que se propagou 
a diversas localidades. 

O alerta para o incêndio, 
que começou na freguesia de 
Santa Leocádia de Geraz do 
Lima, em Viana do Castelo, 
foi dado às 15h35 de segun- 
da-feira mas, ao fim da tarde 
de ontem, as chamas conti- 
nuavam a lavrar com intensi- 
dade, tendo-se propagado às 
freguesias da Facha, Vitorino 
das Donas e Vitorino de 
Piães, já no concelho de Pon- 
te de Lima. 

Durante a noite de ontem as 
chamas foram combatidas por 
70 bombeiros de todo o distri- 
to de Viana do Castelo, aos 
quais se juntaram duas equipas 
de Sapadores Florestais, ele- 
mentos da Direcção-Geral dos 
Recursos Florestais, pessoal 
destacado pela Câmara de 
Ponte de Lima e centenas de 


populares. De acordo com 
João Felgueiras, responsável 
distrital do Serviço Nacional 
de Bombeiros e Protecção Ci- 
vil, esta força apenas conseguiu 
evitar que o fogo “chegasse às 
casas”, 

Só na manhã de ontem é 
que os bombeiros e populares 
tiveram oportunidade de res- 
pirar um pouco de alívio. 

A ajuda chegou dos céus, 
com dois aviões pesados de 
combate a incêndios que con- 
seguiram extinguir três das 
quatro frentes de fogo. 

Ao final da manhã, as altas 
temperaturas e o vento mode- 
rado provocaram um reacen- 
dimento das chamas que, pou- 
cas horas depois, já lavravam 
com intensidade nas quatro 
freguesias atingidas e ameaça- 
vam algumas habitações no lu- 
gar da Boavista, em Santa Leo- 
cádia. 

João Felgueiras disse ao 
COMERCIO que a GNR está 
ainda a investigar a origem 
deste incêndio, mas que “existe 
uma convicção generalizada de 
que se tratou de negligência”. 

Este era o único incêndio de 
grandes dimensões ainda em 
actividade, ontem, em Viana 
do Castelo. 


Bombeiro 
ferido em 
acidente 


Um jovem bombeiro sofreu 
um acidente de viação, on- 
tem, em Loivo, Vila Nova de 
Cerveira, quando estava 
prestes a chegar a casa de- 
pois de longas horas de com- 
bate às chamas. O bombeiro, 
com 18 anos, pertence aos 
“Voluntários” de Cerveira e 
tinha acabado o serviço: As 
9h30m, a poucas centenas 
de metros de casa, despis- 
tou-se acabando por emba- 
ter com a viatura. Fonte dos 
bombeiros disse que ria ori- 
gem deste acidente, "esteve 
provavelmente o cansaço do 
jovem" que, durante o dia, 
participou no combate a di- 
versos incêndios. 

A vítima está no Centro Hos- 
pitalar do Alto Minho, em 
Viana do Castelo, com diver- 
sas escoriações e, de acordo 
com fonte daquela unidade 
hospitalar, está livre de peri- 
go. 


cerca das 13h00 e rapidamente 
se propagou em três grandes 
frentes. 

O comandante distrital de 
operações, Almor Salvador, às 
15h00 informou o COMÉRCIO 
que a situação já se encontrava 
controlada, uma vez que o fogo 
estava circunscrito e verificava- 
se a ausência de ventos. 

Neste incêndio, que consu- 
miu uma área superior a 40 hec- 
tares de área florestal e mato, es- 
tiveram envolvidos 54 elementos 


de várias corporações, apoiados 
por 13 viaturas e quatro unida- 
des aéreas de combate a incên- 
dios. 

Responderam ao pedido de 
ajuda dos bombeiros da Cruz 
Verde, as corporações de Cheires 
(Alijó), Mesão Frio, Fontes, Santa. 
Marta de Penaguião, Peso da Ré- 
gua e Cruz Branca (Vila Real), 
que se mostraram eficazes. O in- 
cêndio foi dado como controlado 
às 15h45, pelo que foram liberta- 
dos os meios aéreos. 


Santo Tirso e Guimarães com 
frentes difíceis de controlar e 
Aveiro tem fogos activos 


= Incêndios queimaram apenas áreas florestais. 
= Arouca foi uma das zonas mais fustigadas. 


— MartaAraújo 
Francisco Manuel 


Santo Tirso foi, ontem, nova- 
mente, fustigado pelo fogo que 
atingiu quatro freguesias, sendo 
que chegaram a ter casas em risco, 
tendo valido a rápida intervenção 
dos soldados da paz. Em Sequeirô, 
Lama, Rebordões e Monte Córdo- 
va, arderam vários hectares de 
mata com pinheiros e eucaliptos. 

De acordo com informação 
dos bombeiros “Tirsenses Amare- 
los” o primeiro incêndio ocorreu 
em Monte Córdova, no lugar das 
Pereiras, e o alerta foi dado às 
14h19. Ainda naquela freguesia, 
mas no lugar do Redondo, outra 
frente começou pelas 14h39. 
Também a zona verde do Monte 
de Nossa Senhora da Assunção, 
ainda em Monte Córdova, foi fus- 
tigada pelas chamas às 15h40. 

Já na freguesia da Lama, o ifo- 
go deflagrou em Leigal, às 14h19 e 
um outro às 16h30, altura em que 
algumas habitações estiveram em 
risco. Na freguesia de Sequirô, 
uma vasta área de mato no lugar 
de Monte Saltos, pelas 14h59, foi 
consumido pelas chamas. O local 
mais afectado, e onde, à hora do 
fecho desta edição, o sinistro ain- 
da não estava controlado, foi na 
freguesia de Rebordões. Nestas 
frentes estiveram envolvidos '45 
homens e seis viaturas sendo que 
as principais dificuldades em 
combater as chamas foram os 
maus acessos, a falta de limpezas e 
a intensidade do vento que se faz 
sentir nesta zona. 


Fogo em Guimarães 
S. Lourenço de Selho, Vila No- 
va de Infantas e Santa Leucádia de 
Briteiros, em Guimarães, foram 
vasrridas pelas chamas, mas ne- 
nhuma habitação esteve em risco. 
De acordo com os bombeiros, em 
S. Lourenço de Selho, as chamas 
começaram a deflagrar pelas 
1h20. No local estiveram 13 ho- 
mens, auxiliados por três viatu- 
ras. Em Vila Nova de Infantas es- 
tiveram dez homens e seis viatu- 
ras, e o alerta foi dados cerca da 
1h30. Em Santa Leucária de Bri- 
teiros, localidade “coberta” pelos 
bombeiros das Taipas, as chamas 
deflagraram pelas 4h e no local 
estiveram vinte homens, auxilia- 
dos por cinco viaturas. 


Luta contra o fogo/ 48 


Quatro incêndios no 
distrito de Aveiro 
foram considerados 
de difícil extinção 


Frentes activas em Aveiro 

Cerca de duzentos bombei- 
ros combateram, apoiados 
por três Grupos de Socorro 
de Lisboa e dois pelotões mili- 
tares, ontem quatro incên- 
dios no distrito de' Aveiro, 
um deles em Canelas, Arouca 
considerado preocupante. 
Este sinistro deflagrou pelas 
21h30 de anteontem e 24 
horas depois ainda lavrava 
com duas frentes, uma em 
Canelas, outra em Alva- 
reng. 

As chamas estiveram muito 
próximas das casas. Em Cane- 
do (Feira), deflagrou um outro 
incêndio, mas nunca chegou a 
colocar habitações ou pessoas 
em risco. 

Ontem, Albergaria-a-Velha e 
Castelo de Paiva eram duas zo- 
nas consideradas perigosas pe: 
los bombeiros. 
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Professores de Matemática alegam que teste 
do 9º ano tem “exigências dispensáveis” 


Neste exame, sete em 

cada dez alunos 
tiveram negativa e mais 
de um quinto obteve 
apenas um valor, a nota 
mais baixa da escala 


Associação de Professo- 
As de Matemática 
(APM) considerou on- 
tem que o enunciado do exame 
nacional do 9º ano à disciplina 
contribuiu para os maus resul- 
tados dos alunos, por ter um 
grau de abstracção elevado e 
fazer exigências “dispensáveis”. 
Segundo dados divulgados 
segunda-feira pelo Ministério 
da Educação, mais de dois ter- 
ços dos 84.980 alunos do 9º 
ano sujeitos a exame reprova- 
ram na prova de Matemática 
que a APM classifica de “exi- 
gente”. Num parecer sobre o 
enunciado do exame, a asso- 
ciação refere que “a maior parte 
das questões exige um trabalho 
elaborado de interpretação e 
análise das situações propostas, 
com algumas exigências que 
neste nível de ensino seriam 
dispensáveis”. 

Os professores de Matemáti- 
ca consideram, por exemplo, 
que a última questão da prova 
“exige um grau de abstracção e 
formalização muito superior 
ao normalmente trabalhado no 
9ºano”. “Pensamos que uma 
parte dos resultados se deve à 
prova em si, que exigia um grau 
de formalização elevado e tinha 
critérios de correcção demasia- 
do restritivos, além de alguns 
aspectos que podem ser dema- 
siado exigentes”, disse à agência 
Lusa Manuela Pires, da direc- 
ção da associação. Para a APM, 
o enunciado do exame pressu- 
põe que os estudantes tenham 
aprendido todo o programa da 
disciplina, “o que no presente 
ano lectivo não foi fácil”, uma 
vez que as aulas começaram 
com um atraso de cerca de um 
mês em relação ao previsto, de- 
vido aos erros-detectados no 
concurso nacional de coloca- 


Resultados dos exames de Matemática do nono ano estão a ser analisados / Arquivo 


ção de professores para 
2004/2005. A Associação de 
Professores de Matemática de- 
fende, aliás, que o programa da 
disciplina no 3º ciclo do ensino 
básico, elaborado há quinze 
anos, devia ser revisto por ser 
demasiado extenso e não per- 
mitir um aprofundamento das 
matérias. “Para dar todo o pro- 
grama, às vezes não há tempo 
para aprofundar alguns aspec- 
tos”, explicou à Lusa Manuela 
Pires, admitindo que este ano 
“pode ter havido alguma pressa 
em cumprir os conteúdos” de- 
vido ao exame nacional, reali- 
zado pela primeira vez. 

Os exames nacionais de Lín- 
gua Portuguesa e Matemática, 
cujos resultados foram divulga- 
dos segunda-feira, valem 25 
por cento da classificação final 
dos estudantes e são obrigató- 
rios para a conclusão do ensino 
básico, substituindo as provas 
de aferição, que serviam para 
avaliar conhecimentos mas não 
contavam para a nota. 

No exame de Matemática, 
sete em cada dez alunos tive- 
ram negativa e mais de um 
quinto dos estudantes obtive- 


ram apenas um valor, a nota 
mais baixa da escala (de um a 
cinco). Os maus resultados dos 
alunos a Matemática não cons- 
tituem uma surpresa, já que no 
passado ano lectivo mais de 
metade das respostas dos estu- 
dantes nas provas de aferição 
do 9º ano estavam erradas ou 
em branco. “Se os resultados 
das provas de aferição revela- 
ram que havia problemas, de- 
viam ter sido tomadas medi- 
das”, conclui a responsável da 
Associação de Professores de 
Matemática, que sempre con- 
testou a realização dos exames 
nacionais este ano. 


Exames mal preparados 

As duas maiores federações 
sindicais de professores conside- 
raram que os exames foram mal 
preparados pelo Ministério da 
Educação, o que contribuiu para 
os resultados negativos obtidos a 
Matemática. Para o secretário- 
geral da Fenprof), Paulo Sucena, 
os números são “completamente 
intoleráveis” e revelam “uma si- 
tuação extremamente preocu- 
pante que exige ser analisada”. O 
responsável da Fenprof conside- 


ra que deviam ter sido tomadas 
medidas depois de conhecidos os 
resultados das provas de aferição 
do 9º ano realizadas no ano pas- 
sado, que revelaram que mais de 
metade das respostas dos estu- 
dantes na prova de Matemática 
estavam erradas ou em branco. 

João Dias da Silva, secretário- 
geral da Federação Nacional dos 
Sindicatos da Educação (FNE), 
considera que “devia ter havido 
uma melhor preparação” por 
parte do Ministério, tendo em 
conta que “foi a primeira vez que 
professores e alunos do 9º ano 
estiveram envolvidos na realiza- 
ção de exames nacionais”. 

“A ausência de uma prova 
modelo que tivesse sido testada 
pelos alunos e que os preparasse 
antes do exame também contri- 
buiu (para os resultados), assim 
como o início tardio do ano lec- 
tivo” disse à Lusa o dirigente da 
FNE. 

João Dias da Silva entende 
que há também “questões estru- 
turais graves” por trás das notas 
dos alunos a Matemática, no- 
meadamente a ideia generalizada 
de que “é normal ter maus resul- 
tados” à disciplina. 


“Ministra da Educação admite “falhas” no sistema 


A ministra da Educação, Maria de Lurdes Ro- 
drigues, admitiu ontem, em Evora, "falhas" 
nas condições para ensinar e aprender no 
ensino básico, prometendo um programa de 
intervenção a partir do primeiro ciclo. 

Num comentário aos resultados dos exames 
do nono ano, em que reprovaram mais de 
dois terços dos alunos na prova de Matemá- 
tica, a ministra desresponsabilizou os alunos 
e professores, considerando haver "proble- 
mas de condições de ensino e de aprendiza- 
gem”, desde logo no primeiro ciclo do ensino 
básico. 

Dos 84.980 estudantes sujeitos a exame, 
apenas 24.896 (cerca de 30 por cento) alcan- 


çaram uma nota positiva, entre três e cinco 
valores. Mais de um quinto dos estudantes 
obtiveram a nota mais baixa da escala 
(18.870) e apenas 1,2 por cento (1.008 alu- 
nos) atingiram o valor máximo. Já na prova 
de Lingua Portuguesa, também realizada pe- 
la primeira vez, os alunos conseguiram resul- 
tados bastante mais positivos, tendo 77 por 
cento "passado" no exame. 

Dos 85.088 que realizaram o exame de Por- 
tuguês, 19.690 não conseguiram nota positi- 
va na escala (23 por cento). 

"Os resultados obtidos confirmam a nossa 
preocupação com as condições de ensino e 
de aprendizagem no ensino básico”, afirmou 


Maria de Lurdes Rodrigues, reiterando as 
medidas já tomadas pelo actual Governo nu- 
ma aposta na "recuperação dos atrasos de 
aprendizagem dos alunos”. 

Entre essas medidas conta-se um programa 
de formação contínua, especificamente diri- 
gido à matemática, que envolverá metade 
dos professores do primeiro ciclo, com tur- 
mas de 3º e 4º anos. 

Trata-se, segundo a governante, de um pro- 
grama de valorização das competências em 
matemática dos professores do primeiro ci- 
clo, que arrancará no próximo ano com o 
envolvimento das escolas superiores de edu- 
cação. 


Atracção pela 

tás 
Matemática 
1 re 
é genética 
A atracção pela matemática 
ou pelas letras tem origem 
genética e hereditária, facto- 
res que ultrapassam o esforço 
de alunos e professores, reve- 
lam estudos divulgados on- 
tem pelo Instituto da Inteli- 
gência, do Porto. "A maior ou 
menor habilidade para os al- 
garismos e o cálculo ou para 
as letras e a linguística de- 
vem-se a estruturas cerebrais 
e mentais que dependem de 
factores genéticos e hereditá- 
rios”, garante o Instituto da 
Inteligência, em comunicado. 
Pesquisas feitas pelo instituto 
através de técnicas de criação 
de imagens do cérebro e de 
provas neuropsicológicas 
"atestam que a aptidão para o 
cálculo depende de estruturas 
cognitivas e de factores de 
personalidade que não são 
susceptíveis de alteração”. 
Contactado pela Lusa, o di; 
rector do Instituto da In 
gência, Nelson Lima, frisou 
que, ao contrário do que tem 
sido defendido por especialis- 
tas de outras áreas, a aptidão 
para o cálculo e para a mate- 
mática "não tem nada a ver 
com a forma como se ensina” 
esta disciplina. "A predisposi- 
ção para a matemática é ge- 
nética. Não tem nada a ver 
com questões culturais”, afir- 
mou Nelson Lima, reconhe- 
cendo que a adopção de es- 
tratégias de motivação dos 
alunos pela matemática pode 
ter resultados positivos, mas 
"não se esperam grandes mi- 
lagres". Para o director do ins- 
tituto, as crianças que não 
demonstrem desde cedo uma 
grande facilidade e um gran- 
de gosto por esta disciplina 
"nunca serão génios em ma- 
temática, porque as estruturas 
delas não as predispõem para 
a matemática". Nelson Lima 
referiu que as cerca de 1.100 
crianças entre os três e os 12 
anos que o Instituto da Inteli- 
gência estudou desde a sua 
fundação, em 1997, apresen- 
taram uma clara apetência 
genética para a matemática 
(cerca de 500) ou para zs le- 
tras (600). Este instituto pri- 
vadovai iniciar sexta-feira, no 
Porto e em Lisboa, um rastreio 


especialmente c “stinado a 
crianças entre c: seis e 12 
anos. O rastreio | aseia-se em 
provas neuropsic. ógicas e vi- 
sa "identificar taluntos e po- 
tencialidades, e tanbém 
eventuais dificuldades que 
possam originar insucesso es- 
colar”. 
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DECO alerta para tarifários 


de telemóveis no estrangeiro 


Para evitar surpresas, 

quando se deslocar 
para fora do país, deverá 
ter atenção aos tarifários 
particados pela operador 
da qual é cliente 


DECO alerta os utilizado- 
Ás de telemóveis para te- 

em atenção aos diversos 
custos dos serviços das operado- 
ras de telecomunicações móveis 
no estrangeiro de modo a pode- 
rem escolher as tarifas mais bai- 
xas. A Associação Portuguesa pa- 
ra a Defesa dos Consumidores 
(DECO) divulgou ontem ma in- 
formação destinada aos turistas 
de férias no estrangeiro que pre- 
tendem usar o telemóvel, salien- 
tando que devem ter alguns cui- 
dados, além da escolha da opera- 
dora mais vantajosa. 

Como os utilizadores de tele- 
móvel no exterior também pa- 
gam pelas chamadas que rece- 
bem, a DECO aconselha a que 
avisem os amigos para optarem 
por comunicar através de men- 
sagens escritas (SMS), que são 
gratuitas. Os viajantes no estran- 
geiro também devem preferir co- 
municar para Portugal através de 
SMS pois o custo é menos de 
metade do valor cobrado ao mi- 
nuto por cada chamada. 


Deco avisa para se ter cuidado com o tarifário dos telemóveis/ RICARDO MEIRELES 


No estrangeiro, o serviço de 
mensagens de voz (voice mail) 
deve ser desactivado ou evitado, 
tal como o apoio ao cliente, já 
que a sua utilização implica o pa- 
gamento do equivalente a uma 
chamada de voz para Portugal, 
explica a DECO. Quanto ao 
“roaming” o serviço que permite 


Medicamento contra 
Parkinson estimula 
compulsão para o jogo 


Estudo analisou doentes que antes não jogavam e 
passaram a apostar quando sujeitos a tratamento 


Um medicamento usado para 
tratar a doença de Parkinson esti- 
mula aparentemente a compulsão 
para o jogo, indica um estudo on- 
tem publicado pela revista Archi- 
ves of Neurology. Uma equipa da 
Clínica Mayo analisou este apa- 
rente efeito em pacientes que an- 
tes não se interessavam por jogos 
de azar ou apostavam só ocasio- 
nalmente e estavam a tomar me- 
dicamentos que agem contra a 
dopamina. “É um efeito surpreen- 
dente”, disse J. Eric Ahlskog, um 
neurologista da Clínica Mayo que 
seguiu a maioria dos pacientes no 
estudo. 

A boa notícia, segundo Ahls- 
koge o psiquiatra da mesma clíni- 
caM. Leann Dodd, é que este efei- 
to ocorre apenas num pequeno 
número dos pacientes que tomam 
esses medicamentos e eles podem 
interromper o tratamento. “É um 
efeito secundário muito raro e é 
reversível se a medicação for sus- 
pensa, mas a ligação existe”, afir- 
mou Ahiskog. 


Os neurologistas da Clínica 
Mayo que tratavam pacientes com 
a doença de Parkinson apercebe- 
ram-se desta situação em onze ca- 
sos detectados durante visitas de 
rotina à clínica. “Na maioria dos 
casos, o paciente admitiu durante 
a consulta que apostava demasia- 
do, ou algum membro da família 
mencionou que o paciente estava 
a apostar em excesso” refere o es- 
tudo. Em muitos casos, o paciente 
ou os familiares diziam que esse 
tipo de comportamento era inusi- 
tado e que as apostas estavam a 
causar problemas nas suas vidas. 
Isso levou os investigadores a ava- 
liar a relação entre o interesse pe- 
los jogos de azar e os medicamen- 
tos que os pacientes tomavam, 
tendo constatado a existência de 
antecedentes de uma ligação entre 
o tratamento da doença de Par- 
kinson e uma conduta ludopata. 

Segundo os neurologistas, al- 
guns dos pacientes deixaram de 
apostar quando suspenderam a 
medicação. 


telefonar do estrangeiro para 
Portugal, pode estar disponível 
automaticamente (as operadoras 
portuguesas têm acordos congé- 
neres em outros países) ou pode 
exigir um contrato. Nos países 
onde não existe acordo, é possí- 
vel fazer um contrato com uma 
das operadoras existentes, o que, 


“regra geral”, origina “chamadas 
mais baratas”, refere a DECO. 

Os conselhos da associação 
vão no sentido de o consumidor 
contactar a sua operadora para 
saber se existe “roaming” no país 
e cidade pretendidos e quais os 
valores cobrados. Quando o tu- 
rista chegar ao destino será auto- 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 13 de Julho de 2005 


maticamente seleccionada uma 
operadora e se não for a previa- 
mente indicada terá de ser esco- 
lhida manualmente. A DECO dá 
exemplos de operadoras a esco- 
lher em destinos preferidos pelos 
portugueses para passar férias, 
como Espanha, onde os clientes 
Optimus e TMN com serviço 
automático e recarregável po- 
dem optar por qualquer uma. 

Se o serviço for contratual a 
escolha mais económica é a 
Amena, igualmente em ambos 
os casos, Optimus e TMN. 

Para os clientes da Vodafone é 
possível continuar a usar a sua 
operadora também em Espanha. 

Para quem passa as suas férias 
no Brasil e tem rede Optimus ou 
TMN, a opção deve ir para a 
TIM, nos serviços automáticos, e 
para a Claro nos contratuais, en- 
quanto para a Vodafone a indica- 
ção da DECO é qualquer opera- 
dora para o primeiro caso e a 
Oi/Telemar para os contratos. 

Na segunda-feira, a Comissão 
Europeia também lançou um 
alerta aos consumidores sobre os 
custos de utilização de telemóvel 
no estrangeiro e criticou a falta 
de transparência nas tarifas de 
“roaming” internacional, que 
podem provocar “surpresas de- 
sagradáveis” durante as férias. 
Bruxelas justifica-se com a pro- 
ximidade da “vaga turística” na 
Europa neste período de férias, e 
por a Comissão entender que, 
“apesar dos primeiros sinais de 
mudança”, os preços pagos pelos 
consumidores ainda não reflec- 
tem realmente a concorrência. A 
Comissão sublinha o facto de o 
preço das chamadas de telemó- 
vel feitas do estrangeiro para o 
país de origem variar “considera- 
velmente” no seio da União Eu- 
ropeia. 


Áreas com elevadas doses de 
radiação em Canas de Senhorim 


Algumas áreas da freguesia 
de Canas de Senhorim, conce- 
lho de Nelas, têm “elevadas do- 
ses de radiação” devido às 
“grandes quantidades e à com- 
posição dos escombros do tra- 
tamento do minério e de águas 
contaminadas”, indica um es- 
tudo ontem divulgado. Coor- 
denado pelo Observatório Na- 
cional de Saúde (ONSA), do 
Instituto Nacional de Saúde 
Ricardo Jorge, o estudo “Mi- 
nUrar - Minas de urânio e seus 
resíduos: Efeitos na saúde das 
populações” analisou a popu- 
lação de Canas de Senhorim e 
de sete freguesias limítrofes pa- 
ra determinar o impacto sobre 
a saúde da exposição aos resí- 
duos das minas da Urgeiriça. 

Apontando para a existên- 
cia de “algumas áreas com ele- 
vadas doses de radiação am- 
biente” em Canas de Senho- 
rim, decorrentes da actividade 
mineira, o estudo do ONSA 
sustenta que há “potencial para 
que a população” desta fregue- 
sia “possa receber uma dose de 
radiação externa mais elevada” 
do que as restantes freguesias 
estudadas. 


Isto ocorre “sobretudo” se 
forem frequentadas “a zona 
das escombreiras” (local de 
acumulação das partes não 
aproveitáveis dos minérios) ou 
a população “estiver em con- 
tacto com os materiais resul- 
tantes da actividade mineira”. 
O estudo salienta que “uma 
parte da população” de Canas 
de Senhorim “está ainda ex- 
posta, a sul das escombreiras, à 
inalação de radão [gás prove- 
niente da desintegração do 
urânio] no ar exterior, em con- 
centrações significativamente 
mais elevadas do que nas ou- 
tras freguesias”. 

A presença de radioactivi- 
dade estende-se às águas distri- 
buídas pelas redes públicas de 
abastecimento, que embora 
tendo “concentrações de ra- 
dionuclidos (substâncias ra- 
dioactivas) geralmente baixas, 
mas são, comparativamente, 
mais elevadas nas freguesias” 
localizadas mais perto do com- 
plexo mineiro. As concentra- 
ções de substâncias radioacti- 
vas com origem no urânio fo- 
ram também detectadas nos 
solos, águas, produtos hortíco- 


las e no radão existente no ar 
exterior e interior das habita- 
ções, sendo mais elevada a sua 
presença em Canas de Senho- 
rim, comparativamente às res- 
tantes freguesias. Relativamen- 
te à distribuição dos metais e 
outros contaminantes quími- 
cos no ambiente, o estudo re- 
vela que estes se encontram 
“abaixo de limites referidos em 
diversos documentos legislati- 
vos (nacionais ou estrangeiros) 
como valores máximos admis- 
síveis, inclusive” na freguesia 
de Canas de Senhorim. Ainda 
assim, a actividade mineira de 
urânio na região influenciou 
definitivamente o meio am- 
biente, embora “as medidas de 
protecção anteriormente asse- 
guradas pela empresa em labo- 
ração (?) estejam ainda a pro- 
duzir os seus efeitos, ou seja, o 
processo de “abandono” ainda 
não está verdadeiramente ins- 
talado”. Como conclusão,o es- 
tudo enfatiza que os resultados 
“apontam claramente para a 
existência de uma situação sin- 
gular na região onde se locali- 
zou o complexo industrial das 
minas da Urgeiriça”. 
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Creutzfeldt-Jacob afecta 


10 a 15 portugueses por ano 


Só um caso terá sido 

devido ao consumo de 
carne de vaca e foi 
detectado no passado 
mês, diz sub-director 
geral de Saúde 


doença de Creutzfeldt-Ja- 
As afecta, em média, dez 
15 portugueses por ano, 
tendo o primeiro caso provável 
de contaminação através do con- 
sumo de carne bovina surgido 
no mês passado, disse ontem o 
sub-director geral de Saúde. 
Francisco George falava numa 
sessão de esclarecimento sobre o 
tema, promovida pela Agência 
Portuguesa de Segurança Ali- 
mentar. 

O primeiro caso provável em 
Portugal de variante da doença 
de Creutzfeldt-Jacob, associada 
ao consumo de carne bovina in- 
fectada com a designada “doença 
das vacas loucas”, foi diagnosti- 
cado num jovem do sexo mascu- 
lino e comunicado a 10 de Junho 
pela Direcção-Geral de Saúde, 
tendo sido já validado por espe- 
cialistas britânicos. 

A doença de Creutzfeldt-Ja- 
cob (dC]), que pode manifestar- 
se sob diversas formas, afectou 
13 portugueses em 2004. “No seu 
conjunto, as diferentes formas da 
dCJ têm uma incidência de 1,2 
casos por milhão por ano, ou se- 


Doença das “vacas loucas” está sob controle no nosso país / ARQUIVO 


ja, temos 10 a 15 casos por ano, 
em média”, disse Francisco Geor- 
ge. A dCJ é uma doença de de- 
claração obrigatória que se tor- 
nou mais conhecida durante a 
“crise das vacas loucas” que atin- 
giu vários países europeus em 
meados da década de 90. 

No entanto, só na sua forma 
“variante”, cujo primeiro caso 
provável em Portugal foi recen- 
temente assinalado, a transmis- 


Número de animais infectados 
com BSE diminuiu e 
registaram-se apenas 15 casos 


“Doença das vacas loucas” parece estar controlada 
em Portugal, segundo director-geral de Veterinária 


O número de casos positivos 
de BSE, “doença das vacas loucas”, 
tem vindo a diminuir em Portu- 
gal, tendo sido detectados apenas 
15 casos este ano, comprovando 
que o país se encontra numa si- 
tuação de controlo da doença. 

À informação foi dada pelo 
sub-director geral de Veterinária 
numa sessão de esclarecimento 
sobre esta doença, organizada pe- 
la Agência Portuguesa de Segu- 
rança Alimentar. “O risco [de 
consumo de carne bovina] que 
existe actualmente em Portugal 
está associado a animais com 
mais de nove anos”, afirmou Fer- 
nando Bernardo. 

Entre 1990 e Abril de 2005, fo- 
ram registados 971 casos positi- 
vos de BSE (encefalopatia espon- 
giforme bovina), mas entre os 
animais nascidos depois de 1998 
(altura em que foi proibida a ali- 
mentação com farinhas de ori- 
gem animal) apenas foram detec- 


tados oito positivos. No ano pas- 
sado, o número de casos positivos 
foi de 92, enquanto, em 2003, 133 
bovinos revelaram estar infecta- 
dos. Os casos positivos situam-se 
quase todos nas regiões de Entre 
Douro e Minho e Beira Litoral 
onde se concentra a maior parte 
da produção de vacas leiteiras, os 
bovinos mais afectados pela 
doença. Só nos últimos quatro 
anos foram feitos 400 mil testes 
em bovinos. 

Destes só 0,04 por cento reve- 
laram bovinos infectados e Fer- 
nando Bernardo acredita que a 
tendência é reduzir esta percenta- 
gem para zero dentro de quatro a 
seis anos. Os mecanismos de vigi- 
lância foram reforçados em 2003 
com a introdução de um sistema 
de recolha de cadáveres e da obri- 
gatoriedade de proceder à testa- 
gem de todos os bovinos mortos 
nas explorações, já que só é possí- 
vel confirmar a BSE após a morte. 


são da doença está associada ao 
consumo de bovinos infectados 
com BSE (encefalopatia espongi- 
forme bovina), uma patologia 
neurológica degenerativa que 
não tem cura e é fatal. 


Ao contrário da “variante”, 
que aparece em idades jovens, a 
forma mais conhecida de dCV, 
designada por “esporádica” ou 
“clássica”, ocorre sobretudo em 
idades avançadas. 
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Existe uma outra forma de 
dCJ, mais rara, que ocorre por 
via familiar e uma outra nor- 
malmente provocada por actos 
médicos, como transplantes de 
córnea ou utilização de hormo- 
nas de crescimento, conhecida 
por “iatrogénica”. 

No entanto, Franciso George 
afirmou que a doença está ain- 
da pouco estudada, sabendo-se 
muito pouco sobre como acon- 
tece a contaminação nestes ca- 
sos. 

No caso da “variante” da 
dCJ, sabe-se que o período de 
incubação é normalmente su- 
perior a cinco anos, o que leva 
a crer que o jovem português 
poderá ter sido infectado antes 
de 1998, altura em que foi proi- 
bido alimentar os animais com 
farinhas produzidas a partir de 
sub-produtos de outros ani- 
mais. 

O sub-director geral de Saú- 
de explicou que este caso é 
apontado como “provável”, de- 
vido à validação de testes labo- 
ratoriais, porque só é possível 
fazer a confirmação da doença 
após a morte. 

O diagnóstico suspeito foi 
validado por um especialista 
britânico que se deslocou a Por- 
tugal para observar o jovem, 
adiantou Francisco George. 

O responsável da Direcção 
Geral de Saúde não quis adiantar 
informações sobre o estado de 
saúde do jovem, limitando-se a 
referir que “está a ter um acom- 
panhamento médico especializa- 
do”. O caso foi comunicado, en- 
tretanto, às autoridades euro- 
peias. 
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QUARTA-FEIRA, 13 de Julho de 2005 


ECONOMIA. 


Governo “convencido” que tem 
até 2008 para corrigir défice 


Campos e Cunha acredita que a União Europeia 
vai permitir que a correcção ocorra nesse período 


| Lusa 


ministro das Finan- 
ças mostrou-se on- 
tem “convencido” 


que a União Europeia irá 
permitir que Portugal só 
corrija em 2008 o seu défice 
orçamental para um valor 
abaixo do limite de 3 por 
cento do PIB. 

“Estou não só esperança- 
do, mas estou convencido 
que nos irão dar até 2008”, 
disse Luís Campos e Cunha, 
em Bruxelas, no final de 
uma reunião dos ministros 
das Finanças dos 25. 

A Comissão Europeia vai 
pronunciar-se na semana 
que vem, quarta-feira 20 de 
Julho, sobre as medidas de 
contenção do défice previs- 
tas no Programa de Estabili- 
dade e Crescimento (PEC) 
português e sobre o prazo, 
até 2008, previsto pelo Go- 
verno para corrigir o “défice 
excessivo”. 

Os ministros das Finanças 
irão tomar uma decisão final 
sobre a questão quando se 
reunirem no Luxemburgo a 
11 de Outubro. 

A Comissão Europe- 
ia abriu no mês passado, a 
22 de Junho, um procedi- 
mento por “défice excessivo” 
contra Portugal devido à ul- 
trapassagem prevista para 
2005 do limite de 3 por cen- 
to do PIB imposto pelo Pac- 
to de Estabilidade e Cresci- 
mento. 

Portugal regressou a uma 
situação de “défice excessi- 
vo” pela segunda vez, depois 


= Ministros das Finanças vão tomar decisão final 
= no Luxemburgo a 11 de Outubro 


“Estou não só esperançado, mas convencido que nos Irão dar até 2008", disse Campos e Cunha (à direita) /EPA 


- AComissão vai pronunciar-se na semana que vem 
sobre as medidas de contenção do défice português 


de em 2002 ter inaugurado 
esse procedimento previsto 
no Tratado da União Euro- 
peia. 

Entretanto, os ministros 
das Finanças dos 25 aprova- 
ram ontem o seu “parecer” 
sobre o Programa de Estabi- 
lidade actualizado de Portu- 
gal para 2005-2009 em que, 


entre outros, recomendam 
que Lisboa trave a deteriora- 
ção da situação orçamental 
em 2005, assegurando uma 
“aplicação rigorosa” das me- 
didas correctivas anunciadas 
pelo Governo (ver caixa). 

O cenário macroeconó- 
mico subjacente ao PEC pre- 
vê um défice orçamental de 


2,8 por cento dentro de três 
anos. 

Até lá, o défice vai man- 
ter-se acima do limite de três 
por cento, mas com uma 
tendência descendente. 

Em 2006, o défice deverá 
ser de 4,8 por cento e em 
2007, de 3,9 por cento da ri- 
queza produzida em Portu- 

al. 

Para 2005, a previsão 
aponta para 6,2 por cento, 
depois das medidas de aus- 
teridade anunciadas pelo 
Governo, que incluem au- 
mentos de impostos. 


“ Ministros das Finanças pedem a Lisboa 
"aplicação rigorosa” de medidas anunciadas 


Os ministros das Finanças da 
União Europeia pediram on- 
tem a Portugal para fazer 


uma "aplicação rigorosa" das 


medidas já aprovadas para 


corrigir o desequilíbrio orça- 


mental, esperando "progres- 
sos substanciais" em 2006. 
Na intervenção que fez, o 
responsável pelas Finanças 
portuguesas, Luís Campos e 
Cunha, sublinhou o facto de 
a economia portuguesa se 
encontrar há quatro anos 
quase estagnada quando 
comparada com os últimos 
20 anos. 


O ministro também realçou 
que o défice em 2005 será 
mais elevado (6,2 por cento 
do PIB) porque Lisboa deci- 
diu não utilizar as "medidas 
extraordinárias" que eram 
habituais nos anos anterio- 
res. 

Os 25 concluem que Portugal 
deve "travar" a deterioração 
da situação orçamental em 
2005, assegurando uma 
“aplicação rigorosa das medi- 
das correctivas" anunciadas. 
O Governo deve ainda "asse- 
gurar uma correcção susten- 
tada do défice excessivo tão 


rapidamente quanto possivel, 
efectuando progressos subs- 
tanciais em 2006, seguidos 
por uma descida significativa 
nos anos subsequentes”. 

Os ministros das Finanças da 
UE também recomendam a 
correcção da divida pública 
para uma trajectória "clara- 
mente descendente” e o con- 
trolo da evolução das despe- 
sas. 

Finalmente, os 25 pedem o 
aperfeiçoamento do trata- 
mento de dados relativos ao 
sector público administrati- 
vo. 


Gordon Brown /EPA 


Crescimento 
económico da 
Zona Euro frágil 
no curto prazo 


O crescimento económico 
da Zona Euro deverá manter- 
se frágil no curto prazo, com a 
procura interna a sustentar o 
crescimento e as exportações 
líquidas a darem uma contri- 
buição pequena, prevê a OC- 
DE num relatório divulgado 
ontem. 

A Organização para a Coo- 
peração e Desenvolvimento 
Económicos (OCDE), no re- 
latório sobre as Perspectivas 
Económicas da Zona Euro, 
adianta que o crescimento da 
área deverá abrandar este ano 
para 1,25 por cento e acelerar 
em 2006 para 2 por cento. 

A OCDE admite que a taxa 
de desemprego na Zona Euro 
aumente ligeiramente este 
ano, para 9 por cento, e baixe 
em 2006, para 8,7 por cento. 

A OCDE afirma que há ris- 
cos significativos de revisão 
em baixa deste cenário, do la- 
do externo se os preços do pe- 
tróleo aumentarem mais ou 
se o euro se valorizar, e, no 
plano interno, decorrentes da 
fraca confiança de consumi- 
dores e empresários. 

Em sentido positivo ac- 
tuam a melhoria das contas 
das empresas, que pode dina- 
mizar O investimento, parti- 
cularmente se os preços do 
petróleo aliviarem a pressão. 

A OCDE apresenta cená- 
rios de mais longo prazo que 
apontam para uma tendência 
de desaceleração de cresci- 
mento do PIB da Zona Euro, 
de 2 por cento ao ano em 
2000/2005 para 1,9 por cento 
em 2005/2010, 1,3 por cento 
em 2010/2020 e 0,9 por cento 
em 2020/2030, o que agrava- 
ria o diferencial de crescimen- 
to em relação aos Estados 
Unidos. 


Abrandamento do 
emprego 

A OCDE prevê para o pe- 
ríodo 2005/2010 um abran- 
damento do crescimento 
anual do emprego na área do 
euro, para um acréscimo de 
apenas 0,3 por cento, e admi- 
te que o emprego na zona 
possa mesmo cair nas déca- 
das 2010/2020 (0,3 por cen- 
to) e 2020/2030 (0,7 por cen- 
to). 

A OCDE sustenta que a si- 
tuação dos países da Zona Eu- 
ro é melhor do que se não es- 
tivessem integrados na zona. 

Quanto ao mercado de tra- 
balho, a OCDE preconiza a 
redução da longa duração dos 
subsídios de desemprego, bai- 
xar os custos da mão-de-obra 
com fraca qualificação, redu- 
zir os incentivos à reforma an- 
tecipada e baixar as taxas so- 
bre o trabalho. 


O Comércio do Porto 
J 


Vítor Constâncio não exclui risco 
de recessão da economia em 2005 


Banco de Portugal 

revê crescimento 
económico para menos 
de metade do que tinha 
previsto em Dezembro 


“Lusa 


Governador do Banco de 
Ore não excluiu on- 

tem o risco de o país en- 
trar em recessão este ano, ao apre- 
sentar a revisão em baixa do cres- 
cimento da economia portuguesa 
para 2005 e 2006. 

“O risco não está completa- 
mente afastado”, uma vez que é 
imprudente não entrar em linha 
de conta, nomeadamente, com a 
evolução do preço do petróleo, 
das taxas de juro e das economias 
europeias, considerou Vítor 
Constâncio, na reunião conjunta 
das comissões parlamentares de 
Assuntos Económicos, Inovação e 
Desenvolvimento Regional e de 
Orçamento e Finanças. 

O Governador realçou que as 
previsões da autoridade monetá- 
ria foram realizadas com base nos 
pressupostos de taxas de juro bai- 
xas, inflação controlada e preços 
do petróleo em torno dos 50 dó- 
lares/barril. 

O Banco de Portugal reviu on- 
tem em forte baixa a previsão de 
crescimento da economia portu- 
guesa para este ano, situando-a 
em 0,5 por cento, um terço dos 
1,6 por cento que a instituição 


As previsões de Vitor Constâncio são mais pessimistas que as do Governo /TIAGO PETINGALUSA 


apontava em Dezembro de 2004. 

As previsões do Banco de Por- 
tugal apontam também para um 
crescimento económico menos 
acentuado em 2006. 


No próximo ano, o Produto 
Interno Bruto (PIB) português 
deverá crescer 1,2 por cento, con- 
tra os dois por cento projectados 
anteriormente. 


Para a inflação em 2005, as projecções actuais do 
Banco de Portugal apontam para 2,3 por cento 


“Processo de ajustamento da 
economia foi interrompido em 2004” 


O Banco de Portugal divul- 
gou ontem o seu relatório anual 
relativo a 2004, em que salienta 
a interrupção do processo de 
ajustamento da economia, devi- 
do em especial à subida do con- 
sumo no primeiro semestre. 

O crescimento anual do Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) em 
1,1 por cento ficou a dever-se à 
procura interna, que voltou a 
crescer (2,2 por cento) após 
duas quedas consecutivas (0,5 
por cento em 2002 e 2,7 por 
cento em 2003). 

Ao contrário, o contributo lí- 
quido da procura externa foi 
negativo, em 1,1 por cento do 
PIB, após dois anos de contribu- 
tos positivos, de 0,9 por cento 
em 2002 e 1,6 por cento em 
2003. 

Este contributo líquido con- 

- juga uma expansão das exporta- 
ções em 5;2 por cento, o cresci- 
mento mais forte desde 2001, 
mas insuficiente para compen- 
sar o regresso das importações 
ao crescimento. 

As compras ao exterior em 


O endividamento dos portugueses voltou a aumentar /ARQUIVO 


2004 cresceram 7,4 por cento, 
depois de se terem contraído 0,5 
por cento em 2002 e 0,4 por 
cento em 2003. 

As importações foram as 
principais beneficiadas com a 
expansão da procura interna, 
que se desagrega no crescimen- 
to da sua principal componente, 
o consumo privado, em 2,5 por 


cento e do investimento em 2,2 
por cento, enquanto o consumo 
público registou um aumento 
de 0,9 por cento. 

A instituição governada por 
Vítor Constâncio salienta que a 
reanimação dos agentes econó- 
micos traduziu-se em novo au- 
mento do endividamento, facto 
notório no respeitante aos par- 


Vítor Constâncio afirmou que 
Portugal não tem registado uma 
convergência efectiva dos rendi- 
mentos em relação aos seus con- 
géneres europeus, encontrando- 
se em valores que tinha há anos 
atrás. 

“A evolução do rendimento 
português em termos de poder de 
compra efectivo situa-se em valo- 
res de há muitos anos atrás”, disse 
Vítor Constâncio. 


ticulares cuja taxa de poupança 
caiu para 10,4 por cento do ren- 
dimento disponível, e no agra- 
vamento das contas externas. 

O endividamento das famí- 
lias já atingiu os 118 por cento 
do PIB, ainda assim aquém dos 
mais de 200 por cento dos Países 
Baixos e da Dinamarca. 

O banco central salienta ain- 
da que o rendimento disponível 
aumentou um por cento em 
2004, reflectindo a aceleração 
das remunerações do trabalho. 

O rendimento disponível é o 
que fica de posse das famílias 
após o pagamento dos impostos 
e é com ele que gastam e pou- 
pam. 
No entanto, destaca o peso 
significativo das transferências 
das Administrações Públicas, 
como pensões, no total do ren-. 
dimento disponível, que quanti- 
fica em 28 por cento deste total. 

Estas transferências estão em 
expansão acentuada, como se 
extrai da sua taxa média de cres- 
cimento anual de 9,5 por cento 
entre 1995 e 2004, que compara 


“com uma taxa de crescimento 


das despesas totais (48,3 por 
cento do PIB) de 6,7 por cento. 

As transferências correntes 
das Administrações Públicas em 
2004 equivaleram a 22 por cen- 
to do PIB, dos quais 17,9 por 
cento para famílias. 
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Governo 
admite baixa 
de crescimento 


O ministro das Finanças admi- 
tiu ontem, em Bruxelas, a pos- 
sibilidade de uma revisão em 
baixa da previsão de cresci- 
mento da economia portugue- 
sa para o corrente ano devido à 
evolução da situação económi- 
ca portuguesa e europeia. “Eu 
não ficaria surpreendido que 
tal viesse a acontecer, [que o 
crescimento do PIB fosse] abai- 
xo dos 0,8 por cento", disse 
Campos e Cunha. 

O titular da pasta das Finanças 
classifica essa possibilidade co- 
mo sendo uma "má noticia” 
que "não irá facilitar” os esfor- 
ços de contenção orçamental 
que o Governo está a ter. 'Tere- 
mos de ser ainda mais cuidado- 
sos em relação ao desenvolvi- 
mento orçamental”, disse. 

O ministro defendeu que teve 
razão quando no início de Maio 
o Governo avançou com uma 
taxa de crescimento de 0,8 por 
cento do PIB em 2005, abaixo 
das previsões do Banco de Por- 
tugal e da maior parte das or- 
ganizações internacionais. 


O responsável realçou que, 
em 2004, registou-se uma desa- 
celeração significativa do cres- 
cimento económico, com uma 
quebra de 0,9 por cento no ter- 
ceiro trimestre quando compa- 
rado com o segundo trimestre 
[apesar de se ter aqui em conta 
o Euro 2004], e uma retracção 
de 0,2 por cento no quarto tri- 
mestre, face ao trimestre ante- 
rior. 


Oposição culpa 
Governo pela 
revisão em baixa 
do crescimento 


O PSD reiterou ontem as 
críticas às políticas económicas 
e financeiras do Governo, 
apontando o aumento de im- 
postos como um dos factores 
que fez baixar de forma “drásti- 
ca” o crescimento da econo- 
mia. 

“A baixa do crescimento é 
drástica, baixou para metade 
do previsto no início do ano e 
isso vai afectar a vida econômi- 
ca portuguesa. Tudo por causa 
do aumento dos impostos”, 
afirmou o vice- presidente do 
PSD Azevedo Soares, numa de- 
claração na sede do partido. 

“O Governo não percebe 
que o único caminho é a dimi- 
nuição da despesa do Estado”, 

u. 

O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, afirmou 
que a revisão em baixa das pre- 
visões é o resultado de uma po- 
lítica do Governo que “privile- 
giou o combate ao défice em 
detrimento do crescimento 
económico”. 
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Agências de viagens e DECO 
juntam-se para dar solução às queixas 


A associação representativa 
das agências de viagens e a DE- 
CO juntaram-se para tornar 
mais rápida e eficaz a resolução 
das reclamações dos clientes da- 
quelas empresas, que passa a es- 
tar mais centralizada no prove- 
dor do cliente. 

Através de um protocolo de 


colaboração entre as duas entida- 
des, a Associação Portuguesa pa- 
ra a Defesa dos Consumidores 
(DECO) compromete-se a acon- 
selhar os turistas que tenham 
queixas dos serviços prestados 
pelas agências de viagens a dirigi- 


rem-se ao provedor do cliente - 


destas empresas. 


Por outro lado, a DECO passa 
a enviar para o provedor do 
cliente das agências de viagens 
associadas da APAVT (Associa- 
ção Portuguesa das Agências de 
Viagens e Turismo) todas as re- 
clamações recebidas nesta área. 

Num comunicado conjunto 
ontem divulgado, as duas asso- 


ciações dizem estar “interessadas 
na diminuição e prevenção da 
conflitualidade” e “preocupa- 
das”com a morosidade e falta de 
eficácia da Comissão Arbitral da 
Direcção-Geral de Turismo. 

Por isso vão colaborar para 
“desenvolver mecanismos extra 
judiciais que reforcem e facilitem 
a resolução dos conflitos” entre 
clientes e agências de viagens. 

Para que os consumidores 
possam escolher o serviço de uma 
agência de viagens com mais se- 
gurança é divulgada uma lista das 
associadas da APAVT (portanto 
vinculadas à decisão do pro- 


AMAVE e colectividades têxteis 
apresentam planos estratégicos 


O sector têxtil e confecção é considerado pelos dois organismos como uma área com futuro, sendo, no 
entanto, “necessário apagar a ideia pessimista e catastrófica” que sobre ele paira 


í Marta Araújo 


Associação das Colectivi- 
Ass Têxteis Europeias 

(ACTE) e a Associação de 
Municípios do Vale do Ave 
(AMAVE) têm em curso a ela- 
boração de Planos Estratégicos 
Têxteis Locais cujo objectivo 
passa por criar processos de re- 
flexão estratégica, nos territó- 
rios têxteis, que permitam pla- 
nificar o futuro do sector e tam- 
bém o futuro do território, em 
todo o seu conjunto, para fazer 
frente à crise que afecta uma 
parte importante do seu tecido 
produtivo. Os dois organismos 
destacam que “neste momento” 
querem “reiterar que o sector 
têxtil e confecção é um sector 
com futuro, mas é necessário 
apagar a ideia pessimista e ca- 
tastrófica que paira no sector”. 

A medida foi apresentada, 
ontem, em Guimarães, na sede 
da AMAVE, onde foi explicado 
que o plano em causa assenta, 
em concreto, no conteúdo da 
Declaração de Igualada, assina- 
da em 8 de Julho último, onde a 
ACTA aprovou um conjunto de 
medidas estratégicas que, “a 
partir dos territórios, preten- 
dem dar uma volta ao discurso 
pessimista e enfatizar as opor- 
tunidades de mercado existen- 
tes: os tecidos técnicos, as mar- 
cas, a própria abertura do mer- 
cado chinês, com uma 
importante e muito numerosa 
classe média — alta interessada 
em adquirir produtos europeus 
de qualidade”, como está paten- 
te no documento. 

Uma vez que os Planos Es- 
tratégicos Têxteis Locais foram 
já utilizados, com sucesso, nou- 
tros países europeus, como, por 
exemplo, Itália, França, Reino 
Unido e Suiça, Portugal, mais 
concretamente a AMAVE deci- 
de, agora, à semelhança da vizi- 
nha Espanha, aderir a este pla- 
no. 

Destaque-se que este projec- 
to é enquadrado, por parte da 
AMAVE, no âmbito do Progra- 
ma NORTE 2015, cujo princi- 
pal objectivo passa por “trans- 


A conferência de imprensa de apresentação dos Planos Estratégicos Têxteis Locais /PAULO FREITAS 


Planos Estratégicos 
foram já utilizados, 
com sucesso, 
noutros países 


formar o Vale do Ave na região 
do conhecimento e da inova- 
ção”, segundo o responsável por 
aquele organismo, Bernardino 
Vasconcelos. 

Assim, a Declaração de Igua- 
lada, propõe-se avançar, num 
período o mais próximo possí- 
vel, e no que se refere ao comér- 
cio internacional, com objecti- 
vos como: “impulsionar e defi- 
nir uma proposta para a 
introdução de uma etiqueta de 
origem, obrigatória, que asse- 
gure a autenticidade dos produ- 
tos têxteis, uma ideia denomi- 
nada de 'Manifesto do Made in'; 


impulsionar a luta contra as fal- 
sificações, o dumping económi- 
co, social e ecológico, e defender 
a propriedade intelectual, favo- 
recendo um processo de desen- 
volvimento global e sustentável 
por oposição z formas de com- 
petências anómalas dos merca- 
dos; reiterar o apoio a uma zona 
de livre comércio euro mediter- 
rânea que permita, a esse espa- 
ço económico, competir em 
melhores condições com outras 
zonas do planeta; e, no segui- 
mento das importações dos 
países terceiros, em particular 
provenientes da China, no que 
se refere a produtos que não es- 
tão incluídos no recente acordo 
da União Europeia com a Chi- 
na, para que, assim, se dêem das 
condições objectivas necessá- 
rias reconhecidas pela Organi- 
zação Mundial do Comercio, 
valorizar a possibilidade de soli- 
citar a activação das cláusulas 
de salvaguarda”. 

Já no que se refere a políti- 
cas de apoio ao sector, a Decla- 
ração de Igualada prevê a “ex- 


tensão dos processos de plani- 
ficação estratégica ao conjunto 
de territórios membros da re- 
de, procurando os apoios ne- 
cessários tanto a nível europeu, 
como estatal, para o tornar 
possível; a incorporação das 
medidas propostas nestes pla- 
nos estratégicos que podem ser 
convenientemente financiados 
e levadas à prática num prazo 
de 3 anos; desenvolver políticas 
para a competitividade do sec- 
tor têxtil e confecção, através 
da promoção de programas in- 
tegrados, para a inversão de 
fundos em investigação, inova- 
ção tecnológica, organizacio- 
nal e comercial; uma acção de- 
cidida e permanente, de lobby, 
junto das instituições euro- 
peias, para'que o futuro, incer- 
to no dia de hoje, dos Fundos 
Estruturais, apoie as necessida- 
des do sector têxtil/confecção e 
dos territórios, no que respeita 
à competitividade, à recoloca- 
ção dos excedentes laborais e à 
dinamização de sectores alter- 


- nativos”. 
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vedor) em www.apavtnet.pt. 

As reclamações referentes aos 
serviços prestados pelas agências 
de viagens eram dirigidas à Co- 
missão Arbitral da DGT, à DECO 
e ao provedor do cliente das 
agências de viagens. 

Já este ano, a APAVT alterou 
os estatutos e a adesão ao prove- 
dor do cliente passou a ser obri- 
gatória para todas as agências as- 
sociadas. 

Actualmente, a APVT reúne 
1.064 balcões de agências de via- 
gens, correspondendo a 96 por 
cento do volume de negócios do 
sector. 


Washington 
exige acesso 
pleno ao 
mercado chinês 


Os Estados Unidos exi- 
gem um pleno acesso ao 
mercado chinês e só ficarão 
satisfeitos depois de ter obti- 
do este reequilíbrio das tro- 
cas com a China, declarou 
ontem em Pequim o secretá- 
rio americano do Comércio, 
Carlos Gutierrez. 

“Actualmente, os chineses 
têm total acesso ao mercado 
americano. Gostaria de po- 
der dizer que as empresas 
americanas beneficiam do 
mesmo acesso na China, 
mas na realidade não é o ca- 
so e não ficaremos satisfeitos 
enquanto não for rectificado 
este défice”, afirmou. 

O responsável qualificou 
de “produtiva” a reunião 
anual da comissão conjunta 
sobre o comércio, que se rea- 
lizou segunda-feira, e que 
permitiu a assinatura de um 
acordo que deve garantir 
uma maior abertura do mer- 
cado chinês ao software nor- 
te-americano, protegendo de 
modo mais eficaz a proprie- 
dade intelectual. 

A pirataria e a contrafac- 
ção, práticas muito correntes 
na China, custariam muito 
milhares de milhões de dóla- 
res por ano às empresas nor- 
te-americanas. 


China e EUA: motores 

da economia mundial 

Mas “os acordos contam 
pouco se não são implemen- 
tados”, acrescentou Gutier- 
res num pequeno-almoço 
com dirigentes de empresas 
americanas na China. 

“Vamos trabalhar em es- 
treita cooperação com a 
China para assegurar que es- 
tas reformas vão produzir 
resultados concretos - resul- 
tados que possam ser segui- 
dos e medidos”, precisou. 

O secretário do Comércio 
apelou também a um refor- 
ço da parceria sino-america- 
na. 

“A China e os Estados 
Unidos são as principais for- 
ças motoras da economia 
mundial. Sem um cresci- 
mento forte na China e nos 
Estados Unidos, a actividade 
económica no mundo sofre- 
ria” advertiu Gutierrez. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


ECONOMIA 27 


MAIORES DESCIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem no vermelho, acompanhan- 
do a Europa, com o PSI 20 a cair 0,42 por cento, para 7.461,19 pontos, penalizado 
sobretudo pela PT e pelo sector bancário. No dia em que o Banco de Portugal reviu 
em baixa a previsão de crescimento da economia portuguesa para 2005, a maioria 
dos papéis da Euronext Lisboa fecharam em queda. Dos 20 titulos que compõem o 
principal indice accionista português, apenas três subiram, 11 cairam e seis ficaram 
inalterados, numa sessão de liquidez reduzida. Os principais destaques negativos per- 
tenceram a Media Capital, Mota Engil, ao sector bancário e ao grupo Portugal Tele- 
com. A Media Capital foi alvo de alguma tomada de mais-valias e caiu 2,47 por cen- 
to, para 6,7 euros. O mesmo efeito penalizou a Mota Engil, que perdeu terreno pela 
primeira vez em oito sessões, descendo 2,44 por cento, para 2,8 euros. 


COMPTA EQUIP > Fecho anterior 1,53 
Fecho de ontem 1,57 Variação (5) 2,61 
LISGRAFICA > Fecho anterior 1,79 
Fecho de ontem 1,83 Variação (%) 2,23 
BANIF SGPS > Fecho anterior 9,50 
Fecho de ontem 9,69 Variação (%) 2.00 
IMPRESA > Fecho anterior 4,85. 

Fecho de ontem 4,90 Variação (%) 1,03 
T. DUARTE > Fecho anterior 1,23 

Fecho de ontem 1,24 Variação (%) 0,81 


FISIPE > Fecho anterior 0,40 

Fecho de ontem 0,14 Variação (3%) -65,00 
FC PORTO > Fecho anterior 2,59 

Fecho de ontem 2,51 Variação (%) -3,09 
MEDIA CAPITAL > Fecho anterior 6,87 
Fecho de ontem 6,70 Variação (%) -2,47 
MOTA ENGIL > Fecho anterior 2,87 

Fecho de ontem 2,80 Variação (9) -2,44 
BANCO BPI > Fecho anterior 3,20 

Fecho de ontem 3,15 Variação (9%) -1,56 
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Atentados de Londres levados a 
cabo por quatro bombistas suicidas 


= A polícia prendeu ontem um suspeito de 
= envolvimento na carnificina de quinta-feira 


polícia confirmou ontem 

Á: detenção de um suspeito 

nvolvido nos atentados 

de quinta-feira em Londres e 

acredita que as explosões pos- 

sam ter sido provocadas por 
bombistas suicidas. 

O corpo de um dos quatro 
presumíveis suicidas já foi iden- 
tificado pela polícia como sendo 
uma das vítimas na explosão do 
metropolitano na estação de 
Aldgate. 

Documentos ou objectos per- 
tencentes a estes homens foram 
encontrados pela polícia nos lo- 
cais das outras explosões no me- 
tropolitano e também no auto- 
carro. 

Terá sido, aliás, a identificação 
dos objectos pertencentes a um 
deles no autocarro que explodiu 
em Tavistock Square a fornecer 
as pistas que levaram à emissão 
de seis mandados de busca em 
casas de Leeds, cidade do West 
Yorkshire, no norte de Inglater- 
ra. 

Os objectos pertencem a um 
homem que foi dado como de- 
saparecido pela família às 10h30 
da manhã de quinta-feira. 

A polícia já conseguiu estabe- 
lecer que pelo menos três dos 
suspeitos, em cujas casas já pro- 
cedeu a buscas, residiam em 
bairros predominantemente 
muçulmanos de Leeds, cidade 
onde foi detido o suspeito que 
será interrogado em Londres. 

Numa das residências foi en- 
contrado material que levou a 
polícia de West Yorkshire a eva- 
cuar uma zona da cidade por ra- 
zões de segurança. 

A Scotland Yard está a tentar 
reconstituir os passos dos quatro 
homens na manhã de quinta-fei- 
ra, de forma a confirmar, sem 
margem para dúvida, a convic- 
ção de que os atentados foram 
cometidos por suicidas. 

Para já, as autoridades pare- 
cem ter a certeza de que os qua- 
tro indivíduos viajaram juntos 
de comboio para Londres, onde 
as câmaras de vigilância da esta- 
ção de King's Cross os filmaram 
às 8h30 da manhã de quinta-fei- 
ra, 20 minutos antes das explo- 
sões no metropolitano - o auto- 
carro só explodiria às 9h47. 

No decurso das investigações, 
foi encontrado um carro suspei- 
to junto à estação de Luton, a 30 
quilómetros a norte de Londres, 
o que levou à evacuação da esta- 
ção, do parque de estacionamen- 
to adjacente, do terminal de au- 
tocarros e de parte dos terrenos 
da Universidade de Luton. As 
autoridades viram-se obrigadas 


cessa ,+ A PFQVACAT UMA explosão con: 


O corpo de um dos quatro presumíveis suicidas 
á foi identificado pelas autoridades 


A polícia continua as investigações sobre os atentados de Londres. / RICHARD WALKERVEPA 


trolada do automóvel por sus- 
peita de que pudesse conter ex- 
plosivos ou estar armadilhado. 
Os quatro indivíduos pode- 
riam ter viajado de Leeds, a 300 
quilómetros a norte de Londres, 
até Luton no referido veículo e aí 
ter apanhado o comboio para 
Londres. A tese dos bombistas 


Além dos 52 mortos, há ainda 55 feridos 
hospitalizados, e muitos corpos por resgatar 


suicidas parece, nesta altura, a 
mais plausível para as autorida- 
des. 

Um ataque como o de 11 de 
Março de 2004 em Madrid, on- 
de os terroristas usaram enge- 
nhos explosivos accionados à 
distância por telemóvel, seria 
mais difícil de concretizar no 


É “provável” novo ataque, 
adverte chefe da polícia 


Um novo atentado em Londres 
é "provável", dado que a capi- 
tal britânica é, tal como Nova 
lorque, um "alvo de primeiro 
plano" dos terroristas, afirmou 
ontem o chefe da polícia britã- 
nica, lan Blair. 

"Um novo atentado é provável. 
Não há qualquer dúvida sobre 
isso. Mas quando? Quem sabe?, 
disse o responsável, em decla- 
rações à Rádio BBC. 

"Com Nova lorque, somos ci- 
dades irmãs unidas pela nossa 
determinação, mas somos tam- 


bém dois alvos terroristas de 
primeiro plano”, acrescentou 
lan Blair. Referindo-se às ope- 
rações para capturar Os res- 
ponsáveis pelos atentados de 
quinta-feira, Blair afirmou que 
este caso é mais dificil do que 
em relação ao terrorismo repu- 
blicano irlandês mas é, mesmo 
assim, "algo que as comunida- 
des de Londres podem vencer 
se unirem as suas forças”. En- 
tretanto, mais duas vitimas fo- 
ram identificadas, dois londri- 
nos de 28 e 30 anos. 


Metro de Londres, já que, por 
exemplo, o túnel entre King's 
Cross e Russell Square, onde há 
corpos ainda por resgatar, en- 
contra-se a trinta metros abai- 
xo do nível do solo. 

O último balanço oficial dos 
atentados dá conta de 52 mortos 
e 700 feridos, 55 deles encon- 
tram-se ainda hospitalizados. 

O jornal "Times" refere por 
sua vez na sua edição de ontem 
que as bombas utilizadas nos 
atentados foram provavelmente 
fabricadas por um único bom- 
bista a partir de explosivo mili- 
tar. A polícia descobriu compo- 
nentes semelhantes nos locais 
das quatro explosões, um auto- 
carro e três estações de Metro, 
precisa o jornal, sem citar fontes. 

Estas constatações conduzi- 
ram os investigadores a "achar 
que cada uma das bombas de 
cinco quilogramas contidas nu- 
ma mochila era obra de um só 
homem" a partir do explosivo 
militar que podia vir dos Balcãs, 
acrescenta o periódico. 

Sábado, o número três da 
Scotland Yard, Paddick, afirmara 
que os engenhos foram fabrica- 
dos graças a "um explosivo de 
forte potência", excluindo a 
priori uma origem artesanal. Por 
outro lado os investigadores en- 
contraram impressões digitais 
no material de detonação utili- 
zado nos ataques, indicou a ca- 
 « Seia de televisão NBC. 
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Brown exige à 
UE combate 
antiterrorista 


O ministro das Finanças bri- 
tânico, Gordon Brown, pediu 
ontem a aplicação "completa 
e rápida" do plano antiterro- 
rista decidido pela União Eu- 
ropeia em 2004, após os 
atentados de Madrid, infor- 
mou fonte oficial do Tesouro” 
britânico. 

Num encontro à porta fe- 
chada com os ministros das 
Finanças da UE, reunidos no 
seio da ECOFIN em Bruxelas, 
Brown destacou duas ques- 
tó actual presidência 
britânica da UE e a luta con- 
tra o financiamento do ter- 
rorismo. 

O ministro "vai encorajar" os 
colegas europeus a porem 
em prática "o plano” - uma 
parte do qual se destina à lu- 
ta contra o financiamento do 
terrorismo -, de modo a que 
tenha uma "aplicação com- 
pleta e rápida”, indicou um 
porta-voz do Tesouro. 

Duas semanas após os aten- 
tados nos comboios madrile- 
nos, que fizeram 191 mortos 
em 11 de Março de 2004, a 
UE adoptou um plano de luta 
contra o terrorismo, cujo 
coordenador era o ex-secre- 
tário de Estado do Interior 
holandês, Gijs de Vries. 

Cinco dias após os atentados 
em Londres, o titular das Fi- 
nanças sublinhou que a "Eu- 
ropa se mantém unida como 
aconteceu após os atentados 
de Madrid" e "não haverá 
nenhum esconderijo seguro 
para os terroristas”. 

Neste sentido, a Europa "fa- 
lará a uma só voz” na luta a 
favor da justiça e da liberda- 
de, que "jamais será inter- 
rompida", porque "o terroris- 
mo jamais vencerá a demo- 
cracia”, acentuou. 

Ainda sobre a luta contra o 
terrorismo, Brown assinalou 
a importância de modernizar 
os sistemas para controlar o 
financiamento do terrorismo 
e o branqueamento de capi- 
tais, tema que UE está ainda 
a trabalhar. Segundo Brown, 
cortar o financiamento dos 
grupos terroristas, não só 
servirá para impedir as suas 
actividades, como também 
para conhecer melhor os seus 
planos. 

"As transacções de dinheiro 
através das fronteiras podem 
dar-nos muita informação 
sobre o que os terroristas es- 
tão a fazer”, disse ainda, lem- 
brando que, após os atenta- 
dos do 11 de Setembro nos 
Estados Unidos, a informação 
procedente deste tipo de 
operações permitiu ter um 
maior conhecimento do su- 
cedido. 
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A ETA voltou a atacar, dsta vez na localidade basca de Amorebieta /JULIAN MARTINEPA 


ETA regressa às bombas e 
anarquistas italianos atacam 
Instituto transalpino catalão 


jomo se não bastassem os 
( atentados de Inglaterra, 

'as bombas também estão 
de volta a Espanha. Quatro en- 
genhos explosivos rebentaram 
ontem nas proximidades de 
uma central eléctrica na locali- 
dade basca de Amorebieta sem 
provocar vítimas, informaram 
fontes policiais. 

As explosões registaram-se 
entre as 14h05 e as 14h15 
(13h05 e 13h15 em Lisboa) de- 
pois de a organização terrorista 
ETA ter efectuado uma chama- 
da telefónica para o jornal bas- 
co "Gara", indicando que qua- 
tro engenhos iam explodir na 
central. Antes da explosão, a 
polícia autónoma basca eva- 
cuou o edifício bem como uma 
empresa situada nas proximi- 
dades. 

Um porta-voz da compa- 
nhia irlandesa ESB confirmou 
posteriormente que nenhum 
dos trabalhadores da central fi- 
cou ferido e várias testemu- 
nhas, incluindo o alcaide de 
Amorebieta, David Latxaga, 
disseram que as explosões fo- 
ram de fraca potência. 

O novo ataque etarra surge 


Ferias de Verão em Melgaço 
Uma janela Para a Natureza 


10 dias depois da explosão de 
um carro armadilhado em Ma- 
drid, no parque de estaciona- 
mento do estádio olímpico que 
causou apenas danos materiais. 

Coincide ainda com a polé- 
mica surgida a propósito de 
possíveis conversações entre o 
Governo e a organização terro- 
rista basca. 

A 17 de Maio, o Congresso 
espanhol aprovou uma moção, 
com o voto contra do Partido 
Popular, permitindo ao primei- 
ro-ministro Rodriguez Zapate- 
ro estabelecer contactos com a 
ETA se esta renunciar às armas. 

Desde 30 de Maio de 2003 
que não se registam atentados 
da ETA com vítimas mortais. 
Na altura, dois polícias morre- 
ram na região de Navarra. 

O ataque em Amorebieta ve- 
rificou-se poucas horas depois 
da detonação de uma cafeteira 
de café com explosivos frente à 
sede do Instituto Italiano de 
Barcelona, que causou ferimen- 
tos ligeiros num polícia e morte 
de um cão polícia. 

Um porta-voz da polícia 
afirmou que cerca das 8h00 
(7h00 em Lisboa) funcionários 


Alojamento | Quar 


do Instituto Italiano viram nos 
degraus de acesso ao edifício 
um objecto suspeito - uma ca- 
feteira de café de onde saíam al- 
guns fios. Os funcionários cha- 
maram a polícia que destacou 
vários veículos para o local e 
encerrou a zona, no centro de 
Barcelona. 

A explosão registou-se no 
momento em que peritos em 
minas e armadilhas, acompa- 
nhados de um cão treinado pa- 
ra a detecção de explosivos, exa- 
minavam o objecto. De acordo 
com a rádio nacional espanho- 
la, o guarda ficou ferido e o seu 
cão morreu na sequência do re- 
bentamento. A polícia espa- 
nhola considera como "hipóte- 
se principal" que a bomba te- 
nha sido colocada por um 
grupo anarquista italiano. O 
delegado do Governo na Cata- 
lunha, Joan Rangel, que se des- 
locou ao local e reuniu com res- 
ponsáveis consulares italianos 
confirmou que "a primeira hi- 
pótese" é de que tenha sido obra 
de grupos anarquistas, na se- 
quência de detenções dos últi- 
mos dias em Itália devido à co- 
locação de bombas similares. 
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DEP 


Estradas de Portugal, E.P.E. 
CONCURSO PÚBLICO Nº 401/2005/COC/DEPRT 


“Conservação de Sinalização Horizontal” 


Preço Base: 250.000,00 euros, com exclusão do IVA 
Prazo: 360 dias 


ANUNCIO 


1- LOCAL DE EXECUÇÃO: 
Vários concelhos do Distrito de Porto, 


2-NATUREZADOS TRABALHO: 
Os trabalhos a realizar constam essencialmente de marcação rodoviária. Inclui o 
fornecimento dos materiais e a utilização dos equipamentos necessários, bem como 
todas as operações preparatórias indispensáveis para a execução das marcas no 
pavimento, designadamente, a pré-marcação, a limpeza prévia do pavimento e à 
preparação de moldes especiais para a execução de inscrições 
Incluiainda a eliminação de marcas da sinalização horizontal existentes, 


3-PREÇO BASE DO CONCURSO: 
O preço base do concurso é de € 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil euros). 


4-PRAZO DE EXECUÇÃO: 
O prazo de execução, incluindo sábados, domingos e feriados é de 360 (trezentos e 
sessenta) dias. 


5-DATAE LOCAL DO ACTO PÚBLICO DO CONCURSO: 
Às 10H00 do dia 22 do Agosto de 2005 na EP - Estradas de Portugal, E PE 
Instalações do Parque de Máquinas e Material da Direcção de Estradas do Porto, sito 
na Avenida Paiva Couceiro (S/N), 4300 Porto (Marginal do Douro, sob a Ponte do 
Freixo) telefone: 223 391 700:fax:223 391777. 


8-DATALIMITE ELOCAL PARAENTREGADAS PROPOSTAS: 
As propostas podem ser entregues contra recibo, ou enviadas pelo correio, sob registo 
ecomaviso de recepção, dirigidas à EP - Estradas de Portugal, E PE. - Instalações do 
Parque de Máquinas e Material da Direcção de Estradas do Porto sito na Avenida 
Paiva Couceiro (S/N), 4300 Porto (Marginal do Douro, sob a Ponte do Freixo), até às 
17H30 do dia 19 do Agosto de 2005, após o qual não poderão ser consideradas. 


7-PESSOAS ADMITIDAS À ABERTURADAS PROPOSTAS: 
Ao acto público do concurso poderá assistir qualquer interessado, mas nele só 
poderão intervir as pessoas devidamente credenciadas pelos concorrentes para esse 
efeito. 
Em caso de consórcio ou associação de empresas, deverá intervir no acto público do 
concurso apenas um representante, devidamente credenciado por todas as empresas. 
do consórcio ou associação. 


8-PEDIDO DE ELEMENTOS: 
O processo do concurso deve ser pedido à EP - Estradas de Portugal, EPE, - 
Direcção de Estradas do Porto, Rua de Camões n.º 210 - 5º, 4049-044 PORTO, 
telefone: 223 391 700; fax: 223 391 777, onde se encontra patente para consulta, 
durante as horas normais de expediente, até ao dia e hora da abertura do acto público 
do concurso, 


9-CERTIFICADOS EXIGIDOS: 
Os concorrentes deverão ser titularos de Alvará de Construção emilido pelo Instituto 
dos Mercados de Obras Públicas e Particulares e do Imobiliário (IMOPPI), contendo a 
seguinte autorização: 
- 11º Subcalegoria da 2º Categoria, a qual tem que ser de classe que cubra o valor 
globalda proposta, 


10-CRITÉRIO DE ADJUDICAÇÃO: 
Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta os critérios a seguir 
indicados e por ordem decrescente de importância: 
a) Valia Técnica da Proposta... seems fla 
a) Programa de Trabalhos e Cronograma Financeiro. 20% 
K,-Plano de trabalhos - 9% 
K,,-Identificação e progressão das actividades -3% 
K,.- Planeamento das frentes de trabalho - 3% 
K,,- Demonstração dos rendimentos calculados - 3% 
K,-Plano de mão-de-obra- 4% 
K,-Plano de equipamento -4% 
K,- Cronograma financeiro - 3% 
a2) Memória Justificativa e Descritiva cr 5% 
K,- Rendimentos de trabalho - 5% 
K,-Escalonamento e calendarização das tarefas - 5% 
K,-Meios a utilizar- 5% 
a3) Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho ......... ds 
K-Lista para adaptação/ complemento do Plano de Segurança e Saude 
e Compilação Técnica - 2% 
Ky-Listade Planos de Monitorização e Prevenção - 3% 
b)Preço E ú a 0% 


40% 


1-DATA DO ENVIO DO ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DA 
REPÚBLICA: 07 de Julho de 2005. 
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Três mortos e quarenta feridos num 
atentado suicida a norte de Telavive 


Os extremistas 
palestinianos não 


VISFER 


, desistem de matar apesar 


de Israel estar 
aparentemente a fazer 
cedências relevantes 


[————— 


elo menos três pessoas 
Proseam e 40 ficaram 

feridas ontem num aten- 
tado suicida perpetrado num 
centro comercial em Netaniya, 
a norte de Telavive, informa- 
ram fontes policiais e militares 
israelitas. 

Segundo a rádio militar de 
Israel, o atentado foi levado a 
cabo por um palestiniano, que 
morreu na explosão. A explo- 
são ocorreu pouco depois das 
18h30 locais (17h30 em Lis- 
boa) na entrada principal do 
centro comercial "Sharon", na 
localidade costeira israelita de 
Netaniya. 

Segundo as forças de segu- 
rança, o bombista não conse- 
guiu entrar no centro e fez de- 
tonar os explosivos, que levava 
presos ao corpo, numa fila de 
pessoas que aguardavam a en- 
trada no local. A polícia procu- 
ra entretanto um segundo ele- 
mento, que presumivelmente 
terá ajudado o bombista suici- 
da. 

As autoridades israelitas 
reagiram prontamente e acusa- 
ram a Autoridade Palestiniana 
de "nada fazer contra o terro- 
rismo”. Fontes policiais anun- 
ciaram, por seu lado, a deten- 
ção de um elemento da Jihad 
Islâmica suspeito de envolvi- 
mento no ataque. A Autorida- 
de Palestiniana condenou o 
atentado. 

Um pouco antes, um pales- 


O atentado ocorreu num centro comercial em Netaniya /FavEL WOLBERG/EPA 


tiniano ficara ferido com gra- 
vidade na explosão acidental 
registada no veículo em que 
seguia perto de um colonato 
na Cisjordânia, informou a 
rádio pública israelita. A ex- 
plosão ocorreu junto à entra- 
da do colonato de Shavei 
Shomron, a norte da cidade 
de Nablus. 

Segundo a rádio, desconhe- 
ce-se por ora a origem da ex- 
plosão, que poderá ter resulta- 
do das altas temperaturas re- 
gistadas nos últimos dias na 
zona. 


De acordo com as forças de 
segurança israelitas no local, 
trata-se de um acidente e não, 
como inicialmente se julgou e 
foi noticiado, de um ataque, in- 
formou a mesma rádio. 


Sharon exclui segunda 
fase na retirada de Gaza 
Entretanto, o primeiro-minis- 
tro israelita, Ariel Sharon, anun- 
ciou que não haverá outro "des- 
mantelamento”, uma vez que Is- 
rael decidiu retirar, ainda este 
Verão, as tropas e os habitantes 
dos colonatos da Faixa de Gaza. 


Esta carnificina coloca de novo sérias dúvidas sobre 
o processo de pacificação no Médio Oriente 


Ministro da Defesa cessante libanês 
pró-Síria ferido num atentado 


Pelo menos duas pessoas mor- 
reram e oito ficaram feridas, in- 
cluindo o ministro da Defesa ces- 
sante libanês, Elias Murr, numa 
explosão registada ontem de ma- 
nhã perto da localidade de Anta- 
lias, a norte de Beirute, uma zona 
habitada por cristãos, afirmou 
fonte da polícia. 

Segundo o canal de televisão li- 
banês LBC, o ministro ficou ligei- 
ramente ferido mas um coronel 
que lhe fazia escolta, Elias al Baisa- 
ri, está em estado crítico. 

O canal LBC referiu ainda que 
a explosão terá sido provocada 
por uma viatura armadilhada. 
amento ocorreu à 
dotado dede de RNA 


= Elias Murr foi alvo de 
= uma forte explosão 
causada por uma viatura 
armadilhada a norte de 
Beirute, em Antalias 


passagem de uma coluna de via- 
turas onde seguia a do ministro 
cessante da Defesa libanês, que é 
genro do chefe de Estado libanês, 
Emile Lahoud, e vice-presidente 
do Conselho de ministros. 

Este foi o primeiro atentado 
contra uma figura abertamente 
pró-Síria no Líbano depois de vá- 


rios meses de atentados de cariz 
político contra figuras anti-Síria. 
A explosão provocou enormes da- 
nos materiais e uma cratera com 
dois metros de diâmetro e 1,5 me- 
tros de profundidade, indicou a 
polícia. 

Neste atentado também ficou 
ferida a mulher do embaixador do 
México em Beirute, Patrícia Puen- 
te, que estava em casa. As embai- 
xadas e residências diplomáticas 
de vários países latino- america- 
nos ficam no bairro de Mahalet al 
Nagash, onde explodiu a viatura 
armadilhada. 

No entanto, a polícia afirmou 
que tudo aponta para que o alvo 


"Tenho que ser claro sobre 
o facto de não haver outro 
desmantelamento e de a reti- 
rada (de Gaza) não incluir 
uma segunda fase", indicou 
Sharon numa conferência de 
imprensa em Jerusalém, cinco 
semanas antes do início da re- 
tirada da Faixa de Gaza. 

A comunidade internacio- 
nal continua a insistir junto 
de Israel para que o plano de 
retirada de Gaza, previsto pa- 
ra Agosto próximo, seja segui- 
da da evacuação de colonatos 
na Cisjordânia. 

"O "Roteiro de paz" é a eta- 
pa seguinte e é importante re- 
lembrar que só será dado um 
passo nesta direcção quando 
for estabelecida a calma com- 
pleta, pondo fim ao terroris- 
mo, à violência e à incitação 


Lider da Fatah 
diz que Arafat 
foi envenenado 


O líder da Fatah, principal 
movimento palestiniano, 
Farouk Kaddoumi, assegu- 
rou que o ex-presidente 
Yasser Arafat foi envenena- 
do pelos "israelitas", duran- 
te um encontro com a im- 
prensa, na segunda-feira à 
noite em Tunis. "Posso afir- 
mar de forma categórica 
que Abou Ammar (nome de 
guerra de Arafat) foi enve- 
nenado”, afirmou Kaddou- 
mi, citando os médicos que 
examinaram o ex-presiden- 
te palestiniano antes da sua 
transferência para Paris, 
onde morreu a 11 de No- 
vembro de 2004. O médico 
pessoal de Arafat durante 
mais de 20 anos, o jordano 
Al-Kurdi, "confirma que 
Arafat apresentava sinto- 
mas de envenenamento”, 
concluiu Kaddoumi. 


ao ódio", disse Sharon, numa 
alusão à proposta do plano de 
paz "apadrinhado" pela co- 
munidade internacional. 

Segundo o chefe do Gover- 
no israelita, "se os palestini 
nos respeitarem os seus com- 
promissos, será possível co- 
meçar a falar do "Roteiro de 
paz” em pormenor”. 

A 17 de Agosto, Israel deve- 
rá começar a retirada das tro- 
pas e de cerca de 8.000 habi- 
tantes de 21 colonatos da Fai- 
xa de Gaza, bem como de 
quatro pequenas implanta- 
ções ilegais do norte da Cis- 
jordânia. 


A explosão ocorreu à passagen de uma coluna de veículos /NABIL MOUNZER/EPA 


do atentado fosse o ministro e não 
qualquer uma das missões diplo- 
máticas que ali estão instaladas. 

A cadeia de televisão árabe "Al- 


Jazira" difundiu imagens que 
mostram duas viaturas em cha- 
mas e outras reduzidas ao estado 
de carcaças, ., 
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CICLISMO TOUR 2006 
Festival de Lance na 


alta montanha 


Arsmstrong, com o excelen- 
te apoio dos colegas, esma- 
gou a concorrência Pág 38 


Teste à resistência 


m Dragões defrontam hoje o NEC, equipa do meio da tabela do principal escalão holandês, depois de pouco mais de uma 
semana de intensa preparação. 


| Vítor Hugo Alvarenga (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 
(enviados especiais) 


O Estádio De Goffert, em Nij- 
megen, vai ser palco, a partir das 
19 horas (hora portuguesa), do 
primeiro teste a valer dos dra- 
gões de Co Adriaanse, depois de 
um triunfo por 3-1, no passado 
fim-de-semana, frente ao Touri- 
zense, num embate que, pelas 
suas características e pelo valor 
do adversário, não constituiu 
verdadeiro desafio para os joga- 
dores. Agora, frente ao NEC, 
equipa que terminou a última 
edição da 1º divisão holandesa 
na 12º posição, o FC Porto será 
obrigado a esforço redobrado, ao 
fim de pouco mais de uma sema- 
na de intensa preparação. Será, 
como tal, um verdadeiro teste à 
resistência dos atletas portistas, 
conforme reconheceu Ricardo 
Quaresma, na conferência de 
imprensa de ontem, e a primeira 
oportunidade para adeptos e jor- 
nalistas observarem um emboço 
do que será o dragão 2005/06; 
desenhado por Co Adriaanse. 
Certezas, por ora, há poucas. 
Com 30 jogadores aptos a com- 
petir, são esperadas muitas mu- 
danças ao longo do encontro, 
mas sempre na base do sistema 
4x3x3 puro, que o técnico holan- 


Este é o estádio onde o FC Porto vai fazer o primeiro jogo da época 2005/2006 


dês utiliza desde o início da car- 
reira, com ligeiras excepções. 
Adriaanse promete, ainda, apre- 
sentar uma equipa virada para o 
ataque, com mentalidade ofensi- 
va, procurando a vitória e um fu- 
tebol que encante os adeptos. 
Este será o primeiro de quatro 


jogos de preparação do FC Porto 
em solo holandês pois, no próxi- 
mo sábado, os azuis e brancos de- 
frontam os amadores do Benne- 
kom e, nessa altura, poderão tirar 
o pé do acelerador. Como tal, o 
encontro de hoje promete emo- 
ções fortes e entrega até ao limite 


“Kromkamp está muito próximo 
do FC Porto” 


E AZ Alkmaar confirma iminente transferência do lateral direito 
holandês para o clube portista | 


Seja com ou sem garantias 
bancárias, dentro de um ou mais 
dias, por 7,5 milhões de euros ou 
menos, restam poucas dúvidas 
quanto a esta matéria: Jan Krom- 
kamp, lateral direito do AZ Alk- 
maar, prepara-se para rumar ao 
FC Porto. 

As declarações do jogador na 
edição de ontem do jornal "A Bo- 
la" apontavam nesse sentido e, 
por parte do clube holandês, a 
transferência também é um dado 
praticamente assegurado. "Ainda 
não podemos confirmar nada, 
porque não ainda não há acordo, 
mas o Kromkamp está muito 
próximo de ser jogador do FC 
Porto. É uma questão de tempo. 
Não temos numa reunião marca- 


da para esta semana e não penso 
que haja novidades nos próximos 
dias mas, se não for antes, para a 
semana tudo ficará resolvido", 


y 


“0 Kromkamp está 
muito próximo de 
ser jogador do FC 
Porto. É uma 
questão de tempo” 
disse um dirigente 
do AZ Alkmaar 


garantiu Willem Zeiljmanjf, di- 
rector de comunicação do AZ 
Alkmaar, contactado pelo CO- 
MÉRCIO. O clube holandês, an- 
teriormente treinado por Co 
Adriaanse, segue para estágio, na 
2º feira, para um local bem próxi- 
mo de Doorwerth, onde se en- 
contra a comitiva portista e o 
acordo deverá ser selado nessa al- 
tura, por uma verba a rondar os 
sete milhões de euros. 

O lateral direito, internacional 
holandês, irá concretizar, assim, 
aos 24 anos, o sonho de dar o sal- 
to para um clube de topo, a nível 
europeu, para gáudio de Co 
Adriaanse, que colocou sempre o 
seu ex-jogador no topo da lista de 
reforços para o FC Porto. 


da exaustão, pois todos sabem 
que, dos 32 jogadores que segui- 
ram para estágio, apenas 25 - ou 
26, pois Co Adriaanse pode optar 
por observar Bruno Moraes mais 
tarde, quando este recuperar da 
lesão — vão constituir o plantel 
2005/06. 


Boa casa em perspectiva 

O estádio De Goffert, com 
capacidade para 12.500 es- 
pectadores, deverá apresentar 
uma bela moldura humana, 
mais de meia casa, apesar de 
este ser um período de férias. 
O COMÉRCIO deslocou-se 
ontem a Nijgemen, cidade 
que fica a cerca de 30 quiló- 
metros do local onde os dra- 
gões estão a estagiar, e foi 
possível perceber que o emba- 
te de hoje é aguardado com 
enorme expectativa. Por toda 
a cidade, cartazes de propor- 
ções consideráveis fazem pu- 
blicidade ao encontro entre o 
clube local e o vencedor da 
Taça Intercontinental, O rel- 
vado, esse, apresenta-se em 
boas condições, pelo menos 
após uma primeira observa- 
ção. O NEC, clube fundado 
por operários em 1900, parte 
para a nova temporada com 
ambições renovadas, depois 
de uma campanha que foi, a 
todos os níveis, decepcionan- 
te. Cees Lok é o treinador de 
um grupo homogéneo, sem 
jogadores de renome, a nível 
internacional. Ainda assim, 
não se adivinham facilidades 
para o FC Porto, que continua 
a moldar-se ao novo treina- 
dor, Co Adriaanse. 


A "novela" Kromkamp vai acabar com um final feliz / EPA 


Com Fatih Solkaya e, mui- 
to provavelmente, Krom- 
kamp, fica completo o leque 
de opções para o lado direito 
de opções e fechado — caso 
não se verifique a saída de jo- 
gadores importantes da es- 
trutura portista - o capítulo 
das contratações 


www .lufthansa.pt 
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Superliga 


F.C. Porto 


Não penso em férias 


Lucho quer ajudar o FC Porto a conquistar títulos e representar a selecção argentina no Mundial 


| Vitor Hugo Alvareng a (Textos) 
e Fernando Fontes (Fotos) 
(ENVIADOS ESPECIAIS) 


Lucho González deu ontem a 
sua primeira conferência de im- 
prensa como jogador do FC Por- 
to e comprovou, no discurso, as 
credenciais com que vem rotula- 
do. O internacional argentino — 
que joga “em qualquer posição 
do meio: po”, segundo o pró- 
prio-, ex-River Plate, fala como 
joga, sem grandes floreados, de 
forma curta, discreta, mas com 
uma ambição enorme. Luís “Lu- 
cho” González chega à Europa 
aos 24 anos, disposto a ajudar os 
dragões a conquistar títulos, sem- 
pre com a perspectiva de conti- 
nuar a representar a selecção ar- 
gentina, onde tem sido pedra ba- 
silar, com o Campeonato do 
Mundo de 2006, na Alemanha, 
no horizonte. 

Como têm sido estes primei- 
ros dias de trabalho no FC Porto? 

Têm sido muito bons. Estou 
muito contente, o grupo recebeu- 
me muito bem e estou a tentar 
adaptar-me rapidamente, inte- 
grar-me, para fazer uma boa pré- 
temporada e preparar-me bem 
para a competição. 

Quais são os seus objectivos? 

Quero adaptar-me ao grupo e 
ao futebol português. Vou tentar 
jogar o maior número de jogos 
possível e, obviamente, ajudar o 
EC Porto a conquistar títulos. 
Sempre quis ter objectivos altos 
nos clubes onde joguei e neste ca- 
so, com o FC Porto, também te- 
nho. 

Sente muitas diferenças entre 
o futebol argentino e o portu- 
guês? 

Pelo que vi já percebi que a 
vontade é a mesma, atacar e ser 
protagonista. Esse pensamento, 
essa mentalidade atacante, é a 
mesma que encontro aqui no FC 
Porto. Na Argentina, no meu clu- 
be (ndr. River Plate), também 
trabalhava muito com bola, co- 
mo faz aqui o mister, portanto 
não há grandes alterações. 

O Lucho começou a jogar em 
Janeiro e agora está a fazer nova 
pré-época. Isso é uma vantagem 
ou uma desvantagem? 

Não penso nisso, estes dias de 


br ar 
QRO 
DENSO 


trabalho são bons. Temos exigên- 
cias grandes, competições duras 
pelas frente e temos de estar fisi- 
camente bem para as enfrentar. 
Sinto-me bem em termos físicos, 
os meus companheiros tiveram 
férias. Eu? Para já, não penso em 
férias (risos), só em trabalhar. 
Quero retribuir a confiança de 
quem me trouxe para cá e fazer o 
melhor pela equipa. 

O que é que o surpreendeu 
mais no EC Porto? 

As pessoas e o grupo de traba- 
lho, que me recebeu muito bem. 
Os jogadores são excelentes. Ex- 
plicam-me quando não percebo 
alguma coisa, ajudam-me...sinto- 
me realmente muito bem. 

Acha que vai continuar a ser 
chamado para a selecção da ar- 
gentina, jogando em Portugal? 

Espero que sim. Tenho de ten- 
tar jogar no FC Porto, o número 
máximo de jogos possível e adap- 
tar-me. Depois pensarei na selec- 
ção e no próximo Mundial, na 
Alemanha. 

Ter o Lisandro no plantel faci- 
lita neste dias iniciais? 

É importante ter um colega 
argentino. Estamos os dois muito 
contentes e fomos muito bem re- 
cebidos. 


Lucho ajuda os Leandros a carregar a baliza 


O DIÁRIO DO dá 


TREINADOR 1 


“Vamos estar em 
campo para 
aprender” 


jista terça-feira realizá- 
mos dois treinos 
“muito bons. Na se- 


gunda sessão estivemos mais 
centrados no sistema de jogo 
que queremos implementar, 
pois amanhã temos um jogo 
importante, contra uma equi- 
pa forte como é a do NEC. 

Hoje comecei a ensinar os 
jogadores a jogar como quero. 
O principal objectivo, contu- 
do, continua a ser a melhoria 
da condição física, pois é isso 
que nos permite manter uma 
forte pressão sobre a bola. 

Não se pode ensinar tudo 
apenas num treino. Temos de 
continuar a treinar bem e ne- 
cessitamos de jogos. É impor- 
tante ter tempo para cometer 
erros e aprender com isso. 

A ideia mais importante 
que destaco é a disponibilida- 
de que os meus jogadores re- 
velam para aprender. Sinto 
que eles estão disponíveis. 
Sinto que gostam de jogar pa- 
ra a frente e pressionar. Esta- 
mos num processo difícil. 
Correr para trás e defender é 
fácil, mas não é isso que que- 
remos para o EC. Porto. 

Uma vez mais, tenho de re- 
ferir o facto de continuarmos 
a trabalhar intensamente e 
sem qualquer lesão. Este é um 
dado importante. Ao fim de 
10 ou 12 treinos é fantástico 
ter os atletas disponíveis para 
treinar com intensidade. 

Amanhã, frente ao NEC, 
não devem jogar todos, pois 
tenho 30 atletas disponíveis e 
isso não seria possível. Julgo 
que poderei utilizar cerca de 
18 jogadores. Os restantes te- 
rão uma sessão extra durante 
a tarde. 

Não vou anunciar a equipa 
que irei apresentar. O onze se- 
rá uma surpresa! Todos sa- 
bem qual é o nosso sistema, 
portanto podem esperar um 
EC. Porto num esquema de 
4x3x3. Vamos estar em campo 
para aprender» 
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Superliga = F.C. Porto ê 
“Este ano há mais bola e todos 
os jogadores estão contentes” 


Quaresma acredita estarem reunidas todas as condições para o assalto ao título nacional mas 
deixa o aviso: “Os nomes não jogam, temos de provar o nosso valor dentro do campo”. 


|” Vitor Hugo Alvarenga (Textos) 
e Fernando Fontes (Fotos) 
(ENVIADOS ESPECIAIS) 


Ricardo Quaresma trabalhou, 
no primeiro ano como jogador do 
FC Porto, com três treinadores di- 
ferentes, o italiano Luigi Del Neri, 
o espanhol Víctor Fernández e o 
português José Couceiro. Agora, 
com o holandês Co Adriaanse no 
comando técnico, tenta adaptar- 
se, uma vez mais, a uma nova rea- 
lidade e as primeiras impressões 
são extremamente positivas, ape- 
sar do natural cansaço: “É normal 
que estejamos um pouco dori- 
dos” Evitando entrar em compa- 
rações com o passado recente, so- 
bretudo em relação à última pré- 
época, o extremo lá foi dizendo 
que “este ano há mais bola e todos 
os jogadores estão contentes” 

Os treinos têm sido longos e 
intensos. As pernas doem muito? 

É normal que os jogadores este- 
jam cansados, pois a pré-época é 
sempre complicada, mas já estamos 
habituados. O que custa são as duas 
primeiras semanas, depois começa- 
mos a soltar-nos mais. É normal 
que estejamos um pouco doridos. 

O jogo com o NEC poderá ser 
condicionado pelo esforço físico? 

Amanhã (ndr. hoje) será certa- 
mente complicado do ponto de 
vista físico, mas será um jogo im- 
portante para conhecer 
melhor os jogadores e ganhar rit- 
mo. Estes jogos são todos 
importantes. 

Que diferenças nota entre esta 
pré-época e a anterior? 

Este ano, se calhar há mais bo- 
la, mas não gosto muito de abor- 
dar esse tipo de questões. Cada 
treinador tem a sua maneira de 
trabalhar, mas este ano todos os 
jogadores estão contentes e todos 
queremos dar o melhor para aju- 
dar o clube a atingir os objectivos. 

Com que impressão tem ficado 
de Co Adriaanse? 

É um treinador que tem escola 
e percebe bastante de futebol. Cla- 
ro que ainda é muito cedo para fa- 


Os treinos são sempre feitos com a presença da bola e isso agrada aos jogadores 


lar do mister, mas vê-se que é ex- 
periente e percebe muito. Tem 
muitos anos de futebol e vai, cer- 
tamente, ajudar-nos muito. Espe- 
ro que tenha muita sorte neste 
clube, 

O que pensa dos novos compa- 
nheiros? 

São todos grandes jogadores, 
com têm de ser para estar no FC 
Porto. Espero que demonstrem o 
futebol que têm e possam ajudar o 
clube e a equipa. É isso que eles 
querem e penso que o vão conse- 
guir. 
Acredita que estão criadas as 
condições para o FC Porto ser 
campeão? 

Temos grandes condições, um 
grande grupo e grandes jogado- 
res. Agora, penso que os nomes 
não jogam e temos de mostrar 
dentro do campo que somos me- 
lhores que os outros. Este ano, to- 
dos nós queremos ser campeões. 


A ausência de adornos nos dedos tornam Quaresma mais leve 


“Gosto muito de 
jogar com anéis, 
mas respeito 
decisão" 


Este ano, com a entrada de Co 
Adriaanse, foram-se os anéis, 
os brincos, e Ricardo Quares- 
ma teve de esquecer supersti- 
ções e sentimentos, deixando 
no balneário o anel que a mãe 
lhe ofereceu. “Gosto muito de 
jogar com anéis, mas respeito a 
decisão do treinador”, garantiu. 
Em jeito de brincadeira, um 
jornalista ainda atirou a ques- 
tão do peso para cima da mesa 
e foi possível saber que o joga- 
dor perdeu seis quilos até à da- 
ta, fruto dos primeiros dias de 
trabalho do plantel portista. 
Custa-lhe treinar sem brincos 
eanéis? 

Não me custa muito. 

Fica mais leve... 

Sim, já perdi seis quilos (risos). 
Claro que gosto muito de jogar 
com anéis, com brincos não, 
raramente jogo, mas são coisas 
que temos de respeitar e não 
afecta o meu rendimento. 

Tem alguma superstição com 
algum anel? 

Tinha, porque foi a minha mãe 
que me ofereceu, mas são coi- 
sas que, na vida, temos de pôr 
de parte mas, como disse, não 
é por isso que vou trabalhar 
mais ou menos. São decisões 
do treinador , só temos de res- 
peitar e não é por isso que va- 
mos criar problemas. Estou 
aqui para trabalhar e ganhar 
um lugar no onze. 


“Estar no Mundial 
é um objectivo” 


Ricardo Quaresma não faz 
parte do lote de indiscutíveis 
de Luiz Felipe Scolari na se- 
lecção nacional mas, pelas 
suas características, é um ele- 
mento a ter em conta a cada 
convocatóriaO próximo ano 
será ano de Mundial. Esse se- 
rá um dos seus objectivos pa- 
ra 2005/06? 

Claro que penso nisso, é um 
objectivo que eu tenho, mas. 
primeiro tenho de pensar no 
FC Porto. Se não jogar no 
Porto vou complicar a ida à 
selecção. Tenho de estar con- 
centrado nesta equipa e neste 
clube. 
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SuperLiga - FC Porto [E 


Lisandro “Licha” López marcou o primeiro golo da época 


Lisandro López abriu o 
registo de golos no estágio 


= Depois de ter falhado o treino da véspera, Fatih Sonkaya integrou 
as duas sessões de trabalho promovidas por Co Adriaanse 


E Vítor Hugo Alvarenga (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 
(enviados especiais) 


Ao segundo dia, em solo ho- 
landês, as redes começaram a ba- 
lançar e Lisandro López, avança- 
do argentino contratado ao Ra- 
cing, inscreveu o seu nome na 
história do estágio de pré-época 
do FC Porto, abrindo a contagem 
numa série de mini-jogos entre 
três equipas de dez elementos 
que ocuparam a segunda das 
duas horas de duração do treino 
matinal. 

Ao final da tarde, os dragões 
voltaram a trabalhar no parque 
desportivo De Waayenberg, desta 
feita longe dos olhares de adeptos 
e jornalistas. A sessão vespertina 
foi mais curta, não chegou a hora 
e meia, mas o gelo começou a ser 
utilizado, com Bosingwa (coxa 
esquerda) e Vítor Baía (joelho di- 
reito), entre outros, a apresenta- 
rem algumas queixas. Hoje, os 
portistas realizam o primeiro jo- 
go na Holanda, frente ao NEC 
Nijmegen, e Co Adriaanse deverá 
poupar alguns destes elementos, 
para evitar lesões de gravidade. O 
turco Fatih Sonkaya, depois de 
ter falhado o treino da véspera, 
por se ter deslocado ao seu país, 
integrou ontem as duas sessões 
sem quaisquer limitações. Diego 
e Bruno Moraes continuam a tra- 
balhar num relvado à parte, de 
forma condicionada, sob a orien- 
tação do recuperador físico An- 
tónio-Dias. A lesão do jovem 
avançado, que esteve emprestada, 
na última temporada, ao Vitória 
de Setúbal, é de maior gravidade, 
relativamente ao camisola 16, 
que deverá estar apto no arran- 
que da temporada. 


Uma vez mais, algumas deze- 
nas de holandeses rumaram ao 
parque desportivo onde decorreu 
o treino dos dragões, compro- 
vando a enorme popularidade de 
Co Adriaanse, mas a caça de au- 
tógrafos e fotografias extendeu- 
se, igualmente, a diversos jogado- 
res da comitiva, como Benni 
McCarthy, Diego e Ibson que co- 
locou a sua assinatura, inclusive, 
numa camisola do Flamengo, 
clube que representou antes de 
rumar à Invicta. A atenção dos 
curiosos virou-se, a meio da ses- 
são, para o Vitesse Arnhem, um 
dos adversários do FC Porto nes- 
te período de estágio, pois a equi- 
pa do principal escalão do fute- 
bol holandês treinou num dos 
relvados do complexo, bem pró- 
ximo dos azuis e brancos. 

Regressando à sessão de traba- 
lhos promovida por Co Adriaan- 
se, o destaque vai, naturalmente, 
para os primeiros golos marca- 
dos. Depois de meia-hora de 
aquecimentos e idêntico período 
de trocas de bola, duas balizas fo- 
ram colocadas à entrada da área 
e, com três equipas de dez ele- 
mentos, realizaram-se três mini- 
jogos, com a particularidade de 
ser permitido, apenas, um toque 
na bola. Os jogadores que esta- 
vam de fora serviam como uma 
espécie de tabela. Entre a equipa 
de coletes amarelos e a de coletes 
azuis, não houve golos, mas logo 
depois as redes começaram a ba- 
lançar, com Lisandro, da equipa 
sem coletes, a abrir as contas, 
com um cabeceamento certeiro 
ao segundo poste, a passe de Raul 
Meireles. O argentino começa a 
destacar-se pela entrega e inteli- 
gência na movimentação, sempre 
importante lembrar que "Licha" 


está com outro ritmo competiti- 
vo, pois encontrava-se a meio da 
temporada na Argentina. Pouco 
depois, seria Hugo Almeida, ou- 
tro avançado à procura de espaço 
no plantel, a marcar, uma vez 
mais para a equipa sem coletes. 

No último mini-jogo da ses- 
são, o samba da equipa com co- 
letes azuis fez-se sentir, pois Ib- 
son, Léo Lima e Bomfim (uma 
bomba) deram expressão ao 
marcador virtual, ainda com a 
contribuição de Ivanildo (golo 
de cabeça do pequeno extremo), 
levando ao despero a equipa de 
coletes amarelos. Na sessão ves- 
pertina, mais curta, foram apri- 
morados aspectos tácticos, ten- 
do em vista o embate de hoje 
com o NEC e alguns jogadores 
do plantel começaram a apre- 
sentar queixas de ordem física, 
naturais nesta fase da tempora- 
da. Antes do encontro, que se irá 
realizar no estádio De Goffert, 
em Nijmegen (a partir das 19 
horas, horário de Portugal), terá 
ainda lugar um treino matinal. 
Aqui ficam as primeiras equipas 
definidas por Co Adriaanse no 
apronto de ontem: 


Coletes azuis: Hélton, Sonka- 
ya, Pedro Emanuel, Raul Meire- 
les, Léo Lima, Ibson, Jorginho, 
Ivanildo, Bomfim e César Peixo- 
to; 

Coletes amarelos: Vítor Baía, 
Bruno Alves, Pepe, Leandro, Bo- 
singwa, Paulo Assunção, Sandro, 
Benni McCarfthy, Hélder Posti- 
ga e Alan; 

Sem colete: Paulo Ribeiro, Ri- 
cardo Costa, Jorge Costa, Lucho 
González, Nuno Valente, Ricar- 
do Quaresma, Sokota, Hugo Al- 
meida e Lisandro López. 


As fotos de recordação são um ritual antes do treino, 
onde onde os jogadores carregam com a “baliza às cos- 
tas”, para, sob a orientação dos técnicos, partirem para 
mais altos voos e remates certeiros. 


O Comércio do Porto 
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DESPORTO 3 


supertiga « FC Penafiel É) 
Cenário de puro sacrifício em exibição 


no relvado do 25 de Abril 


Luís Castro não facilita e o plantel às suas ordens já trabalha no duro. Os músculos começam a doer, após um mês de descanso 


| Pedro Jorge da Cunha (textos) 


As máscaras de esforço não 
enganam. Acabou o tempo de 
lazer e agora chegou a vez de 
todos os sacrifícios. O Penafiel 
começou ontem a trabalhar ve- 
radeiramente a sério, e logo em 
dose dupla. No treino da ma- 
nhã, chegou a meter dó a inca- 
pacidade física de alguns jóga- 
dores, extenuados pelos rigo- 
rosos métodos de Luís Castro. 

Num apronto com a dura- 
ção de duas horas, a primeira 
metade foi dedicada exclusiva- 
mente à vertente física, embora 
quase todos os exercícios te- 
nham permitido o sempre deli- 
cioso contacto com o esférico. 
Com Roberto e o ex-júnior 
Luís Filipe a trabalharem à par- 
te, com o fisioterapeuta Hélder 
Monteiro, Luís Castro, e res- 
pectivos adjuntos, não deram 
um momento de descanso ao 
seu grupo de trabalho, apos- 
tando na variedade como for- 
ma de motivação. 

Depois, foi hora de “cons- 
truir” os dois primeiros onzes 
da temporada, já com Roberto 
integrado, para um jogo dispu- 
tado em três quartos do relva- 
do. Aqui ficam as duas forma- 
ções: 

“Laranjas”: Avelino; Pedro 
Moreira, Sérgio Lomba, Whe- 
ligton e Kelly; Bruno Amaro, 


Luís Castro não tem poupado os seus pupilos e o ritmo é bem duro / Carlos Gonçalves 


Fernando Aguiar e Romeu; 
Cristóvão, Diallo e Zé Rui. 

“Cinzentos”: Carlos Germa- 
no (Vinícius); Celso, Nuno 
Diogo, Odaír e Pedro Araújo; 
Nílton e Boronad; Jacques, Ro- 
berto e Marco. 


No duelo, que terminou em- 
patado a uma bola, com golos 
de Zé Rui e Kelly, este na pró- 
pria baliza, há a destacar um 
momento, mais pelo seu sim- 
bolismo. Numa das paragens, 
Luís Castro, em voz bem audí- 


Cristóvão pede “duas, três 
semanas” para atingir o máximo 


—— 


Cristóvão é uma das no- 
vas apostas do Penafiel 
de Luís Castro. Chegou a 
Portugal com 16 anos, de- 
pois de ter representado o 
Lyon durante algumas tem- 
poradas, e foi para o Beira- 
Mar, onde despertou o inte- 
resse do FC Porto. Depois de 
três anos na equipa secundá- 
ria dos dragões, atinge o seu 
grande objectivo e chega à 
SuperLiga, onde os primei- 
ros dias não estão a ser fá- 
ceis. 

“O trabalho está a ser 
muito puxado, nao estava 
habituado a tanta dureza. 
Contudo, só me resta adap- 
tar e trabalhar para fazer um 
bom trabalho”, disse, garan- 
tindo que “daqui a duas ou 
três semanas” estará perto 
do seu melhor. Sobre a for- 
ma como foi recebido, só 
elogios. 

“O grupo é espectacular. 
Só conhecia o Bruno Amaro, 


Cristóvão arranjou maneira de fugir ao calor / Carlos Gonçalves 


da selecção de esperanças, 
mas nem falava muito com 
ele, mas, mesmo assim, já me 
sinto enquadrado”. 
Confessando ter recebido 
“outros convites”, Cristóvão 
acredita que é em Penafiel 


que vai “mostrar” o seu po- 
tencial, não perdendo de vis- 
ta a possibilidade de conti- 
nuar a ser chamado aos tra- 
balhos da selecção de 
sub-21. “Esse é um dos meus 
grandes objectivos”, ta 


vel, gritou para os seus pupilos 
que “ao contrário do que se 
diz, não é difícil construir uma 
equipa, e se os jogadores quise- 
rem, isso faz-se rapidamente”. 
A voz de comando do técnico 
do Penafiel. 


As primeiras 


Boronad - O 
médio que veio 
do Rouen im- 
pressionou no 
primeiro treino com bola. 
Bom pé esquerdo, raçudo e 
clarividente ameaça tornar- 
se uma referêncio no “mio- 
lo” duriense. 


Zé Rui - Autor do único 
golo no treino matinal, o es- 
querdino apareceu com 
confiança e dinamismo, 
prometendo ser uma boa 
solução para o flanco es- 
querdo da equipa. 


Kelly - O lateral 
francês aparen- 
tou muitas difi- 
culdades físicas e até saiu 
mais cedo do treino. Pelos 
vistos, a pouca inspiração foi 
originada por uma dor num 
adutor. 


Jacques - Muito inibido, 
revelou-se trapalhão e fa- 
lhou muitos passes. Já mos- 
trou que pode fazer bem 
melhor. 


impressões 


de Sérgio Lomba 


Sérgio Lomba vem substituir 
Nuno Silva, no lote dos quatro 
defesas centrais à disposição de 
Luís Castro. Aos 31 anos (faz 32 
em Agosto), o atleta chega a Pe- 
nafiel esperançado em entrar 
nas primeiras opções do seu 
novo técnico, depois de dois 
anos em que se impôs como ti- 
tular indiscutível no onze do 
Moreirense. 

“O grupo de trabalho é mui- 
to agradável e fui bem recebido, 
mas ainda é um pouco cedo pa- 
ra falar sobre isso”, referiu o 
atleta, quando confrontado 
com os seus primeiros dias ao 
serviço do Penafiel. 

“Só fizemos dois treinos, 
mas as dificuldades já têm sido 
muitas, porque os níveis de 
exigência são altos. No entanto, 
está tudo a correr bem”, confi- 
denciou, visivelmente agradado 
com a sua nova realidade 
enquanto profissional de fute- 
bol. Instado a comparar o 
emblema de Moreira de Cóne- 
gos com aquele que é presidi- 


do por António Oliveira, Sérgio 
Lomba adiantou não ter 
um “conhecimento total” dos 
“rubro-negros” mas sempre 
deixou fugir alguns comentá- 
TIOS. 

“O Penafiel tem mais anos 
de primeira divisão do que o 
Moreirense e isso faz alguma 
diferença, mas ainda estou a 
conhecer tudo e preciso de 
mais algum tempo”, declarou. 

Relativamente àquilo que 
pensa poder trazer ao novo 
grupo de trabalho onde está in- 
cluído, o experiente defensor 
pede tempo mas assume que a 
experiência que tem pode ser 
útil, “apesar de haver muitos 
jogadores experientes no Pena- 
fiel”. 

“O Odaír, que está já há mui- 
tos anos na SuperLiga, é um 
desses exemplos de maturida- 
de. Eu sou mais um, estou aqui 
para ajudar no que for preciso”, 
finalizou, antes da partida para 
o almoço com todo o grupo de 
trabalho. 
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Nove clubes impedidos de inscrever jogadores 


A Liga de clubes emitiu on- 
tem um comunicado onde im- 
pede doze clubes - três da Su- 
perLiga e nove da Liga de Hon- 
ra - de inscreverem jogadores. 
A saber, Rio Ave, Naval 1º de 
Maio e Estrela da Amadora - 
da SuperLiga - e FC Marco, 
Leixões, FC Maia, Varzim, o FC 
Felgueiras, Ovarense, Alverca, 
Santa Clara e Estoril Praia - da 
Liga de Honra - estão impedi- 
dos de registarem novos con- 
tratos na sede do organismo 
que gere o futebol profissional 
em Portugal, bem como de uti- 
lizar aqueles cujos pedidos de 
registo e inscrição tenham sido 
apresentados posteriormente 


Decisão prende-se com dividas ao Fisco e à Segurança Social 


ao dia 6 de Julho de 2005. 
Esta decisão decorre de um 
parecer da Comissão Técnica 


INSTITUTO DO DESPORTO Decisão judicial 


A liga decidiu resta aos clubes pagar as dividas para inscrever jogadores / Arquivo 


Tribunal condena Mirandela da Costa 


Mirandela da Costa obrigado a repor 327 mil euros por pagamentos indevidos no Instituto do Desporto 


O Tribunal de Contas (TC) 
condenou o antigo presidente do 
Instituto do Desporto de Portu- 
gal, Arcelino Mirandela da Costa, 
a repor nos cofres daquele orga- 
nismo mais de 327 mil euros por 
pagamentos indevidos, acresci- 
dos dos juros de mora. 

De acordo com a sentença, da- 
tada de 11 de Julho, o TC deu co- 
mo provado que ex-presidente 
do Instituto do Desporto autori- 


FUTEBOL Mercado 


zou, durante os anos 1991 e 1993, 
que se procedesse a pagamentos 
indevidos, a título de compensa- 
ções remuneratórias e de gratifi- 
cações, a funcionários e agentes 
da Direcção-Geral dos Despor- 
tos. 


Os pagamentos, segundo o 
TC, foram considerados ilegais e 
danosos para o Estado que assim 
viu diminuído o seu património 
financeiro. 


Segundo o juiz conselheiro, 
Pinto Almeida, as autorizações 
dadas por Mirandela da Costa, 
que“tinha perfeita consciência de 
que aquilo que estava a autorizar 
lhe era totalmente vedado pela 
lei”, representam “um total des- 
prezo pelos princípios e regras 
mais elementares da realização de 
despesas públicas e da gestão e 
utilização” dos dinheiros públi- 
cos. 


LIGA DE HONRA Beira-Mar 


A maior parte dos pagamen- 
tos indevidos foram efectuados 
por conta do orçamento privati- 
vo do Fundo de Fomento do 
Desporto e através de “um meca- 
nismo impróprio e ilegítimo” 
que consistia em fazer passar os 
montantes como se tratassem de 
subsídios destinados à comparti- 
cipação em encargos como trans- 
porte ou promoção de activida- 
des desportivas. 


Pitbull recebido em 
apoteose no Al-lttihad 


Brasileiro, que foi emprestado por dez meses pelo 
FCPorto, lamenta não ter falado com Co Adriaanse 


Cláudio Pitbull foi ontem 
recebido em apoteose por 
mais de um milhar de adep- 
tos do clube árabe Al-Ittihad. 
O brasileiro foi emprestado 
pelo EC Porto, que receberá 
500 mil euros pela cedência 
por dez meses. 

Depois de chegar à Arábia 
Saudita o jogador mostrou- 
se triste com o facto de 
não ser opção para o técncico 
Co Adriaanse, lamentado 
o facto de não ter falado com 
o treinador holandês. “Gos- 
taria de ter falado com ele 
(Adriaanse), o meu objecti- 
vo era ficar no FC Porto”, re- 
velou o jogador em declara- 
ções à Rádio Renascença. Pit- 
bull reconhece ainda que a 
época não lhe correu de fei- 
ção, mas que, contudo, tam-. 


bém em termos colectivos o 
FC Porto não esteve nada 
bem ao longo da temporada: 
“A época não foi boa para 
mim, mas também não foi 
boa para o FC Porto, que 
perdeu muitos pontos em ca- 
sa”, 

Ainda assim, Cláudio Pit- 
bull já traçou os objectivos 
para os próximos tempos, 
no Al-Ittihad. “Quero retri- 
buir com bons jogos a aposta 
que fizeram em mim, e mos- 
trar o meu futebol. Espero 
fazer uma boa temporada 
aqui e, daqui a dez meses, 
voltar ao FC Porto para mos- 
trar o meu valor”, referiu o 
jogador que o FC Porto foi 
buscar ao Grémio de Porto 
Alegre, a meio da época ante- 
rior. 


Treinos divididos entre 
Mealhada e Pampilhosa 


Estágio na Bairrada prossegue com sessões bi-diárias. 
Inácio reafirma que quer 23 ou 24 atletas no plantel 


Jacinto Martins 


O plantel do Beira-Mar treinou 
ontem de manhã, no campo do 
Pampilhosa, enquanto o traba- 
lho da parte da tarde decorreu no 
estádio do Mealhada. As duas ses- 
sões foram extremamente puxa- 
das, com os jogadores a corres- 
ponderem em pleno. Trabalho 
com bola também não faltou, com 
a formação de mini-equipas e 
com a ligação entre os sectores a 
funcionar. De tarde, a “dose” foi 
repetida e o certo é que é possível 
constatar que a maior parte dos 
jogadores já readquiriu o seu peso 
normal, após as férias. Hoje, reali 
za-se apenas um treino, da parte 
da manhã, que Augusto Inácio vai 
aproveitar para fazer um “conjun- 
to”, a fim de testar algumas das 
suas opções para o futuro. Quanto 


a lesões e impedimentos, nada de 
alarmes, porque apenas o central 
Marco, a contas com um proble- 
ma num joelho, tem treinado 
mais limitado. 


Inácio apenas quer 23 ou 24 

O treinador Augusto Inácio 
voltou a reafirmar que quer tra- 
balhar com um grupo de 23 ou 24 
jogadores, no máximo, entre os 
quais estarão três guarda-redes, 
pelo que um abandonará o grupo 
de trabalho, tudo apontando para 
que Bruno Sousa acabe por ser de 
novo emprestado. Na amanhã e 
sexta-feira, haverá treino de ma- 
nhã e de tarde e se for possível en- 
contrar uma equipa disponível 
para defrontar o Beira-Mar na 
manhã de sábado, o estágio da 
pré-época terminará com esse jo- 
go-treino. 


de Estudos e Auditoria que ve- 
rificou o incumprimento no 
número três do artigo 35º do 
Regulamento de Competições. 
O que equivale a dizer que os 
referidos clubes não apresen- 
taram até 30 de Abril, confor- 
me o disposto no regulamen- 
to, as garantias de pagamento, 
e respectivos certificados, ao 
Fisco e à Segurança Social. 
Entretanto, a Liga no que 
respeita aos Clubes oriundos 
da 2º Divisão “B”, cujos pro- 
cessos de candidatura à parti- 
cipação na Liga de Honra da 
época desportiva de 
2005/2006 se encontrem em 
curso, a Comissão Executiva 
divulgará oportunamente a 
sua deliberação respeitante ao 
conjunto dessas candidaturas. 


LIGA DE HONRA 
Desportivo das Aves 


Rui Lima e 
Ruben não 
fazem parte 
dos planos 
de Neca 


I Joaquim Ferreira 


Rui Lima (ponta-de- 
lança) e Ruben (defesa- 
central), ambos formados 
nos escalões jovens do 
Desportivo das Aves e cha- 
mados pelo prof. Neca pa- 
ra treinarem com o plantel 
principal, e que estiveram 
em observação, não vão 
permanecer no clube. 

Ao que o COMÉRCIO 
apurou, estas duas jovens 
promessas vão ser cedidas 
por empréstimo. 

Os dois primeiros dias 
desta pré-época tiveram 
lugar no próprio estádio 
do Desp. Aves, com exa- 
mes médicos e sessões de 
treino bi-diárias. 

Durante o dia de hoje o 
plantel avense vai mudar 
de ares. O Parque de Gui- 
marães vai ser o seu “quar- 
tel general”, até 16 de Ju- 
lho a equipa fará exames 
médicos no Hospital Nar- 
ciso Ferreira. 

O primeiro jogo de pre- 
paração terá lugar no pró- 
ximo dia 20, às 18h, com a 
deslocação ao terreno da 
Ovarense. 

Quanto a contrata- 
ções, há que referir que o 
plantel ainda não está fe- 
chado, mas tudo indica 
que até ao final da sema- 
na, conforme garantiu ao 
COMÉRCIO o presidente 
Joaquim Pereira, o Des- 
portivo das Aves garanta a 
contratação de um ponta- 
de-lança e de um médio 
ofensivo. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 13 de Julho de 2005 
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Contrato 


q 
de Miguel 
LU A L [7/4 
é válido 
Confirmou o Presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol, Gilberto Madaíl 


O presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF), 
Gilberto Madaíl, confirmou 
ontem que o contrato assina- 
do entre o Benfica e o joga- 
dor Miguel “está dentro da 
normalidade e da legalidade”. 

“Existe um contrato na Fe- 
deração, que eu vou ver esta 
tarde; e que, no entender dos 
nossos juristas, está dentro da 
normalidade e legalidade, por- 
tanto há um vínculo até 2008, 
que aliás advém do registo do 
contrato na Liga que faz a sua 
homologação”, explicou Gil- 
berto Madaiíl. 

O líder federativo diz que 
apenas sabe do caso através 
da comunicação social, uma 
vez que o Benfica, até ao mo- 


SUPERLIGA Sporting 


mento e segundo o seu co- 
nhecimento, ainda não soli- 
citou qualquer tipo de apoio 
à Federação. 

“O que diz o nosso depar- 
tamento jurídico é que o 
contrato é como outro qual- 
quer, poderão é existir alguns 
detalhes que nós podemos 
ignorar. Há correspondência 
que foi trocada entre o advo- 
gado do Miguel e o do Benfi- 
ca, agora vamos esperar que a 
questão nos seja colocada 
claramente e da forma que o 
clube entender”, acrescentou. 

Gilberto Madaíl, que vai 
almoçar esta semana com o 
presidente da FIFA, Joseph 
Blatter, explicou que não tem 
prevista a exposição do caso, 


DESPORTO 


Gilberto Madafl confirmou validade do contrato de Miguel / Sérgio Santos/ASF 


mas se for apresentará a posi- 
ção do clube encarnado ao 
organismo que rege o futebol 
se lhe for solicitado. 

“A federação naturalmente 
irá defender o clube, tem to- 
da a obrigação disso”, comen- 
tou. 

No entanto, e segundo ex- 
plicou, quando há este tipo 
de conflitos, existe uma co- 
missão arbitral para resolvê- 
los, mas junto da FIFA ou da 


UEFA será sempre responsa- 
bilidade da Federação Portu- 
guesa de Futebol apresentar o 
caso. 

“Se há-conflitos a comissão 
arbitral tem a obrigação de 
os dirimir, e o advogado do 
Miguel sabe disso”, garantiu 
Gilberto Madaíl. 

O defesa internacional Mi- 
guel denunciou o contrato 
que o vincula ao clube, consi- 
derando que há ilegalidades 


Rochemback diz que quer 


continuar de leão ao peito 


Wender, do Sporting de Braga, vê com bons olhos a transferência para Alvalade 


Fábio Rochemback não nega 
estar feliz no Sporting e confessa 
que pretende ficar em Portugal. 
O médio ainda tem contrato com 
o Barcelona, clube que empres- 
tou o jogador aos leões e quer 
conversar com a direcção leonina 
no final da temporada que se avi- 
zinha, 

“Minha vontade é ficar no 
Sporting, sempre o disse. Primei- 
ro tem que passar este ano, onde 
espero que consigamos o título, e 
depois vamos sentar para conver- 
sar”, revelou ontem o jogador. 

Ser o quarto capitão da forma- 
ção leonina implica, de acordo 
com o médio, em dar exemplo 
aos outros jogadores. “Temos de 
estar mais perto de tudo. É uma 
responsabilidade grande. Sendo 
capitão, teremos de ser um exem- 
plo para os outros”, disse. 


Wender quer ser leão 

Com o encaixe financeiro re- 
ferente a venda de Enakarhire pa- 
ra o Dínamo de Moscovo, o 
Sporting apontou armas para 
três jogadores: Wender, João Al- 
ves e Nunes. O primeiro deles, fa- 
lou ontem sobre a vontade de 
vestir de verde e branco, mas ga- 


rantiu estar tranquilo, ainda que 
deseje resolver a situação o mais 
rápido possível 

“Somos profissionais e espera- 
mos o melhor para nós e para o 
clube. Estou tranquilo e vamos 
ver o que pode acontecer. Tenho 
esperança e vou torcer para que 
tudo se possa resolver da melhor 
maneira possível”, revelou o joga- 
dor do Sporting de Braga em de- 
clarações à Rádio Renascença. 

Para Wender, esta é a hora pa- 
ra dar rumar a um clube grande, 
uma vez que já tem 30 anos. O jo- 
gador já reunião com a direcção 
do Sp. Braga e só está a espera 
que tudo se confirme. 

“Já houve uma reunião com a 
SAD do Braga e agora vamos es- 
perar que tudo se resolva o mais 
rapidamente possível para todas 
as partes ficarem felizes”. 


Plantel sempre aberto 

Odirector financeiro, Rui Mei- 
reles afirmou que o clube tem 
que estar atento ao que o merca- 
do tem para oferecer. “Nunca po- 
demos dizer que as vendas ou as 
compras estão fechadas”, decla- 
Tou. 

Segundo o homem forte do 


futebol leonino, a ideia inicial se- 
ria não vender qualquer jogador 
e manter o plantel como estava. 

“Estávamos convencidos que 
a equipa seria mais forte, pois ha- 
veria um maior conhecimento 
entre todos. No entanto, o merca- 
do também dita as suas regras, e 
se nos oferecer uma proposta ali- 
ciante, que seja boa para nós, pa- 
ra o jogador e para o clube que 
contratar, estaremos sempre 
abertos para discutir”. 


Afastamento de Soares Franco 

Filipe Soares Franco voltou a 
dizer ontem que o seu afasta- 
mento da SAD leonina e de todas 
as empresas do Grupo Sporting é 
de natureza pessoal e profissio- 
nal. 

“Esta minha decisão de sair do 
universo empresarial do Sporting 
já tem uns tempos. Já a havia co- 
municado Dias da Cunha e tam- 
bém tinha acordado que seria 
nesta altura que eu sairía, porque 
era agora que terminava efectiva- 
mente a reorganização e reestru- 
turação do Sporting com a colo- 
cação do empréstimo obrigacio- 
nista”, argumentou Filipe Soares 
Franco. 


no mesmo, não tendo inte- 
grado os trabalhos do plantel 
“encarnado”, cuja apresenta- 
ção oficial foi a 04 de Julho. 

O presidente da FPF falava 
à margem da assinatura do 
contrato programa do pro- 
jecto olímpico Pequim?2008, 
cuja selecção de futebol por- 
tuguesa passa agora a inte- 
grar graças ao segundo lugar 
alcançado, em Junho, no Tor- 
neio de Toulon. 


Rochemback gosta de vestir à leão / António Cotrim/LUSA 


- Procura de obrigações 
“ultrapassa oferta em 55% 


A procura de obrigações da Spor- 
ting - Sociedade Desportiva de 
Futebol, SAD ultrapassou em 55 
por cento o montante da oferta, 
de acordo com os resultados da 
operação de subscrição divulga- 
dos ontem pela Euronext Lisboa. 
Durante o período da oferta pú- 
blica, que terminou na sexta- fei- 
ra, “foram recebidas um total de 
2.020 ordens” das quais 1.995 fo- 
ram consideradas como válidas e 
são equivalentes a 5.572.061 obri- 
gações”. O empréstimo obriga- 
cionista Sporting SAD 2008, re- 


presentado por 3.600.000 obriga- 
ções com valor unitário de 5 eu- 
ros, permitiu à Sporting SAD em 
encaixe de 18 milhões de euros. 
A liquidação financeira será feita 
depois de amanhã, três dias úteis 
após a apresentação de ontem. À 
SAD vai solicitar “a admissão à 
negociação em mercado regula- 
mentado das obrigações repre- 
sentativas do presente emprésti- 
mo”, sendo a data de admissão à 
negociação comunicada ao atra- 
vés do Boletim de Cotações da 
Euronext. 
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DACAR 2006 Apresentação 


Hélder Oliveira aposta no Dacar 


O piloto português garante que um lugar positivo situa-se entre os 20 primeiros 


[Joana Carvalho 

Hélder Oliveira é um piloto 
português que ainda poderá 
dar muito que falar no Dacar 
2006. 

O piloto mostrou-se ontem, 
numa breve apresentação do 
programa de trabalhos, extre- 
mamente confiante nos bons 
resultados na carismática pro- 
va. Assim sendo, admite que o 
resultado que o deixaria “mui- 
to feliz” centrava-se essencial- 
mente em conseguir um dos 20 
primeiros lugares no Lisboa- 
Dacar 2006. 

Curiosamente este é o ano 
em que Hélder Oliveira se es- 
treia no mais importante rali 
todo-o-terreno do Mundo, ao 
volante de um Nissan Patrol 
GR. 

Com apenas 29 anos, Hélder 
Oliveira, campeão nacional na 
categoria T1 (Nissan Pathfin- 
der) em 2001 e vice-campeão 
europeu no troféu FIA de Bajas 
no ano seguinte, revelou ambi- 
ção para alcançar uma boa po- 
sição na prova, que se inicia 
pela primeira vez em Lisboa, 
mas lembrou que terminar a 
“clássica” é a sua meta princi- 

al. 

“O objectivo, para uma es- 
treia, é sempre chegar a Dacar, 
mas ficaria muito contente se 
atingisse os 20 primeiros luga- 
res. Seria um excelente resulta- 
do", explicou o piloto da equi- 


CICLISMO Tour 


Hélder Oliveira com o sorriso da esperança / Luís Costa Carvalho 


| Tenho boa preparação 


física e estou 
excepcionalmente 
a preparar-me para 
o Dakar com um 
treinador 


pa italiana Promotech. O Da- 
car, já com as inscrições lota- 
das, é uma prova que exige 
grande preparação física e 
mental dos pilotos, algo que, 
aparentemente, não preocupa 
o amante das velocidades. 

“Tenho boa preparação físi- 
ca e estou a preparar-me com 
um treinador, excepcional- 
mente, por entrar no Dacar. 
Além disso, vou participar no 
Rali dos Faraós (Egipto, de 24 
de Setembro a 2 de Outubro), 
de modo a treinar os circuitos 
em areia”, disse. 

Hélder Oliveira ainda não 
sabe quem será o navegador 
que o vai acompanhar no Da- 
card mas lembra que, mais im- 
portante agora, é encontrar pa- 
trocinadores que cubram os 
150 mil euros previstos para a 
participação. 

“Só a inscrição custa 25 mil 
euros. É uma prova cara e é ne- 
cessário encontrar patrocina- 
dores”, disse ainda Hélder Oli- 
veira. 


O Comérciodo Porto 
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TÉNIS 
Circuito 
Honda/Portugal 


João Monteiro 
já está nos 


quartos-de- 
final 
1 YoanaCarvalho 


O Circuito Honda/Portu- 
gal continua a dar que falar 
nos “courts” do Clube de Té- 
nis do Porto (CTP). Esta 
prova, que a partir de do- 
mingo passará a ser disputa- 
da no Complexo Monte 
-“Aventino, conta com a pre- 
sença de pequenas grandes 
promessas do ténis nacional. 

Nos encontros realizados 
ontem no escalão de infantis, 
João Monteiro, campeão na- 
cional de iniciados, venceu 
Nuno Ranito por 6/3 6/1, en- 
quanto que José Perez garan- 
tiu um triunfo frente a Nuno 
Marques Filho por 6/3 6/4. 

A mesma sorte já não teve 
Manuel Quelhas que foi der- 
rotado por Alex Rodrigues, 
pelos parciais de 6/4 6/2. Os 
vencedores já estão apurados 
para os quartos-de-final da 
prova. 

Em iniciados, Ivo Rodri- 
gues venceu a Daniel Reis, 
por uns fáceis 6/1 6/0 e José 
Tinoco derrotou Tomás 
Montenegro com um duplo 
6/0. 

Pedro Huet eliminou 
Afonso Meneses, com os par- 
ciais de 6/0 6/2, enquanto 
que Rui Silva venceu Tomás 
Veloso por 6/3 6/4. 


VOLEIBOL DE PRAIA Espinho 


Vitória da etapa para Valverde 


e Armstrong veste de amarelo 


O ciclista espanhol Alejandro 
Valverde, em duelo com Lance 
Armstrong na chegada a Cour- 
chevel, impôs-se hoje na primeira 
etapa alpina da Volta à França, 
que colocou o norte-americano 
de novo de amarelo e na rota da 
sétima vitória consecutiva. 

Valverde venceu a 10º etapa da 
prova rainha do ciclismo, cum- 
prindo 177 quilómetros entre 


Tour 
10º etapa 


1.A Valverde, (les Baleares) .... 4:50.35 h 
2. Lance Amstrong (Discovery C) .... Mt 
3. Michael Rasmussen, (Rabobank).. a 09 s. 
4, Francisco Mancebo, (Is Baleares) ... mt. 
5. van Basso, (CSC).... 102m 
6. Levi Leipheimes, (Gerolsteiner) .... a 1.15, 


o) 

48. Jose Azevedo (Discovery C) .... à 10.16 
Classificação geral 

1.L Amstong, (Discovery C) 37:11.04h 
2. Michael Rasmussen, (Rabobank)...a 38 s. 


3. Ivan Basso, (CSC) .......... à 2.40 minutos. 
4, Christophe Moreau, (Credit A) ..a 2.425. 


Grenoble e Courchevel em 
4:59.35 horas. 

Armstrong, segundo com o 
mesmo tempo que o ciclista da 
Iles Baleares, conduziu a corrida a 
seu belo prazer nos difíceis últi- 
mos 22 quilómetros, numa subi- 
da até aos 2.000 metros. 

Valverde e Armstrong deixa- 
ram a nove segundos o dinamar- 
quês Michael Rasmussen e o es- 


panhol Francisco Mancebo, os 
únicos que aguentaram o ritmo 
imposto pelo ciclista da Disco- 
very Channel. 

Na classificação geral, Arms- 
trong tem agora uma vantagem 
de 38 segundos sobre Rasmussen 
e já 2.40 minutos sobre o terceiro 
classificado, Ivan Basso. O alemão 
Jan Ullrich está já a mais de qua- 
tro minutos, na oitava posição. 


Cada vez mais o Tour de Lance / Bgero Breloer/EPA 


Portuguesas estreiam-se 
no quadro principal 


| Joana Carvalho 


Sandra Castro/Juliana Antu- 
nes e Rosa Costa/Ana Freches 
vão entrar em “cena no Open 
de Portugal, 8º etapa do Swatch 
FIVB World Tour, a decorrer na 
praia da Baía, em Espinho. 

As duplas femininas portu- 


guesas, que se estreiam-se hoje 


no quadro principal feminino 
da prova, vão medir forças 
com as melhores duplas do vo- 
Jeibol da actualidade, onde so- 
bressaem as jogadoras brasilei- 
ras e norte-americanas. 

Castro/Antunes Costa/Fre- 
ches representam assim únicas 
representantes portuguesas no 
Open, já que, das quatro du- 
plas nacionais presentes na fase 
de qualificação nenhuma con- 
seguiu o apuramento para o 
quadro principal. 

Assim sendo, ontem, nos 
encontros do qualifying, Oc- 
távia Oliveira e Neusa Reis per- 
deram por 2-0 frente á dupla 
suíça Zumkehr/Skrivan, en- 
quanto que Molina e Giaoui 


(França) venceram Teresa 
Serra/Margarida Serra por 2- 
0. Étienne e Yahiel afastaram 
Andreia Anselmo/Ana Mace- 
do por 2-0, enquanto as aus- 
tralianas Bush e Mokotupu 
superaram Adriana 
Costa/Ana Macedo também 
por 2-0. 


Confiança num bom resultado 

Sandra Castro, uma das es- 
peranças portuguesas nesta 
prova, mostra-se extrema- 
mente confiante com os re- 
sultados e acredita que “há 
equipas que podem estar ao 
alcance”. 

“Vamos fazer o melhor 
possível e tentar consolidar o 
nosso jogo. Apesar de estar- 
mos juntas há pouco tempo, 
já temos um bom entrosa- 
mento, mas temos que ganhar 
mais experiência e ritmo 
competitivo. Há equipas que 
podem estar ao nosso alcance. 
Com um pouquinho de sorte 
poderemos ganhar alguns jo- 
gos”, referiu ainda. 
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Clássicos americanos na Casa da 
Música pela voz de Willard White 


Um dos barítonos mais aplaudidos em todo o 
mundo invade hoje à tarde o Grande Auditório 


| Anastácio Neto 


arítono de renome inter- 

nacional, o jamaicano 

Willard White, 58 anos, 
apresenta-se hoje, às 19h30, 
no Grande Auditório da Casa 
da Música (CM) para um es- 
pectáculo único, onde recor- 
dará temas clássicos da améri- 
ca, com temas de Paul Robe- 
son em destaque. 

Intérprete aplaudido como 
Porgy, da ópera “Porgy and 
Bess”, de George Gershwin, e 
voz reconhecível no mundo da 
ópera, White surge como um 
dos barítonos mais destacados 
e reconhecidos do meio. O seu 
percurso iniciou-se na Jamai- 
can School of Music, tendo 
posteriormente continuado os 
seus estudos na Julliam School 
of Arts, em Nova Iorque, 

A estreia em palco de White 
surge em 1974, pela Ópera de 
Nova Iorque, no papel de Col- 
line de “La Bohême”, de Pucci- 
ni. Nas últimas três décadas, o 
intérprete jamaicano tem pi- 
sado alguns dos principais 
palcos do canto lírico um 
pouco por todo o mundo. De 
Londres a Nova Iorque, de 
Berlim a Viena, White tem 
construído uma sólida reputa- 
ção como barítono, sendo, 
desde logo, um dos nomes 
mais requisitados em todo o 
mundo. 


Willard White, uma voz cuja fama vem de longe /DR 


Oportunidade singular para conhecer um dos 
barítonos mais marcantes das últimos três decadas 


Programa inclui espirituais negros, clássicos do 
jazz, canções russas e temas de Gershwin e Kern 


Do extenso e seguro repor- 
tório clássico de Willard White 
fazem parte óperas de compo- 
sitores como Monteverdi, 
Handel, Mozart, Rossini, Verdi, 
Puccini, Wagner, Debussy, Pro- 
kofiev e Gershing. O programa 
“An Evening with Willard Whi- 
te” revisita temas de Paul Ro- 
beson, como “Witness”, “Eze- 
kiel Saw The Wheel”, “Go 
Down Moses” e “Scandalize 
My Name”, espirituais negros 
em forma de tributo ao com- 
positor e activista norte-ameri- 
cano, uma das influências mais 
determinantes da carreira de 
White como intérprete. 

Como barítono já acompa- 
nhou algumas das mais presti- 
giadas companhias e orques- 
tras do planeta, entre as quais 
se destacam, desde logoya Lon- 
don Synphony Orchestra, Ro- 
yal Philharmonic, Royal Sha- 
kespeare Company, La Scala 
Orchestra, entre muitas outras. 

Oportunidade singular pa- 
ra conhecer de perto um dos 
barítonos mais marcantes das 
últimas três décadas e para en- 
trar em contacto, em formato 
“live”, com um reportório de 
Paul Robeson a Gershwin ser- 
vidos com talento, energia e 
emoção, acompanhados ao 
piano por Paul Bateman. Con- 
certo marcado para as 19h30, 
na Casa da Música. Bilhetes a 
15 euros. 


Jazz no feminino servido por Patricia 
Barber na Casa das Artes de Famalicão 


I Anastácio Neto 


Proposta no mínimo interes- 
sante: abrindo a digressão euro- 
peia, a vocalista e pianista de 
jazz norte-americana, Patricia 
Barber sobe logo à noite ao pal- 
co da Casa das Artes de Famali- 
cão. Enquanto a crítica aguarda 
o trabalho “Metamorphoses” 
sobre a lírica de Ovídio, tempo 
para conferir ao vivo o mais re- 
cente disco “A Fortnight in 
France”, registo editado no ano 
passado pela Blue Note, distri- 
buído em Portugal pela Som Li- 
vre, que reúne três concertos 
realizados em terras gauleses 
entre Março e Abril do ano pas- 
sado. 

Com sete álbuns em apenas 


Patricia Barber leva o seu jazz ao palco da Casa das Artes /DR 


seis anos, Barber já conquistou 
um lugar de destaque no uni- 
verso do jazz, sendo considera- 
da como um cruzamento entre 
Diana Krall e Susan Sontag. 

Filha do respeitado saxofo- 
nista Floyd “Shim” Barber, Pa- 
tricia cedo concretizou estudos 
clássicos de piano na Universi- 
dade de Iowa, nos EUA. Dos re- 
gistos iniciados em 1989, com 
edição de autor “Slipt”, destaque 
para “Mordern Cool” (1998) e 
“Nightclub” (2000), ambos com 
o selo da Blue Note. Acompa- 
nhada por Neal Alger (guitarra), 
Michael Amapol (baixo) e Eric 
Montzka (bateria), Patricia Bar- 
ber apresenta-se hoje à noite, 
em Famalicão num concerto a 
não perder. 


Origem - Festa 
de Ritmos invade 
Contagiarte com 
sons africanos 


| TE TAN. 


Espaço de dinamização cul- 
tural, o Contagiarte, situado 
na Rua Álvares Cabral, no Por- 
to, prossegue a concretização 
do evento Origem - Festa de 
Rítmos. Inaugurado ontem, o 
certame promete até amanhã à 
noite uma descarga de ritmos 
africanos e europeus, do reg- 
gae ao flamenco, concré - 
do a pulsão pelas músicas do 
mundo, que tem, desde sem- 
pre, caracterizado os ambien- 
tes e a identidade do Conta- 
glarte. 

Das propostas em cartaz, 
destaque para o reggae/ska a 
destilar, às 23h30, pelo projec- 
to Most Wanted. Colectivo de 
12 músicos numa transmissão 
de mensagens de paz devida- 
mente acompanhadas por 
boas vibrações, e a encerrar o 
evento, amanhã à noite, às 
23h30, oportunidade para co- 
nhecer sonoridades de Cabo 
Verde trazidas directamente 
para Porto pelo colectivo Ka- 
kuto Cimbron, fundado e diri- 
gido por Jorge Correira. 


Orquestra 
Sinfónica em 
estreia no Teatro 
de Faro 


| Lusa 


A Orquestra Sinfónica Por- 
tuguesa, dirigida pelo maestro 
israelita Yaniv Dinur, estreia-se 
amanhã no recém inaugurado 
Teatro Municipal de Faro com 
o pianista Artur Pizarro, uma 
iniciativa da “Faro, Capital Na- 
cional da Cultura 2005”. 

No concerto, marcado para 
as 22h00, a Orquestra Sintóni- 
ca Portuguesa irá interpretar 
Inês de Castro, de Vianna da 
Motta, a 6º Sinfonia de Bee- 
thoven e o Concerto K 595, 
para piano e orquestra, de Mo- 
zart. O pianista português Ar- 
tur Pizarro, reconhecido inter- 
nacionalmente pelo seu liris- 
mo poético e notável 
virtuosismo irá interpretar o 
concerto de Mozart. Os bilhe- 
tes para o concerto custam dez 
euros. 

Também amanhã, às 
19h00, será inaugurada no 
Museu Municipal de Faro a 
exposição de pintura “O Sécu- 
lo XX passou por aqui - as 
vanguardas históricas no Al- 
garve: a distância entre a inten- 
ção e o gesto”, 
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O COMÉRCIO ESPREITOU A NOVA APOSTA DA RTP 


O Comérciodo Porto 


Quartafeira, 13 de Julho de 2005 


“A Rapariga dos Anúncios” é o terceiro episódio da série “Triângulo Jota”, em filmagens na cidade do Porto /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


A RTP vai exibir a série 
baseada na obra 

de Álvaro Magalhães. 
As filmagens estão 

a decorrer no Porto 


r —  TuísaMarinho 


| fÁ num recinto escuro car- 
| Esso de fumo, onde a 
única luz provém de al- 
gumas velas espalhadas rigoro- 
| samente, que os “três jotas” se 
preparam para solucionar mais 
um estranho mistério. Este é o 
terceiro episódio da série 
“Triângulo Jota”, uma adapta- 
ção para televisão da colecção 
de livros homónima escrita 
por Álvaro Magalhães. O CO- 
MÉRCIO esteve nas filmagens 
do episódio “A Rapariga dos 
Anúncios”, na Alfândega do 
Porto. 

Apresentada como uma sé- 
rie inovadora que prime pela 
qualidade visual, “Triângulo 
Jota” está a ser produzida pela 
HOP!, produtora de algumas 
das séries mais singulares da 
televisão portuguesa como 
“Major Alvega” ou “Claxon”. 
Como explicou ao COMÉR- 
CIO Patrícia Maute, directora 
de produção, a série nasceu da 


A série, realizada por Henrique Oliveira, aposta na grande qualidade técnica 


proposta de Henrique Oliveira, 
que também realiza a série. 
Desde logo, houve a vontade de 
fazer algo diferente do normal 
panorama televisivo. 

Por isso, e pela primeira vez 
em Portugal, se utiliza a tecno- 
logia HD (High Definition), 
que imprime à imagem uma 
qualidade cinematográfica. 
“Também em termos estéticos 
- iluminação e câmara - se ten- 


ta a aproximação ao cinema”, 
explica Patrícia Maute. 

Os protagonistas da série são 
Jorge (Pedro Ferreira Ramos, 
18 anos), Joel (Pedro Roquete 
Almeida, 15 anos) e Joana (Rita 
Castelo Branco, 15 anos), três 
adolescentes que não resistem a 
aventurar-se em histórias peri- 
gosas e a desafiar a própria po- 
lícia com as suas investigações 
eficazes. “Triângulo Jota” está a 


| Nos bastidores das filmagens 
da série juvenil “Triângulo Jota” 


ser gravada quase inteiramente 
no Porto e não quer ficar cata- 
logada apenas como uma série 
juvenil. “Apesar de ser para jo- 
vens, acreditamos que vá 
abranger uma grande faixa etá- 
ria” diz Patrícia Maute. 

A série terá 13 episódios, 
sendo cada um deles indivi- 
dual, com cerca de 50 minutos. 
Em Setembro começam a ser 
exibidos na RTP 1. 


TES E E TO e 


Pedro Ferreira 
Ramos é "Jorge" 


Sem nenhuma experiência em 
televisão, Pedro Ramos, de 18 
anos, está a gostar de actuar. 
“Não me foi muito difícil prepa- 
rar-me para o papel. A persona- 
gem tem muito a ver comigo: 
Jorge Martins é relaxado e tran- 
quilo, mas também destemido. 
Funciona um pouco como o lider 
dos três por ser o mais velho”, 
explica. Como o actor se identifi- 
ca com a personagem, a única 
coisa que tem de fazer é seguir 
as indicações e "tentar ser natu- 
ral! Pedro admite que esta está a 
ser uma “experiência gira. Caiu 
tudo um bocado do céu, mas es- 
tou a gostar, apesar de dar mais 
trabalho do que o que eu pensa- 
va! No futuro, Pedro não sabe se 
vai querer seguir uma carreira de 
actor. Para já, os seus planos são 
estudar Arquitectura Paisagistica. 


Rita Castelo 
Branco é "Joana" 


Apesar de nunca ter sido uma 
leitora do “Triângulo Jota”, Rita 
Castelo Branco fez os "trabalhos 
de casa” quando soube que tinha 
sido escolhida para o papel de 
Joana. "Li Guardado no Coração', 
onde a minha personagem tem 
mais destaque”. De resto, não foi 
difícil porque Joana tem “muitas 
semelhanças” com Rita. "E extro- 
vertida, curiosa e mística como 
eu. Quando leio o guião parece 
que sou eu que estou ali”, Esta 
primeira experiência em televi- 
são está a ser gratificante. “Estou 
a adorar, só não sabia que era 
tão cansativo. Dificil não posso 
dizer que seja. Actualmente de 
férias, Rita recorda que custou 
ter aulas de manhã depois de 
sair tarde das filmagens. Quanto 
ao futuro, não arrisca previsões: 
“quero tirar um curso superior, 
mas com 16 anos não tenho ma- 
turidade suficiente para decidir o 
que quero fazer o resto da vida. 
Actriz nunca quis ser. Mas agora 
não digo que não”. 


Pedro Roquette 


é "Joel" 


Este é o único dos “jotas" que 
tem já alguma experiência em 
televisão. Com um mãe produ- 
tora, Pedro entrou em duas ce- 
nas de "O Olhar da Serpente” e 
fez figuração nalgumas produ- 
ções. “Eu já tinha feito o episó- 
dio piloto da série por isso sabia 
as características da persona- 
gem. O Joel é um intelectual. E 
reservado e timido, principal- 
mente com as raparigas. Fun- 
ciona como o cérebro do grupo”. 
Ao contrário dos seus colegas, 
Pedro não se identifica com a 
personagem. O jovem de 15 
anos acredita no sucesso da sé- 
rie, tanto por ser filmada no 
Porto como por se inspirar em 
livros de grande sucesso. 
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Mário Moutinho e 
José Pedro Ferraz numa 
noite de rodagens 


José Pedro Ferraz interpreta o Inspector Cavadinhas 


José Pedro Ferraz é actor há 
vários anos, principalmente de 
teatro, tendo também feito já 
trabalhos para cinema. Pela 
primeira vez a trabalhar em te- 
levisão, o actor veste a pele do 
antipático inspector Cavadi- 
nhas. Nas filmagens do terceiro 
episódio - “A Rapariga dos 
Anúncios” - do “Triângulo Jo- 
ta”, o COMÉRCIO encontrou 
também Mário Moutinho, 
convidado especial do episó- 
dio. 

“Nunca tinha lido nenhum 
livro do “Triângulo Jota) embo- 
ra conheça o trabalho do Álva- 
ro Magalhães por já ter traba- 
lhado com outros textos dele”, 
conta José Pedro Ferraz. Pouco 
habituado ao ritmo televisivo, 
o actor ficou admirado com a 
rapidez com que criou o ins- 
pector Cavadinhas. “Foi tudo 
imediato. Disseram-me o que 
queriam-e ao fim de algum 
tempo já tinha a personagem 
definida”. O actor considera 
Cavadinhas “um tipo mal hu- 
morado, mas que no fundo 
tem bom coração”. O inspector 
vai até salvar o Triângulo Jota 
em algumas situações. 

Os “jotas” gostam do Cava- 
dinhas pois reconhecem o seu 
lado bom, mas não deixam de 


o gozar. “Apesar de serem eles a 
resolver os crimes, são sempre 
os polícias que ficam com os 
louros”, conta. A experiência de 
trabalhar em televisão está a 
ser “divertida”, admite o actor. 
“É bom trabalhar com o Hen- 
rique, que é um bom realiza- 
dor. No entanto, o actor não 
faz ideia como ficará a série 
pois ainda não viu nada edita- 
do. Quanto à acção, considera 
“que pode ter momentos bas- 
tante cómicos. Os polícias são 
completamente burros, princi- 
palmente o Meireles (Rui 
Spranger), com quem o Cava- 
dinhas faz dupla. 

Mário Moutinho participa 
neste episódio como o mau da 
fita. “O convite para fazer este 
papel surgiu há algum tempo. 
Não é a primeira vez que tra- 
balho com o Henrique e gosto 
sempre muito, como aconteceu 
no “Major Alvega” É um produ- 
tor rigoroso, não faz as coisas 
para despachar”, diz. De resto, 
acredita que a série tem boas 
condições para ser um sucesso. 
“A série, como os livros, tem 
alguns condimentos apelativos 
à juventude. Dá para perceber, 
pela realização e pela direcção 
de actores, que vai ser um pro- 
duto interessante”, diz. 


Uma estranha seita satânica vai ser desmantelado pelo Triângulo Jota 


> ÁLVARO MAGALHÃES 


Escritor, autor da série “Triângulo Jota” 


“Ver a série não substitui 
a leitura dos livros” 


ditada pela Asa, a série 
Es livros juvenis 

“Triângulo Jota” tor- 
nou-se numa referência 
dentro deste género literá- 
rio, desde o início dos anos 
90. Álvaro Magalhães é hoje 
um escritor premiado e ad- 
mirado tanto pelo público 
como pela crítica. 
- Tem alguma intervenção 
na adaptação para guião 
dos livros? 

- De início era para ter, 
mas depois não tive dispo- 
nibilidade. Mas leio sempre 
as versões finais e posso fa- 
zer sugestões. 

- Quando lhe propuseram 
adaptar a série para televi- 
são aceitou logo? 

- Aceitei por ser esta pro- 
dutora, pois já sei como tra- 
balha e tenho confiança que 
a nível técnico vai estar bem 
feito. Há uma síntese e um 
dinamismo muito cinema- 
tográficos. Claro que os 


Álvaro Magalhães, 
autor do “Triângulo 
Jota”, acredita que a 
série vai ter qualidade 
cinematográfica 


Álvaro Magalhães /FF 


guiões, em relação aos li- 
vros, são mais pobres no 
sentido da criação de perso- 
nagens. Têm de optar por 
outras soluções que se en- 
quadrem na narrativa au- 
diovisual. Por isso, penso 
que ver a série não substitui 
a leitura dos livros. 

- Já conhece os actores que 
vão representar as perso- 
nagens que criou? 

- Apesar de não estar a 
acompanhar as filmagens, 
já conheci a maior parte de- 
les. Os três jovens que inter- 
pretam as personagens 
principais parecem-me 
uma boa escolha, apesar de 
não corresponderem muito 
à ideia que eu tenho deles. 
São bastante diferentes mas 
são bons actores. E agrada- 
me que sejam três adoles- 
cente verdadeiros, que fun- 
cionem como três pessoas 
diferentes e não somente 
como grupo. 


Casa da Música 


Tantas Músicas, uma Casa 


BILHETES À VE) 
Milheteiras da [asa da Música 
win.casadamusica.com 


UMA HI 
TRADICIONA 


| AMBRI 


Tributo a Paul Robeson 


WILLARD WHITE 
Quarta 13 | 19h30 


Ds espectáculos começam 
impreterivelmente à hora marcada. 


Call Center | 220 120 
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“Quem ama acredita”, 
de Nicholas Sparks, domina 
prpapale tops de livros 


Rui Azeredo 


mais recente romance 
o: Nicholas Sparks, 

"Quem ama acredita", 
entrou esta semana directa- 
mente para o primeiro lugar 
dos tops de vendas das duas 
principais redes de livrarias, on- 
tem divulgados. 

“Anjos e demónios” de Dan 
Brown cedeu assim passo na li- 
derança, passando a ocupar nas 
duas tabelas, da Bertrand e da 
FNAC, o segundo lugar, en- 
quanto “Valete de copas e dama 
de espadas”, de Joanne Harris, é 
agora terceiro classificado, tam- 
bém nas duas listas. 

Das duas tabelas a da Ber- 
trand regista três novidades, 
além do novo livro Sparks, da 
Editorial Presença, regista-se a 
entrada de “O livro do Sudoku” 
da Via Óptima, sem autor, e 


NICHOLAS SPARKS 


“300 clientes habituais - 15 me- 
ses como prostituta” de Carla 
Almeida, com a chancela da 
Quetzal Editores. 

Na da FNAC, além da entra- 
da directa de Sparks, a outra 


novidade é “Amanhã à mesma 
hora” de Leonor Sousa, das Pu- 
blicações D. Quixote (10º). 


Top Bertrand: 
1º (N)- “Quem ama acredi- 
ta” - Nicholas Sparks; 2º (1º) - 
“Anjos e Demónios” - Dan 
Brown; 3º (2º) - “Valete de co- 
pas e dama de espadas” - Joan- 
ne Harris; 4º (5º) - “O Zahir” - 
Paulo Coelho; 5º (3º) - “Pessoas 
como nós” - Margarida Rebelo 
Pinto 


Top FNAC 
1º (N) - “Quem ama acredi- 
ta” - Nicholas Sparks; 2º (1º) - 
“Anjos e Demónios” - Dan 
Brown; 3º (2º) - “Valete de co- 
pas e dama de espadas” - Joan- 
ne Harris; 4º (3º) - “Pessoas co- 
mo nós” - Margarida Rebelo 
Pinto; 5º (5º) - “O Zahír” - Pau- 
lo Coelho 


Anita Shreve e Agatha Christie 
“acompanham” estreia literária de 
Anne Goscinny e Germán Maggiori 


Rui Azeredo ERR E 
Anita Shreve, autora de “A “Am SHREVE 


Praia do Destino”, é um dos des- 
taques de Julho das novidades 
literárias da ASA com o roman- 
ce “Luz na Neve”. A escritora 
norte-americana apresenta um 
romance sobre amor, coragem, 
tragédia e redenção - é a história 
de Nicky, uma mulher de 30 
anos, que ficou marcada por aos 
11 anos ter encontrado, junto 
com o pai, um bébé abandona- 
do na neve. 

Mas a editora portuense pro- 
põe ainda, a nível de romance, 
“Consultório de Solidões”, de 
Anne Goscinny (filha de René 
Goscinny, criador de Astérix), e 
ainda os policiais “Rumo ao In- 
ferno”, de Lee Child, “As Investi- 
gações de Poirot”, onze contos 


€99 


3 dias e 2 noites 


com jantar e 
de telecadei 


LUZ ma NEVE 


ASÃ 


de Agatha Christie, e “Maigret & 

A Noite da Encruzilhada”, de 

Georges Simenon. 
“Consultório de Solidão”, 


que marcou a estreia de Anne 
Goscinny, apresenta seis perso- 
nagêns que têm em comum a 
solidão. Enquanto três desaba- 
fam no consultório de um ad- 
vogado outros três fazem o 
mesmo num psicanalista. Entre 
estes dois consultórios existe 
um patamar, é que o advogado e 
o psicanalista são a mesma pes- 
soa, desempenhando diferentes 
funções consoante seja dia ou 
noite. 

Na colecção Romance Thril- 
ler a aposta da ASA recai em Lee 
Child, de quem já antes havia 
publicado “Do Fundo do Abis- 
mo”. Desta vez o livro chama-se 
“Rumo ao Inferno” e a acção 
decorre em Chicago, onde Jack 
Reacher (anti-herói de “Do 
Fundo do Abismo”, caminha 
sem destino. 


FÉRIAS NA SERRA DA ESTRELA 


A direcção da Filandorra apresentou um cenário de crise / SUZETTE VASCONCELOS 


Filandorra admite reduzir a 
metade elenco da companhia 
devido à falta de apoios 


= O director da estrutura teatral, David Carvalho, 
= garante que esta se encontra em “ruptura financeira” 


[Suzete Vasconcelos (com Lusa) 


O director da Filandorra - 
Teatro do Nordeste, David 
Carvalho, admitiu ontem re- 
duzir em 50 por cento o elenco 
da companhia (25 pessoas) se 
até ao final do mês não for re- 
solvido o “impasse” na atribui- 
ção dos subsídios estatais. 

A Filandorra, que está em 
“ruptura financeira”, ainda se- 
gundo o director, vai lançar, 
até ao final do mês, um “bilhe- 
te vitalício” que será vendido a 
5 euros por toda a região de 
Trás-os-Montes e Alto Douro. 
Esta atitude representa uma 
forma de protesto contra o 
bloqueio das verbas atribuídas 
no Concurso de Apoio ao Tea- 
tro/Norte pelo Instituto das 
Artes. Isto em resultado da 
Panmixia - Associação Cultu- 
ral ter interposto uma provi- 
dência cautelar junto do Tribu- 
nal Administrativo e Fiscal do 
Porto. 

David Carvalho garante que 
ainda não foi entregue qual- 
quer verba do subsídio de 100 
mil euros atribuídos pelo Mi- 
nistério da Cultura a esta com- 
panhia para os próximos dois 
anos. 

Em conferência de imprensa 
realizada na manhã de ontem, 
os participantes no protesto 
exigem uma posição pública da 


ministra da Cultura, Isabel Pi- 
res de Lima, face ao referido 
bloqueio das verbas. David 
Carvalho aludiu à necessidade 
de uma rápida resolução: “Ca- 
so a ministra não tome uma 
posição pública rapidamente, 
põe em risco a nossa activida- 
de. Teremos mesmo a necessi- 
dade de despedir elementos da 
companhia até aos finais de Ju- 
lho”. 

O encerramento da compa- 
nhia não está em causa, uma 
vez que a mesma tem compro- 
missos com 38 autarquias da 
região Norte até ao final do 
ano - anualmente, a compa- 
nhia recebe cerca de 200 mil 
euros das autarquias com 
quem estabeleceu protocolos. 

No total em 2005 serão 
apresentados 160 espectácu- 
los/animações, num universo 
de cerca de 23 mil espectado- 
res, números que ultrapassam 
em muito o acordado com o 
Ministério da Cultura. 

Por outro lado, David Car- 
valho congratulou-se com as 
possíveis medidas a adoptar 
pelo Ministério da Cultura, 
nomeadamente a possibilidade 
das companhias com mais de 
dez anos de actividade não te- 
rem que se candidatar aos 
apoios estatais, sendo-lhes 
concebido um apoio “automá- 


turistrela 


OComércio doPorto 
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DVD'S 


VDESTAQUE 


Winnie-the-Pooh e os amigos numa caçada aos “terríveis” Heffalumps /DA 


Mundo Disney 
à moda antiga 
com o Heffalump 


| Jorge Maurício Pinto 


Em ambiente de férias, com 
a criançada desligada do peso 
das escolas, há que lhes dar o 
devido prémio após um ano 
lectivo que se espera ter sido 
frutuoso. Agora não há descul- 
pa para os impedir de ver um 
pouco mais de televisão ou as- 
sistir a um DVD para a sua ida- 
de. É aqui que desejamos che- 
gar, ao sugerir, por exemplo, o 
lançamento de “Heffalump - O 
Filme”, à venda a partir da pró- 
xima sexta-feira. 

Produção saída dos estú- 
dios mágicos da Walt Disney 
Pictures recupera a fábula de 
Winnie-the Pooh e dos seus 
amigos, criando mais uma 
aventura de sonho para deli- 
ciar pequenos e graúdos. É o 
chamado filme “riquinho”, da- 
tado em termos de efeitos - es- 
tá sempre mais perto dos clás- 
sicos do que da animação 
digital da Pixar -, mas que ain- 
da deslumbra o potencial con- 
sumidor. 

Na base da obra prevalece 
uma mensagem social - nem 
tudo o que parece é ou todos 
temos direito e viver e a ser feli- 
zes ou, ainda, todos iguais, to- 


asp 


Heftalump 


dos diferentes, mas... -, afinal de 
contas uma das marcas espe- 
ciais da Disney - que chega a 
roçar, historicamente, o ultra- 
conservadorismo, o que valeu, 
em tempos idos e actuais, fortes 
críticas ao planeta inventado e 
gerido por Walt. 

Seja como for, vamos olhar 
para “Heffalump - O Filme” co- 
mo um mero objecto cinema- 
tográfico para todas as idades. 
A história debruça-se sobre a 
lenda dos Heffalumps, seres 
que para as criaturas do Bosque 
dos Cem Acres podem ser me- 
donhos e bizarros. A aação é 
desencadeada quando Ru, ao 
escutar um ruído feito por um 
suposto Heffalump, decide 
partir para uma caçada ao 
“monstro”, 

Todos os amiguinhos inte- 
gram a expedição, de Igor a 
Kanga, de Winnie ao Coelho, 
do Tigre a Piglet. O mais giro é 
quando deparam com Lumpy, 
o Heffelump da narrativa, e 
descobrem que se trata de um 
animal como os outros, à pro- 
cura somente de brincadeira. O 
DVD inclui menus e material 
de bónus em português - jogos, 
bastidores e uma viagem á fa- 
mília Lumpy. 


Walt Disney Pictures. 


Heffalump 
- O Filme 


LUSOMUNDO 


Impresa recebeu 
140 mil euros de 
publicidade do GES 


Lusa 


grupo de media Im- 
presa afirmou ontem 
que os seus órgãos de 


comunicação, entre os quais 
se incluem o Expresso, Visão e 
a Exame, receberam este ano 
140 mil euros líquidos em in- 
vestimento publicitário do 
Grupo Espírito Santo. 

O valor é referente a um 
anúncio publicado na primei- 
ra página do semanário Ex- 
presso que representa a "única 
excepção" ao "boicote publi- 
citário" feito pelo Grupo Es- 
pírito Santo aos órgãos de co- 
municação da empresa, diz o 
grupo de media de Francisco 
Pinto Balsemão num comu- 
nicado ontem divulgado com 
o título de "Esclarecimento". 

De acordo com o mesmo 
documento, o GES reduziu os 
seus investimentos no grupo 
Impresa, passando de 3,154 
milhões de euros gastos em 
2003 para 140 mil euros este 
ano. 

O montante desde ano de- 


Benjamim Veludo 
Fernando Gomes 
Norberto Barroca 


Encenação é 
Fernando Gorãs 
8) | 


ve-se a um anúncio no Ex- 
presso que tem como origem 
um acordo válido até Dezem- 
bro do ano passado, mas que 
o grupo financeiro ainda não 
denunciou. 

O comunicado avançado 
pela Impresa surge na se- 
quência de uma "guerra de 
comunicados" que as duas 
empresas encetaram segunda- 
feira a propósito de uma ale- 
gada campanha de "notícias 
falsas" que a "holding" de Bal- 
semão estaria a desenvolver 
nas suas publicações para for- 
çar o GES a aumentar os in- 
vestimentos publicitários na- 
quele grupo. 

A acusação do GES seguiu- 
se à publicação pelo Expresso, 
no sábado passado, de um ar- 
tigo que envolvia o grupo fi- 
nanceiro no escândalo de cor- 
rupção apelidado de "mensa- 
lão" do Brasil e que, de acordo 
com o GES, continha infor- 
mações "fantasiosas e falsas e 
que já tinham sido formal- 
mente desmentidas ao Ex- 
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Y PROTOCOLO 
Prémio Europeus 
da MTV vão ser 
transmitidos na RTP 


A MTV Portugal vai ceder 
à RTP conteúdos dos Pré- 
mios Europeus de Música, 
que se irão realizar em 
Portugal em Novembro, 
beneficiando de apoio téc- 
nico da estação pública, 
anunciou o canal interna- 
cional. O acordo, que será 
formalizado já hoje, visa a 
transmissão pela RTP de 
algumas partes dos espec- 
táculos, à semelhança do 
que tem acontecido nas 
outras edições dos Pré- 
mios MTV, para as quais a 
estação de música cria 
uma parceria com um ca- 
nal nacional emitido em 
sinal aberto. Os Prémios 
Europeus MTV, evento 
habitualmente tido como 
o mais considerado da 
música internacional, irá 
realizar-se a 3 de Novem- 
bro no Pavilhão atlântico, 
em Lisboa. A decisão da 
estação internacional de- 
veu-se sobretudo ao entu- 
siasmo da equipa do MTV 
Portugal, o canal de músi- 
ca lançado para Portugal 
em 2003. 
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RIR-RIR E REFLECTIR 
INVULGAR ESPECTÁCULO DE CAFÉ TEATRO QUE FAZ RIR E FAZ PENSAR 
FAÇA JÁ AS SUAS RESERVAS PELO TELEFONE 2260630 00 


TODOS OS DIAS ÀS 21H30 DOM 


INGOS “MATINÉES” ÀS 16H00 


na 


- 4 PUBLICIDADE adere 


Este VERÃO... Não arrisque 


obtenha com | :" um fantástico 


“"ALCOOLÍMETRO DIGITAL 


e Desliga-seiautomaticamente:, 


º Fomologado pela UE 


Segunda-feira, dia 18 de Julho, CADERNETA. 


Coleccione os 15 cupões publicados de 3.º feira (19 Julho) a sábado 
(6 Agosto) e obtenha este magnífico ALCOOLÍMETRO por apenas 30 € 


QUARTA-FEIRA, 13 de Julho de 2005 


CLASSIFICADOS 


O ComérciodoPorto 45 


PORTO 


T2, Igreja de Paranhos, 
com terraço, 400 euros. 
Telm. 919456240. 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 


T3 DÚPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de habit 
e terraço. Tels. 
226067210/967197417. 


T1+1, com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp, 
325 Euros. Telem. 91 945 
6240. 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobila- 
do e equipado. Telefs. 
223752884/963774707. 


T1, na Rua Santos Pou- 
sada, só 300 euros. Telm. 
919456240. 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito 
bom para ã 

sa. Tels. 223752884 / 
963774704 


T+, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito 
bom para habiaçãofEmpre- 
sa. Tels. 223752884 / 
963774704 


1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


2 QUARTOS, bons, a2 
ou3 meninas, com cozin- 
ha e sala de banho inde- 
pendentes, boas condiçó- 
es na Carvalhosa. Tels. 
225506982 / 964610073 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, consti- 
tudo por cave, rc e 4 anda- 
res. Excelente. Tel. 
934160084 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226067210 / 
967197417 


44 M2, em espaço para 
LOJA muto bem localiza- 
da, com 2 frentes no Pin- 
heiro Manso. Tel. 
226166650 


TI,TZET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312. 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Teis. 223752884 [963774707 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa par: presa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


T2, Hospital S.João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário, Tels. 
223323752 / 919254430 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Teis. 226002338 / 967197417 


T1, àVC.. 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


TS DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels. 
223752884 / 963774707 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


T1 ET2Mob. e equip. Por- 
to. Ci licença de habitabil- 
dade, Telef. 934156217. 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


Ti, Galiza, mobilado e equi- 
pado, Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 mê + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


T1, na Boavista, ao Capi- 
télio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793930. 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WG privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494. 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 mê e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101. 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licen- 
ça de habit., arrumos e 
. Tels. 226067210 
1967197417 


T1, mobilado ao Liceu Fil- 
pade Vilhena, 375 Euros. 
T.919456240. 


MORADIA, 3 frentes c/3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, 
aluga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084. 


TZET3,MalalCento c/gara- 
“gem e fogão de sala c/icen- 
ça do habitabilidade. Telef. 
967254912. 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 904156217 


TI,T2ET3, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
93415621 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, inoluin- 
do alimentação em amblen- 
te familiar. Tel. 225363285 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit, mobilado. 
e equipado. Tels. 226067210 
1967197417 


T3, na Ruada Cruz, com5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


Ti, T2 ET3, Maia, c/ gara- 
“gem e fogão de sala, o/sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telef. 222050101] 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel 
222050101. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, r/c e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Teis. 222089035 / 934160084. 


T1, na Foz, mobilado e equi- 


Tá, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da ci 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


PINHEIRO MANSO, com 75. 
mê, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 


T1 ET2, mobilados e equi 
pados, com licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222089033 
1934156217 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 


pado. Tels, 222089035 / | baixa Falarcomo Sr.Gomes. 
Sa4160084 * | Tels. 966480378 / 969480693 
TEMOS ESPAÇOS, P/alu- GRANDE PORTO. 


gar, em Rio Tinto. Condo- 
mínio fechado. Ao m2 em 
armazém entrada TIR em 
Rio Tinto, lojas e salas, Tim. 
933144246. 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
“condomínio, Tel, 222050101. 


T1,T2 ET, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio Telet 222050101. 


TI ET2,Cllicença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit. 
eterraço. Tels. 226067210 / 
967197417 


TIANTAS, em Silva Tapa: 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 é 
959300693 


Ti,na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


Ti, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa: Tels. 
222086712 / 918788600 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1 KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
1226002904 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis. 223752884 / 963774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/fiado- 
res e referências. À G.Vieira. 
Telefs. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acesst- 
vel. Barata. Tels. 228306097 
1966816878 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 


quises e roupeiros. Tels. | divisões muito amplas. Tels. 
223752884 /963774707 | 223752884 / 963774707 
EXCELENTE, emcasasos- | PRÉDIO, na Rua de Santa 


segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhãos. Tel. 
225378586 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, nas Antas, mobilado, 
como nove, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


T3AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 | 963774707 


2T1, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Tels, 222089035 / 934160084. 


Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado, Tels. 223752884 
1963774707 


T1 ET2, Porto, cl lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600, 


T1,T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312. 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tel. 222087080 
1884160084 


T2, em Miramar, com sul- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tel. 223752884 
EESURCIA 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI, T2 ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 


. Sídio de renda jovem. Telef. 


223403606 - 934156217. 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T1, âCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1,T2,T3 ET4, Gondomar 
clicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/9187886500. 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis. 222086712 /918788600. 


T1,T2 ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 CANDAL, como novo, 
2 wc completos, roupeiros 
e suite, Tels. 222080030 / 
964229133 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


Ti VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


E IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRI IMOBILIÁRIO 

o 7 T1+1, na Rua do Moreira, | ANDAR, junto ao Palácio | T1+1, em Gaia (Holydaynn), 2 FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
1 ABRENDAMENTO VENDE-SE DIVERSOS COMPRA 

com licença de habitabili- | dos Correios. 1.º andar, com | com boas áreas, boa varan- de alvará completo de obras 
2 IMOBILIÁRIO 5 +» 8 dade, para subsídio jovem. | 3 quartos, jardim, terraço. | da, subsídio jovem, com lugar PORTO publicas e particulares com 
COMPRA AUTOMÓVEIS ASTROLOGIA | só 325 euros. Teim. | Semi mobilado. Tel. | degaragem.Teis.223752884 “cedência de máquina, todo 
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obras, só dentro do Porto. 
“Trato só com o proprietário. 
Telef. 914589095/ 91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção oucasa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
So  passasE 


PORTO 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084. 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto, (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel 
934160084 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Tele!. 934160084. 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telef. 2220867 12/918788600. 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente, Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, Moreira da Maia, cl gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


TI, T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 | 
933636279. 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222086712 /918788600 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


ZONA NORTE 


T3-SUZÃO, Valongo. Telef. 
933 858 470, 


T1, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222085712 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


TI, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 
222086712/918788600. 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535308. 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 51886 14/96 
S737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
exploração. Tels. 934156217 
1222089033 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
CYesplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
clonar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels.22 5188614 /96 
5787179) 


ta de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933635279 /| 
222089034 


DISCOTECA, Moderna, 
“com 940 m2, dev. licenk 
da. Facilidades. Pront 
trabalhar. Tels. 222087080 
1934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


GRANDE PORTO 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços plrecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc, Telef. 912262131 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 carros, 3 suites loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 | 
pIT7B1409 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contra- 
tos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. (at) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fullcontact Tels. 
968281891 / 919729548 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos. 
domingos. Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Pre- 
ço de ocasião. (221) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841 


CAFETARIA, em Via Nova 
de Gaia, com bom mo: 
mento, Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 

Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionar em 
pleno, totalmente icencia- 
da até às 4 horas. C/habi- 
tação e parque privativo. 
Tels. 919025930 / 
914235032 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
ço. (a3) Tels. 22 5188614/ 
96 5737179 


CAFETARIA, em Erme- 
Sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópt- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vis- 
ta. Telm. 919378221 
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CAFÉ, em RioTinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, 
com bonita decoração. 
Pequena entrada o res- 
tante a combinar. Trata o 
próprio. Teis. 968800574 / 
936010779 


CAFETARIA, na Senho- 
rada Hora. Óptimo preço. 
(a8) Tels. 225188614 /96 
5737179 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2àc.. bons 
quartos, 3 salas, f. sala, aq. 
central, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 228008437. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
to. C/ entrada, de apro- 
velar (a6) Tels. 22 5189614 
1965737179 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
914937249 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40. 
m2. Loja recheada com 
tudo de bom. Negócio 
imperdível. Muito movi- 
mento. Tels. 252855565 / 
996130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
toTirso, com 150 m2, espia- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
836130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Telef. 934160084. 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130597 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 
1936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 we's, gara- 
gem para 3 carros e 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 


4 IMOBILIÁRIO 
A vemDA 


PORTO 


TI ET2, Porto, c/lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garager 
Tels. 222086712 |! 
918788600 


MORADIA, Bonfim - Por- 
to, 31.000 cts./154.000 
euros. Valores negociáveis 
- Urgente. Telef. 934156217. 


BONFIM, óptima local 
zação, preço negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
1834160084 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. 
Telef. 2297139914 3 - 
914731348 - 938322414 
- 96398412: 


3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
cisalarec, quartos c/15,14 
e 12 m2. coz. cl despen- 
sa e garagem individual 


T1, J/ Liceu Aurélia de 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado. Só Eur 63.596 
(12.750 C.).Telef. 
229534661-969002744. 


T3+1, Bosvista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T2-HOSPS. JOÃO, Now, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 = 
914731348 - 938322414 
- 963984124 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226168650 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab com coz, com- 
Pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos, Tels. 229534661 / 
969002742 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/o + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Teis. 229713943 /914731348. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq. Nas- 
cento, Telef. 
225072750/963040077. 


ALFENA, Ermesinde, bal- 
xo preço, negociável.Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, ao Marqués, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


GRANDE PORTO 


T1 ET2, Matosinhos e Leça, 
semi-novos. Tell. 223403606 
- 934156217 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos, Telef. 
22971391/49 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas é acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914781348 - 938322414 - 
963384124. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, 
c/lugar de garagem e larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


Ti, T2ET3, Gala, c/gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
93415621 


T2ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
22340364 934156217. 


T3+1 Águas Santas, de lwo, 
garagem, 155 m2, novo. Últi- 
mo para venda. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TO, Rua Alegria Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, Com 36 mz 
+we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


Ti, Guíses, c/garagem semi- 
novo. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3, ci garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef, 223403606 - 
934156217. 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
91878860 


T2, do Marqués, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2,T3e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


ANTAS, Tá, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varan 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
mê, c/ 16 m de largura, pela 
melhor oferta. Telm, 
917614372 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Taciterraço, garagem, sui- 
te, aquec, central recup. calor, 
coz. mobiliequipad. em pré- 
Bio de condomínio fecgado. 
Telel. 225072750/963040077. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Tele!. 938606985, 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cflicença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600. 


Ta, CI garagem 110 m2 no 
Padrão da Léguac/licença 
de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef. 
229713991/4 3 - 914731948 
- 938322414 - 963384124. 


T1 ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


VENDE-SE 


Em Oliveira de Frades. 


T3 mesmo no centro da 

Vila, a 20 min. de Viseu e| 

30 min. de Aveiro. 
Bom preço 

Tel.:914 574 407 

€ 67.500,00 


3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço, Telef. 229534661 
- 969002744. 


Tá, em Gala, com garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Tels. 
222089033 / 933636279 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, cllicença de habi- 
tabilidade, Telef. 223403606 
- 93415621 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 965580285. 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e ejeo- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


CÉTE, Paredes, T3e T2 e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. À preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tisó, com 570 m2, bem loca- 
face a estrada muito 
moviment: Tels. 
252855565 / 936130537 


T3,T2, 6 T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


TERRENO, Lameias, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente ind 
pendente. Próximo do ri 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas, Garagem fechada. 
Tels. 258807400 1 
967042845. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor. Excelen- 
tenegócio. Tels, 252855565 
1936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogºao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. . 252855565 / 
sa6 130537 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels 
252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gar 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels. 22 5188614/ 
96 5737179 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da Ad de Campo, 
“com 2100 m2 vc/ frente para 
orio, Telm. 962875280 


RESTAURANTE, com 300 
ma2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855585 / 936130537 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Ca: 
em pedra p/ restauro, Terre- 
no cl aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões, Garagem Indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, terra- 
go e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelento estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP centro de sáude é zona 
escolar. Telm. 933304652. 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminas 
ou Simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


VENDA 


HONDA HRV DE 1599, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto cl 
FONEIDAAICHEM- 
fi. Só 8950 Euros(1790 ct) 
Poss. de crédito até 72 meses. 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


SUSUKIVITARA 2.0 D, lc- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEDAJRENE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. cré- 
dito. Garantia de 1 ano. Pre- 
qo: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm912262131-917246559. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CEIFEC.IDA.N.E.. 
Garantia de 1 ano. Poss.cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


VW GOLFIV, 110 cv High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


HONDA CIVIC LSI1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras, Telem, 938517441. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tels. 252855565 
1936130537 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972, 


OPEL ASTRA 14 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito  c/ 
JE/DAJFNJACJABS/+- 
Ficicaixa CD ci com. volan- 
te/FCJRE ABS/Airbags Not 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia 1ano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm.912262131 - 917246559. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revisºoes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
bom preço, Telem 
918443972. 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup, airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (invemo e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
taCD's, caixa aut. e sequen- 
cla, ivo de revisões, 59000. 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


BMW 318 IS, 1994, par 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276, 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem cl poucos kms 
temo DANEJFCIREITAE. 
ILE JAirbags etc. Poss. cré- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm 
912262131-917246559. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799, 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agostoi97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels, 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res» 1996-c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


BMW, 320 I de 4 portas, de 
82, ci Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento, Teis. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
ton, com garantia e facili- 
dades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiux25D-4D4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garen- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MITSUBISHI, Pagero 2. 
GLS, de 95, ci garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 || 
229547504 


TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
[229547504 


MOTO HONDA, CBR 800 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Toyota HiuxTrao-. 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fevi2002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis 
227729535 | 227729536 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/garan- 
tia e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 /220547504 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. eis 
227729595 | 227729536 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia é facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, Sprinter 412 
DJ40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facil- 
dade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
-clgarantia é facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16V, 
de 2001, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


JEEP, Grand Cherokee, 
de 98, c/ garantia o facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FOR, Transit 190 Van TA, 
de 1982, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096403 / 
229547504 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


SALVADO, Mitsubishi 
Galoper 2.5 TCI, 3 portas, 
4x4 de Agosto de 2000. À 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 212 
DJ30, de 99, com garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4, Salya- 
do, A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


HYUNDAI, HI de 9 luga- 
res, comercial, garantia é 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, L200 Stra- 
da, de 97, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /] 


225096454 /917534137 | 229547504 

VOLVO, S 40 1.8, de 1996, | CARRINHA, Ford Focus, 
garantia e facilidades de | 1.4 16 v de 2001, Exce- 
pagamento. Tels. 225096423 | lente. Tel. 229686678 
1229547504 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, C 156 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255399 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas 

Abril6, Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 /917908946 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado, Telm. 918687417 


MERCEDES, VITO, 108 
de 97, 3 lugares c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORO, Escort, 1.8TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


FIAT, Punto 1.2 SX de 
2001. Com full extras. Tel. 
229686678 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 
1982, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135) 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 
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XAROPE DE SOJA | XYLITOL CRYSTALLS 
HAELAN 951 UNIQUE SWEET 


Produto NATURAL de Soja Fermentada Adoçante NATURAL de frutas. 
aconselhado no tratamento de CANCRO Ss N 
” ubstituto do açúcar comum 
(M/E) HEMORRÓDES - VARIZES + NIOMAS. par Ê 
COLESTEROL + OSTEOPOROSE go pro foqnsieo < 
meê E ERES CAROÇOS, ETC. Combate as cáries e evita a placa dentária o) 
E Empregado(a) Administrativo para Agência de Putfca o Sangue e estas o sistema imundo audio õ 
Nr Navegação, situada na área do Grande Porto. Nãotem ne É Ade =] 
[= É um Suplemento Alimentar, que revitliza Aconsel a ais ê E 2 
= Perfil: emelhora o Bem-Estar Geral Não contêm Glicose nem açúcares artificiais. E 
[1] * Habilitações mínimas ao nível do 12º ano; [9] 
= E bs Pedidos e informações a - FERMENTEDSOYA, LDA. 
Conhecimentos de EA ora E À Biro Cinpo dá Bali AibanqÕe, 8 
PRECISA-SE . jênci ial); felei fi «Tele 5 
SER | encantam no Sector (factor preferêncial); Telef. 21 915 a pasa ça A 96 678 5194 ASTROLOGIA, Sabe o 
COLABORADORA, para * Dinamismo; seu ascendente? Suaver- 
imobiliária, c/ carro. Zona ReGéntas ' dadeira personalidade? 
do Grande Porto, arren- Espírito Empreendedor; e Cartomância - aconsel- 
damentos, vendas e tres- * Conhecimentos de aplicações Informáticas. LAVANDARIA, hamento através das car- 
. B hos c/ , do trespas- 
passe, Bora ganhos E papa DANCETERIA || usfsisosasew 
riência, nós damos for- E a o Ea dá 
ão, Telef. 934160084 z E IHORES AGRI ia 
Tasaaoa6o6 Os interessados deverão contactar Ana Cravela. E pi ips J Ú LIO Di N IS sos de astrologia. Tel 
Para marcação de entrevista para o telf.: 213918030 VINHO, Vendo prensas a 
VENDEDORES prcsam- E M/ 16 ANOS 
sentanto de mais de 100 prensas sem cunhas em ópt- 
mil artigos de equipamento mo estado. Com pedras aga- > 
hoteleiro, com represen- rradas e aduelas. Bom pre- aê 
tação exclusiva. Telm. ço. Tele!. 256890148, Fax: | Amanhã às 15,00 h 
osBaas gr 256892540, — Telem. 
PARETIME, (MF) acon- | SAIA, miF, com conheci- | SENHORA, passa a ferro, 961043963, 969656372. Duo BUENASERA 
crelizar 08 seus conhos, | mentos de escritório. 18 sos | vai ao domicílio. Só Zona E NM A 
Grande negócio. Área de | 25 anos. Entrada imediata. | Centro de Via Nova de Gaia VENDO, Mobiliário para e Duo AUDIÇÃO 
nutrição, trabalhando a | Telm. 917519599. e Centro do Porto. Telem: cabeleireiro: 2 bancadas em Entrada única a 2,00 € 
partir de casa ou de outro 914128339, granito c/ espelho+ 1 ram- E 


local, 1 hora pordia Telm. | COLABORADOR(A), para | ———————— 
916735015 /916715704. | Imobiliária, Zona de Gran- | MOTORISTA DE LIGEIROS, 
>>>" | de Porto. Alugueres, vendas | com experiência de condu- 
TEM, vontade de vencer, | etrespasses. Bons ganhos, | ção e distribuição de pro- 
ambição, disponibilidade | com futuro. Com viatura pró- | dutos. Telemóvel 957016408. 
imediata e apresentação | pria, com ou sem experiên- | —>>>>>——— 
Eee El Haga cia. Telm. 934160084 SENHORA OFERECE-SE, 
acima da média e exce- | ———>>— — Morri corta do pocioa 
lente ambiente do trabal- | JOVENS, com disponibil- | Mou das 21 horas ds 9 
ho, contacte-nos. Tel. | gade imediata, ambiciosos, | hos com carta de condu. 
229452899 temos para si rendimento | ção, 100% responsável. 
base, comissões mais pró- | Tejem. 968018176 - 
GRANDE PORTO, admi- | é 
timos para integrar em | MOS, formação de base con | gr4745135. 


idade de | — ——— 
equipa jovem e dinâmica | tínua e oportun 
10 pessoas. Oportunida- | carreira. Tel. 220432807 CURSOS DE AUTO- | GABINETE DE CONTABI. | P35S OU à exploração. Telet. | ramos porsi Tels 918714509 


com direito a lanche 
pa de lavagem. Design exciu- k 5 
sivo italiano. Contacto | | A Melhor Pista de Dança do País 
919128627. R. Costa Cabral, 323 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para | LIMPEZA, temos, aos mel- CÃES, Serra da Estrela, fil- 
pd pn Care hores preços e condições 
ta - 961624801 Porto - | do aa El 
969655877. d 

dores e toda a gama de equi 


hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 


PORTO, ao Marquês. 
dóceis, esp. pl crianças. Exce- | Dominação. Travestimen- 


SR To Facil to. Chuva Dourada, Tel 
CABELEIREIRO, ao tres- | pamento de limpeza. Espe- | lentesguardas. Pooa | grass749s 


mento. Tels. 224898761 / | ——— 
de real de carreira. Tel. MAQUILHAGEM E | LIDADE, acoita escritas 934160084. 1227113715 919298900 TOTAL, satisfação Casa 


nova, 24 horas. Domel- 
lios, festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


220452807 OPERADORAS, Telemar- | MAQUILHAGEM PARA | mesmo atrasadas, execu 
T a ai HIGIENE, a doentes no domi- 
etng, para azona daMaia, | PROFISSIONAIS, Telem.96 | ção contabilística nformati- | ojio pesietraies sd 


MANICURE/PEDICURE, | com ou sem experiência, r E 
NF pl trabalhar à per”. | dos 21 aos 45 anos. Entra: | prsool omib iaa dons. | zada. Trata IRS, RG, IVA, | cjada, Telom. 918295086. 
centagem em salão de | daimediata.Tel. 229432899 | COMME |s Egon e God pol ee Ra 
cabeleireiro, no Centro do | —————— soal, Etc. Vai aos clientes | CABELEIREIRO, ao tres- 
REFORMADO, com carta ' 
3 , trega e recolha de 

Porto. Telef. 93416008: CABELEIREIRA, mt ugen- | qo pesado, précica de tra. | PSa entrega e reco passe ou à exploração. Telef. 
te. Entrada imediata para balh: e documentos. Preço muito | 934160084. 
CABELEIREIRO, ou Aj Salão no: Porios Tole. Pein mid remo-Telm. | acessível. 934160084. ——"——— 
feria (MM) ue sabacor | 222087080 /s34160084 | CEETTO | 7 | ANTIGUIDADES, restauro, 

. Ordenado | | | TALHO, ao trespasso c/ | todos os tipos, Orçamentos 
do con vada | 5 PESSOAS, protendo-so ao om ea pequena entrada. Tele!. | grátis. Tels. 225507106 / 

ç 4 com boa apresentação, dis- 934160084. 933741545. 

astbado Taim. 994160004. | a edista o so | enviando publicidade, Para 
Rs EEE E informações envio mensa- 


EMPRESA, em franca | tem idade entra os 18605 
CMinsão sima io asia. | 45 anos, não exite, marque | SM com nome o morada 


boradorestas. So temapre- | a sua entrevista através do | Completa. Teim. 918740897. CLINIC A EL BOS VE 
sentação cuidada e idade | tel. 229432807. 


até 45 anos, não exite. RECREADOR ita 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran 
des peitos. Linda. Tel 

963377295 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


MANUEL GUEDES MARTINS “|| srs asp us 


Lies ss ins | | e 


País, Tel. 965442732 


CLARA, c/ domicílios, resi- 


Contacte-nos. Tel. | COLABORADOR/A, para o E ae tz xe ) Equipamentos ho garcia flo 

meossems | imobiáriacicaroMiiZona | MTE Tratamento voluntário der pano do Ea To 

EMPRESA, noramodos | mena vendao o tsepas. | JOVEM, informático, cons- d id Elevadores Viati Elecirobidráu 914680987 

» 'S | mento, vendas e trespas- ; levadores Viaturas - Electrohidráulicos 

electrodomésticos, admi- | ses, Bons ganhos c/ futuro. | trução de páginas Web, a gravidez Eleciromecânico R 

fr aa ida nato Ee alta pra sa ler Máquinas Lavar Alta Pressão Ri 2529 a08 
damos formação. Tim: | Dados. Orçamentos grátis. ) . 

sentação cuidada. Com | gas160084 [225087060 | viecaraujo hotmail com. TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


ça 934316820 
Gnutty - Hidrovane - Mattei -Parafusos - Kaeser 


Compair - Botarini - Mahle 


ou sem experiência. Tel. | =D. | Telm 934572676 
229432890. PESSOAS, selecciona-se 


EC & pessoas para Dep. Comer. | MOTORISTA, com carta de 0034 917 663 396 


dleas. pará atendimento | cial Oportunidade de carei- | pesados, a morar no Porto, MADRID, ESPANHA 


ao público, Supervisores | fa. Incentivos e rendimento | para qualquer serviço. Telm 
até Gerência. Comércio, | aliciante. Tel.229432807 | | 968277087 
Telecomunicações e Cam- 


MASSAGEM TANTRA: 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma testa 


ASSISTÊNCIA 24 HORAS « 94 068 071 | | sescmsiniacon 


panha ADSL. C/e sem | - OFERECE-SE TRABALHO, preciso de tra- 91414 3321 vencional, Só para gen- 
experiência.Entradaime- | >> > | balhar,tenhocartadepesa- STE DEDE OSO mena | | horas de alto nível. Uei- 
diata. Tels. 228389427 / | VIGILANTE/SEGURANÇA, | dos, moro no Porto. Dou refe- EM PORTUGAL e pa aa ERRO aaa tpt| | sexo. Tais. 965820118 / 
229387487 Telemóvel 97016408 rências, Telm. 968277087 há ak -vommgmêBoninetot | | as7594490 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLUÇÕES SIMPLES SEM CONFUSÃO! 


q 


e ROBÓTICA e e ILUMINAÇÃO é e - $ ó e SONORIZAÇÃO e e PIROTECNIA é 
e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS a IN, F VÊ E ELÉCTRICO + 
MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS o e LOCUÇÃO/ ANIMAÇÃO DE JOGOS é 


e FESTAS o o ÉCRANS o o CONFETTIS o e CONFERÊNCIAS co AUDIOVISUAIS é 


PRODUÇÃO E REALIZAÇÃO DE ESPECTACULOS L 
» Av, AFONSO III, 26-AB 1900-046 LISBOA 9 TEL —- 218 166 810/2/3 DFAX - 218 166 8109 


48 PUBLICIDADE 


“Otan O 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE NELAS 


AVISO 


E 


Em cumprimento do disposto no nº. 4,, art.º 9º da Lei nº. 23/2004, de 22/06 e de har- 
monia com o despacho de abertura de 11 de Julho de 2005, faz-se público que este 
Município aceita candidaturas para contratação do pessoal abaixo indicado, em 
regime de trabalho a termo resolutivo, nos termos e condições seguintes: 


4. Nº. de lugares - 1; 

2. Categoria/Carreira - Técnico Profissional de 2º Classe - Área de Educação Física 

3, Serviço a que se destina - Instalações Desportivas; 

4, Funções a desempenhar - As definidas na Portaria nº. 351/87, de 29 de Abril; 

5. Remuneração mensal propsta - € 631,15, correspondente ao índice 199, esca- 

ão 1, da tabela salarial da função pública; 

6. Prazo de contratação - Termo certo, pelo período de 1 ano, eventualmente reno- 

vável, nos termos do disposto no nº. 1 do artigo 139º do Código do Trabalho. 

7. Requisitos de admissão - Possuir adequado curso técnológico, curso das esco- 

las profissionais, curso das escolas especializadas de ensino artístico, curso que 

confira certificado de qualificação profissional de nivél Il, definida pela Decisão nº. 

B5/368/CEE, do concelho das Comunidades Europeias, de 16 de Junho, ou curso 

equiparado, nomeadamente, na área de educação física; 

8. Candidatura: 

a) Forma: em impresso próprio a fornecer pelo Serviço de Pessoal da Câmara 
Municipal, 

b) Prazo de entrega: durante 5 dias, a contar da data de publicação, no Serviço de 
Pessoal da Câmara Municipal, ou remetidas pelo correio de forma a serem rece- 
bidas até aquela di 

c) Documentos exigidos: fotocópia do bilhete de identidade, número de contri- 
buinte, curriculum vitae e certificado de habilitações literárias; 

9. Métodos de selecção: Entrevista Profissional de Selecção. 

10. Legislação aplicável - Código do Trabalho, aprovado pela Lei nº. 99/2003, de 

27108 e respectiva legislação especial, com as especificidades constantes da Lei nº. 

23/2004 de 22 de Junho. 


Paços do Município de Nelas, 11 de Julho de 2005 


O Presidente da Câmara 
José Lopes Correia 


“Oie E 


ORAÇÃO AO DIVIN 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL ESPÍRITO SANTO 
DE GONDOMAR DE SANTA COMBA DÃO ES E ERA 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 1ºuizo frliid  ecreci tudo lu 
Tr ara que eu atinja a felicida- 
ANUNCIO ANÚNCIO de Vôr que me condes & 
sublime dom de perdoar é 
PROCESSO; 1881/05.7TBGDM PROCESSO: 747/2001 pe So 
fiat E EXECUÇÃO ORDINÁRIA anda ego entanto 
(REQUER tames eu quero humildemente 
Credor: Banco Internacional de Pêro 6 qua tenho e con 
cut, SA, comsede na Ave Fom- ' firmar uma vez mai a minha 
nel $: agora por impulso do M.* Pº, no de a RO 
pese pa ad Esectado: Américo Aster | | o pederfuntarme a Vôsea 


Devedor: Nélton Josê Moreira | | feira e cutro(. todos os meus irmãos, na per- 
Macedo com última residância Correm éditos de 20 dias para pétua glória de paz. Obriga- 
conhecida na Rua D. Sancho nº | | citação dos credores desconhe- “So mai uma vez (a pessoa deve 
É em São Cosme, Gondomar. tá fazer esta operação por 


cidos que gozem de garantia 


o de três dias 
real sobre os bens penhorados x 


Nos autos acima identificados, 


co va | | 2os executados abaixo india 

Cardo do ani ctando Deve | | des, para recamarem o pag Puicar asim que cecaber 
dor Nélson José Moreira Macedo, | | mento dos respectivos créditos: ta patio 
contribuinte fiscal nº 188108580, | | pelo produto de tais bens, no Pa 

“titular do BI 9560606, comúltima | | prazo deS dias, findo o dosédi- JAMM 


200: 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE SANTO TIRSO 


LER LÃO 


Feira — 14:30 horas 
LOCAL DE os LUGAR CHAMITÃES - LUSTOSA - LOUSADA 


venda extrajudizial, por negociação particul 


Falênciade: “PROSORCE PRODUÇÕES E COMÉRCIO INTERNACIONAL, S.A.” 
Processo de falêniia' n.º 1052/04.0 TBSTS do 1º Juízo Cível do Tribunal Judicial da Comarca de Santo Tirso 


Por determinação da Digma. Liquidatária Judicial Dr.(a) Paula Peres e com o acordo da Comissão de 
Credores, procater-se-á à venda, no âmbito do Apenso da Liquidação do Activo, na modalidade de 
e com recurso a leilão, dos seguintes bens móveis: 


BENS MÓVEIS: Secnárias, mesa reuniões, cadeiras e cadeirões, estantes, móveis, computador, máquina de escrever, 
termo ventilador, armários vestiários; carrinhos de transporte de obra, mesas de trabalho e de brunir. Máquinas de: vincar 
bolsos, corte e cose, gonto corrido, costura de faca lateral, casear, zig-zag, pregar botões, dobrar camisas, costura 
Industrial de ponto preso: com puller, ponto invisível, duas agulhas; cabides, linhas, fechos, fivelas, fita termo colante, 
elástico, fla decorativa; peças de senhora em malha, ganga e teci 
VIATURAS: Ligeira ce passageiros a diesel, da marca “Citroen ZX Break", matrícula 81-20-1V; ligeira mista a diesel, da 
marca “Toyota Hiace”, matricula 42-82-DV; ligeira de mercadorias a diesel, da marca “Citroen 21.0", matricula 83-07-1D. 


Os bens podem ser vistos no dia do leilão, das 10:30 às 12:30 horas. 


los de: malhas, tecidos e forros. Lote de sucata. 


NOTA: A venda 


de acordo com o dis; 
As condições serão lidas em voz alta aquando da abertura do leilão. 


o no art? 906 do CP.C. 


Rua da Rasa, nº 1051 
4400-276 V. N. Gaia 
geraleleiloeiratorrejana.pt. 


Tel: 2271607 56 
Fax: 227160757 
Telm.: 918 674 721 


Ô Comércio do Porto 
“Quarta-feira, 13 de Julho de 2005 


ER] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 


3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2318404 ATEPRD 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Fido: luidi, Equipamento de 
Ambiente industrial, 
Credor: Banco Totta & Açores, 
SA eouvot... 
O Doutor Jorge Andrade, Juiz 
de Direito deste Tribunal, faz saber: 
Que por sentença de 05.01.2005, 
proferida nos presentes autos, foi 
declarada a falência de Fado Fui 
di, Equipamento de Ambiente 
Industria, d+, NIF- 504733419, 
domíco: Fojo Velho, Zona Indus- 
trial - Rebordosa, 4385-425 Pare 
des, tendo sido fixado em 30 dias. 
contados da publicação do com- 
petente anúnco no Diário da Repô- 
bica o prazo paraos credores recla- 
maremosseus créditos, conforme 
o estatuído no disposta no Art? 
128º, nº fal e) do CPEREF. 
Foi nomeado lquidatáriajudi- 
cal: A $r4 Dr? Paula Peres, com 
domidio profsional na Praça do 
Bom Suceso, nº 61, Bom Sucesso 
Trader Centes, Sº, sala 507, Porto. 


Paredes, 07-07-2005. 


O Juiz de Direito, 
Dr. Jorge Andrade 


A Oficial de ustiça, 
Ana Maria Pinto Guedes 


Con AP 


MUNICÍPIO 
+ DE BARCELOS 


AVISO 


Em cumprimento do disposto no n.º 1 do artº 
28. do decreto-lei nº 204/98, de 11 de Julho, tor- 
na-se público que, se encontra aberto o seguinte 
concurso interno de acesso geral, abaixo identifi- 


cado. 
Carroiri Lugares 
Técnico Superior Jurista 1 


Assessor Principal 


As candidaturas deverão ser formalizadas, de 
acordo com o Aviso publicado no Diário da Repú 
blica, Ill Série, 132, do dia 12 de Julho de 2005, pági- 
nas 14927 a 14928, pelo prazo de 10 dias úteis a 
contar da data de publicação no Diário da Repú- 
blica. 

Para mais informações devem os interessados 
dirigirem-se à Divisão de Recursos Humanos desta 
Câmara Municipal, dentro das horas de expedien- 
te. 

Barcelos, 12 de Julho de 2005 


O Presidente da Câmara 


Fernando Reis 


“Oeste ne 


' al. santa maria da feira córmara municipal 


AVISO 


Alfredo de Oliveira Henriques, Presidente da 
Câmara Municipal de Santa Maria da Feira. 

Para cumprimento do estabelecido no n.º 1 
do art.º 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de 
Julho, torna público que, por avisos publicados 
no Diário da República, Ill Série, n.º 131, em 11 
de Julho em curso, procedeu esta Câmara á aber- 
tura de Concurso Externo de Ingresso para admis- 
são de: 

1 Estagiário da Carreira de Engenheiro Civil 

e Concursos Externos de Ingresso para Provi- 
mento de: 

4 Lugares de Técnico Profissional de Bibliote- 
ca e Documentação de 2º classe 

2 Lugares de Desenhador (projectista) 2º classe 

Os concursos estão abertos pelo prazo de 10 
dias úteis, contados do dia seguinte ao da referi- 
da publicações no Diário da República, no qual 
refere as condições de admissão. 


Paços do Município de Santa Maria da Feira, 
12de Julho de 2005 


O Presidente da Câmara 
Alfredo de Oliveira Henriques 


ET 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 

.º JUÍZO 
COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 
2325/04. TBGDM 
DESPEJO SUMÁRIO 


Auto: Câmara Municipal de Gon 
domar 

Réu: Caros Grilo e ouro 

Nos autos acima identificado, 
remédios de 30 dia, contados. 
atada segunda e última publicação 
do anúncio, tando 

Réu Mari babel Rosado, com 
mo domício conhecido: Caçada das 
Pedreiras sn, Tinto, Gondomar, 
“com última residência conhecia na 
morada indicada para no prazo de 20 
dias decorio que seja o dos ditos, 
contesta, querendo, a ação coma 
cominação de que a falta de contes. 
tação importa a confisão ds facos 
articulados pelo autor, podendo no 
mesmo prazo deduzir em econvem- 
io seudirio a indemnização elo 
benfeitorias, a que em substância co. 
siste, tudo como melhor consta do 
dupi petição incl que se 
encontra nesta Secretaria, à dispot 
lodo clando, ia adyerio de que 
é obrigatória a constituição de man- 

ár judicial 


Gondomar, 2906-2005. 
Aula de Direto, 
Dr Ana Lula O, Loureiro, 


AOfialde Justiça, 
Rosa Mesquita 


residência conhecida na Rua D.San- 


tos, que se começará a contar 
cho [N.º 61, São Cosme, Gondo- nar 


da segunda e úttima publicação 


mas, para, no prazo de 30 dias, 


deduzir oposição, querendo à pre- do presente anúncio. 


“Otendor ro 


“Ota De 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO DE COMEPTÊNCIA CÍVEL 


on as 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


Com a oposição deverá juntar 
ejou requerer todos os meios de 
prova que achar pertinentes para. 
prova da sua solvência, ficando 
obrigado a apresentar todas as tes 
temunhas arroladas, cujo núme. 
ronão pode exceder os limite pre. 
vistos no artigo 789. do CPC (nº 
2do ant" 25º do CIR, 

Deve juntar ainda, alisa dos. 
cinco maiores credores e respect 
vos domiclios, conm exclusão do. 
requerente, sob pena de não rece- 
bimento da oposição (nº2doan* 
JO do CRE) 

Fica advertido de que os docu. 
ntos previstos no nº | doart* 
do CIRE, devem estar prontos 


a ser imediatamente entregues ao 
administrador nomeado, caso a 
insolvência venha a ser decretada 
O duplicado da petição inicial 
encontra-se esta secretaria, à 
posição do citando. 
Fica advertido de que  obriga- 


mais dos de igual teor para serem. 
afixados 


Gondomar, 21-06-2005. 
A Juza de Direto, 
Dr* Ana Luisa Gomes 
Loureiro. 


O Oficial de Justiça, 
Rul Manuel Martins da Silva. 


Bens penhorados: 
sente acção de insolvência, can. 

do advertido de que na falta de Tipo de bem: imével. 
oposição Não se consideram com- Registo: 03222/070605, Mor- 
fessados os factos alegados na peti- tágua - Conservatória do Regis- 
ão ni, podendo a insolvência | | to Predial. 

vita ser decretada (1. 1 5 do Art. Matricial: 815, Mortágua 
an? 30º do CRE) - Serviço de Finanças. 


Descrição: Prédio Rústico, 
composto de pinhal, sito em 
Crasto com a área de mil qui- 
nhentos e quarenta metros qua- 
dados a confrontar do norte 
e poente com António Alberto 
Pereira Sousa, do Nascente com 
Martins Ferera da Siva e outros 
e dosul om Heleno Martinsde 
Almeida, inscrito na respectiva 
matriz sob oa rt.º 815, com o 
valor patrimonial de 3.302800, 

Penhorado em: 17-06-2004 
00:00:00. 

Penhorado ao executados: 
Mara label Brás Martins, casa- 
da Documentos de identfica- 
ção:'B- 6474674, Endereço: Rua 
Santo António, Freixo, 3450-116 
Mortágua; Américo Alves Fer- 
reita, casado. Documentos de 
Identificação: Bl - 8182409, NIF 
- 176820930. Endereço: Rua da 
Escola, Vila Nova, Sobral, 3450- 
000 Mortágua. 


Santa Comba Dão, 04-07-2005. 


O Ju de Direito, 
Rodrigo Pereira da Costa 


A Oficial de Justiça, 
Eduarda Coito 


Divisão do Recursos Humanos 


AVISO 


Aceitam-se candidaturas até 15 de 
Ju-lho de 2005 (inclusive), para as 
funções de Auxiliar Administrativo, 
em contrato a termo resolutivo certo, 
pelo período de seis meses, podendo 
ser renovado até ao limite legal, caso 
se justifique, e com a remuneração 
equivalente ao índice 128. 

Os serviços serão prestados na Câmara 
Municipal e o método de selecção con- 
tará de avaliação curricular. 


O Presidente da Câmara Municipal 
Eng.º António Alberto Castro 
Fernandes 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3798/03,0TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Cala Geral de Depósitos, SA, com sede na Av? João Xi, 
n.63.em Lisboa. 

Executados: Benjamim Fernando Oliveira Teixeira e mulher Lauren- 
tina Fernanda Oliveira Gomes, residentes na Rua do Alto da Bel, n. 
29% em Campanhã, Porto e Antônio Martins Teixeira e mulher, Maria 
Lucelina Oliveira Teixeira, residentes na Rua Alto da Bela, n. 256 em 
Campanhã, Porto. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 11-10-2005, pelas. 
1040 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas em cartas 
fechadas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra do bem que a seguir se des. 
eve, o qual será adjudicado a quem maior preço oferecer acima de 
€43,750,0. 

Bem a vender: “Fracção auténoma designada pela letra "T”, corres. 
pondente a uma habitação, no quarto andar, esquerdo, com entrada. 
pelon.*410, sito na Rua Camilo Castelo Branco, freguesia de Fánieres, 
concelho de Gondomar, inscrito na matriz predial urbana n. 4974, des- 
sito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar sob o n. 
0075810808 -| eai registado pelas apresentações: Ap. 187170399, con- 
vertida pela Ap. 25/03012000 e Ap. 191170999, convertida pela Ap. 
26/03012000" 

Deste bem é fiel depositário Antônio Augusto Pinto, residente na 
Rua Central do Sobreiro, nº 63º ft, Vermoim Maia, a quem incum- 
be a obrigação de mostrar o bem a quem pretenda examin lo poden- 
do, no entando fixar as horas em que durante o dia facultará a ins- 
pecção, conforme estipula o artº 891 do CP. Chi 

Consignase que não existem créditos reclamado. 


Gondomar, 0407-2005, 


A Juiza de Direito, O Oficial de Justiça, 
Dr: Ana Luísa Gomes Loureiro Rui Manuel Martins da Silva. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8857/03.7TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Ricardo Fernando Oliveira Lopes e outros)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 03-10-2005, pelas 
0930 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 02732, Vila Nova de Gaia - 2. Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 6782, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AL”, corres. 
pondente a una habitação no rés-do-chão, esq, Corpo V, com entra 
da pelo nº 64 da Rua António Sérgio, do prédio urbano sito na Rua de 
Laborim de Baixo, n.º 48,48 traseiras, Rua do Horto, nº 13,15, 17,29, 
31, 33,45, 47, 49,61, 63, 77,93, 109 e 201 e Rua António Sérgio, n.ºs 
2, 32 traseiras, 48, 48 traseiras, 64, 64 traseiras, 80, 80 traseiras, 96, 
6 traseiras, 112, 128, 148, 160, 180 6210, da freguesia de Mafamude, 
concelho de Vila Nova de Gai 

Penhorado em: 11-11-2004 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Ricardo Fernando Oliveira Lopes. Docu 
mentos de identificação: Bl- 1056187, NF 213763559, Endereço: Rua 
António Sérgio, 64 - Rich Esq º, Mafamude 4400 Vila Nova de Gaia, 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes. Documentos de identf 
cação: NF - 116412631, Endereço: Rua João de Deus, 280, 1.º Esq" Mafo- 
mude, 4430-272 Vila Nova de Gaia 

Observações: Valor a anunciar: € 36.000,00. 


Vila Nova de Gaia, 04-07-2005. 


O Juiz de Diréito, A Oficial de Justiça, 
João Pedro Nunes Maldonado Maria Fernanda Barbosa 


OComérciô 


a voz do Norte, À sua voz. 


Está nas suas mãos mudar o emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego d'O Comércio do Porto. 
Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 


omércio do Porto 
Quartafeira, 13 de Julho de 2005 


“Olido AP 
4. VARA CÍVEL 
DO PORTO 


2º secção 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 6214/0.7TVPRT 
ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 


Ator: Dar. Anna Tê 
teis Unipessoal, Le 

fts Gurnnegs Come 
cio e Indústria Têxtil, Lda. 

Nos autos acima identifica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda é 
última publicação do anúncio, 
citando: 

Ré Gumanegódos Comércio 

IF 


co de Outubro, n.º 4 
-4820-115 FAFE, com última esi 
dência conhecida na morada 
indicada para, no prazo de 30 
dias, decorrido que seja o dos 
éditos, contestar, querendo, à 
asção, coma cominação de que 
a falta de contestação importa 
a confissão dos factos articula 
dos pela autora e que emsubs- 
tência o pedido consiste 

Aê ser condenada a pagar 
à Autora a quantia de € 
11439152, acrescida de juros à 

legal, ora de 7% desde a 

tação com custas, procura- 
doria e demais encargos, tudo 
como melhor consta do dupli- 
cado da petição inici 
encontra nesta Secre 
posição do citando. 

Fica advertido de que é obri- 
gatéria a constituição de man- 
datário judicial 


Porto, 13-06-2005. 


A Juiza de Direito, 
Drº Maria das Dores 
Araújo 


A Oficial de Justiça, 
Ana Maria Gomes Pinheiro 


Er 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1º Juízo 


ANÚNCIO 


PROC. 412/05.3 TYNVG - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA 
(REQUERIDA) 


Credor: Manuel Duarte Barbosa Granja. 
Insolvente:Klecar, Instalação de Tubagens Industriais, Lda. 
Publicidade de notificação de interessados. 


de Gaia, no dia 05-07-2005, às 18.30 horas, 
da devedora 
Klecar,Istalação de Tubagens Industriais, La, NF 505762455, Ende- 
reço: Avenida D. Manuel Nº. 1928, 1º. Di”. 4470-334 Maia, com sede 
na morada indicada, 


Administrador da insolvência é nomeada a pessoa adiante iden- 
tificada, indicandose o respectivo domídiio 
Ru Jorge Soares Silva Castro Lima, com domicilio profissional na Rus 
Combatentes da Grande Guerra, 29, 1º. 3810-087 Aveiro. 
São Administradores do devedor: 
Dieter Klein, com domilo no Lugar de Corais, Carvoeiro, 8400-000 


Lagoa, 

“Adérito Paulo Marques Carvalho, com domidiio na Urbanização Mes- 
treCara, 179, Hab, 102, Moreira, 4470-000 Maia, a quem é fixado domi- 
cdlio nas) moradas) indicada(o) 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o património 
do devedor não é presumivelmente suficiente para saisfação das custas. 
do processo e das dividas previsíveis da massa insolvente, não estando. 

outra forma garantida. 
todos interessados que podem, no prazo de 5 dias, 
tença seja complementada com as restantes menções 
do ar”. 36º do CRE. 

Da presente sentença pode se interposto recurso, no pt 
(arts. 42 do CIRE,elou deduzidos embargos no prazo de 5 
e 42 do CRE) 

Com a petição de embargos devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as. 
testemunhas arroladas, cujo número não pode excader os limites pre- 
vistos no artigo 789º do Código de Processo Cl (nº 2 do art* 25º do 
E 


RE) 

Ficam ainda notificados que se decara aberto o Incidente de qualif- 
cação da insolvência com carácter limitado, previsto no art”, 191º do CRE. 

Ficam ainda adertidos de que os prazos só começam a correr finda a 
dilação dos éditos 5 dias, e que esta se conta da publicação do último 
anúncio, 

Os prazos são contínuos não se suspendendo durante as férias judi 
ciais (n.º 1 do art" 9º do CIR. 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados 
transferese o seu termo para o primeiro dia útil seguinte. 


Vila Nova de Gaia, 07-07-2005 


A Juiza de Direito, 
Isabel Maria A. M. Faustino 


O Oficial de Justiça. 
Adelino José F, A. Oliveira 


SORA EUA 
1º VARA CÍVEL DO PORTO 
1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 60912000 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Credifin- Banco 
de Crédito Ao Consumo, SA. 

Executado; Anibal Jorge Car- 
doso e outro... 

Faz-se saber que comem édi- 
tos de 20 dias para citação dos 
credores desconhecidos que 
gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados ao execu- 
tado abaixo indicado, para recia- 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo produto 
de tai bers, no prazo de 15 dia, 
findo o dos éditos, que se come- 
cará a contar da segunda e lt- 
ma publicação do anúncio. 

Bem penhorado: Descrição: 
veiculo automóvel, ligeiro de 
passeros, damarca Násan, com 
a matrícula PQ-01-02, penho- 
tado em 15-01-2003 20 execu- 
tado Anibal Jorge Cardoso, BI 
1895369, NIF 147573220, com 
domidlio na Urbanização Vila 
D'Este, Lt. 14,8, Vilar de Ando- 
tinho, 8430 Vila Nova de Gaia. 


Porto, 14-06:2005. 


O Juiz de Direito, 
Dr. Abílio Gonçalves Costa 


A Oficial de Justiça, 
Maria do Céu Madureira 


Ono OS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 6888/05. 1TBMTS. 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Espirito Santo SA. 
eua: Vil Coste, La e ouro 
eso de riem: ocean BO de Via do Conde 
nal ência Civel 

atos ca eds o dado o di 11-402005 pelas 
16490 oras, neste Tribunal, para abertuta de propostas em cata fecha- 
da, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
ra, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

-Um prédio Urbano composto por rés-do<hão e andar, com anexos, 
garageme logradouro, sito no Lugar do Corgo, freguesia de Lavra, con- 
celho de Matosinhos, inscrito na matriz predial urbana sob o art 2008 
eds sob on” 73 IGO6 pelo valor bt euros 1415000 

Este Bem foi Penhorado em 28-11-2002 aos Executado: 

Lo Ta, di o Tc 
hos, Executado: Palmira Maria Nunes 
do: Rua Tenente Francisco 


casado, domidlio: 
50 Matosinhos, Exe- 
cutado: Justino de Azevedo Codeço, casado, domicílio: Rua Dr. Sousa 
a 981, Vilar do Pinheiro, 4480 Vila do Conde. 

fel depositário Manuel José Rodrigues, Endereço: Rua Alexandre 
Braga, 130, 3º, 4000-049 Porto. 
tos reclamados: Não existem. 
Valor Base para a venda: Euros 141.250,00 


Matosinhos, 04-07-2005. 


A Juiza de Direito, 
Maria Teresa Pinto Nunes Maria 


ras 
Rua Tenente enc José da Silva, 195, Lavra, 


A Oficial de Junta 
das Dores Morgado 


cocecsecs 


PUBLICIDADE 49 


D. MARIA CAROLINA DOS 
SANTOS LOPES PIRES DIAS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, netos e restante família vêm por este 


meio agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral ou que de algum modo lhes mani- 
festaram o seu sentimento e amizade e participam a 
celebração da missa do 7º. dia, amanhã, quinta-fei- 
ra, dia 14, pelas 19.15 na Igreja da Lapa. 


TE Fumerdia « Decorativa Portuense - Santa Catarina” 


| AUTOMÓVEIS O MORADIAS cd 
| (D TODO.O-TERRENO O PRÉDIOS |. 
ASSINALE COM UM 1 A SEGÇÃO | m MOTOS O ARMAZÉNS O NEGÓCIOS | 
ONDE PRETENDE À COLOCAÇÃO O PEÇAS E ACESSÓRIOS O QUINTAS a : 
| O NÁUTICA (O TERRENOS O PROCURA . 
DO SEU ANÚNCIO | (7 ARRENDAMENTOS O) TRESPASSES NA ES 
| (9 COMPRA E VENDA (9 VENDAS VÁRIAS NE -soo | 


DE IMÓVEIS (O INFORMÁTICA 


PREÇOS 
PORLNHA 


Dias úteis 
c 0,81 


Domingos 
e 0,91 


CHEQUE o 
VALECORREIO O 


- Quantia enviada... 


N.º de Contribuinte 


EE 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 

,º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 434/2002 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Presidente Com. Credores: Cai 
xa Económica Montepio Geral e 
outroto 

Requerido: Exemplo - Invest 

ários SA outro. 

Luisa Alvoeio, Juiz de Direito 
do 1º Juizo Competência Civeldo 
Tribunal Judicial de Barcelos 

Faz saber que por sentença de 
05-07-2005, proferida nos presen 
tes auto, foi declarada a falência 
de Requerido: Exemplo » Invest 
mentos Imobiliários, SA. domii. 
Ji: Urb, das Calçadas, Lote 52, x? 
167, 8750 Arcozelo e tendo ido. 
fixado em 30 dias, contados da 
publicação do competente anún- 
cio no Diário da República, apra 
2o para os credores reclamaremos| 
seus créditos, conforme o estatul 
do no disposto no Art 128º, n.º 
Tale) doCPEREF. 

Foi nomeado iquidatário jud- 
ca: Alberto Francisco Barros Ber. 
mudes, NF - 134729340, Endere-. 
ço: Rua Henriques Medina - Bloco 
3- Porta d - 1.7, 4790-000 Espo- 
sende. 

Barcelos, 06-07-2005 

A Juiza de Direito, 


Luisa Alvoeiro 
O Oficial de Justiça, 
“José Manuel Borges Sampaio 


EE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA MARIA DA FEIRA 
2. JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 827/1994 - EXECUÇÃO SUMÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Fernando Joaquim Faria Alves Reis e outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados ao executado abaixo indicado, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 75700, Santa Maria da Feira - 2.º Conservatória 
Registo Predial, 

Art. Matricial: 1972, Feira - Serviço de Finanças-1. 

Descrição: Prédio urbano composto de uma parcela de ter- 
reno para construção urbana, com área de 600 m2, sito no 
Lugar do Areal, Freguesia de S. João de Vêr, com o valor venal 
de: € 399,04. 

Penhorado em: 26-09-1997 00:00:00. 

Penhorado ao executado: Fernando Henriques da Silva. 
Documentos de identificação: NIF - 173959911. Endereço: 
Albarrada, 5. João de Vêr, 4520 Santa Maria da Feira. 


Santa Maria da Feira, 27-06-2005. 


A Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Dr Raquel de Lurdes Asseiro Teiga Dores Vieira 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 
Dias 


Mês 


(Em caso de recepoção fora do prazo de publicação, indique quais as datas alternativas) 


COMO ANUNCIAR 


« Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 

do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO” 
par um espaço e entre | - Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart? de Publicidade 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - R/6, 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do ! 4000 - 209 PORTO e Tel 22 519 18 4 


IMPORTANTE: Reservamo-nos, no direito da 
... coscnnasa 


o publicação do anúncio caso exista violação do Código da Publicidade ou caso fato a Indicação do nome, morada e telefone do anuncia 
concnccnnaananana 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
emall:publicidadeocomerciodoporto.pt 


O Comércio 


—— doPorto 


so TELEVISÃO 


Audiência (11/07) 


Share (11/07) 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 13 de Julho de 2005 


Satélite e Cabo 


Ninguém como Tu M 44,2% H MI 32,2% 
Mundo Meu TVI 42,5% Ea SIC 26,6% 
Os Batanetes mM 39,0% 
E g 
Jornal Nacional mM 34,0% selo ARTE mm 
Flagrante Delírio SIC 32,1% Ei as 5,2% 
=. mau 
—=— == RATP1 ai 
Bumu 
06.55 Boletim Agrário: 0645 Meteorologia 07.00 toi: 07.00 Diário da Manhã: 
Magazine sobre agricultura 07.00 Grande Europa Wunschpunsh; Sos Craro; Notícias da manhã, trânsito, 
07.00 Bom Dia, Portugal: 07.30 Zig Zag: Dora Explorer; Vandread; Bolsa, tempo 
Programa de informação. 13.30 Quiosque PWR Rangers; Pokemun; 10.00 Você na TV: 
da manhã 1345 Magazine Ninja Turtles; Snobs; Apresentado 
10.00 Praça da Alegria: 14.15 Tudo em Família 09,00 Snobs por Manuel Luís Goucha 
Com apresentação 15.00 Parlamento 09.30 Sessão Infantil: e Cristina Ferreira 
de Jorge Gabriel 16.00 Entre Nós Pokémon 4 Ever 13.00 Jornal da Uma 
e Sónia Araújo 16.30 National Geographic 11.00 SIC 10 Horas: 14.00 Inspector Max: 
13.00 Jornal da Tarde: 17.00 Hora Discovery Talk-show apresentado Série 
14,10 A Lenda da Garça: 18.00 A Fé dos Homens por Fátima Lopes. 15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 18.30 Causas Comuns 13.00 Primeiro Jornal Telenovela portuguesa 
14.50 Portugal no Coração: 19.15 Ponto Verde 14.00 Rex, o Cão-Polícia 16.00 Quem Quer Ganha: 
Talk-show apresentado 19,30 Zig Zag 15.00 Às Duas por Três: Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 20.15 Diário de Sofia Talk-show apresentado por Iva Domingues 
e Merche Romero 20.20 Quiosque por José Figueiras. 17.00 Dawson's Creek: 
18.00 Regiões 20.40 A Estrela É Ela e Carlos Moura, Série estrangeira 
18.45 As Lições do Tonecas 21.00 Hora Discovery 16,45 Juras de Amor: 18.00 Morangos com 
19,15 O Preço Certo em Euros 22.00 Jornal 2: Telenovela brasileira Açúcar 
20.00 Telejornal 22.30 Serviço de Urgência 17.30 Malhação: - Férias de Verão 
21.10 Voz 23.15 Bastidores Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
21.15 Contra-Informação 23.30 Por Outro Lado 18.00 Começar de Novo 20.00 Jornal Nacional 
21.30 Alves dos Reis, Manoel Ribeiro Telenovela brasileira 21.00 Os Batanetes 
Um Seu Criado 00.15 Contas em Dia 18,30 New Wave 22.00 Ninguém como Tu: 
22.30 Um contra Todos: 00.30 Magazine 19.00 Jornal da Noite Telenovela 
Concurso apresentado 20.00 Benficas-Carouge 23.00 Mundo Meu: 
por José Carlos Malato 22.00 América: Telenovela 
23.30 Grande Entrevista: Telenovela brasileira 00.00 Vídeo Choque 
Judite de Sousa convida 23.00 Como Uma Onda: 00.30 Filme: 
Maria Eugénia Cunhal, Telenovela brasileira Desperado 
irmã de Álvaro Cunhal 00.15 Cine América: 03.15 TVI Negócios 
00.30 Lotação Esgotada: Apostade Solteiros 03.30 Marés Vivas VII 
Presa Fácil 02.30 Walker, Ranger do Texas 04.30 A Lei da Rua 
02.00 Sessão da Meia-Noite: 03.30 Fúria de Viver 05.30 Televendas 
Debaixo da Cama 04,40 One Piece 
03.50 Voz 
03.55 Televendas 
0630 Nós 


Benfica-Carouge 


CANAL SIC HOR 


Quase a terminar o seu estágio de 
preparação para a próxima época, na 
Suíça, o Benfica defronta esta noite 
a equipa do Étoile Carouge. Boa 
oportunidade para os adeptos recor- 
darem as estrelas da equipa e perce- 
berem um pouco da estratégia que o 
treinador, Ronald Koeman, deverá 
adoptar nos próximos tempos. 


No dia em que passa um mês sobre a 
morte de Álvaro Cunhal, Judite de 
Sousa tem como convidada a sua ir- 
mã, Maria Eugénia Cunhal. Maria Eu- 
génia Cunhal remeteu-se durante 
anos a um longo silêncio, agora inter- 
rompido para nos dar o seu testemu- 
nho sobre o lado mais pessoal e des- 
conhecido de uma das figuras mais 
marcantes da democracia em Portu- 
gal, Alvaro Cunhal. Este espaço conta 
também com o testemunho de um 
dos maiores amigos do histórico lider 
comunista, Urbano Tavares Rodrigues. 


CANAL | 


Realizado por Nicolas Cage, esta 
longa-metragem conta com James 
Franco e Brenda Blethyn nos princi- 
pais papéis. A trama gira em torno 
de Sonny, que acaba de licenciar-se 
no exército e regressa à sua cidade 
natal. Além de querer reconstituir a 
sua vida, pretende romper definiti- 
vamente com o seu passado de 
prostituto. 


SPORTTV 


14.00 - Informação; 14.30 - Basquetebol: NBA, Detroit-San 
Antonio, repetição da Final, jogo 3; 16.40 - Desportos Radi- 
cais: Wild Spirits, Magazine; 17.10 - Informação; 17.20 - 
Golfe: US PGA, John Deere Classic; 18.20 - Ténis: Fed Cup, 
França-Espanha, resumo da 1/2 Final; 19.20 - Informação; 
19.30-- Ténis: Fed Cup, Rússia-EUA, resumo da 1/2 Final; 20.30 
- Voleibol: World League, Compacto da Final; 21.00 - Boxe: 
The Fight, As Regras do Jogo, Lennox Lewis-Mike Tyson; 
22.00 - Futebol: Superliga, Benfica-Boavista, compacto do jo- 
90, 17º jornada; 23.00 - Informação; 23.30 - Surf: Campeona- 
to do Mundo WQS, Amado Pro, resumo do dia; 23.40 - Hipis- 
mo: Super Liga, ST. Gallen, Suíça; 00.40 - Futebol: Taça dos 
Libertadores, resumo da 1º Mão da Final. 


EUROSPORT. 


11.00 - Ciclismo: Volta à França, Introdução; 11.15 - Ciclismo: 
Volta à França, Etapa 11; 16.45 - Voleibol: Grande Prémio 
Mundial, Japão; 17.45 - Hipismo: Samsung Nations Cup, 
Lummen, Bélgica; 18.45 - Golfe: U.S. P:G.A. Tour, John Deere 
Classic; 19.45 - Golfe: Tour P.G.A. Europeu, The Barclays Scot- 
tish Open; 20.15 - Vela: Calais Round Britain; 20.45 - Notícias: 
Business Class; 21.00 - 22.00 - Notí- 
cias; 22.15 - Artes Marciais: Paris Bercy; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


13.35 - A Tragédia do Titanic, Roy Ward Baker (realizador), 
Kenneth More, David Mecallum (actores); 15.40 - O Mundo à 
seus Pés, Orson Welles (realizador), Orson Welles, Joseph 
Cotten (actores); 17.40 - Inferno nas Alturas, Nicholas Ray 
(realizador), John Wayne, Robert Ryan (actores); 19,25 - 
Malêna, Giuseppe Tornatore (realizador), Monica Bellucci, 
Giuseppe Sulfaro (actores); 21.00 - Instinto, Jon Turteltaub 
(realizador), Anthony Hopkins, Cuba Gooding Jr. (actores); 
23.05 - O maior Espectáculo do Mundo, Cecil B. Demille (re- 
alizador), Betty Hutton, Charlton Heston (actores); 01.40 - , 
Fuzileiros para sempre, Michael Watkins (realizador), Scott 
Bairstow, Keith David (actores); 03.10 - Scaramouche, George 
Sidney (realizador), Stewart Granger, Eleanor Parker (ac- 
tores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.15 - Mulheres a Sério, Patricia Cardoso (realizadora), 
America Ferrera, Lupe Ontiveros (actrizes); 14.45 - Fear X- O 
Medo, Nicolas Winding Refn (realizador), John Turturro, 
Deborah Unger (actores); 16.20 - Os Ténis Mágicos, John 
Schultz (realizador), Bow Wow, Morris Chestnut (actores); 
18.00 - X-Men 2, Bryan Singer (realizador), Patrick Stewart, 
Hugh Jackman (actores); 20.15 - A Mulher da Casa, Adam 
Shankman (realizador), Steve Martin, Queen Latifah (ac- 
tores); 22.00 - Sonny, Nicolas Cage (realizador), James Franco, 
Brenda Blethyn (actores); 23.55 - Duro Amor, Martin Brest 
(realizador), Ben Affleck, Terry Camilleri (actores); 02,00 - 
Corridas Clandestinas, Reggie Rock Bythewood (realizador), 
Laurence Fishburne, Derek Luke (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


1235 - Turbulência 3, Jorge Montesi (realizador), Craig Shef- 
fer, Gabrielle Anwar (actores); 14.10 - Um Lobisomem Amer- 
icano em Londres, John Landis (realizador), David Naughton, 
Jenny Agutter (actores); 15.50 - Avalanche, Steve Kroschel 
(realizador), Thomas lan Griffith, Caroleen Feeney (actores); 
17.35 - Prova de Vida, Taylor Hackford (realizador), Meg 
Ryan, Russell Crowe (actores); 19.55 - Eles Rastejam, John Al- 
lardice (realizador), Daniel Cosgrove, Tamara Davies (ac- 
tores); 21.30 - Os Caçadores de Vampiros, Wellson Chin (real- 
izador), Chan Kwok Kwan, Ken Chang (actores); 23.05 - Duro 
de Matar, Don M. Paul (realizador), Steven Seagal, Morris 
Chestnut (actores); 00.45 - Uma Vez na Vída, Laurence Fish- 
burne (realizador), Laurence Fishburne, Sue Costello (ac- 
tores); 02.35 - Alien Hunter, Ron Krauss (realizador), James 
Spader, Janine Eser (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 


12.35 - Uma Rapariga na Corte do Rei Artur, Mel Damski (re- 
alizador), Keshia Knight Pulliam, Michael Gross (actores); 
14.15 - O Dentista Apaixonado, Carlos Sorin (realizador), 
Daniel Day-Lewis, Mirjana Jokovic (actores); 15.50 - Loucas 
Entregas, Ken Handler (realizador), Joss Marcano, Tom Sier- 
chio (actores); 17.25 - Que se Passa com Harold Smith?, Peter 
Hewitt (realizador), Tom Courtenay, Michael Legge (actores); 
19.05 - Flash Gordon, Mike Hodges (realizador), Sam J. Jones, 
Melody Anderson (actores); 21.00 - Uma Poltrona para três, 
Jerry Lewis (realizador), Jerry Lewis, Janet Leigh (actores); 
22.55 - Um Pai à Maneira, Dennis Dugan (realizador), Adam 
Sandler, Joey Lauren Adams (actores); 00.30 - A Mulher do 
meu Melhor Amigo, Vincenzo Salemme (realizador), Vincen- 
zo Salemme, Eva Herzigova (actores); 02.15 - O Dentista 
Apaixonado, Carlos Sorin (realizador), Daniel Day-Lewi, Mir- 
jana Jokovic (actores). 


HOLLYWOOD 


13.30- A Grande Evasão, John Sturges (realizador), Steve Mc- 
Queen (actor); 16.17 - O Sétimo Céu, Shimmy Marcus (real- 
izador), Mick Nolan (actor); 16.31 - Nos Bastidores de Holly- 
wood; 17.00 - Três Amigos!, John Landis (realizador), Steve 
Martin, Chevy Chase (actores); 18.41 - Salomé, Lucia Sanchéz 
(realizadora), Mathilde Blache (actriz); 19.00 - Hindenburg, 
Robert Wise (realizador), George C. Scott, Anne Bancroft (ac- 
tores); 21.03 - O Mundo das Estrelas; 21.30 - Bean, Mel Smith 
(realizador), Rowan Atkinson (actor); 23.00 - Hollywood One 
On One; 23,25 - Peixe de Cores numa Misturadora, Suzanne 
Phillips (realizadora), Richard Howson (actor); 23.30 - A Man- 
são da Loucura, Jim Clark (realizador), Vincent Price, Peter 
Cushing (actores); 00.58 - Terrible Kisses, Jill Robertson (real- 
izadora), Saffron Burrows (actor); 01.04 - Nos Bastidores de 
Hollywood; 01.30 - O Grande Ataque ao Comboio D'Ouro, 
Michael Crichton (realizador), Sean Connery (actor); 03.18 - 
The Last Post, Dominic Santana (realizador). 


O Comércio do Porto 


Quartafeira, 13 de Julho de 2005 


ROTEIRO 51 


CINEMA-DESTAQUES 


4 í en as BATHAN- PRINCÍPIO GUERRA DOS MUNDOS STAR MARS H- A VINGANÇA DOS SITH MADAGÁSCAR 
Otriuno do nos Realizador: Christopher Nolan Realizador: Steven Spielberg Realizador: George Lucas a 
O REINO DOS CEUS ficas de 0 comfiselCoe fetos: Cisne Morgan Actors TimCise Deita. né: Hyde Oristsn a Da 
Freeman, Liam Neeson, Gary Fanning, Miranda Otto e Tim Ewan MeGrego, Natalie Portman. Vozes - original: Ben Séiler Chris 
Oldman, Michael Caine Robbins Ficção Científica fe Dad Sem eada 
Aventura Ficção Científica pn fe pr 
: é George Lucas finalmente encontroL Laio 
épicos, colocando, desta vez, sobreos O novo filme de Batman, realizado por Seven pie fez a sua versão da a émula Tea para dar dba 
jovens ombros de Orando Bloom o Chvistopher Nolane com Chvitian a idolo seguimento e terminar a saga ESA 
pet Faso devidamente Bale como protagonista, 6a verdade e ed 72 Guera das Estrelas A Vingança po José Diogo 
- amparado por estrelas da constelação o “primeiro” da série já que nos conta des de Tom Cruise Dakota dos Sith” é inegavelmente o melhor ó 
na pc como “nasceu” o super-ertitatas Fang Miranda Oto Tim Robbins. filme da fase mais recente da saga 
dona vezes incompreendido de Golam Cit. Tom Cruise intesprea Ray um e nele podemos acompanhar a Es amo) oia 
ai para manter Pias Logo após o assassinatodospaiso  estivadorde Newark divrciado,e transformação do jovem Jedi ape No! 
ade a mo a herdeiro do império industrial Bruce com pouco jeito para as funções de Anakin Skywalker no temível Darth a pera E 
er pos Wayne viaja pelo mundo, procurando pai. Mas, nofimde semana emque Vader, o senhor que domina o lado inesperadamente de um ambiente 
misses Sagradas formata um meios para lutar contr a injustiça e fica a tomar conta da filha, começam.» “negro da Força. Tentado pelo urbano gana 8 
coca fimado entre Espana é ater estais cen conse Pala Arno Cen 
PASSEIO DRA DO COMÉRCIO Maroc pronto para conquistar peteca a 4 MOOS ar sines meça quo animis Emir 
iosoogooNsimoooo hrs fi Ui Pv Cinemasem quase todo o mundo. ç uminimaginável e tervelmente senti-se atraído pelo lado negro, abençoado cativeiro, com 
EETO Paio redondo Bro pode assumir um alter-ego, o de sd numa aproximação ao lado mau pis pun e ora. 
a homem-morcego, um super-heréi m emestes. que tem custos iremediáveis para. Porém, Marty sente que há um 
Realizador: Rey Scott fnalimente capa de combater Boi ps lado b dament maia a 
- - - a é capaz de combater às principalmente defender a fihe, 9 lado bom, nomeadamente para o que a curiosidade fale mais alto e 
E E Intérpretes: Bloom, Eva Green, forças a cidade é o mundo. iniciando uma fuga querovailevara seu tutor Obi-Wan Kenobi e para o parte em busca do mundo que 
Liam Neeson, Jeremy lrons e Edward Nas caves da sua mansão Wayne percorrer a América rural, tal como grupo de mestres Jedi. “A Vingança Sempre quis conhecer Alex, 
E ESSES Norton começa então a confecionar um fazem milhares de odtosfugtivos.É dos Si” éofime maisnegroda Mean e Gira seguem 
Histórico resistente ato que o ai ajudar na que toda a Humanidade está em sério e talvez por isso o mais bem mbjds eospadincs 
transformação em Batman. perigo... conseguido. para África... 
RANDE PORTO A 6º O Amor Está no Er sa se 6º O Amor Está no MAIASHOPPING EE e Mr.and Mrs. CASINO DE ESPINHO 
De Nigel Cole, com Amanda Peet, Seagal, Christine Adams, Nick ; Tel. 229773490 e + rea eres 
Peba Da mtos essa. Chino Ada Nets, De Nigel Col, com Amanda Pee Tel 229773400 = DeDougliman, com Brad it Am ia 
E a 22H00, 00h20, M/16 Ashton Kutcher, Tay Manning. gelina Jolie e Eah Alexander Ses- 

MRS Seções dai, JOMIO/ TROS, Sessões às 14h00, 16h30, 19h05, ai sões às 13h00, 15h40, 18h20, De Steve Spielberg, com Tom Cu 
21h25, 00h10.M/12 and MS SR == dO + 16h20, 19h05, SALA é Guerrados Mun- o mi se, Dakota Fanning, Miranda ONO. 
dO Ne aco ia Cam A digito dos Sessões às 15h30, 21h30. W12 

CIDADE DO PORTO SALA Nono da Moe gana eh Merndr es SALA T = Colisão Deste pedem com oC SALA 3 = Guerra dos Mun- 
100, 18h35, 21h45, De Paul Haggis, com Sandra Bul- a k dos É 

Tel zcogons, ma A Wiz lock, Don Cheadie, Matt Dilon, Sedes de ANO, 16N30, 19h00, peter spieterg,comtomCni- CENTRO MULTIMEIOS 
O Sessõesastahão 16h00, IBh30,  SinCity-ACidadedo Pe- Jennifer Esposito. Sessões às DEDO se Dakotafanmino.MirandaOtto. DE FCDINHO 
SALA 1 e Guerra dos Mun- 21h40, 00h45. M16 cado 12h50, 15h40, 18h40, 22h00. SALA 2 e Mr, and Mis. Sessões às 12h50, 15h30, 18h10, DD" 
dos De Frank Miles, Robert: Rodigueze Miz Smith 21h40, 00h15. M/12 Rae Scholl - Os Últimos 

elberg, com Tom Cj sá Quentin Tarantino, com Bruce Wi maca a ma  DeDougliman comBrad Pit An- carago Madagascar 
Sé Dai Fama néno. — NUN ÁLVARES Ric Route fencobelio” SALA B é Sin Cy “A Cida- goia oiee ah Aeander des SALA 4 e Madagascar Sessgesás 17h00, 22h00. IR 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30, Tel. 226092078. fo. Sessões às 16h10, 18h85, de do Pecado Sões às 13h50, 16h30, 19h05, De Eric Damell e Tom McGrath, 
EE pi r 21h45 e 00h5. M/16 De Frank Miles, Robert Rodgueze 21h40. W12 4 Versão portuguesa: sessões às 

KIncE Quentin Tarantino, com Bruce Wi caro na nnao > 13h00, 15h00, 17h00, 19h00, FEIRA NOVA DA POVOA 

SALA 2 e Madagascar A Balada de Jack e Rose Erica) fis, Mickey Rourke, Benício Del To- SALA 3 e Madagascar 21h45, 00h00. M/04 
De Eric Damell e Tom McGrath. De Rebecca Mile com DaniiDay e a o, ro pa De Eri Darmel e Tom McGrath. o DE VARZIM 
Versão portuguesa: sessões às Lewis, Camilla Belle e Catherine 19h20, 22h15 6 00h30. M/12 d sessões às. SALA 5 * O Amor Está no Tel 252611797 À 


13h50, 15h40, 17h40, 19h40 e 
21h40. 04 


SALA3 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes, Sessões às 
14h00, 19h10. W12 


Mr. and Mrs. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, An- 
gelina Jolie e Elijah Alexander. Ses- 
sões às 16h40, 21h50. 12 
SALA 4 e Crime Ferpeito 

De Alex del Iglesia, com Guiler- 
mo Toledo, Luis Vera, Mónica Cer- 
vera. Sessões às 14h15, 16h30, 
19h00 e 21h30. W12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000 


Homens Simples 
De Hal Hartley. Sessões às 18h30 e 
22h00. M12 


DOLCE VITA PORTO 
Tel. 225023824 


SALA 1 * Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h15, 15h50, 18h30, 

21h30, 00h20. W12. 


SALA 2 « Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chvis- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às 
er 17h30, 21h15, 00h35. 

2 


SALA 3 « Madagascar 

De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Sessões às 12h40, 14h50, 17h00, 
19h10, 21h20, 23h50. MO4 


SALA 4 e Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h00, 
2ihas, 00h40. M/12 


SALA 5 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, An- 
gel Jole e Elijah Alexander Ses- 
sões às 13h00, 15h40, 18h40, 
21h35, 00h30. W12 


Keener. Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00. M16 


PASSOS MANUEL 


Tel. 222034121 


Amarcord 
De Federico Felini. Sessões às 
18h00 e 21h45. Wi2 


ARRÁBIDA 
Tel.223778800 


Guerra dos Mundos 


De Steve Spielberg, com Tom Cru 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 


Sessões às 13h55, 15h45, 16h25, 
18h20, 19h00, 21h30, 22h10, 
00h15, 01h00. M/12 


O Amor Está no Ar 

De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Tan Manning. 
Sessões às 16h20, 18h50, 21h50, 
00h20. W/12 


Crime Ferpeito 
De Álex de la Iglesia, com Guiller- 
mo Toledo, Luis Vera, Mónica Cer- 
vera. Sessões às 16h50, 19h20, 
21h55, 00h25. M12 


Madagascar 
De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h30, sho, ao 21h30e 
23h45. Versão al sessões às 
14h30, o 19 05, mhase 
00h30, 


O Lado Bom da Fúria 


De Mike Binder, com Kevin Cos- 
tnes, Joan Alen, Erika Christensen. 
Sessões às 15h35, 18h35, 22h10, 
Oohso. MZ 


Ruídos do Além 
De so lo com Michael 
Keaton, Deborah Kata Unges ln 


tonto? daioso dono Vic 


Star Wars - Espisódio Il 


A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ean 
McGregor, Hayden Chvistensen e 
Natalie Portman, Sessões às 16h00, 
19h00, 22h00 e 01h00. 06 


18h50, 21h35. W16 


SALA 9 « Batman - O Inícii 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes, Sessões às. 
12h40, 15h30, 18h25, 21h20. 
Mi 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP * Rainhas 
Sessões às 13h05, 15h40, 18h20, 
21h25, 00h15. M12 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Ane Arches, Brian Van 
Holt. Sessões. às 16h15, 18h45, 
22h05, 00h25. W12 


A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harris. 
Sessões às 15h50, 18h40, 21h35 e 
00h35. W12 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 e Afinal Quem 
Manda Aqui 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hol. Sessões às 13h50, 16h50, 
19h30, 21h50. W12 


SALA 2 e Madagascar 

De Eric. Damell e Tom McGrath. 
Versão onginal: sessões às 14h30, 
16h35, RE 21h25, 23h45. 
M6 


SALA 3 * Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 

21h30, 00h10. M/12 


SALA 4 e Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Joe e Elijah Alexander Ses- 
sões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h40 e 00h35, W/12 


SALA 5 e O Amor Está no 
Ar 


Um Amor em África 

De John Boorman, com Juliette Bi- 
noche, Samuel L. Jackson e Bren- 
dan Gleeson. Sessões às 15h45, 


18h20, 21h35 e 00h00. M/12 


Na Linha da Morte 
Deste August, com Connie Niek- 
Preston, Aidan Quinn. 


Sesiões 4 1EN3O, 19h05, 1h e 


00h55. W16 


Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 


tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 


son, Katie Holmes, Sessões às 
14h40, 15h55, 17h50, 18h50, 
21h15, 21h50, 00h15 e 00h50. 
Mi 


SALA 2 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin Cos 
tnes, Joan Allen, Erika Christensen. 
Sessões às 14h10, 16h40, 19h20, 
22h10. MZ 


SALA 3 e Madagascar 


De Eric Dare e Tom McGrath 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 
21h00: M04 


SALA 4 * Guerra dos Mun- 


dos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões à 13h15, 16h00, 18h45, 

21h30. M12 


De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutches, Tanm Manning. 
Sessões às 12h50, 15h45, 18h35, 
21h35 e 00h20. W16 


SALA 6 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às 
13h20, 16h30, 21h15 e 00h25. 
Mi 


SALA 7 e Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa; sessões às 
14h00, 16h05, 18h15, 21h10 e 
23h30. 4 


Colisão 

De Paul Haggi, com Sandra Bul- 
lo, Don Cheadle, Matt Dilon, 
Jennifer Esposito. Sessões às 
15h55, 18h35, 21h40, 00h10. 
Mi 


SALA 5 « Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Jolie e Elijah Alexander. Ses- 
5ões às 13h40, 16h20, 19h10, 
21h50. W12 


SALA 8 e Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h55, 16h40, 19h20, 
22h00 é 00h45. W12 


Versão portuguesa: 
13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 
21h35. M04 


SALA 4 e O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin Cos- 
tnes, Joan Allen, Erika Christensen. 
Sessões às 14h05, 16h35, 19h10, 
21h45.M12 


SALA 5 « Ruídos do Além 
De Geoffrey Sa, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unges, lan 
MNeice. Sessões às 15h40, 
17h50, 20h00, 22h10, W16. 


SALA 6 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
se), Brittany Snow e Carol Kane. 
Sessões 13h55, 16h00, 18h05, 
21h25. MO6 


SALA 7 + Kang FicZão 

De Stephen Chow, com Wah 

Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h45, 
15h50, 17h55, 20h05, 22h05. 
MZ 


Sessões às 13h25, 16h05, 18h45, 
21h20.M12 


SALA 9 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Cale, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às. 
13h20, 16h10, 19h00, 21h50. 
MZ 


SALA 10 e Sin City - A Ci- 


dade do Pecado 

De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wi 
15, Mickey Rourke, Benício Del To- 


ro. 
Sessões às 13h45, 16h25, 19h15, 
21h55. M16 


SALA 11 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Ane Arches, Brian Van 
Holt. Sessões às 15h35, 17h45, 
19h55, 22h05. M/12 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1 e Crime Ferpeito 
De Álex de la gli, com Guiler- 
mo Toledo, Luis Vera, Mónica Cer- 
vera, Sessões às 13h45, 16h10, 
18h45, 21h45 e 00h10. M/12 


Ar 

De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Tan Manning. 
Sessões às 13h05, 15h30, 18h00, 
21h55, 00h30. M/12 


SALA 6 * Batman - O Início 
De Chvistopher Nolan, com Chis- 
tin Bale, Michael Cane, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às 
13h30, 16h15, 19h10, 22h15. 
MZ 


SALA 7 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às 
12h40, 15h25, 18h10, 21h30, 
o0his. 12 


SALA 8 e Sin City - A Cida- 
de do Pecado 

De Frank Miller, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wil- 
Is, Mickey Rourke, Benicio Del To- 
ro. Sessões às 12h55, 15h35, 
18h15, 21h50 e 00h25. W16 


SALA 9 e Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 12h45, 15h45, 18h50. 
Wiz 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
McNeice. Sessões às 22h20 e 
00h35. M16 


SALA 10 * O Império dos 
Lobos 

Sessões às 13h35, 16h10, 18h50, 
21h50, 00h20. W16 


SALAM eColisão 


De Paul Haggi, com Sandra Bul- 
lock, Don Cheadle, Matt Dilon, 
Jennifer posto. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h15, 21h55 é 
00h25. M12 


SALA 12 * Star Wars - Es- 
pisódio IM 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Evan 
MeGregor, Hayden Chvistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 
12h50, 16h00, 19h00, W/06 


Afinal Quem Manda Aqui? 


De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van. 
Holt. Sessões às 22h05 e 00h30. 
Mi 


SALA 1º Mr, and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Joe e Eljah Alexander Ses- 
ses às 16h15, 18h45, 21h45, 
00h15. M/12 


SALA 2 * Pinóquio 3000 | 
Sessões às 16h00, 18h30. Mo6 


Os Gangs do Bairro 13 
Sessões às 21h30, 00h00. Me 


SALA 3 * Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 16N00, 
18h30. W12 


O Lado Bom da Fi 
De Mike Binder, com Kevin Cos 
tres, Joan Allen, Erika Christensen, 
Sessões às 21h30, 00h00. MM 


SALA 4 * Batman - O tnício 
De Christopher Nolan, com Civis- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às 
16h15, 18h45, 21h45, 00h15, 
MZ 


SALA 5 * Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Ctui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Oto. 
Sessões às 16h30, 19h00, 220, 
00h30. 12 


SALA 6 e Sin City - A Odla- 
de do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodnguez e 
Quentin Tarantino, com Bnuce Wi- 
 Benio De o- 


22h00, 00h30. M16 


MÚSICA 


Casa da Música Sala 1 
WILLARD WHITE (barítono) e NEAL 
THORNTON (piano) 

As 19h30 


Coliseu do Porto - Salão | 
Ático 

FESTIVAL INTERNACIONAL LO- 

GOMÚSICA COM LEVON ANBAR- 

TUSIAN E JORGE SARABANDO: 

As 21h30 


Fnac St Catarina 
MELANE - AQ VIVO 
As 17h00. 


Fnac Gaiashopping 
CARLA PIRES - AO VIVO 
Às 22h00 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 13 de Julho de 2005 


s2 ROTEIRO 


Enac Norteshopping 
CARLA PIRES - AO VIVO 
As 18h00 

MELANE - AO VIVO 

As 22h00 


Teatro Nacional S, João 
FADOS "CABELO BRANCO É SAU- 
DADE” 

De terça a domingo às 21h30. Até. 
1707 


Auditório da Junta de Fre- 
guesia de Espinho 

FESTIVAL DE MÚSICA DE ESPINHO 
= ORCHESTRUTÓPICA. 

As 22h00 


TEATRO... 


Biblioteca Municipal Almei- 
da Garrett 

AASAFACASA 

De Teresa Rita Lopes, pelo Pé de 
Vento. Sextas, sábados e domingos 
às 16h00, Até 24/07. 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Nosberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes 
De terça a sabado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/07 


Teatro Sá da Bandeira 
AMÁLIA 


Musical de Filipe La Féria. De terça 
a sexta às 21h30. Sábado e domin- 
go às 17h00, Até 31/07 


EXPOSIÇÕES 


Café-Concerto / Rivoli Tea- 
tro Municipal 

EXPOSIÇÃO "TORSO” 

De Isabel Quaresma, Até 3107 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA "REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


Casa Jorge de Sena 
TAPEÇARIAS E BORDADOS 
Trabalhos realizados por alunos das 
Escolas do Lazer. De segunda a sex- 
ta das 9h30 às 17h30. Até 1/08 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30, Exposição permanente 
Coo) Árvore 
ESCULTURA "ALQUIMIA" 

De Pedro Ramos, Até 24/07 


Cordeiros Galeria 
DESENHO 
De Rogério Ribeiro. Até 29/07 


Galeria Alvarez Sala Um 
PINTURA IN TRANSE E GENTE”. 
De Ricardo Nicolau de Almeida. 
Até31/07 


Galeria Espaço t 
COLECTIVA DE PINTURA “EMO- 
ÇÕES PARTILHADAS” 

De segunda a sexta das 10h00 às. 
13h00 e das 14h00 às 18h00. Até 
209 


Galeria Fernando Santos 
ESCULTURA E DESENHO “A ARTE 
EOCORPO” 

De Alberto Caeiro. Até 31/07 


PINTURA 

De João Paulo Pinto. De segunda a 
sábado das 10h00 às 13h00 e das. 
14h30 às 19h00. Até 24/07. 


Galeria Graça Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA 

De Albano Sia Pereira e Rui Che- 
fes. De terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30. Até 23/07 


Galeria Majestic 
PINTURA 

De Jorge do Carmo e Alce Pioto. 
De segunda a sábado das 10h30 
à5 23h00, Até 30/07 


Galeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MOMENTOS” 

De Marcela Navascués. Segunda e 
sabádo das 15h00 às 19h30. Terça 
a sexta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30, Até 14/07 


Galeria Vilar/Árvore 
FOTOGRAFIA E VÍDEOANSTALA- 
ÇÃO "ESPAÇO POUCO NUBLA- 


De Raquel Mendes. Até 30/07 


Livraria dos Lóios A. VALD 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De segunda x 
estacas orais tshão EXPOSIÇÕES, us 
Exposição permanente 

TRA e E ENTIRE ARCUENSES 
ECA OLHAR PRO BONE: ARTEEAUTORES ARE 
Até207 cais. Dias úteis das 10h00 às. 


Museu Nacional da Impren- 
sa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 


Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 

“JORNAIS DA LIBERDADE” 

"ZÉ POVINHO, 130 ANOS” 

Até 30/09 

HOMENAGEM A EUGÊNIO DE AN- 
DRADE 

Até 17/07 

De segunda a domingo das 15h00 
às 20h00 


De Moshe Kupferman. Até 2/10. 


Museu dos Tra 

“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHECI- 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

“LEIXÕES; IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. Sá- 
bados, domingos e feriados das 
15h00 às 19h00 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma. Até 31/07 


18h00, sábados das 14h00 às 
18h00. Exposição permanente 


CINEMAS AVENIDA, 


SALA 1 * Guerra dos Mun- 
dos 
Sessões às 15h30, 21h45. M12. 


SALA 2 * Madagáscar 
Sessões às 15h30, 21h45. M04 


BRAGASHOPPING.... 


SALA 1 e Batman - O Início 
Sessões às 14h40, 17h15, 21h40. 
Miz 


SALA 2 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h50, 17h10, 21h50. 
Mi 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA “EMOÇÕES” 

De Luísa Prior 

CERÂMICA “TOSCO” 

De Fernando Vilar 

Diariamente das 15h00 às 23h00. 
Até 2407 


Biblioteca Municipal de 
Gaia 

"20 ANOS ARTISTAS DE GAIA 
1985-2005" 

Exposição Anual de Sócios. De se- 
gunda a sexta das 11h00 às 
19h00, sébado e domingo das 
15h00 às 20h00. Até 24/07 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 

De Taveira da Cruz. De segunda a 
sexta das 20h00 às 24h00, sába- 
dos e domingos das 14h00 às 
23h00. Até 22/07 


Galeria Arte Maria Manue- 
ta 

AGUARELAS, DESENHOS E ESCUL- 
TURAS/RELÓGIOS “DESÍGNIOS... 
DO TEMPO QUE NÃO PÁRA” 

De Vitor Magalhães, De segunda 
a sábado das 11h30 às 13h00 e 
das 15h00'as 19h30. Até 31/07 


ioteca Municipal Dr. Jo- 
sé Vieira de Carvalho - Fó- 
rum da Maia 
“JÚLIO VERNE - O VIAJANTE EX- 
TRAORDINÁRIO” 
De terça a sexta das 09h15 às 
18h30, sábado das 09h30 às. 
16h15. Até 31/07 


Lugar do Desenho 

“UMA CASA EM KORNTAL” 
De Júlio Resende. Até 16/10 

De terça a sexta das 14h30 às 
18h30, Sábados e domingos das 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de Ermesin- 
de 


PINTURA “MULTIVERSO” 

De Daniela Ribeiro, Até 24/07 
"VISTA ALEGRE - A EVOLUÇÃO DE 
UMESTILO” 

Até 28/08 


Biblioteca Municipal de Es- 
pinho 

FOTOGRAFIA "O COMBOIO EM 
PORTUGAL” 

Até 2907 


FEIRAS 


Parque Urbano Dr. Fernan- 
do Melo em Ermesinde 

XI FEIRA DO LIVRO DO CONCE- 
LHO DE VALONGO 

Das 17h00 às 24h00. Até 17/07 


SALA 3 * Amcaça Biológica 
Sessões às 14h50, 17h00. W16 


A Balada de Jack e Rose 
Sessão às 21h40, 23h50. W16 


SALA 4 * O Amor Está no 
Ar 


Sessões às 14h45, 17h05, 21h45, 
23h55. M12 


SALA 5 + Sin City - A Cida- 
de do Pecado 
Sessões às 14h45, 17h10, 21h45 
eO0hio. W16 


SALA 6 * A Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 14h40, 17h00, 19h20, 
21h40, 00h00. W12 


SALA 7 * Madagáscar 


Sessões às 15h00, 17h05, 19h00, 
21h50, 23h50. M04 


BRAGAPARQUE 


SALA 1 e Madagáscar 
Sessões às 13h50, 15h45, 17h45, 
19h40, 21h40, 23h40. M/04 


SALA 2 * O Amor Está no 
Ar 


Sessões às 14h10, 16h35, 18h55, 
21h45, 00h05. M'12 


SALA 3 Batman - O Iní- 


cio 
Sessões às 15h40, 18h30, 21h20, 
00h10. M/12 


SALA 4 * O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 14h30, 16h55, 19h20, 
22h00, 00h35. M/12 


SALA 5 * A Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 14h00, 16h25, 19h00, 
21h30, 00h15. M'12 


SALA 6 e Sin City - A Ci- 
dade do Pecado 


Sessões às 14h20, 16h50, 19h25, 
21h55 e 00h30. W16 


SALA 7 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h45, 16h20, 19h10, 
21h50, 00h25. M12 


Café Vianna 
PINTURA “PRESENÇA PANORAM- 


Museu da imagem 
FOTOGRAFIA “SOL & SOMBRA” 


- De Pedro Amaral. Até 17/07 


SALA 3 e Madagascar 
Sessões às 16h40, 19h00, 21h00, 
23h30. M04 


Posto Municipal de Turismo 
PINTURA 

De Luís Marino. Até 16/07] 
Torre de Menagem 

PINTURA "OAR” 

De Mário Afonso Borges e Maria 
Albertina PS Sorges. Até 17/07] 


CINEMAS 
FÓRUM TSEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 e Guerra dos Mun- 


los. 
Sessões às 1420, 16h50, 19h15, 
21h45. WIZ 


SALA 2 e th. e Mrs. Smith 
Sessões às 1ihd5, 19h05. M/12 


Batman - O Início 
Sessão às 27h25. W12 


SALA 3 e Sm City - A Cida- 
de do Pecado 

Sessões às 16h30, 19h00, 21h35. 
M6 


EXPOSIÇÕES. 


SALA 4 e O Amor Está no 


Ar 
Sessões às 16h50, 19h20, 21h50, 
00h10. M12 


SALA 5 * Batman - O Início 
Sessões às 16h00, 18h50, 21h30, 
00h20. M12 


SALA 6 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 16h10, 18h40, 21h10, 
230. M12 


EXPOSIÇÕES... 


Galeria de Artes J. Gomes 
Alves 

ESCULTURA, DESENHO, FOTO- 
GRAFIA 


De JoÃO Cutileiro. De terça a sába- 
do das 10h30 às 13h00 e das. 
15h30 às 19h30. Até 16/09. 


Paço dos Duques de Bra 
gança 

PINTURA 

De José de Guimarães. Exposição 
permanente 


CINEMA DA PRAÇA... 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DX IMPRENSA De CE- 
LORICO DE BASTO" 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. Ex- 
posição permanente 


Museu Municipal de Espo- 
sende - Sata de Etnografia 
e Cultura Material 


O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 A 
1940" 


Sala de Arqueologia e His- 
tória (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOSDIAS 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
= PINTURA” 

Exposições permanentes. 


Centro de Estudos Camilia- 
nos de Seide 

EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA 
ILUSTRAR "OROMANCE DE CA- 
MO” 

De Júlio Pora: De terça a sexta 
das 10h00 às 17h30, fim-de-sema- 
na das 10h30 às 21h30 e das 
14h30 às 17330. Até 30/08 
Edifício “A Eléctrica” 
“FAMALICADRURAL” 

Até 308 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOPPING 


Fama 
Sessões às 15120, 18h30, M/D6 


Galeria Arte D'Arte 
PINTURA “VOYEUR” 
De Manecas Camelo. Até 30/07 


Galeria Sépia 
COLECTIVA PINTURA ed 
Até 30/07 


Sin City - Cidade do Pecado 
Sessões às 21h20 e 00h00. 16 


SALA 1 e Sin City - A Cida- 
de do Pecado 

Sessões às 15h30, 21h45. M16 
SALA 2 « Afinal Quem 


Manda Aqui 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


M AÇO 


Casa da Cultura 
PINTURA 
De Fernando Moura. Até 17/07 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 
ÇA E PINTURA COM ELEVADO VA- 
LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO 
De terça a quinta das 15h00 às. 
17h00. Exposição permanente 


Museu Regional 

"OCICLO DO LINHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 às. 
18h00. Exposições permanentes. 


CINEMAS CINEMAX. 
SALA 1 e Mr. c Mis. Smith 
Sessões à 15h30, 21h45, 12 


SALA 2 * Guerra dos Mun- 
dos 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


SALA 3 e Batman - O Início 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


EXPOSIÇÕES... 


SALA 2 * Guerra dos Mun- 


dos 
Sessões às 18130, 19h10, 21h40 e 
00h30. WIZ 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


Museu Rural 


FOUNHO, OP ão EQVINHO" é 
PINTURA 

fa oca DE 14h00 às 
17h05. 


Exposições permanentes 


EXPOSIÇÕES. 


Casa Cultura da Trofa 
“ACERCA DE ANJOS” 
De José Rodrigues. Até 30/07 


EXPOSIÇÕES... 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA DA 
PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades Dorian 
ERCSçãO COLECTIVA DE PINTU- 


Eposção permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS 
VIANASHOPPING 


SALA 1 e Batman - O Início 
Sessões às 16h00, 18h50, 21h40 € 
00h30. M/12 

SALA 2 e Mr. and Mrs. 
Smith 

Sessões às 16h30, 19h00, 21h55 e 
00h45. W12 


SALA 3 « Madagascar 
Sessões às 15h50, 17h50, 19h45, 
21h40, 00h25. M04 


SALA 4 * Guerra dos Mun- 
dos 

Sessões às 16h20, 18h55, 21h45, 
00h25. MM 


Galeria Sorte 


PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 
“A LÃ E O UNHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 

Sentidos - Espaço de Arte e 
Artesanato 

EXPOSIÇÃONENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Galeria do Convento S. Paio 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA. 
Até3107 


Galeria Projecto 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
Até 15/08 


CINEMAS 


DOLCEVITADOURO. 


Sessões às 13h20, 16h00, 18h45, 
21h30, 00hi5. M/12 


SALA 2 * O Lado Bom da — 
Fúria 


Sessões às 13h15, 16h05, 18h40, 
21h25 e 00h10. M12 


SALA 3 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 14h20, 17h20, 21h35, 
00h30. M16 


SALA 4 e Batman - O Início 
Sessões às 15h00, 18h00, 21h10, 
00h25. M12 


SALA 5 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h00, 17h00, 21h15, 
Oohzo. M12 


SALA 6 E. 
Versão por jesa: sessões às 
14h30, ria 19h00, 21h20 e 
23h45. M04 


SALA 7 « Ruídos do Além — 
Sessão às 14h10, 16h40, 19h05, 
21h40 e 00h05. W16 


CINEMAS. 


FÓRUM AVEIRO... 


SALA 1 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h20, 17h30, 21h00 e 
O0h0o. Wiz 


SALA 2 e Kung-Fu-Zão 
Sessões às 13h00, 15h10, 17h20, 
19h30, 21h40 e 00h05. W12 


SALA 3 « Ruídos do Além 
Sessões às 14h30, 16h50, 19h10, 
21h30, 23h55. M16 


SALA 4 e Madagascar 
Sessões às 13h20, 15h20, 17h20, 
19h20, 21h20 e 23h20. W04 


SALA 5 * O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 14h05, 16h40, 19h15, 
21h50 e 00h25. W12 


SALA:6 e Batman - O Início 
Sessões às 14h00, 16h55, 21h15 e 
00h15. M12 


SALA 7 * Guerra dos Mun- 
dos 

Sessões às 13h25, 16h00, 18h35, 
21h10, 23h45. W12 


SALA 1 * Guerra dos Mun- 
dos 

Sessões às 13h30, 16h10, 18h45, 
21h20, 00h00. M/12 


SALA 2 e Batman - O Início 
Sessões às 14h20, 17h10, 21h45 e 
00h35. W12 


SALA 3 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h50, 00h30.M12 — 


SALA 4 « Sin City - A Cida- 
de do Pecado ; 
Sessões às 13h20, 16h30, 19h15, 
22h00, 00h45. M16 


SALA 5 * Madagáscar 


Versão portuguesa: sessões às. 
13h10, 15h15, 17h20, 19h25, 
21h30 e 23h35. M/06 


SALA 6 * Amor em África — 
Sessões às 13h45, 16h25, 18h50, 
21h40, 00h10, W12 


SALA 7 * O Império dos Lo- 


bos 
Sessão às 14h15, 17h00, 21h10, 
23h55. M16 


SALA 8 * Ruídos do Além 
Sessões às 13h50, 16h40, 18h55, 
22h05, 00h20. W16 


SALA 9 e Colisão 
Sessões às 13h55, 16h35, 19h05, 
21h55, 00h25. M/12 


SALA 10 e A Intérprete 
Sessões às 14h30, 17h25, 21h00, 
23h45.M12 


MILLENIUM - AVENIDA 


CINE TEATRO e Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. M12 


ESTÚDIO 1 e Batman - O 
Início 

Sessões às 15h00, 18h15, 21h45. 
MZ 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 13 de Julho de 2005 


Cruzadismo temático - Arqueologia 


[” Problema nº 1368 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - TEMPLO DEDICADO À DEUSA ATENA, A VIR- 
GEM; Acto de lavar. 2 - Cargas; Moça. 3 - Suf. de agente; Ame- 
rício (sa); Taipa; Condimento. 4 - Rádio Televisão Portuguesa (ini- 
ciais); Ouro (5.9); Quinhentos e um, em romano; Espécie de 
escumilha; Antiga nota de música dó. 5 - Planta chinesa; Acerta; 
Avião. 6- Duração ordinária da vida; Desculpa; Boi selvagem. 7 
- Nota de música; (ESTAÇÃO) - ESTAÇÃO ONDE SE ENCONTROU 
PELA PRIMEIRA VEZ UM GRUPO CARACTERÍSTICO DE ARTEFAC- 
TOS E QUE DÁ O SEU NOME A UMA DETERMINADA CULTURA, 
COMO POR EXEMPLO "ACHEULENSE” E "WINDMILL HILL. 8- 
Cólera; Utensílio de cozinha; Respiração difícil. 9 - Cento e dois, 
em romano; Época; Rio da Suíça. 10 - Juiz de Israel; Sereno. 11 
- Descrente; Aqui.  12- Pref. de oposição; Rato pequeno. 13- Dis- 
cursa; Satélite de Júpiter. 14 - Inundar; Reside. 15 - Notificar; 
APERFEIÇOAMENTO PRATICADO NA BASE DE UM INSTRUMENTO 
QUE LHE PERMITE ADAPTAR-SE A UM CABO, CONSTITUINDO UM 
GRANDE AVANÇO NA SIMPLES LIGAÇÃO DE UM UTENSÍLIO A UM 
CABO; Ósmio (5.9). 16- A poesia; Arre; Dança de salão (pl). 17 
- Charrua; Letra grega; Imposto de transmissão. 18 - Anel; Mil e 
cinquenta, em romano; Platina (s.q,); Bário (.q). 19-Grande con- 
fusão, antes de se formar o Mundo; Irmãs da mãe; Estado de um 
país que não se encontra em guerra. 20 - Alumínio (5.9,); Macho 
da ovelha; Falecimento. 21 - COLÔNIA GREGA SITUADA NA COSTA 
OCIDENTAL DA ITÁLIA, APROXIMADAMENTE 40 QUILÓMETROS 
ASUL DE NÁPOLES; Escárnios; Pref. de ar. 


VERTICAIS: 1 - LOCAL FORTIFICADO, HABITUALMENTE NO TOPO 
DE UMA COLINA, SISTEMA MUITO GENERALIZADO DURANTE A 
IDADE DO FERRO EM TODA A EUROPA CELTA; Adora; Abrev. de 
capitão. 2 - Faccioso; Coragem; Nome de letra. 3-- Brisa; Ópera 
de Verdi; Aplanara. 4- Ex-República Democrática Alemã (iniciais); 
Pref, de movimento; Guamecido de asas; Centúrio (sq). 5- Fruto 
do tomateiro; Gálio (5.9); Animal doméstico. 6 - Estás; Inter. de 
dor; Pedra de altar, Oceano. 7 - Néon (54); PÓRTICO DE ENTRADA 
MONUMENTAL, ESPECIALMENTE DE UM TEMPLO EGÍPCIO, COM 
DUAS TORRES PIRAMIDAIS LIGADAS POR UMA SECÇÃO MAIS 
BAIXA ONDE SE ENCONTRAVA O PORTÃO. 8 - Ermidas; Herdade; 
Catedral. 9 - Profeta; Flecha; Abalar. 10 - Letra grega; Plutónio 
(sq); Neptúnio (sq); Pref. de três. 11 - ESTAÇÃO ARQUEOLÓGICA 
EM TELLED-DWEIR, NOS MONTES OCIDENTAIS DE HEBRON, CERCA 
DE 40 QUILÓMETROS A SUDOESTE DE JERUSALÉM; Errara; Qua- 
tro, em romano; Bondosos. 12 Espécie de sapo do Amazonas; 
Turbação da vista; Amua. 13- Beco; Ala pequena; Naquele lugar, 
Pedido de socorro de uma embarcação. 14 - Prata (5.q)); Lucro 
(invert); Muito; Amolgadela. 15 - Animação (fig); Corrosão; Ninho; 
Rio de França; Bondosa. 16 - Solenidade; Ruim; Prantos; Espanca. 
17 -Súcia; Porco pequeno já desmamado; Carta de jogar; CIDADE 
BÍBLICA (A ACTUAL TELL EL-QEDAH), CERCA DE 13 QUILÓMETROS 
A NORTE DO LAGO DA GALILEIA. 
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- Xadrez Teste 


(3 7a ta DE) 
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14 15 16 17 


EL 


por Luis Santos 
COMBINAÇÃO DE PETKOV 


Não serve 1.e8D? (ou 1.Td4? Cf3+, +) 
1...Bxe8 2.Td6 Bb5 3.Tc8 g5+ 4.R9g3 
Be2 5.Tcd8 por Cf3=, mas, ao segundo 
lance, um poderoso tema "novotny" 
das negras vai dificultar toda a ma- 
nobra branca neste estudo terceiro 
classificado na revista francesa "The- 
mes-64" de 1972 (nove jogadas). 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 2 minutos - Grande Mestre (GM); 
2a 3m. - Mestre Internacional (Ml); 3 
a 4m. - Mestre FIDE (MF); 4 a 5m. - 
Mestre Nacional (MN); 5 a 8m. - 1º ca- 
tegoria; 8 a 12m. - 2º categoria; Mais 
de 12m. - 3º categoria. 


4, D+! S.Txdá g5+] 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.Td6! Cf 2.Tc5 (2:Tcd4? 95++) 2...BdS! 
(bonito novotny, mas é insuficiente para impedir a 
derrota) 3:Tdxd5! [3.Toxd5? diD 4.e8D (4Txdl 95++) 
5+ 4. Txg5 ID 5.Txh5+ 
R96 G:Tcg5+ Rxf6 7.e8C+ [7.e8D? Dd+ B.Tg4 (8.De4 
Di2+ 9.894 D93++) 8..Df2+9.:Tg3 Dxg3++] 7..Re7 
(7..Re6 8:Te5+ Rd7 9:Td5+, +) B.Te5+ RÍB 9.ThB++. 


— EfemérideS 


14um 
1647 
1193 


1832 
1878 
1930 


1935 
1936 


1954 
1958 


1973 


1977 


Mon o infante D. Afonso, filho único e herdeiro de D. 
João 

É criada a Aula de Fortificação e Arquitectura Miita, na 
Ribeira das Naus, em Lisboa. 

Revolução Francesa, É assassinado Jean-Paul Marat, 
membro da Comissão de Observação da Convenção. 

É descoberta a nascente do rio Mississíp, nos EUA. 

O Tratado de Betim dissolve o Império Otomano. 
Começa o | Campeonato do Mundo de Futebol, com o 
encontro entre às selecções da França e do México, em 
Podtos, Uruguai. 

Os EUA e a URSS assinam o pacto comercial. 

O deputado espanhol José Calvo Sotelo é morto em Ma- 
dd, e o general Francisco Franco reúne tropas em Ceu- 
ta: Começa a Guerra Civil 

Morre o compositor Amold Schoenberg, mentor da cha- 
mada segunda escola de Viena 

Morre a artista plástica mexicana Frida Kahlo. 

O bispo do Porto, D, António Fereira Gomes, escreve à 
António de Oliveira Salaza,citicando a política corpora- 
tivista do regime. A carta leva o prelado ao ei. 

É publicado o Decreto n.º 353173, do Governo portu- 
quê, que prevê a integração de miianos no Quadio.A 
medida obiliza os oficiais do Quadro Permanente no 
Movimento das Forças Armadas. 

O Senado norte-americano aprova uma verba de 14 mil- 


1979 


2003 


ões de dólares para a produção da bomba de reutões. 
A Comissão Intemacional para a Pesca da Bale decide, 
em Londres, salvaguardar o oceano Índico por um perio- 
do de dez anos. 

O Paamento britânico rejeita a moção do goveina, pa- 
ra reposição da pena de morte. 

Live Aid, Realiza-se o maior concerto rock, até à data, 
em palcos de Londres e Filadélfia. É transmitido para to- 
do o mundo, com o objectivo de angariar fundos para 
combater a fome em África. 

O Presidente da República Portuguesa, Mr Soares, 
pede a comutação da pena de morte a 12 pessenalida- 
des da Guiné-Bissau ao presidente do pals Begaido Ni- 
noVieira, 

É abolida a pena de morte no Haiti. 

Morre o fotógrafo canadiano Yousul Karsh, 83 anos, fa 
mosoilos retratos de Winston Church Albet Einstein 
e Emest Heminguay. 

Morre Henrique Bailaro Ruas, B1 anos, do grupo fun- 
“dador do Partido Popular Monárquico. Professtx ensals- 
ta, foi deputado entre 1979 e 1983, integrando à Alian- 
ça Democrática, 

Durão Barroso, nomeado para a Presidência da Comis- 
são inca as audições com os grupos pasamestates eu- 
ropeus. More Carlos Kibe, 74 anos, maes aigent- 
no de origem austraca, um dos mais prestigiados e 
enigmático regentes do século XX. 


Problema n.º 11 201 


Horizontais: 1 - Rapadoura; Racham. 
2 - Naquele lugar; Grande pipa. 3 - Ge- 
rara; Que existe de facto. 4 - Símbolo 
de hectare; Fêmea do gato. 5 - Gálio 
(sq); Patrão; Cobalto (sq). 
6 - Monte de trigo; Parte imaterial do 
ser humano. 7 - Cério (s.q.); Principio 
(fig); Ouro (s.q)). 8 - Erguer; Abrev. de 
senhor. 9 - Antiga medida de capaci- 
dade para sólidos; Sectário do aria- 
nismo. 10 - Gorjeio; Rio da Escócia. 11 
- Esbelta; Tamanca. 


Verticais: 1 - Rotura; Separa. 2 - Ba- 
tráquio; Nome de letra; Nome de ho- 
mem. 3 - Progenitor; Germânio (sq); 
Senhor, em inglês. 4 - Inundado; Espaço 
de doze meses. 5 - Cólera; Conciliei; 
Ósmio (5.9). 6 - Fruto da ateira; Vazia. 
7 - Pref. de movimento; Adora; Abrev. 
de artigo. 8 - Ribeira de Portugal; Fá- 
bricas de louça de barro. 
9 - Acredita; Mulo; Escudeiro. 10 - 
Nome de mulher; Neste lugar; Estanho 
(6.9). 11 - Mangual; Permuta. 


— Sinónimos 


54 PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


O Comércio do Porto 
rtafeira, 13 de Julho de 2005 


Problema n.º 10 191 
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Problema n.º 1368 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome do décimo segundo signo do Zodíaco, correspondente 
ao período que vai de 19 de Fevereiro a 21 de Março. Para o descobrir, 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 


CB) Surdez? 


ACÚSTICA MÉDICA 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo 
o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! 


TESTES AUDITIVOS GRATUITOS 


Problema n.º 2891 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
lavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
113-161-182-215-236-318-347- 
359-423-471-492-525-546-584- 
628-657-669-733-781-821-835- 
856-938-967. 


4 ALGARISMOS 
1169-1624-2156-3642-4193-5826- 
6034-7522. 


5 ALGARISMOS 
11561-12630-23898-25075- 
37255-38166-40153-43294- 
56241-65142. 


6 ALGARISMOS 

102357-182005-185596-221088- 
254613-300147-365944-386893- 
389640-425733-538802-618618- 
711206-812492-842403-920731. 


7 ALGARISMOS 
1753725-3930295-6458152- 
7101234-9812278. 


Dificuldades 
de Audição? 


e 
AVEIRO | 234 385 [10 
BRAGA | 253 277 416 
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Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Mamífero desden- 
tado, da ordem dos tatus, com o corpo 
coberto de placas córneas dispostas em 
listas; Remunerar. 2- Antiga nota de 
música dó; Flor da roseira. 3 - Conj. 
de alternativa; Fadiga; Seis, em ro- 
mano. 4-Traçara; Abrev. de tenente. 
5 - Guarda segredos; Calosidade. 6 - 
Batráquio; Pedra de moinho. 7 - De 
estatura elevada; Fruto da pereira. 8 
- Que está no lugar mais fundo; De- 
finhada. 9 - Laço apertado; Patriarca 
bíblico; Graceja. 10 - Chão; Rubídio 
(sq). 11 - Depósito que se acumula na 
bexiga; De custo elevado. 


Verticais: 1 - Pequeno orifício da pele; 
Inda. 2- Interj. de dor; Árvore mono- 
pétala. 3-Plutónio (s.q.); Escândio 
(s.q.); Por Jase de sustentação. 4 - 
Acometera; Mil e dois, em romano. 5 
- Conversa; Apelido. 6 - Pouco vulgar; 
Zénite. 7 - Poeira; Simples. 8- Pega; 
Andara em grande velocidade. 9-Gá- 
lio (s.q.); Basta; Rio de França; Bromo 
(s.q). 10 - Vigília; Abrev. de doutor. 
11 - País governado por um rei; Quinto 
mês do ano. 


Diferentes Aparelhos Auditivos 
para diferentes tipos 


de perda auditiva. 


Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 
Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


EP eracança 273 332 115 


COIMBRA | 239 821 658 

LEIRIA | 244 892 986 

GEP cumarães 253 415 750 
VISEU |232 435 288 

VILA NOVA DE GAIA |223 757 116 


PORTO 


Rua Formosa, 253 - 3º Esq. Es 222 304 


Rua Gonçalo Sampaio, 351-S/L 3226 063 091 


(ao Bom Sucesso) 


Por favor mencione este código C.PORTOOS. 


OComércio doPorto 
Quarta-feira, 13 de Julho de 2005 


r— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


Guerra - ua Costa Cabral, 43 (0 Marquês) - 
te. 225509331 

Alves da Silva - Rua João de Deus, 22 (à 
Boavista) -tel. 226096613. 

Do Padrão Rua Sano Idefono, 34 (g.do 
Padrão) - tel. 225367168 
Barros - Rua do Loureiro, 104 -tel. 
222055075 

Sá - Rua de Vale Formoso, 181 -tel. 
250207 

Canidelo: São Paio - Rua Bustes - tel 
22166 

Santa Marinha Fenera- Rua Bardo do Co 
vo 270-te. 223750271 

Viar Andorinho: Marque Lago Fncsco 
Rogue e. 227822836 

Maia: Bom Despacho - Rua Padre António, 39 
=tel. 229448048 

Silva Escura: Sha Esc Feje 
Fânzeres: Sea - Rua Dc Améico Jzeino 
Dias Costa, B9 - tel. 224896905. 

Vila do Conde: Central - Av Dx. Caros Pinto 
Ferreira - Canas - tel. 252640150 


EDia e Noite 
Fonte da Moura - Rua de Tânges 1535 te. 
GIBI 
Serpa Pinto - Rua Serpa Pinto, 649 -el 
228300558 
Antas - Avenida de Fernão de Magalhães, 
1076 - te. 225367776 
Sanil- Rua de Camões, 525- el. 223389681 
Antiga Porta do Olival - Campo Márties da 
Pátia, 122 (à Cordoaria) tel. 222004262 
Mafamude: Serrado ir - Rua Antero de 
Quental, 78-tel. 223750914 
Pedroso: Outer - Rua do Outro te. 
27836078 
5, Félix da Marinha: Juncal Estrada Bio 
tel 227312167 
Santa Marinha: Macedo Suc - Praça Escutor 
Sousa Caldas 32-te. 223750948 

- Rua António José Amei 
date. 229545541 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 tel 
2asgesato 
Leça da Palmeira: . Falcão - Rua Moinho de 
Vento, 227 -tel. 229952680 
Perafita: Ribeiras - beiras, 494 «te 
228942980 
Senhora da Hora: Ferrera de Sousa Rua. 
Nora do Sexo, 79 (Monte dos Bugas) tel 
29517454 
Areosa: Moura - Rua da Restauração, 16 
(Formo)-tel. 229717831 


S. Cosme: Aqui - Rua Associação Recent 
Aguiarense, 131 - tel. 224509700 
S.Pedro da Cova:S, Pedi - Lugar da Corihã 
te, 224835250 
Ermesinde: Sampaio Rua Bouca- tel. 
229741060 
Valongo: Outer do Linho - Tr. Vasco da 
Gama, 21 -tel, 224228888 
Póvoa de Varzim: Central - Rua da Jun- 
queira, 11 -tel 252624626 

Conde: Ramos - Av. Mouzinho de 
Albuquerque, 459 (Azurara) - el. 252631463. 


MCentrosdeSaúde 
Porto: Cento Disgnéstco Preumelógico 
(BCG)- Rua do Quanza, 13 -tl. 228331326 - 
20h00 às 24h00 
Carvalhos: A. Dx Moreira de Sousa, 1033 - 
tel 227842443 - 20h00 à 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Banolomeu Dias, 
316 - tl. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alhedo Cunha el. 
228970 - 20h00 às 24h00 

Mai: Avenida Visconde Baeos Maia -teL 
229448730 - 20h00 às 2400 
Gondomar; Rua Sete Caminhos -Val Chão - 
tel 224663139 - 20h00 às 24h00. 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz tl 
228732058 - 20h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av.D, 
Manuel, Canas - te. 252611122- 
20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nora. Gonçalo el 
255432088 - 2000 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D.Leonos 107 - 
te. 255962133 - 20h00 à 24h00 


mNorte 
Amarante: Ponte - Rus 31 de Janeiro tel, 
255422543 
Felgueiras: Sampaio - Rua do Cura Edficio 
França - te 255924600 

Lixa: Morais Rua Dx Olvea Salazar te 
255483359 

Lousada: Fonseca Rua St. António tel 
255912141 

Marco de Canaveses: Coto Leite - Rua. 
General Humberto Delgado, 32- te. 
255522332 

Paços de Ferreira: Antero Chaves «Av. Dx. 
Nicolau Cameiro- e. 255865004 
Paredes: Confança- Largo Nun'Áhaes 23 - 
tel 255781272 

Penafiel: Olveia- Travessa da Misericórdia, 
28-tel 255212425 
Rebordosa: Feia 


de Vales - Rua Vales, 698. 
=tel. 224113522 
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TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragans so ii 
VCastelo Be: 


Vila Real 355520; 


Porto BUT 
Viseu 33; 9 
Guarda 32 18. 


Coimbra 3 18 
CBranco 36 21. 


Lisboa 26 19 
Évora 37 18 
Beja somo) 
faro 27 2 
P. Delgada 2 18 
Funchal 26 19. 
Madrid 33 0! 
londres 25 15. 
Paris 21 18 
Bruxelas AGE 


Amesterdão 21 16 


Luxemburgo 27 18 
Genebra 23 14. 


Roma 26 20 
Copenhaga 22 19 
Berlim 29 18 
Viena 260 18 
Atenas CNES 


Moscovo 24 13. 


Céu com poucas nuvens, tempora- 
riamente muito nublado no Norte 
e Centro. Vento fraco a moderado. 
Neblina ou nevoeiro matinal. Es- 
tado do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste de um metro. 
Costa Sul - Ondulação inferior a 
um metro, 


Céu com poucas nuvens, tempora- 
riamente muito nublado até ao 
fim da manhã. Vento fraco a mo- 
derado. Pequena descida da tem- 
peratura. Neblina ou nevoeiro ma- 
tinal, 


“ALFAS EINTERCIDADES 1715 2006 Afafenáie 
e 1815 2117 Ala Pendular 
tsmoAPORIO os 2r06  (AfaPenduar 
PART. CHEG. 2010 2336 Intecidades 
0704 0950 (2)Ala Pendular (0) Efecua-se de segunda a sexta 
0804 1105 Ala Penduar 0) Electuase de segunda a sábado 
0904 1230 Intercidades 4) Eecua sede domingo a seta 
1004 1305 Aa Pendular (6) Elecua-se à sextas e domingos 
1104 1405 (9)Aa Pendudar (6) Elecua-se aos domingos. 
1804 1630 Inercidades 

1404 1655 Ala Pendular 

1508 1830 Inercidades 

1608 1905 Alfa Pendular 

1704 1955 Alfa Pendular 

1808 2135 Interidades 

1904 2155 (4)Afa Pendular 

2004 2305 AfaPendular 

21404 0005 AfaPendular 

PORTONISBOA 

PART. CHEG, 

0615 0917 ()AlaPendular 

OS 1006 ()Ala Pendular 

0815 1117 AfaPenduar 

0910 1236 Intecidades 

1015 1317 (B)Aa Pendular 

MAS 1417 Aa Pendular 

1210 1536 Inercidades 

1815 1617 (GAR Penáuar 

1415 1706 AfaPenduiar 

1510 1836 Intercidades 

1615 1947 (S)Afa Pendular 


(8 ir exceto ote de Sábado para Do- 


mingo 


PORTO — Tel. 222003395. 
USBOA — Tel, 218956836 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO PORTOILISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
N55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
1725 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bm 

B5s 0040 

TERÇA-FEIRA A 
0830 0915 0730.0815 
55 1240 0830. 0915 
1120 1205 1000 1045 
1625 1710 1355 1440 
17235 1810 1725 1810 
1855 1940 2020 2105 
1855: 2040 

us sã 

23.55 0040 

QUARTA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1210 1000 1045 
125 1810 1355 1440 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
WAS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0730 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
1725 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 


0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
W35 1820 1350 1435 
2045 230 1725 1810 


AGENDA 55 


|] HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 
Não dê razões ao seu coma 
nheiro para que ele possa 

duvidar do seu amor ou se sentir meg 

genciado. Uma vez que tenha tomado 
uma decisão faça os possíveis para são 
voltar atrás. Seja amável, 


TOURO 


21 ABRIL -21 MAIO 

Algo que você esperava que 
O iceso pie o soe 
nar realidade, no entanto não desani- 
me. Dê um pouco mais de atenção ans 
seus familiares, Seja razoável 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 


Não adio por mais temço 
uma decisão que já devia ter 
sido tomada. Tenha cuidado com as 
suas finanças e não gaste mais do que 
aquilo que realmente pode Seja justo 


CARANGUEJO 
22 JUNHO - 23 JULHO 

Tenha cuidado o não desper- 
AME ico todas as sas eretas 
em problemas que não têm qualquer t- 
po de importância. Não se envolva em 
assuntos que não lhe dizem respeilá. 
Seja educado. 


LEAO 
24 JULHO -23 AGOSTO 
Tenha cuidado coma sua all 
mentação. Preste muita 
atenção dquil que os outros lhe ptê- 
tendem transmitir Ponha de lado essa 
tendência para o exagero. Seja pontual 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Você terá uma oportunidade: 
pata aumentar os seus hot- 

antes culturais, por isso não a despet- 

dice, Uma vez tomada uma decisão la» 
qa os possíveis para não voltar aliás. 

Seja justo. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


ETA Vo a ia poe at 
dá-lo num projecto que tem 
vindo a realizar. Não perca do vista 
seus objectivos. Certific e de que 
não está a cair num mau hábito. Seja 
corajoso. 


ESCORPIÃO 

24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 

det sá coa do rede 
ceras verdadeiras contrd- 

qões. Os seus números da sorte são O 

19 e 0 35. Faça os possíveis para não 

desapontar um amigo Seja observado. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
a Esteja atento e protuie 

agarrar uma nova opoftu- 
nidade que possa surgir. Tenha um 
pouco mais de cuidado com os seus 
gastos. Não confia demasiado na 
sorte. Aja com tacto. 


CAPRICÓRNIO 
22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Não se envolva em distes- 
sões que não lhe dizem que 
não lhe dizem respeito, nem tome pasti- 
dos. Não faça demasiadas coisas 30 
mesmo tempo ou poderá cometer 3h 
guns erros. Esteja alerta. 


AQUÁRIO 
21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Aqueles que estão apaixora- 
dos devem fazer os possíveis 
para manter acesa a chama do seu 
amor, Faça os possíveis para evitar tc- 
ros desnecessários ou será muito dfil 
eliminá--los. Seja relevante. 


PEIXES 
20 PEVEREIRO - 20 MARÇO 

am ão faça nada que possa ser 
DANS contra os sous princípios. 
Use um pouco mais à razão é verá que 
tudo se torne mais claro, Mantenha um 
espirito aberto em relação a novos hos 
zontes. Seja paciente. 
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do Porto sa 


Bixaites &Bazófias 


Por Onofre Varela 


RUI RIO ESTÁ 

SATISFEITO 
COM O SUCESSO 

DO CIRCUITO 
DA BOAVISTA! 

SE GANHAR 

AS ELEIÇÕES 

PROMETE REPETI-LO... 


ECONÓMICO | 


COM ALGUMAS ORA!.. ISSO EM MATÉRIA 
CORRECÇÕES NÃO É DE “BURACOS”, 
NAS VENDAS DE PROBLEMA ! 
BILHETES PARA 
EVITAR MAIS 
UM BURACO 


Violentos confrontos em marcha 
protestante na Irlanda do Norte 


[ESA Lusa 


iolentos confrontos 

N J que degeneraram em 

motins fizeram ontem 

à noite vários feridos durante 

a passagem de uma marcha 

protestante perto de um bair- 

ro católico do norte de Bel- 

fast, constataram jornalistas 
no local. 

Vários milhares de jovens 
católicos nacionalistas bom- 
bardearam cerca das 20h00 a 
marcha protestante com gar- 
rafas e pedras da calçada. 

As forças da ordem reagi- 
ram imediatamente carre- 
gando com brutalidade sobre 
a multidão com matracas, es- 
cudos e cães, segundo as fon- 
tes. 

Várias pessoas ficaram fe- 
ridas, duas das quais jornalis- 
tas, um mordido por um cão 
eo outro com o nariz partido. 
Pelo menos dois residentes 
sofreram fracturas. 


Gerry Adams, lider católico, tenta acalmar os ânimos /PAUL MCESLANEEPA 


Os confrontos entre a polí- 
cia e os residentes católicos de- 
generaram então em motins. 

A polícia abriu os seus ca- 
nhões de água sobre a multi- 
dão e jovens nacionalistas in- 
cendiaram viaturas em frente 


da barreira da polícia monta- 
da no cruzamento do feudo 
católico de Ardoyne e do 
bairro protestante de Twaldell 
Avenue. 

Chefes locais do IRA 
(Exército Republicano Irlan- 


Polícia já identificou 11 vítimas 
dos atentados de Londres 


Investigadores da Polí- 
cia britânica afirmaram 
ontem à noite que já foram 
identificadas 11 cadáveres 
das vítimas dos atentados 
de quinta-feira em Lon- 
dres. 

Num comunicado di- 
vulgado pela Polícia, a Co- 
missão de Identificação, 
que anunciou segunda-fei- 


ra ter conseguido o reco- 
nhecimento do primeiro 
cadáver, disse ontem que o 
novo total de corpos iden- 
tificados era agora de 11. 

A primeira pessoa iden- 
tificada foi Susan Levy, 53 
anos, residente em Hert- 
fordshire, arredores de 
Londres. 

Os peritos encarregues 


de identificar as vítimas 
dos atentados admitiram 
segunda-feira que a identi- 
ficação tanto podia durar 
dias como semanas. 

Investigações sobre mais 
estas 10 pessoas identifica- 
das deverão começar hoje 
ou amanhã. 

Entretanto, a polícia 
britânica encontrou ontem 


dês) e militantes da sua ala 
política, Sinn Fein, esforça- 
vam-se por tentar acalmar a 
situação, mas em vão. 

A polícia e o Exército bri- 
tânico tinham instalado um 
importante dispositivo para 
separar as duas comunidades, 
com várias centenas de polí- 
cias anti-motim, cães polícias, 
canhões de água, vedações 
metálicos com cinco metros 
de altura e viaturas blindadas. 

O dia das marchas oran- 
gistas (da confraria da Ordem 
de Orange) que se iniciara 
num ambiente calmo e de 
boa disposição terminou as- 
sim da forma mais violenta. A 
situação continuava extrema- 
mente tensa no feudo repu- 
blicano de Ardoyne cerca das 
21h00. 

Quase cem mil fiéis da 
confraria protestante e realis- 
ta da Ordem de Orange desfi- 
laram ontem por toda a Irlan- 
da do Norte. 


"uma grande quantidade" 
de explosivos durante as 
buscas efectuadas numa 
casa num bairro de Leeds, 
no norte de Inglaterra, e 
num automóvel estaciona- 
do junto à estação de Lu- 
ton, perto de Londres. 

Na operação de busca 
em seis residências de 
Leeds, levada a cabo por 
agentes da Scotland Yard, 
membros da polícia do 
West Yorkshire e sapadores 
do exército, foi também 
detido um suspeito de en- 
volvimento nos atentados 
de quinta-feira em Lon- 
dres. 


Editorial 


Rogério Gomes 


orvcCoO 


O PS nunca quis 


ganhar o Porto 


Afinal, o PS nunca quis ganhar a Câmara 
do Porto. Aqueles que pensaram que a 
candidatura do dr. Francisco Assis à presi- 
dência da edilidade portuense era mesmo 
para disputar a vitória enganaram-se re- 
dondamente. O candidato e os seus 
apoiantes mais directos andam iludidos, 
como diz o poeta, "naquele estado de alma 
ledo e cego" que a realidade não deixará 
durar muito. 

Logo na primeira hora da escolha de 
Francisco Assis muita gente torceu o nariz. 
O homem é grande orador, tem experiên- 
cia autárquica, é sério e ocupou cargos de 
relevância, como o de líder da bancada par- 
lamentar e agora o de deputado europeu; 
mas a verdade é que não é natural nem co- 
nhecido no Porto, ainda não revelou qual- 
quer desígnio relevante para a cidade, habi- 
tualmente não comparece nem nos grandes 
nem nos pequenos acontecimentos do bur- 
go, a sua empatia com a população é sofri- 
vel e, erro fatal, não foi capaz de abandonar 
o Parlamento Europeu desde o primeiro 
dia da candidatura e mostrar à cidade qual 
era de facto a sua aposta. 

A sensação que deixa é que nunca foi ca- 
paz de agarrar a tarefa política que lhe foi 
confiada e que o apelo europeu tem sido 
suficientemente atractivo para absorver 
uma boa parte da energia que era suposto 
estar totalmente dedicada à luta eleitoral. O 
que só se compreende bem como garantia 
no caso de uma derrota autárquica... 

Ainda não se sabe quem é o mandatário 
de Assis, o que também é revelador da falta 
de visão da candidatura. Uma personalida- 
de de grande relevo na cidade teria sido 
importante para solidificar apoios e atrair 
outras figuras que ou tardam em definir-se 
ou já estão ao lado de Rui Rio. Mas, como 
já disse, foi o PS, o local e o nacional, que 
não quis ter a chance de ganhar. Fernando 
Gomes tem obra feita e já lá vai o tempo 
do "castigo" pela opção de ter ido para Lis- 
boa; José Lello é um homem do Porto e a 
sua empatia com as populações é conheci- 
da; Nuno Cardoso tinha as sondagens a 
seu favor; Braga da Cruz é um técnico re- 
putadíssimo e de prestígio incólume; Elisa 
Ferreira tinha tudo para vencer... Mas não! 
Os socialistas escolheram Assis, o candida- 
to mais dificil... 

Ora digam lá se o PS pensa mesmo em 
ganhar a Câmara do Porto? 

Será que ainda irão a tempo de dar a vol- 
ta (às sondagens) por cima? 

Ou de mudar de candidato? 


REVIDOLRO [4917 de Julho) 


Penra Ge VINHOS EC Astronomia 


